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PALAVRAS E COISAS + 


Notas para a historia da lingua e vida portuguesa 


As Notas, cuja publicagáo se inicia aqui, foram coligidas pela 
maior parte há já anos bastante numerosos para auxilio privado 
de diversos estudos. Pondo-as ultimamente em certa ordem, pa- 
receu-me que, ainda quando náo fossem completadas de modo 
que formassem um todo que mereca o nome dum tratado, pode- 
riam ter algum interesse e despertar até investigacóes mais am- 
plas. Tais como sailem aqui náo tem outra pretensáo senáo a de 
serem apontamentos incompletos. Terei de transcrever muitos 
termos de que estou longe de poder dar explicacáo; mas talvez 
náo seja inutil chamar a atencáo de investigadores, mais hem 
artilhados, para o seu estudo. 


As industrias de construcáo 


Comeco pela reproducgáo de alguns textos que se referem a 
trabalhos de construcáo da alta idade média. 


!. Uma inscrigáo lapidar do mosteiro de S. Salvador de 
Vairáo refere que: 

«In nomine domini perfectum est templum hune per Maris- 
palla deo vota sub dié x11 Kalendas Apriles era DXXItI (ano 485) 
regnante serenissimo Veremundus rex. 

Húbner, Inscriptiones Hispaniae christianae n.” 133.1). P. Ri- 
beiro, Mem. litt. port. V, 423. 


2. Uma inscricáo celebra a reconstrucáo das muralhas de 
Merida e da ponte sobre o Guadiana por Ervigio na era de 701 
(ano 663), mas a data deve estar errada, pois o reinado de Ervigio 
se extendeu de 680 a 087. 

Húbner, Ob. cit. n.” 23 a. 
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3.  «Igitur ego Sesenandus consul prefatam ciuitatem (Coim- 
bra) suis cum confinibus ex necessariis omnibus restauraui et 
tutissimis presidiis firmiter adarmaui necne ex diversis partibus 
populo christianorum inhabitare curam duxi.» 

Diplomata et chartae. (A. 1087) n.* 686, p. 411. 


4. Rodericus Honoriz numa doagáo de sua propriedade 
perto de llhavo diz: «ego densissimam silliam que ab antiquis 
temporibus habitaculum erat bestiarum et expendi omnes facul- 
tates meas hedificando ea omnia que supra scripta sunt.» (Anno, 
1095.) Diplomata et charte, ns. 815 p. 485-6. (era a Igreja de 
S. Christovam «ad occidentalem plagam in ripa maris ubi vocant 
ripas altas inter villas sosiam et ilauum»; e tudo o que ficava 
dentro dos limites marcados. como plantacdes, fonte, lugares pro- 
prios para moinhos. 

3. «etinde pergit per illum carreirum vetus de illa Cumierra, 
et inde pergit per illam Palacium Franciscum... usque in pelago 
de Godim.» Doagáo do Couto que D. Afonso Henriques fez no 
de 1139, ao mosteiro da Hermida, sobre o rio Corgo, em terra de 
Panoias, e defronte de Lobrigos. Santa Rosa de Viterbo. Eluci- 


dario, s. v. francisco, 1. 


6. Em 1206 tratavam os monges de S. Eufemia de Fer- 
reira da reedificacáo da sua igreia e dos edificios da sua 
abadia. 

O bispo de Viseu publicou um alvará, confirmado pelos 
bispos de Lisboa, Guarda e Lamego em que se diz: «Quicum- 
que igitur in Ecclesia predicta de novo «edificata per se vel per 
unum operarium steterit, seu operarii pretium dederit, aut in aliis 
sibi necessariis per unum diem cum bobus, vel carro proprio 
laboravenit: Nos... Xxx dies ex injuncta sibi ligitime peenitentia 
relaxamus..... 

Viterbo, s. v. Ferros 11. 


7. «Constantino (de Panoias) (Tras-os-Montes) é uma 
villa archaica, com agrupamento de casas formadas de gran- 
des cantos de granito pardo escuro. Tem foral do conde 
DD. Henrique, e algumas das casas podem ser táo velhas como 
o foral.» 


(Traz gravura.) 
G. Pereira, in Boletim da kKeal Associagdo dos Architectos 
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Civis e Archeologos Portugueses, 3.4 serie, n.% 3 e 4 de 1805, 
pag. 32. 


8. Com a reconquista christá dos territorios que vieram a 
constituir o reino de Portugal desenvolve-se a actividade nas in- 
dustrias e arte de construcáo. Os documentos do meado do se- 
culo IX ao comeco do XI1 apresentam-nos doacoes e legados nume- 
rosos de casas e Igrejas, e alguns referem-se expressamente ás 
condigoes da edificacáo. Darei alguns exemplos. 

No ano de 1093 Vermudo, presbítero, doa á Sé de Coim- 
bra: «medietate ecclesie sancte marie quam ego a fundamento 
edificaul in castello quod vocatur mons maior circa interiorem 
murum ad australem partem. Supradictum autem castellum cum 
esset funditus euersus a sarracenis ex multis temporibas et esset 
ibi cubile ferarum et silua ingens dedit rex domnus adefonsus 
imperator totius hispanie potestatem domno sisnando consuli 
colimbrie ut restauraret illud et popularet» (1). 


Ego petrus abbas.. facio kartam testamenti.. de «eclesia 
sancti tuliani que est sita in septentrionali ripa mondeci fluminis 
prope litus maris quee condam depopulata et destructa fuit a 
sarracenis et ego eam postea restauraul per lussionem consulis 
domni sisnandi qui clericis et laicis potestatem tribuit edificandi 
more hereditario eclesias et uillas sicut a rege domno fredenando 
acceperat potestatem ac postea ab eiusdem filio rege domno 
adefonso. Et edificaul illam cum necessariis domibus et turri 
bona» ($). 


Restam-nos dos dois primeiros seculos da monarquia impor- 
tantes monumentos arquitectónicos, particularmente construgóes 
religiosas e militares; náo se deve, porém, concluir delas e dos 
vestigios doutras do mesmo periodo que se erigiam facilmente. 
Muitos castelos do comego da monarquia eram construcgóes sem 
solidez, muitas casas, até de nobres. apenas barracas. 

Em 1346 estabelecia-se que: «O alcaide do castello de La- 
mego ha de haver em cada um anno, no tempo quando malháo 
os páes de quantos casails el-rei ha no prestemo de Magueja se- 
nhos feixes de colmo, de seis colmeiros o feixe. e senhos fei- 


(1) Portugal. mon. hist.. Diplom. et chartae 1, p. 491, n.* 824. 
() Tbidem p. 492, n.” 825. 
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xes de giesta negral grande para colmarem as casas do cas- 


tello, etc. (1). 


Existia porem nesse tempo a industria da telha, como ve- 


remos. 


faltando pedreiros: 


Em Arouca hunha casa faria, 

a tant ey sabor de a fazer 

que ia mays custa non recearia, 
nen ar daria ren per meu auer, 
ca ey pedreiros e pedra e cal, 

e desta casa nen mi mingua al, 
senon madeyra noua que queria. 


E quem mh'a desse sempre 1h'o seruiria, 
ca my faria hy mui gram prazer 

de mi fazer madeira noua auer, 

en que laurass' unha peca do dia 

e poys hir logo a casa madeirar 

e telhala e poys que a telhar 

dormir em ela de noyt' e de dia. 


Pae Gomez Charrinho dirigiu áaquelle fidalgo uns outros ver- 


sos a proposito do seu projecto: 


Don Affonso Lopez de Bavam quer 
fazer sa casa, se el pod' auer 
madeyra noua, e sse mi creer 

fara bon siso, tanto que ouuer 
madeyra, punh'en a cobrir, 

o fundamento ben alt' e guarir 
pod'o lauor per hy se o fezer. 


E quand'el a madeyra adusser 
guarde-a ben e faza-a jazer 

en logo que non chouvha ca torcer 
assy a mui tost' e non ar a mester, 
e sse o lauor non quer escarmnir 
abrilo fundament' alt e ferir 

e muyto batelo quanto poder. 


(1) Santa Rosa de Viterbo, Elucid. s. vv. aprestamo e colmetro. 





Um poeta do Canc. do Vaticano, D. Aftonso Lopes de Baiáo. 
queixava-se da falta de madeira para a construcáo duma casa, 
para a qual tinha as outras materias, pedra, cal. telha, náo lhe 


N.” 1081. 
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E poys o fundamento aberto for 
alt' e bem batudo pod'el andar 
en salvo sobr'el e poys s'acabar 
estaca (?) da madeyra sem pauor 
e do que diz que a revolvera 
antesto faca senon matar-ss'a 
ca est' é O comeco do lauor. 
N.% 1159. 


Of. Canc. Vat. n.” 1051 -—relativo a casas. 


Da carestia dos materiais de construcáo, como madeira, 
cal, telha, resultava o uso de temdas. destinadas sobretudo a 
venda, quando eram fixas num logar, e dai o emprego da pala- 
vra tenda para significar uma loja de mercearia. 

D. Affonso 111 no foral de Castromarim, dado em 1277, diz 
guardar para si as suas tendas «meas tendas» ('); no foral de 
Loulé (sem data) refere-se ás tendas que ali tinham os reis sar- 
racenos no tempo do seu dominio: «Et retineo mihi et omnibus 
successoribus meis... omnes tendas de Loule, quas reges sar- 
raceni tenebant tempore sarracenorum.» (*); repete-se disposigáo 
semelhante nos forais dados pelo mesmo rei a Silves (1266) e 
Tavira; no de Faro (sem data) lé-se: «Item retineo mihi et omni- 
bus meis successoribus meis casas et apotecam quas ego solebam 
tenere ex quo tempore accepi villam sarracenis» (?). 


Numa cancáo do conde D. Pedro (de Barcellos), filho de 
D. Dinís, achamos elementos para fazer ideia duma dessas tendas. 


Húu cauleyro auuia 
hña tenda muy fremosa 
que cada que nela ssija 
assaz llestá ssaborosa, 
« húu dia pella sesta, 
hu estaua bem armada 
de cada parte spegada 
toy toda pela meestra. 


Na tenda non fficou pano 
nen cordas nen guarnimento 
que toda non toss'a dano 
pelo apoderamento 


() Portugal. mon. hist. Leyes 1, p. 734. 
*) Ibid. p. 736. 
(2) Tbid. p. 737. 


AAA AAA 
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da maestra, que tirando 

foy tanto pelo esteo, 

que por esto, como eu creo, 
se ffoy toda specando O. specando 

Br. espetando 

A corda ffoy en pedacos ' 

e o mays do al perdudo 

mays fficaran lh'y dous macos Br. Ihy 

ficand'o esteo rompudo or. pando esteo merpago 
e a meestra metuda ¿Corr. de Varnhagen) 
en grande estaca jazendo 

e ffoy-s'a tenda perdendo 

assy como he perduda. 


Per mingua de boo meestre or. debro. (Corr. Mon.) 
pereceo tod'a tenda 

que nunca sse della preste 

pera don nen pera vemda, 

ca leyxou con mal recado 

a meestra tirar tanto 

da tenda que ia enguanto, 

aula sse era profacado. 


Essa composigáo tem no codice a seguinte nota elucidativa: 

«Esta cantiga de cima ffoy feita a húu meestre dordim de ca- 
valaria, porque auya sa barragáa e tazia seus... en ela ante que 
ffosse meestre, e depoys c'auya húa temda en Lixboa, en que 
trazia mui grand'auer a guaanho e aquella sa barragáa que- 
rendo (2) lIh'y alguñs dinheiros que vinham da terra da hordem 
e quand'o mestre v non era, envvava-os aquela temda per a 
guaanharem con elles pera sseos filhos e depoys tiraram ende 
os dinheiros da tenda e deron-nos en outros prazos pera gaanha- 
rem con elles e ficou a tenda desfeita e non leyxaran poren o 


meestre depoys a gaa(nhar). 
Cane. Vat. n.* 1039. 


Essa tenda era povs destinada a negocio, ao que parece ne- 
gocio de banco. 

Outras tendas. como a que se refere Pero Barroso, serviam 
de habitacáo, para abrigar os seus donos em viagem, em campa- 


nha, etc.: 


Sey eu hun ric'ome, se Deus mi perdon, 
que trag' alferez e trage pendon 

















PALAVRAS E COISAS 


E trage tenda e trage manjar 

e sa cozinha, hu faz seu jantar. 

E trage reporte e trag” escangam 

e trage saquiteyro, que Ihi dá pam. 


Canc. Vat. n.* 1053. 


Os seguintes passos referem-se tambem á tenda militar: 

«Toto homine que ouiere loraga et lorigon et scudo et langa 
et capelo de fierro et espada leve 111 escusados peones de villa 
ó daldeas, ó dos canaleiros aldeanos, et si leuar tienda redonda 
con estas armas renombradas leue vil peones de la vila ó de las 
aldeas ó mi cauleros aldeanos.» Costumes e foros de Alfavates. 
Port. mon. hist., Leges 1, p. SII. 

<«Qvin levare tenda redonda de xx cordas aut deinde arriba 
quod pertinent leuet 11 escusados caualeros aut 1111 peones: et 
quin leuauerit loriga aut lorigon cum capello, aut cum almofar 
leuet 1 escusado cavalero, aut 11 peones unusquisque: et quin 
leuar elmo cum brofuneras aia 1 escusado peon, et istos escusatos 
sean aldeanos, et si de vila fuerit, non eis prestet et non sint 
excusatl.» Costumes e foros de Castello-Bom 1188-1230. Leges, 
p. 703. 

Sobre tendas vid. ainda /bíd. y. p. 406, 412, 410, 430, 457, 
475. 487, 491, etc. 

Do que vendiam os tendeiros informam-nos os forals etc.: 

«Tendarii uendant libram cere pro xvi denarios, et alukia 
et quarta pro 1 denario. Manteca, 111 alukias pro 1 denario. Seuo 
cocto, Y alukias: Crudo pisado de carneiro, v alukias. Mel cu- 
bellum et medio, 1 solidos: et si uoluerit uendere ad dineiradas 
uendant ad istud zumum. Quattuor arenzos pigmenta, pro 1 de- 
nario. Arratal minus quarta de caseo sicco, pro 1 denario. Ven- 
dant oleun ad zumum de cubello uno pro medio morabitino. 
Addael nullus sit emptor ullius rei ad gananciam. 

Posturas mun. de Coímbra, de 1143. Leges 1 p. 744. 


8. Carpinteiros, pedreiros, alvaneis 


Eram os principaes artifices (mesteirais) da construcáo. 

Carpinteiro representa o lat. carpentarius, propriamente o 
que construia o carro chamado carpentum, que era coberto e 
destinado a transportar mulheres. 

No foral de Coja de 1260 dispoe-se que uv carpinteiro dé um 
dia de trabalho á povoacáo e os outros pelo seu salario: «Carpen- 
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tarius det unum diem in opere nostro, et in aliis diebus laboret 
pro precio suo.» (Leges 1, p. 696). Conservou-se a frase tradicio- 
nal: «trabalhar para a cidade» e tambem a de «trabalhar para o 
bispo». 

Nos Costumes e foros de Castello-Bom lé-se: «Toto el car- 
pentero qui madera adduxerit a mercado com aluura pectet 1 
morabitinum aut ripia al concilio.» (Leges 1, p. 700). 

Nos de Alfayates (1188-1230): Toto el carpentero qui madera 
adduxerit ad mercado con aluura aut ripia pectet 1 morabitinum.» 
Ibidem, p. 805.» Quasi as mesmas palavras se encontram nos 
Costumes de Castello-Melhor (1209). /bid. y. 927. 

No foral de Villa Franca de Xira (Cira) de 1212 (traducáo 
posterior) lé-se: «Item o ferreyro e o carpenteiro ou piliteiro que 
em Xira teuer casa e em ela laurar non dé nenhuum foro. E se 
teuer mouro ferreyro ou carpenteyro e em sua casa lavrar non 
dé per elle foro. Item os mesteiraaes que forem ferreyros ou car- 
penteyros, e per este oficio viverem e non teuerem casas, ve- 
nham aas minhas tendas e facam meu foro. (Leges 1, p. 504 

- 565). Noutros correspondem aos carpinteiros deste passo us 


sapateiros, como em seu logar se verá. 


Paterbonus carpentarius designa mum documento de 1090 
um individuo que, com outros, recebe uma terra dos conegos de 
Coimbra. Diplomata et chartce, n.” 730, p. 430. 

Nas posturas de Evora de 1373-1393 há um «T.* dos carpin- 
teiros de enxoo (hoje de tosco ou toscanos) e pedreiros de talho 
(que cortam a pedra, canteiros) e alvanés (os que faziam obra de 
alvenaria, de pedra tosca, náo talhada, náo ligada com argamassa, 
ou seca, opus incertum; a palavra é de origem arabe). 

«Mandaram que dem de jornal pelo dia ao carpintevro den- 
xv0o e au pedreiro de talho 10 s. com cela. 

que dem de jornall pello día aos carpinteiros boons 10 s. 
com cela. 

que deem aos carpinteiros com seu carpaaes (7) que non 
som taaes (isto é, b00ns) e aos revoldeiros das cousas 8 soldos 
com céla... 

e ao sergente pelo dya 4 s. G. Pereira, Ob. cif. abaixo. 

Nou Regimento da cidade de Evora do tempo de D. Joáo 1 
lé-se: 
«It. os ditos carpenteiros e alvanees cada hum delles haja 
por dia de jornall dés primeiro dia de marco ataa postumeiro dia 


de setembro, e comer, XV rs. 
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«It. ajam dés primeiro dia dovtubro ataa primeiro dia de 
marco por dia e de comer, XII rs. 

<E o que mais der e mais receber pague o jornall cada hum 
per cada jornall pera o concelho o dobro do que levar do jornall. » 
G. Pereira, Ob. cít. abaixo 1, 182-83. 


9. Telheiros, telhas 


Os antigos documentos legislativos, particularmente os fo- 
rais, fazem referencias a fornos de telhas, a telhas e telheiros 
(fabricantes de telhas). E é interessante que emquanto os forals 
náo estabelecem foros para os fornos de páo e os de panelas, 
mandam pagar decima aos de telha, produto ao que parece, 
considerado como um tanto de luxo: «Et habitatores de sancta- 
ren habeant libere tendas, fornos panis, scilicet et ollarum. Et 
de fornos de telia dent decimam.» Foral de Santarem, ano 1179, 
Leges 1, p. 406. As mesmas disposicóes noutros forais desse 
tipo, como os de Lisboa e Coimbra do mesmo ano, o de Villa- 
Vicosa de 1270 (Leges 1, p. 412, 416, 417). No de Midóes de 
1257 lé-se: «pro fornis de tegulla singulos singullos (sic) 1 ftogaza 
I galina.» (Zb1d. p. 674). 

No de Castromarin de 1277: «Et habitatores de Castromarin 
habeant libere tendas suas, et furnos ollarum, saluis mihi meis 
tendis factis et faciendis: et de furnis de tegula dent decimam.» 
(Ibid. p. 734). 

Nas posturas de Coimbra de 1145, estabeleceu-se que Os te- 
lheiros náo fabricassem telhas sem irem primeiro ao almotacé e 
receberem fórma para as fazerem e impunha-se-lhes que fossem 
bem cozidas: «Tegularii non faciant tegulas usque veniant ad 
almutazeb, et faciant illas per formam quam eis dederint et sint 
bene cocte. (1bid. p. 743). 

Os costumes e foros de Castello-Melhor estabelecem disposi- 
cOes curiosas sobre as telhas e ladrilhos: «Todo telleyro que tela 
v ladrelo vendiere e per agoa se dañare ante de anno canbielo, 
e si non quesier peyte 1 morabitinos e canbie el ladrillo e la 
tela, e de del mill e cc tellas por 1 morabitino, e esso mismo de 
los ladrillos, e si menos diereu pevte MIT morabitinos.» (Leges 1. 
p. 926-927). 

Num documento de 1008 menciona-se uma casa completa 
com o seu telhado: «una casa integra tegliata». Diplomata et 
chartee n.* 197, p. 121. Noutro de 1016 fala-se de casas cobertas 
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e sem cobertura: «casas coopertas et sine tegumine». /bidem, 
n.” 230, p. 143. 

Nas Posturas antigas de Evora. 1375-1395, Titulo dos te- 
lheíros, vem a conta do custo de uma fornada de telha de 10 mi- 
lheiros. Gabriel Pereira, Documentos historicos da cidade de 


Evora 1. p. 141. 
10. Caeiros 


Tambem os caieiros (por caleíros, de cal, lat. calx, calcem) 
pertencem ás industrias de construcáo e a éles achamos referen- 
cias na literatura e documentos medievais. 

Um caetro figura na lenda do pagem e da Rainha Santa lsa- 
bel, versáo da lenda conhecida pela redacgáo de Schiller com o 
nome de Fridolin, e em que na versáo portuguesa-galega de 
Afonso x de Castela figura um certo conde, que corresponde 
ao rei D. Dinis da portuguesa. Vid. Contos populares portuguezes 
(Lisboa 1879), p. XXVI e segg. 

No Título dos Caeíros das posturas antigas de Evora lé-se: 
emandaram que os caeiros por as grandes malicias que fazem 
em a dita cal... por as argaaes que tragem pequenas, porem 
acordaram que nenhum venda salvo por argaaes desta marca e 
medida, hua vara em longo. a fora o abajamento (leia-se abai- 
nhamento), e meia em ancho». Gabriel. Documentos historicos da 


cidade de Evora 1, p. 149. 
11. Fiacáo e tecelagem 


A fiacáo do linho e da lá. pequena industria feminina e de 
veneranda antiguidade, exigia apenas uma curta e facil aprendi- 
sagem e era sem duvida exercida por mulheres de varias classes 
sociais. Ainda no seculo passado havia meninas nobres que fia- 
vam na roca. Esteváo Coelho, um poeta do Cancioneiro da Va- 
ticana, celebrou uma fiandeira: 

Sedia la fremosa seu sirgo torcendo, 
sa voz manselinha fremoso dizendo 
cantigas amor, 


Sedia la fremosa seu sirgo lavrando, 
sa voz manselinha fremoso cantando 
cantigas d'amor. 


N.? 321. 





e di A 
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As ovelhas eram naturalmente um elemento importante da 
propriedade agricola e achamo-las muitas vezes mencionadas 
nos antigos documentos. O linho era bastante cultivado, como 
nos provam as suas frequentes mencoes. (*) 

Os tecidos de lá da Hispania tinham sido afamados na an- 
tiguidade ou pela sua finura ou pelas suas belas córes naturais. 


Qutra materia prima do vestuario mencionada nos mais an- 
tigos textos da lingua é o algodáo: 


Numa poesia de 1). Afonso de Castela e de Leáo (a. Xx.) 
lé-se : 
Vy hum cotevife de muy gram granhom 
com seu porponto, mais nom dalgodom, 
e com ssas calcas velhas de branqueta (>. 


¿Et cobitus de meliori branqueta de Camina valeat unam li- 
bram». Let de 1253. Leges p. 193. 
Noutra poesia de Afonso Lopes de Bayam: 


Mavs trax perponto roto sen algodam 


Cane. do Vat. n.” 1080, 


et omnia perfia uel utensilia usque ad minima agulia 
omnia confero uobis pro remedio anime mee». Diplomata et 
charte a. 1012 n.” 217 p. 133. (Cf. o passo seguinte: casas cum 
omni ilorum perfia que ad prestitum hominis est. /bidem a. 
1036, n.” 290 p. 177). 

Em agulía há uma falsa latinisacáo por ignorancia de que o 
sut. dim. -ue/ha port. correspondía a -u-cula lat. (acucula). Caso ana- 
logo se dava com obelía por ovícula. ovelha «uacas et obelias». 
Ibidem. a. 983. n.” 147. p. 9. 2. «1 obelhas». /bidem, a. 973. 
"110, p. 60. 

Mencionam os antigos documentos varias substancias tin- 


o 


n. 


toriaes: o anil, p. ex. no foral de Santarem de 1179: «de carrega 
de anil vel de pannis»). Portugal. mon. hist., Leges 1. p. 407); assim 


(0) Já celebrado por Plin, Hist. nat. XIX, cap. | e 2: «Et ab his Hispania ante- 
rior habet splendorem lini praecipuum torrentis in quo politur natura, qui adluit Tar- 
raconem, et tenuitas mira ibi primum repertis carbasis. non dudum ex eadem Hispania 
Zoelicam venit in Italiam plagis utilissimum, civitas ea Gallaeciae et oceano propinqua», 
Castro de Avelás fica no territorio dos Zoelas. 

(2) Cancion. do Vaticano n.? 62. 








r2 REVISTA LUSITANA 


como a grá, p. ex. no mesmo foral: «de grana unum morabitinum» 
(Ibidem). O mesmo no foral de Lisboa de 1179. (Lbidem p. 412). 

A grá (de carrasco) era um produto indigena que durante 
tempo foi objecto de monopolio. O contrato que sobre ela ha- 
via com a coroa só veiu a acabar pela lei de 18 de junho de 1499, 
que permitiu que a apanhasse dai em diante quem quisesse e 
a vendesse para qualquer parte, até para fora do reino. 

Na cancáo n.” 1062 do Camc. do Vaticano talla-se de 


color de morece scuro. 


assim como de 
color d'escarlata roxa. 


Varios tecidos tiravam o seu nome da cór, sem que se possa 
dizer se eram tintos ou branqueados artificialmente. 


Senhor, justica vimos pedir 
que nos facades e faredes bem: 
da gris furtaram tanto que porem 
non lhv levxaram que possa cobrir, 
Cane. Vat. 1.2 66, 


Noutros versos citados acima falla-se da branqueta. 


Se carecessemos de prova da transmissáo da arte de tecer 
entre nós desde o dominio romano, bastarila a nomenclatura da 
arte de tecelagem para no-la demonstrar: tecer (texere), trama 
(trama), ordir (tordire, ordiri), teía (tela), dai fear (em latim, tex- 
trina. tela), o lico (licium), fio (flum). Assedar, a letra dar á es- 
triga (lat. striga) o aspecto de fio de seda (lat. saeta), dai se- 
deiro, assedadeira. Mas roca é de origem germanica (antigo alto 
alemáo roccho), emquanto fuso é latino (fusus). Segundo D. Ca- 
rolina Michaelis de Vasconcellos, dobar, por debar, representa um 
lat. depanare. der. de panus. J. Cornu propós para novelo, por 
lobelo, a etimología lat. globellum (cp. lande por glandem). 

Tambem o termo coser (do latim consuere), costura (consu- 
tura), agulha (acucula; vid. acima), línha (linea). sáo de tormacáo 
puramente popular, de base latina. 

Nuns versos de Pero da Ponte faz-se uma das mais antigas 
referencias ás artes de fecer e coser que posso apresentar em a 


nossa lingua: 
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E quen d'aver ouver saber 
non ponha sa fill'a tecer 
nem a cordas, nem a coser, 


neutr esta mestra aqui for. 
Cane. do Vat. n.* 1185. 


Segundo todas as probabilidades, cordas nesse texto significa 
alamares, como encordada no seguinte «com alamares» ('): 


De grado queria eu saber 
destas que traem savas encordadas, 
em que s'apertam muy prontas uegadas, 
se O fazem pelos ventres mostrar. 
Canc. Vat. n.? 75. 


Tambem «cintas sirgados» noutro verso da mesma compo- 
sicáo significa talvez uns «alamares de seda». 


12. O linho 


Nos forais menciona-se varias vezes uma parte do linho 
produzido a pagar como contribuicáo: «Et de linum unum mani- 
pulum» For. Miranda. Port. mon. hist., Leges 1. p. 373. O mesmo 
no Foral de Arouca: /bidem p. 377. «De lino autem unam par- 
tem». Ibidem. «De lino... decimam». For. Santarem (1179). /b1- 
dem p. 407. O mesmo no de Lisboa, p. 412 e Coimbra, 
p. 416. 

O pano de linho é referido muitas vezes: «bragal de panno 
lineo». Doc. 1083, n.” 336, p. 380, Diplom. et chartae. O mesmo 
Foral da Ega, 1231. Leyes 1. 622. O bragal era propriamente a 
quantidade de pano para fazer umas bragas, generalizou-se po- 
rem como nome de uma medida de pano e ainda como o valor 
em dinheiro desse pano, sobre o que pode ler-se Santa Rosa de 
Viterbo, Eluc. s. v. bragal. Isso explica como no doc. de 1085 o 
bragal de pano de linho é recebido em pagamento duma leira 
de terra. 

Num doc. de 924 se menciona uma vestimenta altaris linea 
et birso retortci. Port. mon. hist., Diplom. et chartae, n.” 18, p. 18. 

Numa versáo castelhana publ. por Mila y Fontanals, dum 


() Se náo me falha a memoria, a explicacáo atacadores toi já dada pela snr.a 
D. Carolina Michaelis de Vasconcellos, no seu estudo sobre Der Ammenstreit. 


AMEN DTS Ver 


] 
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jogo que se encontra em Portugal com o nome do Jogo da con- 


dessa, etc., há as palavras: 


De Francia vengo, señora, 

De por hilo portugués, 

Y en el camiño me han dicho 
Que buenas hijas tenés. 


¿sse fio portugues será o da seda produzida pelo sirgo. que 
noutros tempos foi largamente cultivado nalguns pontos do nosso 
pais, ou o do linho, que se fiava muito finamente no Minho e de 
que há anos eu vi bonitos novelos em caixas? O sírgo da poesia 
de Esteváo Coelho, que tem exactamente o ritmo duma compo- 
sicáo do poeta Goncalves Crespo, era, sem duvida. o tio de seda. 

Máes e tilhas de boas familias ainda náo ha muitos anos 
abandonaram o costume de fiar o linho, como as boas matronas 
romanas fiavam a lá. 

O que nos antigos documentos se designa por lenzos eram 
provavelmente objectos de tecido de linmho, como /ínteuwm signi- 
fica em latim primordialmente. ou de estopa nalguns casos: «uno 
lenzo XHnm cubitos». Diplomata et chartae a. 1034. 9." 391, p. 
238, «accepimus de uos pretio in otfertione illos lenzos de sarpi- 
lanes qui nobis laxatis. /b7d. a. 1026, n.” 261, p. 178». 11 lenzos 
Ibid. a. 1026, n.” 261, p. 101. 

Sarpilanes liga-se ao nosso serapilheira, francés serpillere, 
Lenzo vive na torma lenco, como lat. linteolum em lencol. 

Nos mesmos documentos achamos memoria de varios obje- 
ctos de tecidos de seda: «1.4 adorra (parece ser um vestuario 
feminino) siricea collore uiride». /bíd. a. 1037. n.? 293, p. 180 
cuestitum matronile atorras de sirgu». /hbd. Escritura dotal de 
940, n.” 36, p. 32, «acebimus proinde de uos una mula apreziata 
in centum solidos, et uno pano de sirgo in quadraginta solidos 
Ibid. a. 1012, n.” 218, p. 133. <uno lenzo tiraz et una almucella 
serica et uno alifat». /bidem. a. 1092, n.” 791, |. 470. 

No Regímento da cidade de Evora, do tempo de D. Joáo 1. 
achamos a nomenclatura das operacdes por que passava o linho 
antes de ser tiado: mondar línho, arríncar, ripar, lavar o dito 
linho, macar, tasquinhar, pentear o línho. Gabriel Pereira, Do- 
cumentos historicos da cidade de Evora 1 (Evora 1861), p. 142. 

Essa nomenclatura, que todavia é incompleta, conserva-se 
ainda na tradicáo com variantes. 

Depais das operacóes propriamente agricolas, até o limho 
estar maduro, arranca-se o linho, emmolha-se (ajunta-se e enfel- 
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xa-se em molhos), /l2mpa-se ou esbaganha-se ou num ripado¡ 
ou batendo-o num pano extendido no cháo; depois curte-se (cor- 
tir do lat. conterere), y que se faz por maceracáo ou ao tempo, 
segundo os processos tradicionais; segue-se a secagem, a esco- 
lha, a massagem ou gramagem (que se faz com um maco ou 
gramadetra), ou pisado, ou ainda malhado na eira; ainda depois 
é estortegado ou trilhado a máo ou em maquina especial, (trilhar 
aplica-se tambem á operacáo com a gramadeira, segundo pa- 
rece). E” entáo que o linho experimenta a espadelagem, tasqui- 
nhagem ou tanoa, que se faz com a espadela, especie de cutelo 
de madeira, contra uma táboa fixada num estrado ou cepo, ou 
contra um cortico posto a pino. Á preparacáo do linho para ser 
fiado termina pela assedagem. Pode ler-se a descricáo dessas 
operacoes, em J. Ignacio Ferreira Lapa, Technología rural, 11 (Lis- 
boa, 1871), p. 234-243. Vid. tambem M. de Melo Nunes Geraldes, 
Monografia sóbre a indústria do linho no distrito de Braga 
(Coimbra, 1913). 
O que magava, sem duvida por processo diverso, chamava- 
se magom, feminino macadeíra «que Os macoees e macadeiras e 
gramadeiras levem as arestas fora em lugar honde he mandado 
que lancem os estercos...>». Gabriel Pereira. Ob. cíf. 1, p. 130. 
Nos Extractos das posturas antígas da Camara de Evora 
(1375-1395) achamos o seguinte Título dos tecellaáes e tecedei- 
ras:.... que os tecellaáes e tecedeiras tecam (tercam) a vara do 
burell a 4 dinheiros. 
.. que tecam a vara dos costaaes a 6 dinheiros. 
. a vara das argaaes trigueiras a 18 dinheiros (*). 
. que tecam a maáo do linho avincado, do estreito, a soldo 
a vara... 
. a vara do linho delgado, 20 dinheiros. 
. a vara do pano ancho, e do linho avincado a dous soldos. 
. a vara do linho ancho e delgado 2 soldos. 
. a vara dos mantees anchos e delgados 3 soldos. 
... a vara dos almadarques de correes delgado a 2 e meio 
soldos, e da mais grossa 2 soldos». 
No Regimento da Cidade de Evora do tempo de D. Joáo 1 
achamos as seguintes disposicóes acerca das mesmas industrias : 
«It. a peca de cocedra acedrenchada. 


(1) A argá parece que seria uma especie de saca: as argaans em que os car- 
voeiros ham de trazer o carvom sejam de duas varas e dem a argaam. Regimento do 
tempo de D. Joúo 1. Ob. cit. p. 180. 
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It. por a peca de cocedra branca caseeira. 

It. por vara de pano de treez streyto pera giboes. 
It. por vara de pano de lvnho de perampo. 

It. por vara de pano de estopa de perampo. 

It. por vara de pano de perampo de mantees delgado. 

It. da vara de pano de lynho strevto. 

It. da vara da estopa delgada. 

It. da vara destopa mais grossa. 

It. da vara dos mantees de pano destopa delgada. 

It. da vara do pano destopa de perampo. 

It. da vara do pano para lencooes delgado. 

It. todo tecellam ou tecedeira que tomar fiado sem peso por 
cada vez pague XX rs. 

It. qualquer delles que levar mais que o que lhe aqui he 
mandado por a primeira vez pague XxX rs. E por a segunda XXX 
rs. A. E por a terceira sejam presos e paguem da cadeia L. rs. A. 

E assv cada vez que dhi em diante passarem a dita horde- 
nacom.>» 

Como as outras industrias medievais e ainda de tempos pos- 
teriores, a da tecelagem estava sujeita a rigorosas prescricóes 


municipais. 


F. ADOLFO COELHO. 


Nota a pag. 1 


Segundo o snr. Dr. Jj. Leite de Vasconcelos (Religióes da Lusitánia. 
t. 111, Lisboa, 1913, p. 553-554, nota 7), deve ler-se a data da inscricáo de Vairáo 
como abreviatura de era de 1073, equivalente a ano de 1035. 
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TRADICOES POPULARES DE SANTO TIRSO 


Na revista — O Ave (') —cuja publicagáo foi interrompida, 
prometi dedicar-me á colheita das tradicóes populares da minha 
terra. 

Comecel logo a desempenhar-me um pouco ás cegas da 
obrigacáo contraida, aproveitando o pouco tempo das férias. 

No fim de Setembro de 1912, tinha reunido uma pequena 
colecgáo de romances, contos tradicionais, ditados, supersticoes, 
vocábulos populares, etc. 

Tive de vencer grandes dificuldades, bem compensadas pelo 
prazer intenso de ver aumentar dia a dia os meus mesquinhos 
apontamentos. 

Explorei apenas trés freguesias (Areias, Palmeira e S. Mar- 
tinho de Bougado), e tenho a certeza de que mesmo ai muitas ri- 
quezas se conservam ainda ignoradas. 

Náo pode ser segredo para ninguem a abundáncia enorme 
de materiais perdidos pelo concelho de Santo Tirso. 

Devem persistir no espirito popular tradigóes importantís- 
simas ligadas aos factos que os arqueólogos tém trazido á luz: 
antas, castros, machados pre-históricos, moedas romanas, etc. 

E lá andam ainda os ciprianistas com os seus livros desgas- 
tadissimos á procura de tesouros, recitando as rezas dentro do 


(1) Desta revista, que comegou a publicar-se em junho de 1912, saiu apenas 
ima série de seis números. Pena foi que Santo Tirso náo pudesse sustentar táo bela 
empresa, em que pós toda a sua alma o meu amigo Dr. Jose C. de Andrade. 
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síno-saímáo, e arriscando-se á fusilaria e aos trovóes que afu- 
gentam os medrosos. 

— As ruinas das torres (!'), as minas que váo ter aos rios, 
conservam-se povoadas de Mouras. que cantam suavemente, 
enquanto fiam as suas meadas de ouro e levam os cavalos a 
beber. 

— Como náo deixariam vestigios os amaldicoados Franceses, 
se Os pobres lavradores, temerários, mas valentes, esbocaram 
um arranco de defesa e foram implacavelmente esmagados ? 

— Por iniciativa do inteligente e erudito abade da vila, rev. 
Pedrosa, que se acoita atrás de uma invencivel modéstia, en- 
quanto muitíssimas nulidades julgam rocar pelas estrélas, pode 
ver-se na estrada de Santo Tirso a Famalicáo um monumento, 
que comemora um encontro entre forgas miguelistas e liberais; 
e Camilo na Brasileira de Prazins, livro preciosíssimo para 
quem desejar conhecer a fundo a linguagem popular dos dois 
concelhos vizinhos, deixou acorrentado a um ridículo eterno, 
talvez imerecido, um ataque de populares, acaudilhados por um 
miguelista, á vila de Santo Tirso. 

— Acrescente-se a tudo isso a influéncia exterior, e poderá 
tazer-se um cálculo aproximado da colheita susceptivel de se fazer. 

E* possivel, por exemplo, que viesse de fóra a seguinte 
crenca, colhida na Palmeira : 

— Estar o páo com o debaixo para címa é sinal de ladráo 
ou pessoa perigosa á mesu. 

Segundo nos diz W. Scott nos Tales of a Grand Father, de- 
pois que o traidor Menteith entregou Wallace, voltando um páo 
com a base para cima, passou a considerar-se como prova de 
indelicadeza o voltar o páo assim, havendo entre Os convivas 


uma pessoa chamada Menteith. 


Na falta de — O Ave — resolvi recorrer á Revista Lusitana 
para nesta ir arquivando os materials descobertos. 

Náo estabeleco programa. Tentou-me a principio o seguido 
pelo meu malogrado amigo e grande investigador Gomes Pe- 
reira (Revista Lusitana v. IX pag. 29). 


(1) Emprego aqui esta designacáo por o povo ter consagrado com o nome de 
Torre Alta um lugar de Areias onde existia um castelo. Torre é todo o edificio de 


altura respeitavel. 
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Mas para isso precisava demorar alguns anos a publicagáo 
das notas colhidas. 

Preferi lancá-las um pouco desordenadamente ao papel. De- 
pois talvez organize uma obra mais metódica e mais vasta. 

Por feliz me darei se entre as notas publicadas aparecer 
alguma inédita, capaz de utilisar áqueles que mais trabalham 
pelo bem estar e pelo futuro da nossa pátria. 


Ensalmos 


Alguns padres movem guerra de morte aos ensalmadores. 

Contou-me uma talhadeira de S. Martinho de Bougado 
que fóra obrigada a fazer confissáo geral rigorosissima por ter 
manifestado no confessionário habilidade táo pecaminosa. 

O susto for tanto, que a pobre velha náo tornou a talhar: 

As palavras desapareceram da sua memória, mas... a 
crenca na virtude delas ficou. 

Outros sacerdotes, mais condescendentes, náo atribuem mal 
ás rezas, e, com os olhos postos na sentenca — «u fé é que nos 


salva — chegam a submeter os achaques próprios aos esconju- 


ros milagrosos. 

A crenga náo subsiste apenas nas massas ignorantes : Indi- 
viduos relativamente ilustrados náo duvidam recorrer aos feiti- 
cos: uns, porque acreditam na eficácia do remédio; outros, in- 
crédulos, mas pouco seguros nas suas opinióes; e muitos para 
náo abalar as esperangas de parentes e amigos. 

Quando as ideas estáo assim enraizadas, náo ha proibicoes, 
divinas ou humanas, que possam destruí-las por completo e de 
pronto. 

Nas minhas investigacoes depararam-se-me as fórmulas, 
que abaixo reproduzo, conservando algumas das quais o seu 
cunho antiquissimo, vendo-se nelas palavras, que já náo apare- 
cem na linguagem comum. 

Isto pode ter duas explicagdes: Ou as rezas náo sáo de ori- 
gem popular, ou as palavras desapareceram dos usos quotidianos. 
Parece-nos ser a última a explicacáo verdadeira. 
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Para talhar o sol (') 


Quando o sol se ferra (?) na cabega de alguem. pega-se num 
copo de água tria e chapa-se a bóca do copo num guardanapo 
de olhos dobrado. Poe-se o aparelho sobre a cabeca,. ficando o 


copo com o fundo para o ar. 
Se ha sol, a água comeca a ferver. 
E adei (*), fervendo a água a scacholar, reza-se trés vezes e 


trés por cada vez: 


a) Qlando S. Clemente andou pelo mundo 
A talhar o sol, 
Com que o talharia ? 
Com uma toalha d'olhos 
E um copo d'auga fria, 
Padre nosso, ave maria. 


ly) Q'ando S. Clemente andou pelo mundo, 
Sol e vento soáo (t) talharia 
Com uma toalha «olhos 
E um copo d'auga tria. 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 
E apóstolo S. Selibestre (*) 
Tudo que eu fizer tudo preste, 
Nosso Senhor Jasu Cristo, ($) seja aqui o verdadeiro mestre. 


No fim reza-se um padre nosso e uma ave maria. 


(1) Cfr. Ree. Lus. v. 1x, pag, 117 e Trad. pop. de Port. por Leite de Vasc., pag. 14. 
Porto, 1882. 
(2) A minha informadora disse-me que a cabeca doia ás vezes por o sol a ter 
cobrado. Julgo que cobrado está por quebrado. Ctr. eobrar um cortico — tirar os favos 
arrancando as trancas. 
Na Farca dos Físicos de Gil Vicente diagnostica mestre Anrique: 


Tiene el sol en la cabeza 

Del verano que pasó». 

(2) E vulgar ouvir-se: E adei; —entáo?, o que ha?: e adei óspois. .. depois... 
(*) Ao vento soáo atribue o povo vários malefícios, como pode ver-se do pro- 

vérbio: Vento soáúo tira vinho e náo dá páo -Ctr. Trad. pop. de Port. pag. 48. 

() E" vulgar ouvir Selibestre por Silvestre. 

(6) Jasus junto de Cristo soa Jasu. Fenómeno semelhante vem comentado en 


nota do Crisfal -ed. de Epif. da Silva Dias pag. 4, E” parece-me, um caso de dissi- 


milacio, 
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Para talhar o ar (') 


Depois de fazer o sinal da cruz, pega o talhador numas 
contas e passa-as por cima da cabeca do arejado trés vezes, di- 
zendo: 


F. Deus te deu 

E Deus te criou, 

Deus te desencanhe (*) 

Se alguem te encanhor 

Estás arejado, 

Ou enfeiticado, 

Ou apertado, 

Ou em mal olhado ? 

Eu te desinfettico, 

Eu te desinligo, 

Eu te desaperto. 

Talho o ar de noite e de dia, 
Ar de cima e ar de baixo, 

Ar do norte e ar do sul, 

Ar da chuva, ar de sol, 

Ar de ha, ar de vento, 

Ar scuro, ar de strelas, 

Ar bareiro (3) ar Pincríbelo (4). 
Pudo talho, degrado 

P"r'ás ondas do mar coalhado 
Onde náo ouca galinha, nem galo. 
Se é mal de inveja (>), 

Se é cieta (6), 

Ou corrimento, 

Eu te talho e degrado 


() Cfr. Trad. pop. de Port. pag. 29. Uma mulher náo pode estar fora da porta 
com um menino ao colo ao tocar das Trindades. E" preciso meter-se para dentro de 
casa ou entregar a crianca a um homem, para impedir Os ataques do ar ruim. 

(2) O Novo Dicion. regista encanhotado — que tem enguico —, e no Dicion. de 
Moraes (6.7 edicáo, única que tenho á máo) aparece —encanho, embaraco. 

(') Ar bareiro deve ser o que vem dos lados de Ovar. Vareiros sáo aquéles 
que vendem sardinhas de Ovar. O povo pronuncia — do Bar. 

(Y 0 Elucidário de Viterbo contem o termo enereo — incrédulo, judeu, hereje 
que agora se vé na segunda edicáo do Novo Dicion. sob a forma — incréu — e com a 
nota de ant.. 

Costuma pronunciar-se incríble por incrivel, e náo me repugna crer que incríbelo 
seja um caso de etimologia popular por se ter obliterado o Vocabulo ¿n-crén. tanto 
mais que o ensalmo se refere tambem ao ar de excomungado. 

(y) Um pobre da minha terra pedia assim: Aquií está um pobresinho que padece 
de mal de inveja ... 


(') Deve ser sciática. 
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Para as ondas do mar coalhado 

Onde náo ouca galinha, nem galo. 

Eu talho todos os males que estiverem em ti. 
Talho ar de excomungado, 

Onde náo ouca galinha nem galo (1). 


Us 


Para talhar a erisipela 


Pode talhar-se a erisipela com um ramo de oliveira, com 
sempre-verde (2), com terra e água fria, e com silva. 


a) Com im ramo de oliveira : 


C'ando Deus andou pelo mundo 
Pedro Paulo (%) encontron, 
E o Senhor le pregunton : 
— Pedro Paulo, que vai por lá? 
Senhor, morre muinta gente 
De ziípéla (t) e zipeláo (*). 
Pedro Paulo torna lá 
Com trés raminhos de oliveira 
Owa zipela secará. 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria 
E apóstolo S. Tiago 


A a al MO) 


(1) Creio estarem condensadas aqui trés fórmulas: uma para Os ares, outra 
para as doencas e a terceira para 0s excomungados. 

Nenhumas explicacócs puderam tirar-se da informadora, que tem mais de oi- 
tenta anos, acérca do aranzel, 

F* da mesma 0 dito picante: 


Talhar o ar 

Com palhas alhas 
E fremento cru 
Quem tiver diabo 
Bota pelo c... 


(Y O sempre-verde empregado é o sabugueiro. 

() V. sobre a aliteracáo — Licóes de Philologia Portuguesa pelo Dr. J. Leite de 
Vasconcelos, pag. 315, 

(t) Como se vé, o povo acentua correctamente a palavra. 

(%) Lé-se na Gaz. dos Hosp. do Porto. 1v ano, pag. 23: «Ainda hoje o povo do 
Minho pronuncia — erisipela —dando ésse nome a variadas dermatoses. Em geral a 
moléstia é talhada por uma mulher. mas ha casos que resistem á singular terapéutica, 
Trata-se entáo dum erisipeláo macho, que só desaparece sendo talhado por um ho- 
mem 

Sabemos que a informacáo do redactor da Gaz. foi colhida em Santo Tirso, 


(Y) O resto como no ensalmo 1 (b). 
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b) Com o sempre-verde (!): 


Sempre-verde venerado: 

Na campa de nosso Senhor foste achado. 
Nem foste prantado, 

Nem samiado. 

Sara-me esta z/pela, 

Este ruborado. 

Pelo poder de Deus (2)... 


» 


ce) Com a hera e água fria: 


A zipéla foi p'r"ó monte 
A chorar e a bredar (3). 
Quem acudiria? 

Foi a hera 

E a auga tria. 

Pelo poder de Deus... 


d) Com stlva: 


Eu talho a rosa vermelha, 

Que come, pró (1) e dói, 

Eu a talharia com sal do mar e auga da fonte, 
Azeite de oliva (?) e erva do monte 

E tudo quanto eu vir de fronte (6). 

Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 

Que me ensinou que eu nada sabia. 

Pelo poder de Deus e de $. Silvestre (5), 
Nosso Senhor é o verdadeiro mestre. 


() Ctr. Trad. pop. de Port. pag. 40 (versáo de Famalicáo) e 122, 
() O resto como no antecedente. 
(') Cfr. Preguntou no ensalmo 3 (a). Ouvimos a muitas pessoas: geral, geracdo, 
yeradoiro (gravidez), etc. 
, (4 Naturalmente corrucáo de prue, provocada pelo som da palavra dói. 
Náo conheco outro caso de emprego popular do verbo pruír. 
No Auto da Barca do Purgatório de Gil Vicente, diz um lavrador : 


Qwa mim ¡já me pruem os pés 
Para me passar daqui. 


() Nunca ouvimos empregar oliva por azeitona ou por oliveira na linguagem 
popular de Santo Tirso. 

() Entre os materiais náo aparece a silva. Haverá lapso do informador ? 

(2) O informador era um alfaiate de Areias. Ora os alfaiates, embora muito sa- 
tirizados pelo povo, como simbolos de cobardia, presumam em falar bem. Daí o em- 
prego de Silvestre por Selivestre. 
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Para talhar um ruborado (!) 


Sempre-verde, mi (2) honrado 

Na campa de Jerusalem foste assinado, 
Talha-me éste fogo, éste ruborado, 

Esta dada, éste ar, 

Esta zípela, éste zipelao, 

E livra-me de todos os males que aqui estáo. 
Pelo poder de Deus, de S. Pedro e $. Silvestre, 
Nosso Senhor é o verdadeiro mestre. 


Para talhar uma dada (*) 


a) Deitam-se cinco bocados de vides de lata (*) numa 
malga com água e terra, dizendo-se : 


Um home bó me deu pousada, 
Mulher má me tez a cama, 
Em vides, lódo e lama, 
Abaixa-te dada (7). 


, 


Mete-se a máo na água da malga e passa-se por cima do 
peito doente, enquanto se dizem aquelas palavras nove vezes da 
primeira, oito da segunda, sete da terceira e assim sucessiva- 
mente. 

No fim passam-se umas contas (%) por cima do peito e diz-se: 
Jesus! Jesus! Jesus! 


(1) Ruborado é qualquer vermelhidáo. 

 Mui? Náo me lembro de ter ouvido ao povo mui por muito. Inclino-me para 
que mi esteja por de mím, a náo ser que a forma náo seja popular, mas sim populari- 
zada. Devo dizer tambem que a palavra assinado náo foi encontrada por mim como 
sentido de assinalado, fora déste ensalmo. 

(*) A dada é um abcesso nos peitos das mulheres, ou nas tétas dos animais. Cfr. 
Trad. pop. de Port. pag. 178. 

Para o Novo Dicion. a dada é apenas um abcesso no úbere das vacas. 

(4) Latada, ramada. 

(8) Cfr. Trad. pop. de Port. pag. 203. 

($) Terco ou rosário. 
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b) Tambem ha quem talhe as dadas com um pente, em- 


pregando uma fórmula que termina: 


. . sai-te desta mama (1) 
6 
Para os unheiros (*) nos olhos 


a) S. Joáo, S. José e Santa Luzia, 
Talhai-me éste unhezro e esta bolida, 
E o milagroso S. Vicente 
Que nos dé vista corrente 
E nos livre déste mal para sempre. 


b) Usam-se umas contas da casa santa (3%). 


Jasus, nome de Jasus, 

Que é nome de toda a virtude, 

Unheiro verde, seque em parede, 

Tambem seca a quem o talhar, 

Só a Virgem Nossa Senhora é que o poderá tirar. 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria .... 


Para talhar a bolida 


Bastam trés greírinhos de trigo e um copo dPauga a beira. 
Depois do sinal da cruz, pronunciam-se as palavras  se- 


guintes: 


Jasus, nome de Jasus, 

Ow'é nome de toda a virtude, 
S. Joáo e Santa Luzia, 

Me sare esta bolida. 


() Cfr. Ree. Lus. v. 1X, pag. 116. 

(E) Nem só ao abceesso na raíz das unhas chama o povo unheiros. Cfr. Gomes 
Pereira. Ling. pop. de V. Real, pag. 82. Olheiro, que náo conhecemos, podia transfor- 
mar-se em unheiro. Será um caso de etimologia popular? 

') A minha informadora diz que o unheiro aparece poucas vezes. Mostrou-me 
um rosario de contas pretas, grandes, que eram das tais da casa santa, 
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Para talhar um trecogo (') 


Deitam-se num copo com «uga nove greíros de trigo, talhan- 
do-se com um de cada vez. 


S. José, Santa Ana, S. Joaquim e Santa Luzia, 
Talho unhetros e rasgo bolidas.: 

Em louvor de $. Silvestre, 

Tudo o que eu faco tudo preste, 

Que Nosso Senhor seja o verdadeiro mestre. 


Para talhar o pé aberto (*) 


a) Deita-se água a ferver num fpanelínho, colocando-se éste 
de fundo para o ar. Se fór o mal de pé aberto, o panélo assorbe 
a aga pra riba. 

Poe-se depois o pé em cima, e, pegando o ensalmador num 
novélo e numa agulha, vae cosendo e preguntando : 


- Eu que coso? (*) 
Responde o paciente: 


— Carne cobrada, tio stroso 1!) 
E” isso mesmo que eu coso. 
Pelo poder de Deus... 


() Trecol. Ctr. Trad. pop. de Port. pag. 39 e 40. Tenho idea de ouvir na minha 
infáncia: «Aque W'e' rei quem acode ó fogo na casa do trecogo! 

(Y) Fica o pé aberto, quando se dá um estorcegáo, que deixa os fios desmenti- 
dos. O Novo Dicion. considera o estorcegdo como um beliscáo forte — sentido pelo me- 
nos insuficiente. No mesmo dicionário vem desmentir como t. bras.. quando se pode 
ver no Dicion. de Morais que se trata de um vocábulo clássico, 

() Cfr. Rev. Lus. v. x. pag. 218. 

(4) Variante: «Fio desmentido. fio stroso>. Stroso deve ser pelavra formada pela 
rima. Talvez estivesse no ensalmo—estorco. No Dicion. «de Morais encontra-se 0 
ditado: Na barba do homem estroso. aprende o barbeiro novo. Aquí estroso é sinó- 


nimo de tolo, tanto que em Santo Tirso se diz: Nas barbas do tolo aprende o bar- 
beiro novo. 
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b) Póe-se um púcaro de água ao lume. Quando a água 
está em cacháo, deita-se num alguidar, ficando o púcaro embor- 
cado (1) de fundo Pra riba. Coloca-se uma tesoura em cima do 
fundo e o membro doente sobre a tesoura. O talhador pega 
entáo numa macaroca e numa agulha enfiada e vai cosendo pela 
macaroca: 


Eu que coso ? 

— Máo aberta, tio torto. 

— Isso mesmo é que coso e recoso 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 
Apostolo $, Tiago, 

Milagroso S. Selibestre 

Tudo qweu faco... 


Para talhar as bichas (+) 


a) Bichas, 
Se comeis e náo andais, 
Gracas a Deus náo deis, 
Sécas, mirradas sejais. 
Pelo poder de Deus... 


bh) Talho bichas lorínas (*) 
De toda a nacáo, 
Grandes e pequenas. 
Em louvor de $. Silvestre . ... 


Comeca-se por dizer o ensalmo nove vezes, seguindo-se 
depois a ordem do n.” 4 (a). 


(') Foi a primeira vez que ouvi empregar esta palavra pelo povo. 

() O povo exagera muitíssimo os maleficios das bichas. Muitas criangas morrem 
por falta de tratamento conveniente, enquanto os pais e vizinhos váo repetindo: Sáo 
bichas ... 

Prende-se a crenca por certo ás explicacdes das doéncas, dadas pelos antigos 
charlatáes. 

(') Esta fórmula náo foi ouvida por mim e por isso náo posso garantir que fosse 
lórinas o termo empregado pela informadora. Mas creio que sim. Vejo até nessa pa- 
avra uma certa relacáo com loris. 
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Para talhar as impigens (') 


Impija, (?) 

Rabija, (*) 

Sai-te daqui, 

Assim como eu hoje, 
Náo comi nem bebi. 


Para talhar as inguas (') 


Vira-se a gente para uma estréla pequenina. Chega-se o 
dedo á saliva e anda-se com éle á volta da íngua: 


Strela, 

A minha íngua, 

Diz que seques tu 

E alumete ela, 

Eu digo que alumetes tu 
E seque ela. 


(Padre Nosso, Ave Maria). 


a» 


Para talhar o bicho ou cóbro (”) 


Eu te talho, 
Bicho, bicháo, 


Cóbro, cobráo (4), 


(1) Ctr. Prad. pop. de Port. pag. 240. 

(2) Pronuncia-se geralmente ¿impige. vage. saurbage (selvagem), home, ete. No 
ensalmo aparece impija por inttuéncia de rabija. 

(8) Será a palavra rabiga, que aparece no conto popular —eu sou a formiga 74- 
biga...-— modificada em virtude da rima? Náo me custa a acreditar tambem que de 
rabiar formasse o povo rabija. visto que as impigens costaumam provocar um certo 
prurido. 

(t) Ctr. Trad. pop. de Port. pag. 29. 

(4) Cfr. Trad. pop. de Port. pag. 122 e 142. 

(5) O cóbro é uma espécie de erisipela. Em S. Martinho do Bougado ouvi ém- 


pregar os termos cobráo e cibráo como masculinos de cobra e víbora. 
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Aranha aranháo, 

Sapo, sapáo, 

Centopeia, centopeiáo (1), 
Largato, largata, largatáo 
E bicho de toda a nacáo, 
E te talho e torno a talhar. 
Em louvor de S. Silvestre 


14 
Para talhar o bichoco (?) 


Deitam-se cinco raminhos de funcho em água com sal e 
cinza. Talha-se com um raminho de cada vez. 


Pela ponte Este passei 

E Jasu Cristo encontrei 

E le proguntel (3): 

O que se faz ó bicho, bichoco ? 
Vai p'ra casa e tallró 

Com funcho, e cinza, e sal, 

E água da Fonte Pedral (+), 

Que nin crestas, nem penecas (*) 
E juntes os pés co'a cabeca. 


(') Ha uma repugnáncia especial pelas centopeias, afirmando-se que elas costu- 
mam meter-se pelos ouvidos. 

E) O bichoco nas criancas sáo as fezes de cór verde. Nos meses de calor prin- 
cipalmente ha uma grande mortandade provocada pelas enterites. E o povo limita-se 
a talhar. 

Vuve-se preguntar, proguntar e preguntas. 
Náo conheco nenhuma fonte com éste nome. O ensalmo veio de fora por 
certo, talvez do Porto. 

» Duma erianca enfezada diz-se: num cresce, nem penece. 


(4 
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1 
Medicina e cautelas supersticiosas 


¡ — As mulheres grávidas náv podem cheirar flores. Se al- 
guma o fizer, o filho aparecerá com  rosetas pelo corpo 
(Areias) (*). 


2 — Se uma mulher trouxer uma chave á cinta durante a 


vravidez, sairá a crianca com o beico rachado (Areias) (7). 


3. — As criangas nascem com o cordáo pelo pescoco, se 
as máes tiverem passado em estado de gravidez por baixo de 
corda ou de arame (Santo Tirso). 


4 — Alcancando, náo podem as mulheres coser a roupa no 
corpo. 
Se o fizerem. a crianga náo nascerá enquanto a roupa náo 


fór descosida (Santo Tirso). 


3 —E” indispensavel dar aos recém-nascidos água do pri 


meiro banho (Arelas) (*). 


6 — Para haver felicidade, é preciso deitar dinheiro na água 


do primeiro banho (Areias) (*). 


7 — Enquanto os meninos náo sáo baptizados, é preciso ter 
ao pé déles uma luz a arder durante a noite (Arelas). 


8 — E” crenca muito espalhada a de que as mulheres parem 
ás vezes bichos que saltam pelo quarto (Palmeira, Areias e San- 
to Tirso) (>). 


() Ctr. Camilo. O Esqueleto, cap. 1X, pag. 109, e Trad. pop. de Port. pag. "01. 

( Cfr. Rev. Lus. v. Xx, pag. 303, e Trad. pop. cit. pag. 201. 

() Chama-se a essa bebida ¿gua do eú lavado. 

(4) Ctr. Trad. pop. cit., pag. 202, e Rec. Lus. v. t. pag. 328. 

(y Recordo-me de encontrar a mesma erenca em vários contos populares. Creio 
que a li nos contos de Fernandes Trancoso — V. As duas irmás invejosas 
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Y -Se a mulher que amamenta der o resto da caneca por 
onde bebeu a outra. o leite passa para esta (!). 


10 - Estando uma mulher a criar. e deitando os restos da 
sua comida a uma gata nas mesmas condicoes, esta rouba-lhe o 
leite (Areias). 


11 -— Os lavradores costumam deltar água no leite. Náo o 
fazem por fraude, dizem éles. mas sim para evitar que outro ani- 
mal lamba o leite puro, tirando assim o leite das vacas (Arelas. 
S. Martinho de Bougado). 


12 — Fica sem leite a máe que beber com a crianca a ma- 
mar (Arelas e Santo Tirso). 


13 Se o leite seca, o remédio é ir ao Espirito Santo. ou 
beber leite de máe e filha (Santo Tirso). 


14 — Bebendo-se com a crianca ao peito, é preciso aplicar 
depois leite de máe e filha para que a crianca náo venha a so- 
frer de gota (Areias). 


15 —E” costume recorrer á pedra leztar de Requiáo (Arelas) (7). 


10 — Ás cobras costumam ir de noite aos peltos das mulhe- 
res, metendo o rabo na bóca das criancas para as calar (Palmeira). 


17 — Beijando-se duas criancas que ainda náo falam, ticaráo 
mudas (Arelas) (*). 


18 - Se a crianca náo fala, val o padrinho pedir com um fole. 

Recolhidas as esmolas, comem-se estas, e a crianca comeca 
logo a falar. 

Com uma pessoa da familia do informador sucedeu éste caso: 

Quando estavam comendo as esmolas em cima duma fonte. 
uma das pessoas presentes tirou um piolho e pó-lo na palma 
da máo. O mudo gritou logo : mata! (Palmeira). 


() Ctr. Trad. pop. cit. pag. 202. 

E) Essa pedra tica na freguesia de Requiáo. Concelho de Famalicáo. A ela se 
relerem o P. Antonio Carvalho da Costa na Corografía Portuguesa. 2.2. ed.. tomo T. pag. 
228, e L. de Vasc. nas Trad. pop" cit. pag. Y. 


(') Cfr. Trad. pop. cit.. pag. 203, 
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O menino é levado dentro dum fole e a pessoa que pede 
esmolas diz: 


- Uma "smolinha para a crianca do fole 
Que quere falar e nao pode. 


A crianca come das esmolas e bebe água da fonte (Areias). 


19 — Para que as criancas náo fiquem ougadas, deita-se 
bolo untado em azeite por debaixo da porta (Palmeira) (!). 


20 — Quando a crianca é rendida, racha-se um carvalho 
cerquinho. 

Dum lado coloca-se a madrinha e do outro o padrinho, que 
passam o afilhado pela abertura um certo número de vezes, ao 


dar a mela noite (Arelas) (7). 


21 — Para que o ar ruím náo entre nos meninos ao toque 
das Trindades, é€ preciso que as máes se recolham a casa com 
éles ou os passem para as máos de um homem (Areias). 


22 - A roupa dos meninos náo deve éestender-se na erva 
verde. Estendendo-se, vem o bichoco (Arelas) (*). 


23 Quando as criangas brincam á noite com lume, url 


a 


nam depois na cama (Arelas) (?). 


24 -- Os meninos náo crescem. se forem medidos (5. Mar- 
tinho de Bougado). 


23 -- Enguicando-se uma crianca, esta náo cresce mais. Os 
rapazes costumam passar uns por cima dos outros (enguicar, 
dizem éles). empregando esta fórmula: 


Eu te enguico, 
Pela porta do carrico 
Para que náo crescas mais que 1ss0 (Arelas) (0). 


()  Haverá alguma relacdo entte esta ceremónia e aquela que ven deserita nos 
Fastos. Versáo de Castilho, v. 1. pag. 1407? 
Ctr. Rec. Lus. v. 1, pag. 181 e 266. 
Ctr. Rec. Lus. v. 4X, pag. 15 e L. de Vase, — Religides da Lusitánid. Y. Y 
paz. 316. 
(4) Ctr. Trad. pop. vito pag. 3 





15) Cir. Trad. pop. cit., pag. 255 
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26 — Comer castanhas cruas faz criar bichos na cabeca dos 
meninos (Areias). 


27 — Quem quiser curar-se de dóres de ouvidos ha de levar 
a Santo Isidoro (') uma telha roubada (Areias) (?). 


28 —Para tirar uma cobra da garganta de alguem, poe-se 
leite ao pé da bóca. Como as cobras gostam muito de leite, sáo 
atraidas logo pelo cheiro (Palmeira) (*). 


29 — Aplicando-se uma tenaz em brasa, e puxando-se rapi- 
damente, a cobra abandona o estómago onde se tenha introdu- 
zido (Areias) (+). 


30 —Urina de menino faz bem a uma doenga qualquer 
(cancro?) (Palmeira). A urina emprega-se vulgarmente para cu- 
rar feridas (Areias). 


31 Sobre as feridas é bom pór telas de aranha (Areias). 


32 -— A tosse dos porcos cura-se com pele de cobra embru- 
lhada em folhas de couve (Palmeira). 


33 — Passando-se por um espolinhadoiro de burro, é€ pre- 
ciso Cuspir trés vezes para náo virem os sete cotros (Palmeira) (P). 


34 - E remédio seguro para anular a peconha da vibora 
abrir um gato e colocar as carnes ainda palpitantes da vitima 
sobre a mordedura (Palmeira) (*). 


35-—A doninha ferra na pessoa que lhe chamar feia. A 
ferradela só se cura com o unto da própria doninha (Areias). 


() Na freguesia de Avidos, concelho de Famalicáo, 

1 Ouvi a uma mulher de Vila Rial que, na ocasiáo do parto, alivia subir o 
marido 4 uma casa e arrancar uma telha com os dentes. Cfr. Rev. Lus.. v. Xx. pag. 217 
e Trad. pOp. cit. pag. 201 e 239, 

(1) Ctr. Trad. pop. cit. pag. 143 e 179, Castilho, Geórgicas um. pag. 191 e 201, e 
Contos Populares Portuguéses, coligidos por F. Adolfo Coelho, ed. de 1879, pag. 46. 

(*) Cfr. Rev. Lus. v. 1x, pag. 116. 

P) Os sete coiros sáo uma espécie de abeesso — um bijaco. Ctr. Trad. pop. 
cit. pag. 198. 


S. 


(') Ctr. Rec. Lus. v. 4X. page 115. Lé-se em Bernardes — Exercictos Espirituaes 


ed, de mMpecvi— TP. 1, pag. 480: «Dizem que a cabeca de vibora pizada curs da sua 
mesma mordedura. 
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36 --—As dores de cólica curam-se com chás de colmo (?), 
ou com fricgóes de casca de pepino (Areias). 


37 — Chá precioso que cura a influenza e outras doencas: 
trés folhas de laranjeira, trés cabecas de marcela, e trés bocados 
de cidreira (%). E” preciso que o número seja sempre prenáo (?). 
A cidreira é para o nervoso, a laranjeira para as constipacoes e 
para atalhar a febre; e a marcela para as hemorródias (Areias). 


38 —O doente de bretoeja deve embrulhar-se numa baeta 
vermelha (Areias). Para se curar depressa, despe-se o atacado 
de bretoeja muma corte de cevados e espolinha-se no niínho. No 
fim embrulha-se num saiote vermelho. Esse remédio é apro- 
vado, ésse sei eu — afirmou-me  categoricamente uma mu- 
lIhersinha que o tinha aplicado a uma filha a quem o mal 
atacara á volta da feira de Santo Tirso (S. Martinho de Bou- 


gado) (*). 


39 — Depois de se extrair um prego, que se tenha introdu- 
zido em qualquer parte do corpo, é preciso meté-lo numa cebola 
para o mal saír da carne (Areias) (?). 


y 


40 —E” bom meter médo á pessoa que tem solucos, ou ba- 
ter-lhe nas costas (Arelas) (%). 


41 —Deve fazer-se uma cruz com cuspe em cima do pé 
dormente (Areias) (*). 


42 — Quando uma pessoa deita sangue pelo nariz. faz-se 
uma cruz, e póe-se nas costas do doente (Areias) (5). 


43 —UO reumatismo cura-se com água de calípe (*) (S. Mar- 
tinho de Bougado). 


(1) A virtude existe principalmente no colmo da aveia. 
(P) A cidreira é muito empregada para o flato. 
($) Corrugáo de parnáo. 


(*) Cfr. Trad. pop. cit. pag. 173 e 239, e Rev. Lus.. v. 1x. pag. 115. 
() Cfr. Religióes da Lusitánia, v. 1, pag. 115 e 117. 

(*) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 239. 

(1 Cfr. Rev. Lus., v. 1x, pag. 118. 

($) Cfr. Rev. Lus. v. 1x, pag. 116. 

(Y) Corrucáo da palavra — eucalipto, 
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44 — A bexiga de porco é usada para certas doencas dos 
bois (Areias). 


45 -—Beber com uma luz na máo faz perder o juizo 
(Areias) (?). 


40 -A lingua da raposa envenena. Quando aquéle animal 
fica ferido, morre fatalmente, porque val lamber a ferida. Pelo 
contrário a lingua dos cáes faz sarar (Areias) (?). 


47 -O páo quente faz danar Os gatos (Arelas) (3). 


48 — Falando-se em sapo, é preciso cuspir trés vezes para 
que náo crescam sapinhos na bóca (Areias) (*). 


9 —- Abrindo-se a bóca a dois individuos ao mesmo tempo, 
ou seráo compadres, ou morreráo no mesmo dia. Muitas vezes 
tenho visto fazer uma cruz com o dedo polegar, ao abrir-se a 
hóca (Areias) (?). 


30 -—— Quem tiver sono pesado e quiser livrar-se désse de- 
feito deve dar um abraco num gerico (Santo Tirso). 


531 -— As malvas sáv muito empregadas para lavagens dos 
dentes, ouvidos, etc. (Areias). 


32 A vários habilidosos ouvimos indicar o vinho branco, 
o chá de raizes de morango e de barbas de milho, em casos de 
inchacáo e dificuldades de urinar (Areias). 


33—UOs agri0es tém para alguns poder quase sobrenatural. 
A um velho já falecido, filho dum cirurgiáo, ouvimos contar éste 
caso: Um homem de Guimaraes tinha o figado desteito. Con- 
sultou um médico, e éste, por descargo de consciéncia, receitou 
os agrióes ao doente. O remédio renovou o figado, e o médico, 
levado pelo espanto, apunhalou o cliente para o examinar bem. 


() Ctr. Rec. Lus. v. Xx, pag. 304, e Trad. pop. cit. pag. 41. 

(2) Cfr. Rec. Lus. v. 1x, pag. 115, e Trad, pop. cit. pag. 16%. 

(y Ctr. Trad. pop. cit. pag. 173. 

() Ctr. Prad. pop. cit. pag. 142. 

(2) Ctr. Trad. pop. cit. pag. 253 e 254, e Rev. Luús. v. XI, pag. 259, 
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O assassino foi perdoado, atendendo-se ás bóas intencóes 
com que praticou o crime. 

— Os agrióes indicam-se ordinariamente a pessoas consti- 
padas (Areias). 


54 — A salva é usada para lavar os dentes (Areias). 


35 — Empregam-se ás vezes os defumadoiros de cidreira e 
de outras plantas. Os individuos que querem ser beneficiados 
passam por cima (Arelas). 


30 —Untam-se com azelte as patas dos gatos que vem de 
novo para uma casa, para que éstes náo fujam (Palmeira) (!). 


37 — Os gatos tém asma e pegam-na á gente (Areilas) (?). 


38 — Quando os rapazes bolem no ninho das aves. elas 
váo buscar trovisco e dáo-no aos filhos para Os envenenar 
(Arelas). 


39 —Um banho no dia de .S. Bertolamen vale por sete 
(Palmeira) (*). Antes do banho é costume fazer o sinal da cruz 


(Areias) (*). 


60 -— Quando ha espinhela caida, val-se ao endireita 
(Areias) (?). 


61 — Para tirar o espinhaco das cobras, que, introduzindo-se 
numa parte do corpo, saem pela parte contrária, é óptimo remé- 
dio a lingua de raposo macho. A lingua seca-se e poe-se depois 
de mólho quando se quere aplicar ao sitio onde se introduziu o 


espinhago. 


(1) Cfr. Trad. pop. cit. pag. 171. 

(2) Cfr. Trad. pop. cit. pag. 171. 

(4) No dia de S. Bartolomeu andam os diabos todos á solta (Areias). 

(4) Se o povo náo empregassée o sinal da cruz, sempre que possa haver proba- 


bilidades de perigo. haviamos de reconhecer nesta prática um vestigio do caracter 
sagrado dos rios— V. Religioes da Lusitánia vol. mí, pag. 227. 
(3, Cfr. Rev. Lus. v. 1X, pag. 115. 
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1 
Amuletos.—Bons e maus agouros 


1 —Prendem-se vulgarmente figas ao pescoco das criangas. 
A máe duma velhinha de S. Martinho de Bougado trazia uma fi- 
ga, que numa ocasiáo estalou em dois pedacos, por ter recebido 
mau olhado (1). 


2 As figas estáo a ser substituidas por medalhas e 
cruzes. Náo indo as criancas ao colo dos pais, de noite, devem 
levar um terco (Arelas) (?). 


3 —Por causa do mau olhado, pregam-se muitas vezes fer- 
raduras nas portas das casas (Areias, S. Martinho de Bouga- 
do) (%). E” bom encontrar ferraduras e levá-las para casa (Santo 
Tirso). 


4 Nos portóes da carreira (*) de S. Martinho e S. Tiago 
de Bougado, encontrei muitos espelhos, encimados por uma 
eruz. Abaixo desta aparecem um ou dois coragóes. Ao fundo 
véem-se duas ou quatro meas luas. No centro de alguns nota- 
-se tambem um disco. Na aldrava, onde ha por vezes ara- 
bescos e outro coracdo, lé-se a data: Aqueles que vi íam desde 
1830 a 1870. Os portóes modernos náo ostentam aqueles espe- 
lhos obra de qualquer artista já falecido (?). 

3 Para que as bichas náo abafem os meninos, deitam ao 
pescoco destes um colar de alhos (%). Nos pés do porco, depois 
de pendurado, colocam-se cabecas de alhos para afastar as más 
vistas (Areias) (%). Os alhos livram das bruxas e por isso usam 


() A crenca de que o mau olhado se concentra no amuleto vem tratada nas 
Religides da Lusitania. Náo me recordo agora do passo que sé refere ao assunto, 

E) V. cap. 1, n.2 21 déste trabalho. 

(P) Ctr. Trad. pop. cit., pag. 183, e Religioes da Lusitánia, v. 1. pag. 109. n.* 1.% 

( Chamam-se assim os portóes dos eirados. 

(*) Cfr. Religióes da Lusitania—v. 11, pag. 596 e 604. 

(*) Cfr. Ree. Lus. v. 1x, pag. 116 e Trad. pop. cit. pag. 124. 

() Cfr. Rec. Lus. v. 1, pag. 118. 
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algumas pessoas bolsos déles ao pescoco (S. Martinho de Bou- 
gado). 


6 —Para os partos costuma ser pedido um rosário mila- 
groso que, langado ao pescoco das parturientes, facilita muito 
os trabalhos (Areias) (!). 


7 —A arruda livra do bruxedo. Ouvi cantar esta quadra: 


Deste-me um ramo de arruda; 
Fiseste de míúm diabo. 
Deixa vir o més das rosas, 
Que o ramo ha-de ser pago 


(Arelas) (3). 
8 ---A madeira de árvore, onde caíu raio, tem virtude (Areias). 


Y E” costume deitar ao lume na véspera do Natal um ca- 
nhoto, que, ardendo um bocado todos os dias até aos Reis, serve 
depois para afastar as trovoadas. Onde chegar o fumo do ca- 
nhoto náo acontece perigo. 

Na mesma noite assam-se pinhas, cujas cascas ficam tam- 
bem com aquela virtude (Areias) (3). 


10-- Quando ha trovoadas acendem-se velas de cera que fo- 
ram benzidas no dia dois de Fevereiro (Areias, S. Martinho de 
Buugado e Palmeira) (*). Para se descobrir um afogado, leva-se 
para o pé do rio uma vela benta. Se a vela se apaga, é sinal de 
que o cadaver náo está; conservando-se acesa, o cadaver encon- 
tra-se perto (Santo Tirso). 


11. O trevo de quatro folhas dá felicidade a quem o achar 


(Crenca geral) (?). 


12-Q primeiro que vir uma espiga roxa nas esfolhadas é 
afortunado (Areas) (4). 


(1) Cfr. Rev. Lus. v. x1, pag. 257. 

(?) Cfr. Religióes da Lusitania. cit. v. 1, pag. 86. 

($) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 41, e Religióes da Lusitania, v. 1. pag. 86. 

() Cfr. Rev. Lus., v. 1. pag. 187, e Trad. pop. cit.. pag. 21. 

(+) Cfr. Religióes da Lusitania, y. 1. pag. 149, e Trad. pop. cit.. pag. 31. 

(Y) Cfr. Religióes da Lusitania, v. 1, pag. 149, e Trad. pop. cit., pag. 108— Recor- 
do-me de ver esta crenca aproveitada por Júlio Dinis nas Pupilas do Snr. Reitor. 
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13 — Dizem-me que algumas pessoas colocam ao pescogo 
das criangas saquinhos com bocados de pedra de ara, arranja- 
dos náo sei como, pois só os padres podem tocar aquelas pedras. 
Conheco uma mulher que ainda ha pouco tempo andou embruxa- 
da: Foram buscar a uma capela a pedra de ara, e levaram a 
doente á Snr.a do Amparo lugar muito concorride pelos ende- 
moninhados. 

la tambem a mulher de virtude, afastando a cousa ruim para 
uma grande distáncia com água benta, e mandando-a para o rio 
em todas as pontes por onde passavam (Areias) (?). 


14 — A hóstia consagrada serve tambem para qualquer ceri- 
mónia das bruxas. Uma mulherzinha foi receber o Senhor, e 
trouxe a hóstia embrulhada no chale, que apareceu cheio de 
sáingue (S. Martinho do Bougado) (?). 


15 — E” preciso pór uma fita no rabo da vaca que tem a cria 
antes que alguem a veja (Areias) (3). 


10 -— As galinhas rícas (*) livram de feiticaria. Quando nos 
deitarem o feitigo, as penas da galinha caem: E o mal que deixa 
de nos empecer (Areias) (>). 


17 — Quando se perde alguma cousa, pega-se numa galinha 
pelo lombo, leva-se á lareira, e arrasta-se para um e outro lado, 
de modo que se forme uma cruz, ao mesmo tempo que se pro- 
nunciam estas palavras: 


Minha galinha, 

Meu lar, 

Quanto eu perder, 

Que torne a achar. 
(Palmeira) (%). 


(1) Cfr. Religioes da Lusitania. v. 1.%, pag. 89 e 113, e Trad. pop. cit. pag. 92 6 93. 

() Talvez haja aqui reminiscéncia de algum exemplo da Igreja - Sobre o apare- 
cimento do sangue ep. esta tradicio: Na sexta-feira santa e até aparecer a aleluia, 
náo se pode cozer páo. O avó de um rapaz méeu conhecido cozeu naquele dia, e o páo 
saíu do forno com umas rajas vermelhas (S. Martinho do Bougado). 

(8) Ctr. Trad. pop. cit., pag. 173, 175, 177 e 178. 

(*) De penas encrespadas, erguidas para cima. 

(*) Cfr, acima o n.? 1, 

() O nosso informador explicava-se mal. Apesar de reproduzirmos escrupulosa- 
mente O que ouvimos, é possivel que a fórmula náo seja usada para todas as espécies 
de cousas, mas só para as galinhas se náo perderem. Cfr. néste trabalho o cap. 1 
1.2 54, e Trad. pop. cit., pag. 153. 
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18 — Quando numa casa aparece uma galinha que canta de 
galo, uma perua que se arma como um perú, ou qualquer outra 
anomalia assim, é mau agouro. Morre dentro de pouco tempo 
alguma pessoa nessa casa. Para que tal náo suceda, é preciso 
matar o monstro sem demora (Areias) (). 


19 — Cantando um galo, ao recolher á capoeira, é agouro. É 
preciso matá-lo imediatamente, para náo morrer uma pessoa da 
casa. Ainda náo ha muito se viu um homem fugir a toda a pressa 
de ao pé da capoeira onde isso sucedeu, lamentando náo ter um 
revólver para matar o galo. Citaram-me vários casos de morte 


após tal agouro (Areias) (7). 


20 — Na quinta de Transportela uma porca pariu uma vez 
uns bácoros parecidos com cáes. Os donos da porca, horroriza- 


dos, mataram-nos imediatamente (Palmeira) (+). 


21 -—Os galos velhos póem de sete em sete anos. Do ovo 
sal uma cobra. Como ésse caso é natural para aqueles que néle 


acreditam, talvez náo seja agouro (Areias) (?). 


22 As corujas e os mochos sáo aves de mau agouro. O 
seu canto é ouvido com terror por muita gente (Arelas) (7). 


23 —Cacarejar péga á porta duma casa é anúncio de morte 


(Palmeira). 


24 — Embora as andorinhas sejam odiadas pelos abelheiros, 
o povo em geral tem-lhes o maior respeito, poupando-lhes os 
ninhos, etc. Voando rasteiras, presagiam chuva. Tambem anun- 
cia chuva o peto e o corvo (Areias e S. Martinho do Bougado) (*). 


(1) Cfr. sobre perseguicóes feitas aos anormais —J. A. Pires de Lima — Notas de 
Anatomía 1v, pag. 5—Tip. da Enciclopédia Portuguesa — Essas Notas sáo uma separata 
da «Gaz. dos Hosp. do Pórto, n.? 22 de 1912». 

(2) Cfr. Castilho— Fastos 1, pag. 49. 

(2) Sobre monstros atravessados de homem e de outro animal, v. Le Double et 
Houssaye —Les Velus, pag. 228, ed. de Paris, 1912. Na Hist. Trag. Marit. (Relacáo da via- 
jem e sucesso que tiveram as naos Aguia e Garca... pelo Padre Manoel Barradas) 
fala-se de dois monstros “filhos de um bugio e de ama negra. que Francisco Barreto 
quis trazer de Quiloa para oferecer a D. Sebastiáo. 

(+) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 148. 

(?) Ctr. Trad. pop. cit., pag. 159 e 162, e Religióes da Lusitania, v. 1.0, pag. 162. 

(6) Cfr. Religióes da Lusitania, y. 1. pag. 347, Trad. pop. cit., pag. 163 e 156. — Us 
Romanos acreditavam que o gaio anunciava chuva: V. Amores de Ovidio. Elegia Xu. 
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25 Quem matar um gato desanda sempre na vida (Santo 
Tirso). 


20 -—A borboleta branca representa boas noticias (Santo 
Tirso). 


27 — Andando uma mosca vareja em volta de nós, teremos 
visitas (Santo Tirso). 


28-—A aranha preta é sinal de desgraca; a amarela sinal de 
dinheiro (Arelas). 


Estes exemplos e muitos outros que tenho em meu poder, e 
que irei publicando, levam-me á conclusáo de que muitos dos 
meus conterráneos passam um verdadeiro martirio com o traba- 
lho de evitar centenas de perigos, náo podendo considerar-se 


.muito acima dos habitantes da India a que se refere Joáo de 


Barros néste passo: 
«Pedralvares, por estar avisado que todo este gentio he sub- 


jecto a muttos agouros, e se atravessa huma palha ou qualquer 


cousa que se lhe antolha, leíxa tudo, dizendo que náo he boa hora 
pera negociar, principalmente quando lhe a elles náo con- 
tenta..» (1). 

Temos, porém, por certo que o autor das Decadas é um 
pouco injusto para com o gentio, e que muitas guerras poderiam 
ter sido evitadas, se Os Portugueses conhecessem e respeitassem 
melhor as crencas dos habitantes das terras descobertas. 


(') Dec. 1.2, livro v, cap. v, pag. 416, ed. de Lisboa. MDCCLXXVIII. 
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IV 
Bruxas, feiticaria e Mouras encantadas 


1 —Contam os carreiros velhos que, no caminho do Porto, 
apareciam as bruxas, vestidas de branco. 

Era preciso ter muita cautela, pois de contrário as malditas 
desapunham o carro, ficavam os pobres homens a dormir, e os 
bois lá iam... (Palmerra) (?). 


2 —Alguns rapazes vinham de Ribeiráo (2). Viram no melo 
duma bouca umas mulheres em volta duma fogueira. Ao aproxi- 
marem-se, receberam o seguinte conselho: «Quando o lume se 
fór a apagar, digam: Deiíta lenha ao lume, díabo!, Na auséncia 
das mulheres, os rapazes assim íam dizendo, e o lume, quase a 
extinguir-se, acendia-se de novo. 

Até que por fim voltaram elas com comidas e fizeram um 
bodório (S. Martinho de Bougado). 


3-—E” vulgarissima a crenca de que existem casas onde anda 
a feiticaria. 

Na quinta de Silvalde (*), antigamente dos fidalgos das 
Hortas, de Braga, e hoje de meu pai, houve em tempos um ca- 
seiro que náo desejava sair. Para aterrar os rivals, segundo pa- 
rece, comecou a estabelecer o terror em volta da casa: Caíam 
ferraduras pela chaminé, etc. 

Daí nasceu uma história, que foi publicada em  folheto, 
passando depois para o «Jornal de Santo Tirso». 

Eis a lenda resumida: 

Um estudante dirigla-se para a vila de Santo Tirso, num 
dia de tempestade. A cheia do Ave náo lhe consentiu a pas- 
sagem. 

Voltando para trás, bate á porta duma choupana e uma 


(1) Ctír. Trad. pop. cit.. pag. 177. 
Muitos aconselhavam como remédio deitar a fralda de fóra. 
() Freguesia do concelho de Famalicáo. e que é separada de S. Martinho de 


Bougado pela ponte pensil. 
(2) A quinta de Silvalde fica na freguesia de Areias. 
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camponeza indica-lhe para dormida Silvalde, avisando porém o 
estudante dos perigos que corriam os hóspedes da casa enfelti- 
cada. 

O rapaz náo treme: E” recebido pelo caseiro e entra no 
quarto, deitando-se depois de colocar sóbre a mesa duas pis- 
tolas. 

Adormece profundamente e. noite alta, é acordado por um 
ruido formidavel, como que de correntes arrastando (!). Salta da 
cama, e, pegando nas pistolas, precipita-se para o corredor. Na 
sua frente ha um vulto branco com um lampiáo enorme numa 
das máos. 

Parte o primeiro tiro, e uma bala vem caír aos pés do estu- 
dante, que ouve ao mesmo tempo estas palavras de escarnio: 
Pega lá a bala! 

Com o segundo tiro sucede a mesma scena. 

Entáo o rapaz lanca-se ao fantasma, que, perdendo a sere- 
nidade, foge, indo refugiar-se na casa dos caseiros, a cuja porta 
é alcancado pelo perseguidor. 

O miseravel, vendo-se perdido. conta entáo como tirou as 
balas ás pistolas e o segredo do processo que usava para arredar 
competidores (7). 


4 -— As bruxas costumavam soltar a presa das Caldinhas (*). 
Um proprietário, já falecido, farto de perder a água., resolveu-se 
uma noite a ir tapar a presa. 

No dia seguinte, uma comadre do proprietário pede-lIhe um 
favor e aquele recusa. Entáo a mulher chama-lhe ingrato e con- 


(1) Colhi na freguesia da Palmeira a tradicáo de um, caseiro, que, apanhando 
um rato, lhe deitou um guiso ao pescoco, para espalhar o médo. 

(2) O meu irmáo Dr. Joaquim A. Pires de Lima assistiu em dezembro de 1913, no 
Porto, a uma tfita cinematográfica, intitulada — (O Voto —cujo enrédo em parte era seme- 
lIhante ao da lenda —O Demónio de Silvalde. 

Um coronel, em virtude dum desarranjo de automovel, teve de hospedar-se numa 
taberna. 

Vendo um castelo vizinho, foi lá pernoitar, náo obstante as adverténcias do taber- 
neiro sobre os fantasmas que apareciam no velho edificio. 

Enquanto o espirito forte dormia, uma rapariga vestida com uma túnica branca 
retirou as balas da pistola deixada á cabeceira. 

Pouco depois, o coronel acordou com o ruido provocado por moedeiros falsos. 
que arrastavam grossas correntes de ferro para atemorizar. Ao ver o fantasma, 0 coro- 
nel desfechon a pistola várias vezes, sem resultado, e enlonquece ao ver a impassibi- 
lidade do fantasma. 

A fita era da casa Ambrosio de Turin. 

Cfr. Lesage. «Le Diable boiteur». Nouvelle édition —MpccLxxv- T. premier. 
Chap. vi, pag. 122. 

(') Caldinhas é o nome que o povo deu sempre ás magníficas águas sulfurosas, 

hoje conhecidas como — Caldas da Saúde. A nascente fica na freguesia de Areias. 
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ta-lhe o que se passara de noite: O compadre adormecera junto 
da fonte. As bruxas. que o tinham adormecido, quiseram 
arrastá-lo para o afogar, ao que obstou a intervencáo da co- 
madre. 

Tinham pósto no dedo do embruxado uma linha vermelha, 
e ésse testemunho convenceu-o de que realmente correra grande 


perigo ()). 


3 -— Querendo-se mal a alguem. cosem-se os olhos e a bóca 
dum sapo com retrós vermelho. Á criatura inimiga e o sapo 
váo-se esmirrando ao mesmo tempo. O condenado ou qualquer 
parente, vendo o sapo, deve descosé-lo imediatamente, a ver se 


éle escapa (Aretas) (7). 


6--O irmáo duma tecedeira fazla namoro a uma mulher 
casada. A tecedeira revolta-se contra o caso, e um belo dia en- 
contra a tela emaranhada de tal forma que a pobre já contava 
ver uns mil reis perdidos. porque a confusáo resistia a todas as 
tentativas. 

Os fios só se deslindaram depois que o pecador pediu a in- 
tervencáo da mulher inquietada. Feito isso, a tela voltou ao antigo 
estado sem que ninguem lhe tivesse posto as máos (S. Martinho 
de Bougado). 

7 —Uma velhinha, máe da mesma tecedeira, náo acredita 
em bruxas, porque os padres náo consentem. Mas... contou-me 
o seguinte facto: Uma noite. de sua casa, ouviu grande ruido 
de festa. 

Saíu para o quintal. Subia o caminho em direcgáo ao monte 
de Paradela um grande grupo. Enquanto um vulto tocava, 0s 
vutros cantavam e dancavam, caminhando sempre. 

Convenceu-se de que era uma danca de bruxas, porque no 
dia seguinte, conversando com várias pessoas, ninguem lhe póde 
dizer quem seriam os da festa. 

Além disso, as dansas nunca se realizaram na aldeia nem 
naquele dia, que era de semana, nem áquela hora (S. Martinho 
de Bougado) (*). 


(1) Ctr. Trad. pop. cit., pag. 270. 
() Ctr. Trad. pop. cit., pag. 141, e Fastos, t. 1. pag. 140. 
($) Cfr. sobre espiritos que povoam a noite: Heligióes da Lusitania, 1. 4, pag. 
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8 — Numa casa morrío os filhos todos, e dizia-se que era 
bruxaria. 

As bruxas aconselharam o pai a meter numa panela com 
água e cinza as roupas do primeiro filho que lhe morresse, 
pondo tudo a ferver ao lume. 

O pal assim fez, e velo logo uma mulher a gritar: Derrolha, 
Derrolha, Derrolha « panela. 

Ficou entáo a saber-se quem era a culpada do feitico, a qual 
corria perigo se a panela náo tosse destapada (S. Martinho do 
Bougado) (*). j 

y Um bruxo célebre — o Ferramenteiro —costumava benzer 
os doentes com pínhos dentro dum caco com auga e cinza. Se fosse 
feiticaria, o pínho saia negro: Havia ¿nvejidade. Se saisse branco, 
náo havia nada (S. Martinho de Bougado). 


10 - Foram consultar um dia o mesmo Ferramenteiro por 
causa dum homem, que tinha no corpo uma alma do outro 
mundo. A alma tinha-se introduzido no corpo fraco do pa- 
decente numa  certa ocasiáo ao melo dia, quando o sino 
tocava. 

A alma penada pertencia a um padre, que, ao comungar na 
missa, baixou os olhos para uma mulher (S. Martinho de Bou- 


gado). 


11-- Contaram-me muitos Casos de ligacoes conseguidas 
por meio de beberagens, onde parece entrar o ménstruo da mu- 
lher que deseja prender alguem. A crenca é quase geral e firme, 
e apontam-se nomes de pessoas vivas. que beberam pela garrata 
fatal. 

Muitos rapazes recusam-se a comer ou a beber cousa ofere- 
cida pelas namoradas. 

Impressionou-me um caso em que figurava como principal 
personagem um individuo que eu conheci: Era artista e músico 
de nomeada. Apesar da sua posigcáo modesta, quando chegasse 
a uma romaria, esfolhada ou dansa, punha de banda os grandes 
lavradores e fidalgos (?). 


() As bruxas costumam a pedir uma camisa dos doentes, 
Cfr. Trad. pop. cit. pag. 241. 
E) Fidalgos sáo todos aqueles que se distinguem do geral do povo pela riqueza, 


modo de vestir, ete. 
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Chegou a raptar uma lavradeira, que poderia trazer-lhe um bom 
dote, e que o deixou depois de convencida da leviandade do rapaz. 

Podia escolher bem, e afinal velo a casar com uma pobre 
rapariga, que tinha jurado vencer as mais ricas, e esperou sem- 
pre confiadamente. 

Antes do casamento, a vitima da beberagem. segundo a 
crenga popular, jurou que havía de ser o maior tratante que Deus 
ó mundo botou. 

Foi jogador, bébado, abandonou a mulher e uma filha etc. 
Só náo foi ladráo — dizia o desgracado no fim da vida. 

Tinha de ser —repete constantemente o povo, revelando o 
fundo acentuadamente fatalista (Areias) (?). 


12 —Para perder uma pessoa basta rogar-lhe uma praga 
entre a hóstia e o cálice. 

Uma mulher acusa outra de ter roubado umas flores. Á acu- 
sada, na ocasiáo da missa, entre a hóstia e o cálice, roga a praga: 
Entrevada sejas tu ussíúm como eu roubei as flores... 

E a vítima cai logo de cama com uma grande empregacdo 


(Areilas) (?). 


13 — Quando caem grandes gotas de chuva, havendo sol ao 


mesmo tempo, dizem que estáo as bruxas a pentear-se (Areias) (*). 


14 — Na ponte de Travassos, sóbre o rio Pele (*). aparecia 


cousa ruim. 


(1) Talvez nasca dessa crenga o emprégo do conhecido ditado-- Nao bebas cousa 


que nao cejas, nem assines carta que nao leas. 
Ctr. Geórgicas, versáo de Castilho, pag. 179: 


Um virus erasso (o guarda, a propria o denomina. 
hippómanes) se estila entáo da vulva equina. 
Muito ruim madrasta a hippómanes mistura 
herbas e phrases más... € els morta a ereatura. 


VQuvi citar ao povo casos de loucura provocados pelo ménstruo. 

Sobre comidas ou bebidas dadas para se «querer bem ou mal a outrem 
v. Const. do bisp. de Evora. Comst. 1, tit. 25, cit. por T. Braga na Hist. da Poesia Pop. 
1867. pag. 100. 

(2) Ctr. Religióes da Lusitania 11 165: 

A devotio era uma ceremonia religiosa que consistía em. por meio de formulas 
(carmina, verba solemnia. verba certa). pór á disposicáo de divindades subterraneas 04 
infernaes... certos individuos a quen: se queria mal. 

(%) Cfr. Trad. pop. cit. pag. 15. E” costume dizer-se tambem: Stá a chover ea fazer 
sol na cama do rouxinol. 

(%) A ponte de Travassos fica na freguesia de Landim, concelho de Vila Nova 


de Famalicio. 
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Um homem atirou-se á cousa ruím, e 0 barulho foi tal que a 
água subiu á altura dos /ozroes (!) (Palmeira). 


13 — Tendo uma máe sete filhas a seguir. a primeira tem de 
ser madrinha da sétima, se náo esta vai correr o fado (Areias, 
Santo Tirso) (7). 


16--Eis a história de S. Cipriano, contada por uma mulher- 
sinha de S. Martinho de Bougado: 

S. Cipriano vendeu a alma ac Diabo para éste lhe ensinar 
tudo. Mas um dia o santo quis casar com uma beata: O Diabo 
confessou a beata, prometeu-lhe que iria para o ceu. mas ndo 
arranjou nada. Foi dizer a Cipriano que ainda havia quem tivesse 
mais poder. Entáo S. Cipriano caíu nas contas e nunca mais 
andou com o Diabo. 


17 
de S. Cipriano, procuram umas vezes um lugar onde haja uma 


Os pesquisadores de tesouros escondidos levam o livro 


feta macha, outros, sitios onde tenha aparecido qualquer cousa 
de mouros, tazem um circulo e metem-se lá dentro a rezar. 

Comeca uma scena tétrica com trovoes e relampagos, e. se 
alguem mostrar médo, ou saír do círculo, fica tudo perdido (Areias, 
S. Martinho de Bougado) (*). 


18 —Na freguesia de Areias há um lugar chamado Torre. 
O nome veio dum pequeno castelo, que existia outrora sobre um 
outeiro, e cuja pedra foi empregada na construcáo de uma ponte. 

As mouras salam as portas para ir ao rio Ave lavar cordoes 
e meadas de ouro ao mesmo tempo que cantavam. 

Uma mina punha em comunicagáo o castelo e o rio. Havia 
uma grade na entrada, e lá dentro grandes jardins e cavalos que 
vinham beber ao rio. Quem se atrevesse a entrar na mina avis- 
tava ao longe uma claridade, náo podendo voltar para tras. 

Um homem que andava a nadar, cometeu a imprudéncia de 
se meter na mina, e lá esteve um dia inteiro. 


19 Nem só nas ruínas dos castelos há mouras encantadas; 
aparecem tambem em muitas minas antigas. 


() Dá-se o nome de loiróes aos castanheiros bravos. 
E) Ctr. Trad. pop. cit. pag. 204, e Religióes da Lusitania —1, pag. 190. 
() Cfr. Religióes da Lusitania — 11, pag. 570 n.a 2, 
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Os achados arqueológicos sáo considerados sempre como 
cousas de Mouros, e debaixo déles coloca sempre a imaginacáo 
popular tesouros escondidos (Areias) (?). 


v 
Várias supersticóes 


I1-—Conhego dous casos de almas penadas, que voltaram a 
éste mundo. Uma pertencia a um feírdo de gado, que morreu 
cheio de dividas. 

A alma, á noite, aparecia nas margens do rio Ave em forma 
de cesto (?), gritando: Paga o que deves! paga o que deves! 

Foi uma época de terror para a gente da aldeia, que náo se 
atrevia a pór os pés fora da porta depois duma certa hora 
(Areias) (*). 


2 -- Quando morre uma pessoa duma familia, vai outra logo a 


seguir. Nunca pode ficar no outro mundo número prendo (Areias, 
S. Martinho de Bougado). 


3 Quando val a sair um enterro, correm a levantar os ani- 


mais e a dar-lhes de comer. 

Ainda náo há muito tempo tornou-se notada uma mulherzi- 
nha, que, ao levarem-lhe o cadaver do marido, corria para a corte 
dos porcos com um balde de lavagem. 

Náo se tazendo assim, morre-se mais depressa, explicaram-me 
(5. Martinho e S. Tiago de Bougado) (*). 


(1) «Créráio nossos Avós que appressados os Mouros a sabir de Portugal, enter- 
ráráo seus thesouros: hoje rondáo seus mánes pelos jazigos daquelas talhas, em tigura 
de vélhas, outras vézes de douradas cóbras, que com assobios e gaifonas, engódáo os 
intrépidos a certas condescendencias, preco do thesouro que promettem descobrir-Ihe. 

Obras de Filinto Elysio. ed. de MDCCOXXXVI, t. HL, pag, 44 n.2 21. 

(2) Césto é um utensilio feito de varas para o transporte de uvas, cereaes, elc., 
ao passo que a cesta é mais pequena, tem um arco que vai de lado a lado, munido de 
um gancho para segurar nos arames das ramadas, ete.—Em S. Martinho de Bougado 
dá-se o nome de césto áquilo que em Arelas se chama cesta, e chamam áquele giga. 

() Cfr. Religióes da Lusitania—1. pag. 202, e Trad. pop. cit. pag. 301. 

Sóbre os espectros que, pela calada da noite, saem do sepulero a lamentar-se 
v. Fastos, 1, pag. 137. 

(4) Náo sei se esta supersticio estará ligada com o costume de se dar um ban- 


quete no dia do enterro e do otfertório — costume que indicarei adiante —ou se terá re- 


lacóes com os antigos sacrificios de animals. 
Ctr. Religióes da Lusitania 1 pag. 336, e Trad. pop. cito. 
um defunto devemos levantar-nos, seno morremos cedo. 


pag. 243: (ando passa 
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4 —Contra os conselhos da mulher, passou um lavrador 






































no ó 

é com Oo gado antes do nascer do sol por um lugar, onde tinha 

'd0 s ; ? 
passado um cadaver no dia antecedente. 

Os bois levantaram-se, nunca mais servindo para o trabalho 
(Palmeira). 

5—A' passagem dos entérros, devemos desviar-nos da som- 
bra do caixáo, porque a sombra déle assombra (Palmeira). 

sad 6 —Passando um cadaver á porta de alguem, morrerá daí a 
pouco gente na casa (Palmeira). 

eu / 

7—Quando se afoga um individuo no rio Ave, costuma 
na Ma 5 
dizer O povo: 
O rio Ave hade comer um fólego vivo por día (Palmeira). 
se : ¿ 
ra S h , ! ; 
8 — Ao homem que lava náo nasce o bigode (Santo Tirso) ('). 

e 9 —Náo pode haver treze pessoas á mesa, se náo morre o 

ss . . rr €. 

dl mais velho (Santo Tirso) (?). 

Ss, 

10—Uma orelha quente é sinal de que estáo a dizer mal 
ni de nós (Santo Tirso) (*). 

pe 11 —E” costume dizer-se de uma creancga esperta e precoce: 

Pm Náo vai a galhetro, isto é, morrerá cedo (Areias) (*). 

An 12 —Saem adivinhos os meninos que falam no ventre das 
máes, quando estas guardam segredo. Falaram no ventre das 
máes os vedores, que descobrem o ponto onde existe água. 

Contava o pregador P. Figueiras, hoje adorado como Santo, 
ter- que a avó o considerava meníno bento por ter falado no ventre 

ra ' a 3 

ya da máe (Areias) (?). 

he. 

po () Cfr. Trad. pop. cit., pag. 256, e Rev Lus. 10, pag. 218. 

< 

de (P) Ctr. Trad. pop. cit., pag. 228. 

ado 

AS (*) Cfr. Rev. Lus. Xx, pag. 215. 

aid () Na tragédia de Shakespear Richard t1t, act. tur, se. 1.2, encontra-se esta frase: 

elle So wise so young, they say, do never live long. A frase é irónica, mas foi tirada decerto 

EEN da tradicáo popular. 

de () Cfr. Trad. pop. cit. pag. 209, e Religióes da Lusitania í, pag. 190. 

e O P. Manuel Bernardes — Exercícios Espirituais, t. 1, pag. 393, refere-se á tradicáo 

| dos meninos bentos: 

re Regra géral he que nenhum menino no ventre de sua may seja santificado, e tenha 


uso de raso: e có tudo dispensou-se com Jeremias, e com o grande Bautista. 
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13—Náo é bom pór os meninos em cima da mesa, ou pas- 
sá-los por cima (Arelas). 


14— As criancas náo devem passar por baixo da mesa 
(Santo Tirso). 


15— Andar para trás é ensinar o caminho ao demónio 
(Areias) (1). 


16—Pondo-se a máo sobre o coracáo duma pessoa que 
dorme, ela revela os seus segredos (Arelas) (?). 


17 —E” pecado cuspir no lume (Areias) (3). 
18—Náo se deve pór dinheiro em cima da mesa (Areias). 


19 — Sonhar com dentes é doenga; com uvas brancas, lágri- 
mas; com uvas tintas, letras; com o mar, felicidade; com co- 
bras (*), gravidez (Santo Tirso). 


20— Virar tinta é sinal de morte (Santo Tirso). 


21 —Virar vinho na toalha é sinal de alegria; virar água é 
sinal de tristeza. E” bom por isso deitar um pouco de vinho so- 
bre a água (Arelas). 


22 — Quando troveja é Deus que está a ralhar (Areias). 


23—Os remoinhos sáo provocados pelo demónio. Para os 
afugentar fazem-se Cruzes, ao mesmo tempo que se diz: Cruz, 
santo nome de Jasus (Areias) (*). 


24—O vento soáo dana os caes (Santo Tirso) (*). 


25 —Quando se olha para a lua nova, deve bater-se no bólso 
(Santo Tirso). 





(*) Cfr. Rev. Lus. X, pag. 216. 

(2) Cfr. Rev. Lus. XI, pag. 258. 

(8) Cír. Trad. pop. cit., pag, 34, e Rev. Lus. X, pag. 216. 

(4) Recordo-me de ver numa relagáo da Hist. Trag. Marit. casos de mulheres con- 
ceberem de cobras. 

(5) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 46. 

(8) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 48. 
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26—Náo pode fazer-se a vindima de modo que o vinho 
venha a ferver em duas las; se náo o vinho ferverá nas pipas 
pela volta do luar (Areias). 

27 —Os ovos náo devem ser deitados de modo que os pin- 
tainhos venham a nascer no ¿nterlun. De contrário a ninhada sai 
fraca e morrugenta (Areias). 


28 —Os porcos sáo mortos pela lua velha. E” melhor um 
dia de lua velha do que dois de nova (Areias). 


29 — Um circo em volta da lua é sinal de chuva (Areias). 


30—No dia de S. Vicente váo os moleiros e os abelheiros 
ao monte examinar de que lado estáo os ventos. E pelo lado 


.donde sopram ficam sabendo donde sopraráo dai por deante 


(Palmeira) (1). 


31 —Muita gente tira ainda as sortes para ficar sabendo se 
os meses do ano novo seráo chuvosos ou náo. 

Contam-se doze dias no Natal, antes de Santa Luzia, e doze 
dias depois, e pelo aspecto desses dias se faz O prognóstico 
(Palmeira). 


32 —Pode lavrar-se na tarde de sexta-feira santa, mas se- 
mear só depois de aparecer a aleluia (S. Martinho de Bougado). 


33— As sementeiras náo devem ser comegadas senáo nas 
tercas, quintas ou sábados (S. Martinho de Bougado). 


34 — Melancias semeadas a oito de Maio náo produzem 
(S. Martinho de Bougado). 


35—ÓOs casamentos náo devem realizar-se nem ás tercas 
nem ás sextas-feiras (Areias) (?). 


36 —Estar o páo com o debaíxo para cima é sinal de ladráo 
ou pessoa perigosa á mesa (Palmeira). 





() Cfr. Trad. pop. cit., pag. 38. 
E) V. Fastos—1, pag. 7 € 137, e 11, pag. 45. 
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37 — Na sexta-feira santa e até aparecer a aleluia náo se 
pode cozer páo (S. Martinho de Bougado). 


38 — Para o páo levedar faz-se uma cruz e diz-se: 


S. Vicente te acrescente, 
S. Mamede te levede (Arelas) (!). 


39 — Quando se fecha a porta do forno diz-se: 


Deus te abencoe, 
Dentro do forno, 
E fora do forno, 
Assim como Deus andou pelo mundo todo, 
Em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo. 


40 —( pio quente faz danar os gatos (Arcias). 


41 — Partindo-se os bólos quentes com faca, o páo sai do 


forno ¿ncensado (2) (Arelas). 


42 — Tapando-se a porta do forno com bosta, ficará o páo 
mais folhudo (Areias) (7). 


43—0 porco levanta-se trés vezes de noite para comer 0 
dono (Palmeira). 
44 — Gato apresuntuado € bom, porque é caseiro, e os cáes 


apresunhados náo se danam (Palmeira). 


45 — Para que o gato seja bom, é preciso que seja roubado 
(Palmeira). 
Os gatos dados náo sáo bons. E' preciso comprá-los por seis 


vintens, ou dar em troca uma franga (S. Martinho de Bougado). 


46 — Para a carne de porco náo criar bichos, passa-se por 


ela um gravéto a arder (Areias). 


47 — Diz-se de alguem que, visitando a vila, fica a viver 
nela: <aquele bebeu da Fonte da Maria Velha» (Santo Tirso). 


(1) Cfr. Júlio Dinis — Fidalgos da Casa Mowrisca, 3.2 edicáo, pag 132, e Rev. Lus. 


) Chama-se assim ao páo húmido, pesado e sem olhos. 
) Ctr. Trad. pop. cit. pag. 178 e 232. 
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48 — Semeando-se as ervilhas em ocasiáo de lua, a coruja 


vé e come-as (Areias). 


49 — Os porcos saem mais ou menos fortes, conforme ma- 
mam nesta ou naquela téta (Areias) ('). 


Ñ E , é S . 

50 — Chamam-se formigas do Senhor as de cór preta, e que 

andam á procura de gráos em grandes filas. As outras sáo do 
inferno (Areias) (?). 


51 —Quando se fala em ninhos, é preciso dizer sapinhos e 
pedrinhas, senáo vem o bicho. Fórmula para deitar o bicho: 


Bichinho, 

Vai á¿quelle ninho: 

Se tiver ovinhas, 
Come-lIhe as geminhas 

E deixa-lhe as casquinmhas; 
Se tiver pardeijinhos, 
Come-lhe a carninha 

E deixa-lhe os ossinhos. 


No fim faz-se uma cruz sobre o cuspo que se deltou na máo 
e bate-se néle, mandando-o: para aquí, para ati, ou para acolá 


(Areias) (*). 


52—Os galos velhos ao fim de sete anos póem um ovo, e 


déle sal uma cobra (Areias) (*). 


533 — Para encantar as cobras, reza-se um padre-nosso ou 
uma salve-rainha ás avessas (Areias) (*). 


54 — Para desafiar os sardóes, costumam os rapazes gritar: 


Sardáo, páo quente; 
Eu com o pau, 

E tu com o dente, 
Vamos a ver 

Quem é mais valente. 


(Areias) (0). 


() O P. Manuel Barradas na Desericao da cidade de Colombo (Hist. Trag. Marit.), 
falando, a propósito da forca dos elefantes, nas tétas que as fémeas tem nos peitos, 
escreye: «se é verdade o que diz Aristóteles, que o cachorrinho que mama na teta do peito 
é mais animoso e forcoso do que Os Outros». 

(E) Cfr. Religióes da Lusitania, 11, pag. 569, n.a (1). 

() Trad. pop. cit., pag. 138 e 195. 

(*) Cir. Trad. pop. cit., pag. 148. 

() Cir. Trad. pop. cit., pag. 143. 

() Cfr. Prad. pop. cit., pag. 143. 
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55—Os sardoes sáo amigos dos homens e inimigos das mu- 
lheres. Com as cobras dá-se o contrário (Areias) ('). 


56—E” um perigo dar tiros nas cobras, náo lhes acertando 
(Areias). Contaram a meu pai em Viana do Castelo que um ca- 
cador, nio tendo alvejado bem uma cobra, fugiu a toda a pressa, 
perseguido por ela, e com tanta precipitacáo que deixou cair a 
espingarda. A cobra enrolou-se na arma e torceu-a. 


57 —Se o primeiro fruto duma árvore fór comido por uma 
mulher, ficará a árvore anetra, isto é, dando fruto ano sim, ano 
náo (Areias) (7). 


58 —Quando a nogueira chéga á grossura do lavrador que 


a plantou, éste morre (Palmeira). 


* 
* * 


Tenho a certeza de que é insignificante o número de su- 
persticoes colhidas, relativamente ás que ainda observam náo só 
os camponeses, mas até as classes ilustradas. 

Ha pessoas que passam um verdadeiro martirio a desviar-se 
de perigos imaginários, e sentem verdadeiros remorsos náo cum- 
prindo éste ou aquele preceito supersticioso. 

Náo me parecem nada acima daquele gentio em que nos 
fala Joáo de Barros (*). 

Dos materiais colhidos, a maior parte encontra-se em quase 
todas as terras. 

Algumas observacóes, porém, sáo originais, creio eu, e reve- 
lam á evidéncia a origem pagá. 

A essencia da alma portuguesa é eminentemente supersticiosa 
e fatalistica. Os espiritos mais independentes náo podem furtar-se 
muitas vezes ás tendéncias adquiridas, e vingam-se. .. mudando 
o nome aos escrúpulos, ou repudiando uns para deixar subsistir 
outros da mesma fórca. 

E* curioso o exemplo do P. Manuel Bernardes, que combatia 
os agouros (*), depois de ter exaltado as virtudes do número sete (?). 

(Contínua). 

Vila Real, 24 de Fevereiro de 1914. 
AuGusTo C. PirES DE Lima. 


(1) Cfr. Rev. Lus. x1, pag. 262. 
(2) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 115. Com os ovos das galinhas observam alguns 0 


mesmo costume. 
(2) Dec. 1, Liv. v, cap. v, pag. 416. 
(*) Exerc. Espirit. cit., t. 1, pag. 485. 
(?) Obra cit., pag. 300. 
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| DISTRITO DE VIANA-DO-CASTELO 


certo, em ocasides diversas. 


Andando D. Silvana 

pelos corredores abaixo, 
pelos corredores acima, 
tocando seu cravo de ouro, 
e que bem que o tangia!, 
acordou seu pai da cama 
co” o estrondo que fazia. 
—Que fazes, D. Silvana, 
que fazes, 6 filha mía? (1) 
—De sete manas que nós éramos 
sáo casadas, tem família, 
eu por ser a mais bonita 








HI 


Os romances que se seguem foram ouvidos a uma criada- 
-«de-servir do Bairro da Ribeira, desta cidade, —á excepcáo da 
segunda variante do Lavrador da arada e do Conde das trés 
Marías, romances éstes de que adeante se indica quem os disse. 

Qualquer deles foi ouvido muitas vezes, á mesma pessoa é 


(Vid. REVISTA LUSITANA, Xill, 72; XV, 71) 


a) Romances 


D. Silvana 


a um canto ficaria. 

-Mas náo há conde nem duque 
com quem tu cases, ó filha! 
—Há o conde de Montalváo, 

o conde de Albergaria. 

—O conde de Montalváo 

é casado, tem familia. ! 
—Mande-o chamar meu pal 

da sua parte e da mia; 

mande-o matar a condessa 

e que lhe deite a cabeca 

nesta dourada bacia. 


— Tu que tens, D. Silvana, 
tu que tens, ó filha mia? 
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(O pai de D. Silvana manda chamar o conde e diz-]he): 


—-Ó conde de Montalváo, 
ó conde de Albergaria, 
manda matar a condessa 

e dejta-Jhe a cabeca 

nesta tam nobre baclia. 
—-A condessa náo na mato, 


que ela a morte náo na mer cia. 


— Mata conde, mata conde 
e deita-lhe a cabeca 


nesta dourada bacia. 


Chegou o conde a casa 
para a sua escrevania, 
mandou buscar o tintelro 
para fingir que escrevia; 
as lágrimas eram tantas 
que pela mesa corria. 
Assentou-se á sua mesa 
[ow: mandou pór a sua mesa 
para fingir que comia, 

O pranto era tanto 

que pela mesa corria. 


Tu que tens, ú conde, 
tu que tens, ó vida mia? 
O rei quer que te mate 
p'ra casar com sua filha 
e que te deite a cabeca 
nesta maldita bacia. 
Cal-te, conde, cal-te, conde, (1) 
que isso remédio teria: 


p9e-me num monte descalca 
(E a crianca, tirando 


- E bem feito, é bem feito! 
que ela a morte merecia, 


e sóbre uma pedra fria, 
como sou muito mimosa 

eu depressa morreria. 

Mas o rel quer-te a cabeca 
nesta maldita bacia. 

- Cal-te, conde, cal-te, conde, 
que isso remédio teria: 
póe-me num convento 
a páo e água fria, 
eu que sou muito mimosa 
eu depressa morreria. 

—Mas o rel quer-te a cabeca 
nesta maldita bacia. 


— Mama, mama, meu menino, 
éste leite de paixáo, 

que amanhá por estas horas 
"stará tua máe no caixáo. 
Mama, mama, meu menino, 
éste leite de pesar, 

que amanhá por estas horas 
"stará tua máe a enterrar. 
Mama, mama, meu menino, 
éste Jeite de amargura, 

que amanhá por estas horas 
"stá tua máe na sepultura. 


Tocam os sinos na Sé. 
Ai, Jesus! quem morreria ? 
Foi a ñilha lo Re, 
D. Silvana Maria. 


a bóca da mama, diz :) 


descasar os bem casados, 


coisa que Deus náo queria. 


Cfr.: — Romanceiro Trasmontano, Rev. Lus. 1x; n.* 79, «Dona Silva- 


ninha>, variante de Carvicais 


Poiares (p. 322-323); —no 1. ri 


no conde de Alvar, 


(Y Cal'-te por cala-te. 


(p. 309-310), n.2 100 «Silvana», variante de 
»mance fala-se no conde Alberto, no 2.” fala-se 











til 


Mm 











-Na Rev. Lus. xHL 99, vem uma variante da« D. Silvana», de Vila- 


-Rial. Aí se fala no condi-Arbel. 


- Regista a Sr.a D. Maria Angélica Furtado de Mendonca outra variante 
da «D. Silvana» na Rev. Lus. xIv, p. 6, colhida na Rapa, concelho de Celo- 
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rico-da-Beira. Nesta variante fala-se no conde de Elvas. 


—Com a epigrafe «D. Maria», publica a Snr.a D. Maria da Conceigáo 
Dias uma variante da «D. Silvana» ina REv. Lus. XIV, 41), colhida em Ouri- 
que (Baixo-Alentejo). Nesta variante náo se nomeia o conde. 


variante por mim apontada se diz D. Silvana Maria, quási no fim. 


D. Carlos de Montalvar 


Estou velho, as guerras 
se me acabaráo; 
de sete filhas que eu tenho 
nenhuma me salu varáo. 
Respondeu-Ihe a mais velha 
com toda a discregdo: 
—Dé-me cavalos e armas, 
serel seu filho varáo. 
—Tendes os cabelos compridos, 
filha, vos conheceráo; 
--Deixai-me ver (1) uma tesoura 
que éles caem já ao cháo. 
Tendes os pelitos mui altos, 
tilha, vos conheceráo; 
Meto-os dentro dum colete, 
nunca dele sairáo. 
Tendes os pés pequeninos, 
filhha, vos conheceráo; 
—Meto-os dentro duns butes, 
nunca deles salráo. 
Tendes as máos pequeninas, 
tilha, vos conheceráo; 
Meto-as dentro dumas luvas, 
nunca delas sairáo. 
Dé=-me cavalos e armas, 
diga-me como me hei-de chamar. 
Hades-te chamar D. Carlos, 
D. Carlos de Montalvar. 


—0 senhora Mae, eu morro, 
eu morro do coracáo, 

os olhinhos de D. Carlos 

sáo de mulher, de homem náo; 
-Uonvidai-o vós, meu filho, 
pra convosco ir feirar, 


porque se éle mulher fór 
ás fitas se há de pegar. 
D. Carlos como discreto 
se pós logo a consid'rar, 
passou pelas fitas todas 
numa arma foi pegar: 
- Oh que bela arma esta 
para um homem atirar! 
se eu náo tivera a minha 
esta havia de comprar. 
Ó senhora Máe, eu morro, 
eu morro do coracáo, 
os olhinhos de D. Carlos 
sáo de mulher, de homem náo; 
Convidai-o vós, meu filho, 
para convosco ir jantar, 
porque se éle mulher fór 
num baixo se há de sentar. 
D. Carlos como discreto 
se pusera a consid'rar, 
passou pelos baixos todos, 
num alto se foi sentar: 
0 que belo alto éste 
par um homem se sentar! 
-Ó senhora Máe, eu morro, 
eu morro do coracáo, 
os olhinhos de D. Carlos 
sáo de mulher, de homem náo; 
Convidai-o vós, meu filho, 
p'ra convosco se ir deitar 
porque se éle mulher fór 
disso se há de escusar. 
D. Carlos como discreto 
se pusera a consid'rar 


Paricis idas 


() Deixai-me ver =dai-me. Também o povo diz amostra-me por dá-me. 


(*) A rapariga náo sabe esta parte. 








Note-se que na 
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—Ó senhora Máe, eu morro, 
eu morro do coracáo, 

os olhinhos de D. Carlos 
sáo de mulher, de homem náo; 
—Convidai-o vós, meu filho, 
p'ra convosco ir nadar, 
porque se éle mulher fór 
das ondas se há de retirar. 
D. Carlos como discreto 

se pusera a consid'rar; 

ao descalgar das botas 
pós-se a ler e a chorar. 

— Tu que tens, 6 D. Carlos, 


Cfr. Romanceiro Trasmontano, in 1 
variante de Macores; «D. Martuchinho 


SITANA 
D. Carlos de Montalvar? 

—É que minha máe é morta, 
meu pai "stá a enterrar, 

de sete manas que eu tenho 
aqui as ougo chorar, 

os sinos da minha aldeia 
aqui os ougo tocar. 


Sete anos andou na guerra 
D. Carlos de Montalvar, 

e outros sete andaria 

se náo fósse o ir nadar. 


XEV. LUs. x; <D. Martinho» (p. 287), 
(p. 300-302), variante de Vinhais. 


Fala-se no conde de Mont'Alvar no romance «A Palombinha» (p. 298-299), 


colhido em Vinhais. 
Cfr. ainda Estudos sóbre o romance 


tro peninsular, ín REv. Lus. 11, 199, 


O lavrador da arada 


Vindo o lavrador da arada, 
Valha-me Deus! 
encontrou o pobrezinho; 
Valha-me Deus 
e a Virgem Maria! 
O pobrezinho lhe disse: 
—Tenho fome e tenho frio, 
lavrador, por Deus te peco, 
leva-me no teu carrinho. 
Leva-o o lavrador pira casa 
p'rá melhor sala que tinha, 
e mandou-lhe pór a mesa 
do melhor que nela havia, 
mandou-lhe fazer a cama 
da melhor roupa que tinha, 
por baixo linho lavado, 
por cima damasco fino. 


O estribilho é, alternadamente 


Lá pela meia noite 


_[ouw: Era meia noite dada], 


o pobrezinho gemia. 
Levantou-se o lavrador 

pra ver o que o pobre tinha: 
achou-o crucificado 

numa cruz de prata fina; 

Ó Senhor, se eu tal soubera 
quem na minha casa havia, 
mandava-lhe preparar 
do melhor que nela tinha. 
—Cala-te aí, lavrador, 
náo fales com fantasia, 
já tens no céu reservado (1) 
cadeira de prata fina, 
tua mulher a teu lado 
que ela tambera o mer cia. 


, a seguir a cada verso: 


Valha-me Deus! 


Valha-me Deus 
ea Virgem Maria! 


(Y) De umas vezes disse reservado e de outras vezes preparado. 








«(li 


bre 


Oc 
por 
tinh 
mai 


Alda 











Indo o lavrador no carro, 
encontrou um pobrezinho; 

o pobrezinho lhe disse: 
deixa-me ir no teu carrinho; 
o lavrador se desceu, 

o pobrezinho subiu; 

levou-o p'ra sua casa 

p'rá melhor sala que tinha 

e mandou-lhe pór na mesa 
do melhor manjar que tinha, 
mandou-lhe fazer a cama 

da melhor roupa que tinha, 
por baixo linho lavado, 

por cima cambraia fina; 
tinha dado meia-noite 

o pobrezinho gemia, 
levantou-se O lavrador 
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Outra variante 


foi ver o que o pobre tinha, 
encontrou-o crucificado 

numa cruz de prata fina. 

—Se eu soubera, ó meu Deus! 
que na minha casa vos tinha, 
usaria doutros preparos 

que a minha casa náo tinha. 
—Cala-te lá, lavrador, 

que eu nada disso te qwria, 

lá no reino da glória (guelória) 
terás tua cadeirinha 

Pra ti e pra tua mulher. 


De hora em hora bate a porta. 
Vai ver lavrador quem é: 

É Jesus que vem por ti 

e mais plla tua mulher. 


A seguir a cada verso: 


Ai, meu Jesus! 
al, meu Jesus! 


¿sta variante, disse-a, e cantou-a, uma rapariga de Ponte- 


-«do-Lima, que está a servir nesta cidade há tempo. 


4 


A 


Cfr.: Rev. Lus. xtv, 28 (da tradigáo oral da Rapa (Celorico-da-Beira); 


—ReEv. Lus. XIV, 127, 
brezínho. 


128 e 129, trés versdes sob a epígrafe Jesus po- 


—REv. Lus. 1x, 281 (versáo de Acoreira) e 318-3109 (versáo de Vimioso). 
6 E 3109 


O conde das trés Marias 


O conde das trés Marias 
por sér o conde maior, 
tinha éle duas filhas 
mais bonitas do d'o sol: 


uma chamada Faustina 
de quem éle suspirava, 
pedeu-le (1) o brago direito, 
jurou que náo lo dava: 


(') Represento por eu o som especial do ditongo du na fala do povo desta regiáo. 


>] . . . . . . 
Em galego, tambem há pronúncia semelhante, registada até na literatura: 


Outro 


sono non volvo á soñar 


con mais vivo sentir que soñei, 


solo e 


erto saleu que espertei 


para logo... volver trabalhar!!... 


> ' a . a 
Remembranzas da terra, poesia de Domingo Vasquez, ¿N-LITERATURA GALLEGA, de 


Aldao, Barcelona, 1911, p. 213. 
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Sou sua filha, meu pal, 
náo sou sua namorada. 
Mandou fazer uma tórre 
mais alta do y" Agonia (1) 
p'ra meter Faustina dentro 
séti-ános e um dia; 

O páo era por recom, 

a carne era maur cebada; (?) 
Faustina virou p/ra dentro, 

no mesmo palaco estava, 

encontrou a sua mana 

numa cadeira assentada: 
—Deus le salve, minha mana, 
Deus le deía a saurbacom, () 

pego por amor de Deus 

que me traga um copo Pauga. 
-Como thei de dar a ¿-auga, 

ó mana amaurdecouda, 

o teu pal me jurou 

com éste pau me matava. 
Faustina virou p/ra dentro, 

no mesmo palaco estava, 

encontrou a sua máe 

a bordar numa aurmofada: 

Deus le salve, minha máe, 


Deus le dea a saurbacom, 
peco por amor de Deus 
que me traga um copo d'auga. 
Como thei de dar a ¿-auga, 
ó filha amaurdecoada, 
o teu pal me jurou 
com éste pau me matava. 
Faustina virou pra dentro, 
no mesmo palaco estava, 
encontrou o seu pal 
assentado num sofá: 
- Deus le salve, meu papá, 
Deus le deía a saurbacom, 
peco por amor de Deus 


que me traga um copo dPauga. 


Como thei de dar a ¿-auga, 

ó flha amaurdecoada, 
pedi-te o braco direito 
juraste que náo mo davas. 

- Dou-le o braco direito 
inté le dou o esquerdo. 

— Correi, Barcelos (1), correl, 
vinde dar auga a Faustina. 
Quando o Barcelos correu 


já fauga nu éra precisa. 


Ouvido a várias raparigas pequenas das ruas da cidade. 


b) Cantigas 


tu 
ui 


Algum dia pra te bér 
abri portas e janelas; 
agóra pra te num bér 
num ábro nenhuma delas. 


Cf. em galego: 


Algun día por te ver 
Abrin portas e ventanas; 
Agora por non te ver 


Todal-as teño fechadas (>). 


(Viana). 
(Cantares populares de Galicia in- 
-Boletin de la Real Academia 
Galega, VI, 70). 


(1) Alusáo á tórre da igreja da S.* da Agonia, nesta cidade. 
() Com pouca gordura. A gente do povo aprecia a carne com gordura. 


($) Apenas figuro a pronúncia de algumas palavras. Ássim, dizendo saurbacom, 


compreende-se que haja dito sáurbe (salve). 

(4) Por vassalos. E curioso como de vassalos tizeram Barcelos. 

(?) Na Lit. GALLEGA, de C. Aldao (Barcelona, 1911), pág. 156, vem esta quadra, tendo 
pechadas em vez de fechadas. A concorréncia de p e f em galego € frequente. Cf.: pan- 
tasma e fantasma; pechadura e fechadura... 
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26 


Algum dia era i-eu 
no teu prato milhor sópa, 
agora sou um benéno 
rosalgar na tua bóca. 
(Viana). 


(Ó Sinhóra d-Agonia, 
biradinha paró már, 
qu é pra bér os séus barquinhos 
pra que bárra bom intrar (!). 
(Areosa). 
28 


O Sinhóra d-Agonia, 
'stás biradinha pro már, 
para bér os marinheiros 
por que bárra bom intrár (?). 
29 
O amór é uma albárda 
que se bóta a quéim quér béim; 
quéim num quér sér albardádo 
num téim amór a ninguéim. 


30 


O amór é uma albárda 

que se póe im quéim quér béim; 
éu pra num sér albardáda 

num teinho amór a ninguéim. 


Aqui téim éste raminho 

de béim-me-queres e gúibos; 
ésti-ano namorámos, 

prú áno serémos núibos. 
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Cf. em galego: 


En algun tempo era eu 
Do teu prato a mellor sopa, 
E agora sou un veneno 
Nos beizos da tua boca. 


(Cantares populares de (Galicia im 
-Boletin de la Real Academia 
Gallega, VI, 274). 


EN 
119) 


Quéim bai 6 már sémpre cága 
ou camaróes ou peixinhos; 
quéim namora sémpr alcáncga 
ou abrácos ou beijinhos. 


S 
9 


Si-0S beijos puséssem nódias, 
cántas tinhas no téu rosto! 
mas os beijos num poe” nódias 


som dádos cum tódo o gósto. 
34 


Si-os beijinhos ispigássem 
cum” ispigó-alecrim, 
múita menina trazia 


a cara cum um jardim. 


Y 
un 


Troquei os meus ólhos prétos 
pllos teus acastanhádos; 
agóra tódos me chámam 
amór dos ólhos trucádos. 


30 


Eu hei d'amar uma pedra, 
deixar O teu coracom, 

porqu' a pedra num se queixa, 
tu queixas-te sélm razom. 


() De 27 a 42 ouvidas a raparigas de Areosa (Viana). 


() Há trés barras em Viana. 
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37 


Tódá mulher que se casa 

gránde castigo merece, 

porque bai deitar-s'á cáma 

cum home que num conhéce. 
38 

Já dormi na tua cáma, 

já os teus lencóis beijei: 

já conhégo os teus carinhos 

e outras coisas qu'eu sel. 
39 

Dá-me da péra que comes, 

da macáo um bocadinho, 


dos teus olhos uma séinha, 
da tua bóc” um beijinho. 


40 
Tóma lá éste raminho, 
léba no melo morangos; 
taméim quéro que me digas 
onde bámos dormir ambos. 


g1 
Amar e sabér amar, 
amar e saber a quéim; 
eu ámo o meu amor 
e num ám' a mais ninguéim. 


Y2 
O brilho das istrelinhas 
formam o céu béim composto, 
assim som as bexiguinhas 


na felór désse teu rósto. 
(Areosa). 


43 


Deste-m' uma péra bérde 

qu' habia d'amadurar; 

o qu' é bérde sémpr é bérde, 
num me queiras inganar. (1) 





44 


Lindos olhos téim na truita, 
quéim me dér” ássim os meus! 
quw'ria labar os meus olhos 

onde a truita lábos (lava os) seus. 


45 


Tendes dois olhos na cara, 
parecem-me dois ladróes 
passeándo nas istrádas 
para roubar coracdes. 


46 


Esta noit' á meia-noite, 
néim mela-noite seria, 
dei uma bórta na cáma 
birei-me para Maria, 


47 
Ó meu béim, 
retruque, retruque, 
bacalhau quér binho, 
sardinhas acucre. 


48 
Algum dia era i-eu, 
algum dia eras tu; 
agora já num sou eu, 


agora já num és tu. 
(Viana). 


49 
Num posso comer séim dár-te, 
neim beber séim dár a ti, 
e num posso-istar na cáma 


séim ser birada p'ra ti. Ñ 
(Viana). 


50 
Num quéro que me dés nada 
qu' ésse teu dár é pedir, 
num quero daqui a pouco 
que m'ándes a perseguir. 


Castelo-do-Neiva (Viana). 


() De 43 a 47 ouvidas a uma mulher de Correlhá (Ponte-do-Lima), que está a 
servir em Viana há muito tempo. 
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O dámo que dá a dáma 
é de múito béim querér, 
a dáma que dá o dámo 

é de múito maur par'cer. 


Bai-imbóra, paponzinho, 
de cima désse telhádo, 
deixa dormir o menino 
o seu sóno descancádo. 





S,ta Maria-de-Arcozelo (P.-do-L.) Correlhá (Ponte). 


Cfr. no artigo Cancóes do Berco, do snr. Dr. Leite de Vasconcelos (REV. 
= 5 Ed 
Lus. X, 35), as cantigas subordinadas á epigrafe Ninguem acorde o menino 
(pag. 35), especialmente as que teem os n.% 87 a 06. 
Com as cantigas n.% 98 e 99, do mesmo artigo, cf.: 


un 


3 


Bai-imbóra, paponzinho, 
de cima désse loureiro; 
deixa dormir o menino 
o soninho primeiro. 
Correlhá (Ponte). 


É curioso notar que os dois últimos versos da indicada cantiga n.* 99 (de 
Obidos) sáo os mesmos, —o último errado: 


deixa dormir o menino 
o soninho primeiro. 


Talvez devesse ser: 


o seu soninho primeiro. 


c) Jogos e rimas infantis 


J Variante: 


Passou por aqui um burriquinho .....+.. , 

carregado de avelaes, fora eu que sou juiz, 
elas podres, elas ses, tira caca do nariz, 
aquele que aqui falar vou lavar ao chafariz, 
comerá o que o burriquinho largar, E 

fora eu que sou juiz 

que vos faco no nariz, 2 
fora eu que sou condessa 

que vos faco na cabeca, 

fora eu que sou rei 

que náo fala aqui mais ninguém se- 


Peru qu' é velho, 
que quer casar, 
há de vir uma velha 


náo eu. qui-o há de matar. 
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—Gato pingado, 
quem te pingou? 
Foi uma velha 
que por aqui passou. 
No tempo das uvas 
chupai (ou enforcai) as ovelhas, 
puxai, puxal 


pelas nossas orelhas, 


4 


Toca, barroca, 

pra ti quem toca, 

fora o borráo 

pra ti feijáo (palavra por que subs- 
CAEN Cos ») 


5 


Galinha pintada 
que andou pela casa 
páo bolor 


pra ti fedor. 
6 


Aqui pde a galinha o ovo, 
vem a menina e papa-o todo. 


« 


Sola, sapata, 

rei, rainha, 

foi ao mar 
buscar sardinha 
pará filha [ow p'rá mulher] 
do juiz 

que está presa 
pelo nariz: 

salta a pulga 

na balanca 

que val ter 

ao rei de Franca: 
os cavalos 

a correr, 

as meninas 
aprender, 

qual será 

a mais bonita 
que se há de 


esconder? 


Pico, pico, magarico, 

quem te deu tamanho bico? 

foi a gata borralheira 

que pós ovos na manteiga: 

lá pós um, lá pós dois, 

lá pós trés, lá pós quatro, 

lá pós cinco, lá pós seis, 

que se torna em dezasseis. 
9 

Pico, pico, macarico, 

gráo de milho eu achet, 

fui moé-lo ao moínho, 

o moinho mo moeu, 

um ratinho mo comeu, 

eu Chamei por $. Tiago, 

S. Tiago náo ouviu, 

ouviram os ladroes, 

apalparam-me os calc0es, 

eu cuidava que era graga, 

era o vinho da minha cabaca. 


rO 


Creio em Deus Padre, 
todo poderoso, 

a móca do abade 
teve um raposo: 

era bonito 


mas era guloso. 


Ave Maria, 


eu comer quria. 


Pélo sinal 

do bico rial, 

achei toucinho 

no meu quintal, 

se mais me dessem 
mais comia, 

adeus, meu pal, 
até outro dia! 


13 
Padre nosso 
comer náo posso, 
fui á caixa 
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achei um ósso, 

se mais me desse 
mais comia, 
adeus, meu pai, 
até outro dia! 


14 


Salve Rainha 
debaixo da vinha, 
aí vem o dono 

c' uma bragastinha. 


I5 


Era uma vez um rel 
conta a tua que eu já contei. 


16 


Era uma vez um bispo 
náo sei mais do que isto. 


17 


— Bichinha gata, 

que papaste hoje? 
—Sopinha de mel. 

— Guardaste-me dela? 
— Guardei. 

—Com que a cobriste? 


—C'o rabo do gato, 
sape, sape, sape ... 


IS 


Joaninha, aboa, aboa, 

vai a teu pai, a Lisboa, 
que te dé páo e cebola 
p'r” amanhá p'rá tua boda. 


19 


Havia um macaco 
chamado Pivéte, 
passava pelas mógas, 
tirava-/he o barrete 


20 


Era uma vez um rei 
e uma rainha, 
entraram pela sala, 

e saíram pla cozinha. 


21 


Era uma menina 

chamada Vitória; 
morreu a menina, 
acabou a história. 


d) Rimas, estribilhos e ditados 


26— Vaca do monte 
náo tem boi certo. 


Oleiros (Ponte-da-Barca). 


Diz-se da mulher que dá á luz, havendo tido relagóes com 
mais de um homem,—quando se aventa que o pai da crianca 


é éste ou aquéle. 


27 —Quem cabritos vende 
e cabras náo tem 
d'algures lhe vem. 


Oleiros (Ponte da Barca). 


5 
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SS 1 a 
Em galego: 


O que come carbito 
- cabra non ten, 
dValgures lle ven (1). 


28 —Porco de um ano, 
cabrito de um més, 
mulher dos dezóito ao vinte e trés. 
Oleiros (Ponte-da-Barca). 


20 —No Santo Esp'rito 
cada ponto, cada grito. 
Beiral (Ponte do Lima). 


No dia do Espirito Santo náo se deve coser. 


30—NXunca bai má témpo 
senáo qándo bai bénto. 
Beiral (Ponte do Lima). 


Cfr. o ditado galego: 


Cando non fai vento non fai mal tempo. 


31 — Galinha que canta de galo 
quer cédo seu amo no adro. 
Oleiros (Ponte da Barca). 


Isto é: quando uma galinha canta de galo, é sinal de morte 
do amo (entérro no adro): e para impedir que éle morra, mata-se 
logo a galinha. 


32 — Já no artigo antecedente (xv, 83) registei o ditado 


Náo há carne como a do carnetro, | nem amor como o priímetro. 


em que se apregoa a exceléncia da carne de carneiro que para 
o povo serve de termo de comparacáo. 
* Notem-se mais éstes ditados: 


Os escalos em Janetro 
teem o sabor do carnetro. 
(Moncáo). 


(1) Os ditados galegos, que náo levam indicacáo de proveniéncia, sáo de um 
* Refranero gallego em preparacio, do snr. Eugénio Carré Aldao, que teve a fidalga gén- 
tileza de me deixar ver a parte preparada. 








m 
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A pescada em Janeiro 
vale carnetro. 


(in-Calendario Rural, do snr. A. To- 
más Pires, p. 12). 


A pescada em Janeiro 


vale carne de carneiro. 
(Rev. Lus. X1V, 170). 
Em galego, também há: 


En Xanetro a raya val carneiro. 
En NXanetro, berza vella val carnetro. 


A pescada de Xaneiro val un carnetro, 


No livro Sentences, maxímes et proverbes mantchoux et mon- 
gols, de Luis Rochet (Paris, 1875). encontro um ditado manchu e 
outro mongol nos quais também a carne de carneiro é apre- 


ciada: 
Manchu (pronúncia figurada em francés): 


Khonin deberen oudou amtangga bitehibe geren d angga de 
atchabourengge mengga. 
Traducáo: 
Quoique le mouton att bon goút, il sera difficilement agréable 
a la bouche de tous. 
(Pág. 69, N." 148). 
Ditado mongol, semelhante: 


Khonin ou mikha kedui amtan djokistai bolbasou berkhamouk 
olos oun amtan dour kurkuye berke. 


Traducáo: 


Bien que la viande de moutou soit d'une saver convenable, 
elle est difficilement du goút de tout le monde. 


(Pág. 131, N.> 148). 
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33—Dás-me um beijo ? 
—Náo que me aleijo. 


Ou 


34—Dás-me um bico? 
—Náo que me pico. 


35—Fraco, fraquelas, 
emprenha cadelas; 
no tempo das uvas 
emprenha viúvas, 
no tempo dos nabos 
emprenha diabos. 
Perre (Viana). 


36— Eu quria... 
—Quem cria dá leite. 





E o que se conta sem ser 
dinheiro. 


37 


41—Diga... 
—Diga, diga, 
de que lado lhe dói a barriga, 
se é de baixo, se € de riba. 


42— Mariquinhas, 
abra-me a porta, 
que vou de gatinhas. 


43—Boniteza 
náo se pde na mesa. 


44—De pai mau 
um filho bó, 
lá birá neto 
que sai ú abó. 


45—Pisca-me o direito (Ólho 


1] 
) 
que o esquerdo náo tem jeito. 


46—Gaba-te césta 
que vais á vindima. 


38—Arrieiros sémos, na estrada 
nos encontraremos. 


Cfr. em galego: 


Arrieiros somos e no camiño da 


feíra nos atoparemos. 


39—(A quem boceja:) 
¿Isso é fome, sono, 
ou manha do dono ? 


40—Quem se gaba, 
suja-se que nunca mais se lava, 
(Areosa). 


(ie 


—Chi si loda s'imbroda. 

—Qui se loue s'emboue. 

—Selfpraise is no recommen- 
dation. 

—Eigenlob stinkt. 


(Provérbios citados por Sessa na 
DOTTRINA POPOLARE, Miláo, 
1891, —pág. 196-197). 


47—+... Maria. 


— Pega na roca e fia. 


48— Venha o diabo donde vier, 
venha a Viana encontra mu- 
lher. 


49—Quem dá o seu a quem no 
entende, 
náo no dá, bem no vende. 
(Perre). 


50—Lágrimas de sermáo 
e chuva de trovoada 
cal na terra 
náo vale nada. 
(Perre). 
51—Até aos quarenta 
ou vai ou arrebenta. 


52 — Desde que morreu o Ciranda 
tudo assim anda. 








na 
á0, 
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53—S5. Benedito 55—Nossa Senhora do Ó 
nem come nem bebe náo nos deixes ir déste mun- 
e está tam gordito do só. 
(Mongáo). (Mongáo). 
54— Valha-nos S. Silvestre 56—Rabeia, 
e a camisa que éle veste. qu' é cáo d'aldeia. 
(Mongáo). 


Diz-se de quem se zanga muito. 
57 —Máos quentes, coracáo frio 


€ 


Máos frias, coragáo quente. 


M. Quitard no seu livro PROVERBES SUR LES FemMMEs.. (Paris, 
s. d. nouvelle édition, p. 283) diz: 


«Froides mains, chaudes amours. 

Nous disons encore: 11 a les mains fraiches, il doit étre 
fidéle, et cela en vertu d'un axiome de chiromancie d*aprées lequel 
les mains froides ou fraiches sont le signe caractéristique d'un 
tempérament amoureux, parce que la chaleur du sang ne les 
quitte qu' afin de se concentrer dans le coeur, regardé comme le 
principal organe de la passion. Nous avons aussi ce proverbe 
corrélatif: chaudes mains, froides amours.> 


Em alemáo: 
Kalte Hiinde, warme Liebe. 
58—Mais vale um toma que dois te darei. 


Ditado de uso geral. Náo carece de explicacáo. E paralelo 
a mais vale um pássaro na máo que dois a voar. 


Na Rev. Lus. xi, 174, transcreve o snr. A. Tomás Pires um 
trecho da Nova FLORESTA (tómo II!, pp. 37 e 383), no qual, entre 
outros adágios, se encontra: 


Mays val hum toma, que dous te darey. 


Outra forma, antiga, do ditado é: 








70 REVISTA LUSITANA 


Mais vale um áveche que dois te darer. [Vid. Rev. Lus. 1x, 
184-185]. 

No PeriT RECUEIL DES PROVERBES FRANCAS, de L. Martel 
(Paris, s. d.), menciona-se (pág. 287): 

Un tiens vaut mieux que deux tu Pauras. 


E a par déste adágio estoutro se cita: 
Un momeau dans la main vaut mieux qu une grue qui vole, 
explica L. Martel — chez les anciens et au moyen 





«La grue, 
áge, était un oiseau dont les gourmands faisaient autant de cas 
qu' on en fait aujourd” hui de la poularde ou de la dinde. 

Éste adágio corresponde ao portugués que acima citei e que 
de modo idéntico principia. 

La FONTAINE terminou assim a fábula mi do livro v: 


Un tiens vaut, ce diton, mieux que deux tu Pauras: 
un est súr, Pautre ne Pest pas. 
(FaBLES de La Fontaine, Tours, 1860, |. 142). 


Ainda em francés há um provérbio que o mesmo diz: 
Un oenf aujourd ii vaut o mienx quéun poulet deman. 


Giuseppe Sessa cita éste adágio na sua DOTTRINA POPOLARE $ 
in quattro língue (Miláo, 1891, 2.2 ed.) e cita mais (pag. 210-211): € 


— Meglio ogg? Puovo che domani la gallina. 
— Án egg to-day is better than a pullet toomorPoz 


— Besser heut' en Et, als morgen ihrer dret. 
5 


Na Rev. Lus. x, 111, artigo Folk-lore ceilonense, menciona-se: 


Hum pastro ne man tem mais bom do que dós 1 


Em galego há: 


Mais val un toma que dous che daret. 


e 


Mais val paxaro na man que cento voando (ou no arre). 
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39 —Nódoa de gordura é alma que cai no inferno. 
(Santa Marta-de-Portuzelo, Viana). 


60 —Quem canta antes de almócgo náo chega ao sol pósto. 
(ibidem) 


61 — Canta o corvo, vento certo. 
(ibidem) 


62 — Arremenda o teu pano 
que chega té ao ano, 
torna a arremendar 
que torna a chegar. 
(ibidem) 
63 —Tam ladráo € o que vai ao nabal como o que fica ao portal. 
(ibidem:) 
04 —(Das couves:) 
Se me quwreis apanhar aos bracados 
cavai-me todos os sábados. 


(ibídem) 


5—0O lavrador para ser bom deve ter o porco, no S. Joáo, meo; se 
estiver meáo, pode continuar, se estiver mais de meáo, tem de acanhar a ragáo. 
(ibidem) 


Isto é: No S. Joáo, o lavrador deve ter o porco melo comido: 
se comeu mais de metade, precisa de apoucar a racáo para !he 
chegar até á matanca do outro porco. 


66 — Comidas apimentadas fazem borbulhas ás carradas. 


(ibvidem) 


67 —Quem quiser ver a calidade ao bom doutor, procure-lhe o 2scurto; 
(ibidem) 
O «escultor» ¿o pal. 


68 —0O cáo rabeia no inverno com a sede que passa no veráo. 
(ibidem) 
69 —Sardinha sem páo ¿ comer de ladráo. 
(ibidem) 
70—0 lavrador honrado no inverno prepara o carro. 
nbidem 
71 —Fraco € o padeiro que diz mal do seu páo. 
ibidem), 
72—Náo há amor mais firme do que é a pomba p'ró pombo. 
(¿bidem) 


Náo fagas escarne do animal, que náo sabes se serás outro tal. 


=] 
¡99 


(ibidem) 
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e) Frases do povo 


10— Crescer água na bóca 

É sabida a significacáo desta frase, de emprégo geral. As 
comidas boas, apetitosas, fazem crescer água na bóca ou fazem 
vir água a bóca. 

É um fenómeno fisiológico, provocado por via nervosa reflexa. 

«—Les influences psychiques (na secrecáo salivar) ont été 
signalées depuis longtemp. Tout le monde sait que la vue ou 
Podeur des aliments, ou méme lP'idée d'un bon repas, suffit parfois 
pour faire venir «l'eau a la bouche».— >» 

(L. FrepErice e J. P. NueL, Elem. de Physiologie Humaine, 
5.1 ed. Gand-Paris, 1904, pág. 233). 

Além da expressáo francesa correspondente, cita G. Skssa 
na Dottrina Popol. (Miláo, 1891), pág. 2-3, mais: 

Em italiano: Far venire P'acqua in bocca. 

Em inglés: lt made my mouth water. 

Em alemáo: Das Wasser ist mir im Munde zusammenge- 
laufen. 

L. MarrEz, no Petit Recueil des Prov. frangats, pág. 13, re- 
gista, ao lado da expressáo francesa, a latina: salivam movere, 


11 — Diabo do inferno. 

«Parecia o Diabo do inferno, Deus me perdóe! — accrescen- 
tou a Criada, benzendo-se. » 

Camilo, O Demónio0 po Ouro, Lisboa, 1874, 11, pág. 121. 


12— de corpo bem feito (= «em corpo», sem abrigo). 
Cfr. em espanhol : 

«¿Quieres ir de capa ó á cuerpo gentil? » 

ANTÓNIO FLORES, Ayer, Hoy y Mañana, 1, pág. 55. 


13 — Uma cousa de nada 

É como se indica o motivo fútil. Disputar, ralhar, bater, por 
uma coisa de nada. 

G. Sessa menciona (Dott. Popol., pág. 8-9): 

— Disputare per una bagatella 

— Discuter sur la ponte d'une arguille. 

— To dispute about a trifle. To split hairs. 
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— Viel Lirm um Nichts machen. Um des Kaisers Bart stret- 
ten. Um ein Linsengericht streiten. 

L. MarTEL, na obra Ccit., p. 24, regista: 

«Disputer sur la pointe d'une aiguille. 

Discuter sur une chose petite, sans importance, qui n'en 
vaut pas la peine. 

Les grecs disaient: Disputer sur Pombre d'un áne. Une his- 
toriette racontée aux Atheniens par Démosthene avait été Pori- 
gine de cette expression». 

E conta a historia da ombre de P'áne. 

Em portugués também se diz: por uma coisa que náo vale 
(ou náo valia) a péna. 

E o povo, aqui, diz ainda: for uma coisa que náo paga a péna. 


14 — quanto mais antes. 

Um meu aluno de portugés (3.2 classe) pós num seu traba- 
lho escrito : 

. .. «vou-Ihe pedir o favor de ma remeter quanto mais antes»... 

O aluno é de S. Gregório (Melgaco) e assegurou-me que 
assim se dizia lá. 

A frase quere dizer: o mais breve possível. 

Ouvi-a depois também a um rapaz de Valenga. 


15— Náo ter onde catr morto. Náo ter nada de seu. Náo ter 
eira nem beira. 

G. Sessa (obra cit., pág. 18-19) menciona: 

— Non aver ne casa, ne tetto. 

— N'avotr m feu, ni lien. 

— To have neither house nor home. 

— Weder Dach noch Fach haben. Nicht haben wo man seín 
Haupt hinlege. 


Acérca da frase ter de seu, vid. Rev. Lus. XI, 176. 


16 — fazer espécie. 

«Foi Alvaro, de vontade sua, passar alguns dias a casa. Fez 
especie em Manoel Teixeira a extraordinaria vivacidade do mogo». 

Camilo, O RomANcE be um Homem rico, Pórto, 1890, pág. 85. 

Fazer espécie a... é mais usado. 


17 — fazer figuras. 
O mesmo que fazer partes, andar com partes. 
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18 — ser bom a alguém (irón.) = fazer-lhe mal. 


19 — fazer o pranto. 

Quando alguém está para morrer, e depois da sua morte, 
faz-se o pranto. A familia e a vezinhanca choram, ericando o 
alto chóro com exclamacóes de pesar. 

Se durou muito tempo, diz-se que o pranto fol bem feito; de 
contrário, dizem que fo? mal feito. —[ Oleiros (Ponte-da-Barca)]. 


20 — andar-se embora. 


Por influéncia de 7r-se ou vr-se embora. 


21 —uma beleza=muito bem, admirávelmente, «que é uma 
beleza 

Exemplos (colhidos da bóca do povo): 

A música está a tocar uma beleza! 


Vou comprar a farinha a F. porque éle mede uma be- 
leza 
22 — dar conta = dar cabo. 
Ex.: «As galinhas deram conta do milho comeram 0 
milho. 
As cvalinhas deram conta das Hores estravaram-nas. 
= — 


23 —ter pélos no coracdo. 

De quem é duro, cruel, diz-se que fem pélos no coracdo, 
modo de dizer de uso geral. 

Supunham os antigos que as pessoas más tinham, realmente, 
pélos no coracáo, —havendo anatomistas que tal facto declararam 
ter observado nas suas necrópsias. 

Ora veja-se o que diz o célebre doutor 1). Martin Martinez 
na sua ÁxvTOMIA COMPLETA DEL Hombre (Madrid, 1743) pz. 
253-254: 

Tambien se ha observado varias vezes el Corazon cubierto 
de pelos, lo qual se cree indicio de fortaleza, y ossadia: pues del 
Griego Aristomenes Mesenio cuenta Plinio, y Valerio Maximo, 
que el solo ponia en fuga los Esquadrones enteros de los Lace- 
demonios, y en una ocasion mató 300. de ellos: este fue herido, 
y preso dos vezes, las quales escapo con singular industria; pero 
á la tercera, abriendole sus enemigos el Pecho por curiosidad, 
le hallaron el corazon peludo, señal de su rara fortaleza. Otro 
famoso Ladron, condenado á muerte por sus execrables delitos, 
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quitandole del suplicio yá por muerto, sucedió, que estaba vivo, 
y cuidandole convaleció; pero inclinado por su depravado genio 
a reincidir, fue segunda vez preso, y ahorcado, en cuyo cadaver 
dissecado se hallo el Corazon todo belloso, segun observo Benive- 
nio. En Ferrara hizo Amato disseccion de otro insigne Ladron 
facinoroso, cuyo Corazon se hallo tambien hirsuto. De otro Ajus- 
ticiado en Venecia hace mencion Mureto, en quien se vió el Co- 
razon lleno de pelos. Sculteto cuenta de otro Noble Polaco, que 
aviendo estudiado en Italia, dexó á Minerva por Marte; y muerto 
en una funcion, se expuso en la Losa Anatomica, donde se hallo 
su Corazon por todos lados belloso, en señal de su feróz, y beli- 
cosa inclinacion 


Este corazon belloso náo é mais do que um coracáo com 
pericardite de copioso exsudato fibrinoso. 

O aspecto de tal coragáo justifica o parecer dos antigos: 
ainda hoje é conhecido por cor villosióm, como atinal lhe chamou 
o afamado anatomista espanhol. 

Sóbre éste coragáo patológico, veja-se, por exemplo, v que 
diz o excelente tratado anátomo-patolóyico do Dr. Ziegler: 


Se Pinfiammazione (do pericárdios € alquanto pit intensa 
(do que na «pericardite sero-fibrinosa»), formasi anche una mag- 
giore quantita di fibrina sulla superficie. Qua e lá appariscono 
masse fibrinose alquanto grosse, prominent!, biancastre, tenaci, 
talvolta anche rossastre, per fuoriuscita di corpuscoli rossi. Gli 
strati di queste masse, verso la cavitá pericardiale, sono in parte 
villosi ed in parte disposti a rete, od a strie e rilievi, ed hanno 
fatto dare al cuore il nome di cor 7 osin 


[Erxesto ZiecLER, ZTrattato dí Anatomia Pato- 
looica, ultima edizione tedesca .. tradotta dal Dr. 
o 
.uciano Armanni. Terza ediz. italiana. Nápoles, 
Luciano Armanni. Terza ediz. italiana. Náj 
1898; 11, 40.|. 


Concebe-se fácilmente que se haja suposto terem as pessoas 
fortes ou crueis pélos no coracáo. 

Aos pélos alia o povo, e a sciéncia, idea de fortaleza, -—e 
possuí-los no órgáo, que é crenca ser a sede dos sentimentos, 
por certo seria sinal de grande ruindade. 
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«Un systhéme pileux abondamment developpé sur le corps 
indique virum fortem aut libidinosum aut tuberculosum». 


[J. BouaLÉ e A. Cavasse, Le Premier Livre de 
Médecine, Paris, 1897, pág. 7]. 


f) Comparacóes populares 


36 — Leve como um canico (Afife). 

O canigo é uma espécie de cancela, na expressáo mais sim- 
ples. Duas tábuas horizontais e uma em diagonal, que se abrem 
e fecham com enorme facilidade. (Afife). 


37 — Justo como uma luva. 

Registada nas Setecentas comparagóes alentejanas de A. To- 
más Pires, (Esposende, 1892). 

Cfr. em francés: «— L'épithete si americaine de «smart» va 
a Tom Sawier comme un gant.—>» La Revue du Mois (Paris), 
5. ano, p. 436. 

Em italiano: «Calza come un guanto». 


38 — Aos pares, como os frades. 

Comparagáo generalizada. Mencionada pelo Snr. A. Gomes 
Pereira no art. Tradigóes pop. e linguagem de Vila-Rial (REv. 
Lus. x, 232): «Sáo aos pares como os frades», e pelo Snr. A. 
Tomás Pires nas Comparagóes populares alentejanas (Rev. Lus. 
XI, 77): «Aos pares como os frades». 

Em espanhol: «A pares, como los frailes», 
ver como epigrafe do cuadro tercero (p. 35-1) da obra Aver, Hoy 
E MAÑANA de A. Flores. 





que se pode 


Em galego: 


A pares, como os frades. 


39 — Alto como um pinhetro. 

De uso geral. A. Tomás Pires cita a comparagáo como usada 
no Alentejo (Setec. Comp. p. 9) e: más alto que un pino, más alto 
que una torre. 
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Em galego: 


«e mais longo que'un pino, 
c'unha veste sangrenta, que da medo» ... 


[MARTELO PAUMAN, Os afillados do Demo, in 
LrT. GALLEGA, p. 397]. 


Também se diz: 

40 —alto como uma tórre. 

41—Do maldizente, diz-se que a lingua dele corta como 
navalha. 


Cf. esta cantiga galega (¿11-BOLETIN DE La REAL ACADEMIA 
GALL., VI, 256): 


Marica, si vas ao baile 

Levarás roupa que valla, 

Porque a lengua de algus homes 
Corta como unha navalla. 


42 — Escuro como bóca de lóbo. 
Cfr. 


«y ¡que noche hacía!, !que noche! obscura como boca 
de lobo,». ... 


[ANTONIO FLORES, Ayer, Hoy y Mañana, 1, 20.) 


«A noite estaba escura 
como boca de lobo; non se vía 
nin a punta d'un dedo»... 


[FRaNcisco AÑON, a Pantasma, poesia inserta 
in-Literatura gallega, de EuGÉénIO CARRÉ ALDAO, 
Barcelona, 1911, p. 315]. 


Também se diz: 


43 —escuro como breu e 
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34 eéscuro como prezo, 


frases já citadas nas Setecentas Comp. alentejanas, do Snr. A, 
Tomás PIRES, p. 22. 


45 Ahbanar como um berco. 


Ex.: Esta casa, quando passa um carro na rua, abana como 
um berco 

30 — Chorar como uma críanga. 

Diz-se. como se sabe, de quem chora muito: como uma 
nÍancoa. 


Em italiano, diz-se 


Piangere come un bambino. 
G. Sessa cita ainda as correspondentes comparacoes em 
francés. inglés e alemáo (DOTTRINA POP., pág. 74-75): 
Pleurer comme un veatt. 
To cry like a baby. 


Wie en Sehlosstiund heulen. 


47 — Surdo como uma porta. 
Nas Set. Comp. Alentej., do Snr 


. A. T. Pires, vem mencio- 
nada esta comparacáo (pág. 44). 


(it.: 


Sordo come una talpa. 
Sourd comme un pot. 
— Deaf as a post. 
—Er ist stocktaub. 
¿n-DOTTRINA Porp., de G. Sessa, pág. 92-093. 
48 — Ser como (a) unha e carne. 
Equivalente a serem muito amigos, muito intimos. 


Ex.: «F. e C. sáo como unha e carne». 


49—Fazer diferenga como a água do vinho. 
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2) Vocabulário 


acarrejar—carrejio—Nas Apostilas, 
1, 6, diz o Snr. G. Viana que acar- 
rejar «em Caminha tem o sentido 
especial de «fazer fretes». —Cha- 
mam-se carrejdes os individuos 
que acarrejam; fem. carrejona. 
Muitousados os vocábulos por aqui. 
Nas estacdes do caminho de ferro 
há os carregadores que carregam 
os carros ou vagúes do combdúio. 
Já o snr. dr. Alves da Cunha re- 
gistara: « Acarrejar, v.—transpor- 
tar cargas ás costas ou a cabeca». 
Álves da Cunha, Paredes de Cou- 
ra; Porto, 1990, pág. 300. O cara- 
cterístico do carrejáo é, efectiva- 
mente, transportar ás costas ou a 
cabeca, particularmente ás costas. 
Nos Dialectos Interamnenses, 
X-Palavras e frases de Melgaco, 
do snr. Dr. Leite de Vasconcelos 
(Lisboa, 1903), pág. 9 ,vem: «Car- 
rejáo, — homem que acarreta ás 
costas» e acarrejar, — acarretar 
por qualquer modo». 

acha — Vid. raxáo. 

anda! —Interj. usada em variadas 
acepcoes; exprimesúplica, ameaca, 
ira, ironia, impaciéncia, gózo com 
o mal de outrem, etc., conforme a 
entoagáo. Vem no Dicionário de 
Fonseca Roquete (Paris, 1878), e 
o seu emprégo deve ser geral no 
pais. 

anda lá! — Expressáo designando 
ameaca ou aviso. Frases popula- 
res: 

Anda lá a tua vontade ! 
Anda lá com a tua vida! 

andolas —O mesmo que andas: per- 
nas de pau do feitio conhecido. 

anjinho —Criancinha morta. «Anji- 
nho. Na passada terca-feira fale- 
ceu um filhinho do nosso amigo... 
Sentindo a morte do inocente». ... 
Vida Nova (Viana), de 8 de Junho 


de 1912. Supdem que as criancitas 
váo para o céu, e daí chamarem- 
-Jhes anjinhos. Ir para os anjinhos 
e morrer. 


anteira —tento —N-O Regional, de 


12 de Novembro de 1903, O snr. 
António de Pinho escreveu: «An- 
teira —grande pedra oblonga que 
se colloca de espaco a espaco nos 
muros, para os alinhar, ou nas ex- 
tremas de propriedades para affir- 
mar a respectiva posse. «... por- 
que na parte que confronta com 
a estrada de Valenca... tem (um 
terreno) pedras grandes que com 
o nome de anteiras ou tentos Cos- 
tumam servir para alinhar ou de- 
fender a plantacáo das sebes vi- 
vas com que costumam fazer-se 
as vedacdes que sáo da natureza 
das desta quinta.» (Processo judi- 
cial arquivado no cartório do pri- 
meiro oficio, Civel, maco... n.” 
10, fis. 50 v.) . no terreno con- 
testado existem umas pedras que 
náo sáo vestigios de antiga veda- 
cáo, mas: que... indicam serem 
tentos para por elles se fazer ve- 
dacáo...» (Ibidem,) fis. 52). «... «Se 
junto ás pedras a que dá o nome 
de tentos ou anteiras...» (1bidem, 
fis. 55 v.) «... estas pedras, assim 
collocadas na extrema de terrenos, 
costumam servir para por ellas se 
alinhar a vedacáo e muitas vezes 
até para indicar posse do terreno. > 
(Ibidem, fs. 38.) 
fixas a que se referiram sáo vul- 


.. as pedras 


garmente conhecidas por tentos 
ou anteiras, que servem para in- 
dicar que o terreno pertence a 
particulares ... (Ibidem, fis. 92 v. 
a 93-)» 


aparadeira —Vocábulo já registado 


nas Apostilas, 1,76: bandejinha que 
apara os pingos da vela, no casti- 
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cal». Bobéche em francés. Usado 
náo só nesta regiáo como ainda na 
Galiza. 

aparas de carpinteiro, ou só aparas. 
—Cavacos,sarrafos e fitas. 

argaco — Vid. fenelho neste artigo, e 
nota 1 da pág. S4 da Revista 
Lus. XIII. 

arjáo, arjoada, arjoar. —No Regio- 
nal, periódico de Moncáo, registou 
o snr. António de Pinho: «ARJAÁO 
—pau, em geral fino e alto, e em 
regra obtido de ramos de arvores, 
que se espeta no solo para ampa- 
rar plantas herbáceas, arbustos 

u árvores que, por sua natureza 

ou pelo seu pouco desenvolvi- 
mento, náo teem a consisténcia 
necessária para se manterem na 
posicáo favorável á sua regular 
vegetacáo. Registado, mas com 
significado mais restrito: na En- 
cyclopedia portugueza ilustrada, 
vol. 1, («ARJÁO s. 11. Prov, minh. 
pau com que se empa a vinha»); 
nas Palavras e frases de Melgago, 
pags. 8, (ARJOENS, — hfaos em que 
se atáo as videiras») no Novo Dic- 
cionario da lingua portuguesa, 
de CANDIDO DE FIGUEIREDO, 
(ARJÁO, m. (prov. minh.) pau em 
que se empa a videira.») no Vo- 
cabulário de alguns termos... de 
significacio peculiar a diversas 
regi0es empregados... na Viticul- 
tura prática portuguesa por M. 
RODRIGUESDEMORAES, págs. 
236, («arjoada — No Minho, é a la- 
tada feita com arjóes, que sáo ra- 
mos de arvores, tambem chama- 
dos minhoteiros»). Corresponde ao 
estacáo da Beira. ARJOADA — série 
de arjdes colocada a amparar uma 
plantagáo. «ARJOADA, f. videiras 
empadas em arjdo,» Diccion. cit. 
(CANDIDO DE FIGUEIREDO ;) 
ARJOADAS, —as videiras atadas a 
paos» (Palavras e frases cits. 
págs. 8); «ARJOADA s. f. videiras 
empadas em arjáo» (Encyclopedia 


cit., vol. 1). Cfr. Arjao. Náo é só 
para empar videiras a arjoada; 
mas, quando se diz simplesmente 
arjoada, com efeito se entende a 
latada vertical que em outros pon- 
tos do Minho se diz beirada, bardo 
no Douro cordáo e corrimáo em 
outros sítios. C2f. MORAES, Vi. 
ticultura cit., págs. 96 e vbs. Ar- 
joada, Bardo e Beirada no res- 
pectivo Vocabulário. ARJOAR — 
colocar os arjóes para constitui- 
rem a arjoada». Náo cito o n.* do 
Regional, por náo ter mais do que 
o recorte do periódico. As Pala- 
vras e frases de Melgaco citadas 
sáo o opúsculo x (vem lá impresso 
IX) dos Dialectos Interammenses 
do Snr. Dr. Leite de Vasconcelos. 

arjoada — Vid. arjáo. 

arjoar — Vid. arjáo. 

asneirada —Mencionado éste vocá- 
bulo em o Novo Dic. como prov. 
alg. Usado aqui, a par de pala- 
vrada. «Devia a polícia pór termo 
ás perseguicdes que movem a certa 
louca... que, quando espicagada 
por certos ditos, berra as peores 
asneiradas.» o Povo (Viana), de 27 
de Agosto de 1908. 

aveláo — Vid. magáo. 

banqueta — passeío, das ruas. Além 
de banqueta e passeto, usa-se cal- 
cada. 

bardo — Vid. latada. 

borboleta — fio-de-contas — coracáo 
— cordáo — brincos-á-rainha. — 
... ¿A Manuel..., de Villa de Pu- 
nhe, levaram-lhe os gatunos 1 cor- 
dáo com «borboleta»... um fio de 
contas com «coragáo». .. outro fio 
de contas lavradas com cruz... 
... A Domingos. .., de S.ta Mar- 
tha, roubaram o seguinte, de uma 
gaveta: um cordáo de ouro... um 
par de brincos «<á Rainha»...0 
Povo (Viana do C.), de 3 de Set. 
de 908. Sáo nomes de adornos de 
ouro para mulheres. A borboleta 
é uma lámina recortada como as 





algu 

















copas das cartas de jogar. É um 
coragcáo chato, de muito pouca 
espessura. Os brincos-á-rainha 
sáo de um feitio especial, móveis, 
rendilhados. O cordáo é uma cor- 
rente présa ao pescoco e muito 
comprida. Vid. Fieira. O /io-de- 
-contas é bem conhecido. Vid. lá- 
bia, na Rev. Lus. XIII, 75. 

borráo —Livro de escrituragáo co- 
mercial. Náo vem mencionado 
éste significado em o Novo Dic. 
—«Borráo», porém, deve ser de 
uso geral. «Dos doze annos em 
diante, Jeronyma, habil em escripta 
e contabilidade, ajudava o pai na 
escripturacáo, elancava os borróes 
ao livro mestre..» Camilo, As 
trés irmás, Pórto, 1882, pág. 56. 
Na mesma página, encontra-se a 
seguinte nota de Camilo: «Para 
elucidar a phrase ambigua, notem 
os desentendidos que borroóes, n'es- 
te caso, sáo os cadernos ordinarios 
em que o commerciante faz os seus 
assentos e apontamentos, que de- 
pois traslada para livro especial, 
e principal em seus balancos. O 
ser necessario a nota a poucos, 
náo é causa a rirem d'ella os mui- 
tos que a dispensam». 

brinco —Chama-se assim o anel que 
se póe no focinho dos porcos.— 
Vid. borboleta. 

caibrada — Vid. latada. 

caibro — Vid. latada. 

calgada — Vid. banqueta. 

canhota, canhoto — Vid. racháo. 

canté! cantés! —O Novo Dic. regis- 
ta esta interjeigáo como antiga e 
prov(incialismo), beir(G0). Nos Dia- 
lectos Interam. Lingoagem de 
Ponte-do-Lima, já o snr. dr. Lei- 
te de Vasconcelos registou: «can- 
té, oxalá. De quanto é».. Tam- 
bém por aqui é usadíssima, por 
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toda a gente. Em galego também: 


Se che digo que fora meu encanto 
vivir sempre ond'á ti, (1) xuntos morrer, 
terás dito que sintes outro tanto 

con escramar: «¡canté!» 

O Falar das fadas, poesia de La- 
mas Carvajal, ¿n-Literat gall., 
de Aldao, pág. 378. 

Canté e cantés. Cf. indas (ain- 
da), sós, sómentes (só, sómente), 
etc. Em galego: solamentes, seicas 
(seica) etc. 

carrejáo — Vid. acarrejar. 

chamadoiro ou chamadouro— <Que 
grandíssimo.. franquista! náo há 
chamadoiro mais calhado».O Povo 
(Viana), de 27 — Agósto — 908. 

coragáo — Vid. borboleta. 

cordáo -—Vid. borboleta e fieira. 

corriqueiro-—Nas Apostilas, 1, 330, 
diz o snr. G. Viana: «No Minho. . 
chama-se corriqueira á pessoa 
que sai de casa frequentemente». 
E como a pessoa que anda a cor- 
ricar fala com uns e com outros, 
também corriqueiro quere dizer 
intriguista, que anda com contos. 

carabunho — Vid. carunho. 

cardenho — Casa ordinária e acanha- 
da. ...cencarregou-o de enviar to- 
dos os dias ao cardenho da filha 
do doutor Negro um almoco e jan- 
tar». Camilo, A Filha do Doutor 
Negro, Pórto, 1864, pág. 289. 

carunho, carunha —Carógo. O snr. 
Gongalves Viana (Apostilas, 1, 
250) registou carunho, que o snr. 
C. de Figueiredo incluiu em o 
Novo Dic. como vocábulo de 
Trás-os-Montes. Diz-se também 
carabunho. No Regional, de Mon- 
gáo, n.2 de 10 de Setembro de 
1905, no artigo «Materiaes para 
um registo dos provincialismos 
usados no concelho de Mongáo», 
cita o seu autor: «carunha—o 


(') Modo de dizer também minhoto. Estar onde a alguém = estar junto de 


alguém. 
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mesmo que carabunha». Nas Pa- 
lavras e Phrases de Melgaco 
(Dial. Interam.), pág. 9: «<cra- 
bunhas, —carogos da fruta». Cfr. 
garavato e gravato. Em galego, 
também carunha e carunho. (Tui). 


dala — Diz o snr. G. Viana (Aposti- 


las, 1, 350) que dala é no Pórto: 
«mesa de cozinha, com tabuleiro 
de pedra, ou lousa». A dala pode 
ser de lousa ou de cimento, mas é 
em geral uma pedra quadrangu- 
lar, escavada de maneira a ficar 
um rebordo na periferia. Serve 
para a lavagem das lougas, talhe- 
res, tachos, etc. Chamam dala es- 
pecialmente á pedra ou tabuleiro 
de lousa. Há-as fixas á parede, 
sem mesa. Em galego chama-se 
vertedeiro (Tui). É certamente o 
francez dalle, «laje», como nota o 
snr. Goncalves Viana. 
¡! — Interj. para fazer andar os bois 
ou os animar na marcha. Também 
usada pelos galegos: — Arco rayan- 
te, ei boi, pra adiante (ditado). 

—«¡Afellas, os bois baixaron 

desque na feira os comprei! 

Ben os pobres traballaron 

¡Ei, boi, ei!» 

O arador, poesia de Yañez Gon- 
salez, in Literatura Gallega, de 
Aldao, pág. 284. 


ensarranhar — Como se diznas Apos- 


tilas, 1, 393, quere dizer «enfar- 
ruscar», isto é: sujar com sarra- 
nho. Já o snr. dr. Alves da Cunha 
registara: «Sarranho... negro de 
fumo; pó muito negro na para- 
nheira do forno.—Paredes de 
Coura. Pórto, 1909, pág. 319. 


eserivar — Passar no crivo. — Oleiros 


(Ponte-da-Barca). 


faxina—Vid. racháo. 
fenelho, folhelho, frangulho, garapa- 


lha, marruchos—N-O Regional, 
de 20 de Agósto de 1905, num 
artigo do snr. António de Pinho 
[«Materiaes para um registo dos 
provincialismos usados no conce- 


lho de Mongáo»], encontro sinó- 
nimos de gravalha, alguns dos 
quais náo incluí ainda nestes meus 
artigos. Menciona-se no referido 
jornal: «Fasco... Synonimos lo- 
caes: argaco, faúla, fenélho, fo- 
lhélho, frangulho, garapalha, ga- 
ravalha, marruchos». E acres- 
centa: ... «mundilho (Celorico de 
Basto)». Na Rev. Lus. XII, 312, 
vem carumba, Penedono (Viseu). 


fieira—<... queixou-se á polícia de 


que deu ha dias, para compór, um 
fio de contas, uma fieira e uma 
medalha, tudo de ouro...» 4 Au- 
rora do Líma (Viana), de 16 de 
Setembro de 1907. Fieíra é uma 
corrente fina de pór ao pescoco, a 
modo de colar, podendo chegar ao 
peito. O cordáo é muito comprido 
e dá várias voltas ao pescogo. 


fio-de-contas — Vid. borboleta. 
fitas ou fitas-de-carpinteiro — Tiras 


de madeira tiradas pela plaina ou 
ferramenta equivalente. —Com os 
cinematógrafos veio o vocábulo 


fita ou película. ...«revestira as 


tintas d'uma visita a um cinema- 
tografo em que tivesse ficado per- 
dida uma fita antiga». Jornal de 
Notícias (Pórto), 30—Junho—007, 
«Estreia de duas pelliculas, «Car- 
naval em Nice» e «Historia d'umas 
calgas», nas seis sessdes»... O Pri- 
meiro de Janeiro (Pórto), 29-9-907. 
Ha ainda uma corrida de bicicle- 
tas (em que por sinal se náo corre) 
chamada corrida de fitas. Os Ci- 
clistas teem que tirar, sem des- 
montar, fitas de seda, ou coisa 
que o valha, suspensas de onde a 
onde por cima da pista, enfiando 
um ponteirozito numa argola que 
essas fitas teem na ponta solta. 
«Corrida de fitas. — Na farmacia 
do nosso amigo snr. José Mendes 
da Costa Junior, está ha dias aber- 
ta a inscricáo para uma corrida 
de fitas que se projecta levar a 
efeito num dos ultimos domingos 
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do próximo julho, na Avenida 5 

de Outubro, desta vila. Já se 

acham inscritos IO ciclistas». O 

Comércio do Lima (Ponte-do-Li- 

ma), de 29 de Junho de 1912. 

—Também se chama fita a gra- 

vata de fazer, que é de fórma de 

tira. Expressáo que ouvi a uma 

aldeá que, numa ouriveazria, acon- 

selhou o marido a náo comprar 

um alfinete para gravata: «Num 

merques alfenéte prá fita: num 

há tolaria mauor». 

folhato — Vid. folhelho. 

folhelho, folhato — (colectivo): as fó- 
lhas que envolvem as espigas do 
milho. Vid. outro significado de 
folhelho no art. fenelho. 

frangulho — Vid. fenelho. 

fugidor —Que foge. «sendo distribui- 
dos os seguintes prémios...: ...a0 
cavalo ou égua mais fugidor, 18000 
réis>. Folha de Viana, 25—Julho 
—Q12. 

funileiro — No Pórto picheleiro;—o 
que trabalha em fólha-de-Flandres, 
a que vulgarmente se chama lata. 
Frequente a metátese: fulineiro. 

garapalha — Vid. fenelho. 

graca — Nome. Joúo é a minha graga. 
Como é a sua graga, menina ? «Si- 
máo ordenava que lhe apparelhas- 
sem o Relampago. Relampago era 
a graga do cavallo»... Camilo, 
A Filha do doutor Negro, Pórto, 
1864, 137. 

gramilo e gramilho —fecho especial 
da porta. Em galego: gramil e 
pestillo (Tui). Vid. Apostilas, 1, 
517. 

graxa —Gordura. Ex.: «A graxa das 
sardinhas». Já mencionado nas Pa- 
lavras e Phrases de Melgaco, 
do snr. dr. Leite de Vasconcelos, 
pág. 10. Também se chama graxa 
a uma pasta com que se /ustra o 
calgado. O que engraxa calgado 
chama-se engráxador ou sómente 
engraxa. Por extensáo, dar graxa 
ou manteiga é o acto de adular, li- 


sonjear. Vid. graxa, ¿n-Aposti- 
las, 1, 518. 
imitante — Parecido. «Eu queria uma 
chita imitante a esta»; «estas flo- 
res sáo imitantes». 
julgar — Ver, distinguir, divisar. Ex.: 
«Nesta fotografia náo se julga 
bem a tua cara». —«Náo julgo 
nada para o outro lado do rio». 
lamageiro, lamagem— O que é lama- 
geiro depreende-se fácilmente des- 
ta transcrigáo:—«Na nossa notícia 
ultima sobre o caso (greve dos 
auxiliares de pilotagem), empre- 
gamos repetidas vezes a expressáo 
lamagetro, ignorando o significa- 
do menos correcto que a essa pa- 
lavra se liga—ás vezes. O «Po- 
vo»... nunca poderia té-la empre- 
gado senáo no significado de <au- 
xiliares do servico de pilotagem». 
—O Povo (Viana do Castelo), de 5 
de Novembro de 1908. — Lama- 
getro e, pois, o auxiliar do servico 
de pilotagem. Ás vezes, empre- 
ga-se como nome depreciativo, 
como insulto. O servico dos lama- 
gelros é a lamagem.—+«... cha- 
mamos a atencáo... para o facto 
abusivo e iminentemente perigoso 
de, nas lamagens, as catraias dos 
pilotos que orientam os navios que 
demandam o nosso porto, com- 
portarem tripulacdes exageradís- 
simas—70 pessoas ás vezes, como 
sucedeu com a lamagem do San- 
ta Luzia entrado em 24 de Setem- 
bro. ...uma lista dos homens que 








costumam entregar-se ás lama- 
gens»...—O Povo (Viana), de 1 de 
Novembro de 1908. 

lamparáo, lapa — «Aquilo já está 
agarrado a alguma tábua—náo é 
homem, é um lamparáo». Lapa 
ou lampardo: molusco que vive 
preso aos penedos. Também se 
chama chulamente lamparáo ao 
escarro, porque se prende como o 
molusco. 

lata—Vid. funileiro e latada. 
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latada, lata —Sinónimos: lateiro, par- 
retira, ramada, víhha. Em galego: 
lata, parra, vinha (Tui). As ví- 
nhas teem uns suportes de pedra 
a que chamam esfeios. Os barro- 
tes que transversalmente formam 
a vinha sáo cazbros ou latos. As- 
sim, a expressáo popular: dar ou 
levar com um lato náo deve ser, 
como alguns pretendem, mudada 
em d. ou /. com um látego. Lato 
é, nessa expressáo, sinónimo de 
pau. E latada € pancada com lato 
(ou com lata). É vulgar dizer-se: 
houve muita latada:isto é: houve 
muita paulada. Semelhantemente: 
caibrada< caibro. A bardo, vinha 
em bardo, me referi já na Aurora 
do Líma, de 14 de Outubro de 
1907. É uma vinha num plano ver- 
tical, Em galego, chamam-lhe is- 
palher (Tui). «Esta aplicagáo da 
palavra bardo... resulta da signi- 
ficagio de sebe que os lexicógra- 
fos dáo a éste termo», como disse 
o snr. Júlio Moreira. Vid. Rev. 
Lus. Ix, 126. Vid. outras acepcóes 
de bardo: Rev. Lus. 11, 30 (lin- 
guagem do Alandroal): Rev. Lus. 
11, 244, onde, a respeito de apris- 
co, se diz: «Bardo é... um recin- 
to formado de canicos ou cancel- 
las entretecidas de matto onde 
pernoita todo o gado miudo, ca- 
bras ou ovelhas, vazio e alaváo» 
(linguagem de Santa Margarida, 
B. Baixa), e ainda: Rev. Lus. XI, 
149 e 294.—Lata vem já nas Pala- 
vras e Phrases de Melgago, pág. 
10: «lata —latada ou parreiral». 

lateiro — Vid. latada. 

lato — Vid. latada. 

macáo, avelío— O povo diz maráo, 
aveláio; o Go como em sacristáo, 
máo. Plural: macdes e avelaes. 

manteiga — Vid. graxa. 

masseira--É a artesa que o snr. G. 
Viana (Apostilas, 1, 95-96) define 
«caixote de quatro faces iguais, 
que vai estreitando para o fundo 





eserve para amassadouro de páo», 
com a diferenga de que as faces 
náo sáo iguais: o fundo é um rec- 
tángulo. Por extensáo, chama-se 
masseira ao que tenha igual for- 
ma: a) embarcacáo. Em espanhol 
chamam-lhe artesa ou batea (Dic, 
do Toro y Gómez). De batea se 
deve aproximar batela, a que se 
refere o snr. Goncalves Viana nas 
Apostilas, 1, 134. O Dic. Enciclo- 
pédico Hispano-americano, que 
várias vezes tenho citado, e que 
deriva batea de «igual voz ár, 
cuya significación es la de escu- 
dilla», define assim o vocábulo: 
Embarcación de figura rectangu- 
lar, Ó cuyos costados, popa, proa 
y fondo son superfícies planas»... 
b) tabuleiro para as uvas a que se 
refere o snr. Oscar de Pratt na 
Rev. Lus. XIV, 161. Há em Pa- 
redes-de-Coura o adjectivo mas- 
seiro, que o snr. dr. Narciso Alves 
da Cunha regista no seu livro Pa- 
redes de Coura, pág. 314: «lorpa, 
estúpido». 
masseiro — Vid. masseira. 
marchante —O que vende a carne 
no talho. Também lhe chamam: 
cortador de carnes verdes. 
marruchos —Vid fenelho. 
mentideiro — mentiroso. 
Diz por cá gente lamecha, 
Mentideira e que faz mal, 
Que a Brasileira que fecha... 
E péta. Náo fecha tal ! 
Folha de Viana, 18 de Julho de 
1912. 
namorada — Mulher solteira que teve 
ou tem relacdes com homem. Na- 
morar alguma mulher é ter rela- 
cdes sexuais com ela. — Fulana 
foi namorada por Cicrano, Olei- 
ros (Ponte-da-Barca). «Encontra- 
ram-se na sala de espera do pala- 
céte de Simáes cinco raparigas, 
todas bem parecidas, mas da es- 
pecie de umas que O povo, por 
lienominia, chama « namoradas». 
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Em grande parte do Minho, na- 
moradas sáo as desacreditadas, 
as repulsas do rancho, das festas, 
da convivéncia das honestas, ou 
das que o parecem». Camilo, 
O Demónio do Ouro, 1874, 11, 58. 

pandórco -— É como chamam ao en- 
direíta, em Oleiros (Ponte-da- 
-Barca). 

parreira- Vid. latada. 

patélo, patilado, patilau, pilado — 
Éstes sáo os nomes do mexoalho, 
nome que também se usa. Mexoa- 
lho e pilado veem nos dicionários. 
O Novo Dic. traz também patélo. 
Já registei éstes vocábulos (que 
sáo colectivos) na Aurora do Lt- 
ma (Wiana-do-Castelo) de 2 de 
Outubro de 1907. A apanha do 
pilado... faz-se com barcos do 
pilado... Acérca de caranguejos, 
vid. o meu art. na Rev. Lus. XI 
ipág. 82). 

patilado, patilau —- Vid. patelo. 

peteiro Mealheiro. Em galego: 
peto. 

pilado — Vid. patelo. 

rascos -— «Os pescadores de Ancora, 
aproveitando os dias de bom tem- 
po que atraz houve, foram ao mar 
lancar redes — «rascos» como eles 
dizem>. Folha de Viana, 21 de 
Marco de 1912. 

racháo—O mesmo que acha, faxina, 


Viana-do-Castelo, Julho de 1912. 


canhota. Faxína pode ser tam- 
hém colectivo, sinónimo de lenha, 
quando a lenha for um conjunto 
de achas. Diz-se rachar ou partir 
a lenha. Os fragmentos resultan- 
tes também se chamam achas ou 
canhotas, Chamam-se também ca- 
nhotas oucanhótos os pedacos tós- 
cos, irregulares, nodosos, em que 
destazem a machado os troncos 
veralmente de carvalho. Por ex- 
tensáo, como notei na Aurora do 
Líma, de 4 de Outubro de 1907: 
objecto de forma tosca, ou pessoa 
desajeitada e estúpida, Daí a pa- 
lavra acanhotado, que já o snr. 
dr. Alves da Cunha incluíra ¿1 
Paredes-de-Coura, pág. 300: «de 
formas tóscas; um tanto estúpido». 
Acérca de faxina, vid. Apostilas, 
1, 442. Em galego também raxón 
e achas. 

ripe — Ripa. Há umas r2pes especials 
que servem para enchimento das 
paredes. 

sarranho — Vid. ensarranhar. 

tato — Tartamudo, tatibitate. 

tento — Vid. antetra. 

tirar por-- Tirar por alguem-==me- 
ter-se com alguém, puxar por al- 
guém. 

tónho --desajeztado, parvo, lorpa. 

trabalheira — Grande trabalho. 

vinha — Vid. latada. 


CLÁUDIO BAsTo. 


NOTA — Entre os éerros que escaparam no artigo que publiquei na Rev. Lus. XV, 


11-102, convém notar os seguintes: 


Pág. 72, quási ao fim da 1.4 col.: o verso galego é: - Ay, Maruxriño, por Dios, 


dam' un bico. 


Pág. 75 (s. v. tapo): saiu redondo, que em vez de redondoque. 


Pág. 92, leia-se: 
— Clamores mudos ? 


—«Clamores mudos», sim senhor. «Béim p'ráí em bándo etc. 
Pág. 102: Os trechos entre comas sáo de pontos-escritos de alunos meus. 


O. B: 
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(Vid. REVISTA LUSITANA, XV, 323) 


II 


A velha da cabaca 


Era duma vez uma velha e a velha tinha uma filha. E a filha, 
um dia, casou-se e couvidou a máe para ir ás bodas. A velha 
foi, mas quando ia lá pelo meio do campo encontra um lóbo que 
la para a comer: 

—Aáe, velha, que te como! 

A velha, com o médo, do que se havia de lembrar? 

-—al, senhor lóbo, náo me coma agora que levo a barriga 
despejada, que eu vou ao casamento da minha filha e venho de 
lá mais gorda por causa dos ensopados e entáo é melhor: o se- 
nhor lóbo espera aqui por mim, que eu hei-de por aqui passar e 
ao depois come-me entáo. 

E o lóbo ouviu aquilo e deixou-a ir. 

E a velha foi ás bodas; ora, comeu, bebeu, muita festa, mas 
depois, no fim de tudo, diz para a filha: 

—ai filha, como há-de ser isto agora, que eu se vou para 
casa vem um lóbo e come-me! 

E contou á filha tudo que se tinha passado. Diz-lhe a 
filha : 

— Ólhe, máe, náo lhe dé feses, pegue lá nesta cabaca e leve-a 
e quando for a chegar lá ao pé do sitio aonde está o lóbo, me- 
ta-se dentro, que éle náo a vé. 

Dito e feito, e a velha lá abalou para casa mais a cabaga. 

Foi andando, andando e quando já lá ia a chegar aonde 
havia de estar o lóbo, meteu-se dentro da cabaca e foi á reboleta 


por ali adeante. 
Lá o lobo estava á espera a ver quando a velha vinha; nisto, 








ura 
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quando éle vé por ali passar aquela cabaga e vai e pregun- 


ta-lhe: 
—ó cabacinha, 
tu náo viste por aí uma velhinha? 


E a velha sempre a rebolar: 


—eu Ccá náo vi 

nem velhinha, nem velháo; 
curre, Ccurre, cabacinha, 
curre, curre, cabacáo. 


Colhido em Évora (Agósto de 1912). 


HI 
A feira de Brabina 


Era um mercador e tinha um filho e o mercador todos os 
anos costumava ir á feira de Brabina. E como já estava muito 
velho e naquele ano e disse á mulher que mandava o filho á 
feira que o filho já estava crescido. Lá souberam desses vizinhos 
que também lam á feira e o rapaz foi na companhia deles. Assim 
que lá chegaram, o rapaz quando éle vé um velho que tocava 
violino e como era muito encigueirado por música, ali ficou pas- 
mado a ouvir o velno e náo foi com a mais companhia. E o ve- 
lho gostou logo muito dele e levou-o a casa e passaram-se Os 
trés dias de feira e os companheiros como éle náo aparecia e 
vieram-se embora. E o rapaz também teve de se vir embora e 
deu o dinheiro todo que levava ao velho e o velho deu-lhe um 
caixáo de ossos para éle levar para casa. 

O pai, quando éle chegou a casa zangou-se muito e deu-lhe 
muita pancada por éle náo trazer a fazenda e dar o dinheiro todo 
por um caixáo de ossos. Mas mesmo sem a fazenda o mercador 
naquele ano náo ficou mais pobre mas até parece que lhe aumen- 
tava a riqueza. No outro ano o mesmo: o mercador mandou o 
rapaz á feira mais os vizinhos. Mas o rapaz assim que lá chegou 
quando éle vé outra vez o velho que tocava violino, fiicou a ou- 
vir a música e os companheiros vieram-se embora. 

Como da outra vez, o velho levou-o a casa dele e no fim de 
trés dias acabou-se a feira e o velho vai entáo e diz-Ihe assim : 
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—ólhe, menino, além em frente há um palácio e naquele palácio 
quem lá mora é um gigante. E o menino vai lá e bate á porta e 
há-de-lhe aparecer o gigante e o menino pede-lhe para éle lhe 
deixar ver o palácio. E o gigante há-de deixá-lo ver o palácio. 
Primeiro éle há-de-lhe amostrar uma sala muito grande toda ba- 
tida a cobre e toda cheia de gaiolas de cobre com passarinhos a 
cantar e éle há-de preguntar ao menino se quer alguma gaiola 
daquelas, mas o menino diz que náo. Ao depois éle ha-de-lhe 
amostrar outra sala ainda maior, toda batida a prata e toda cheia 
de gaiolas de prata com passarinhos a cantar, e éle há-de pre- 
guntar ao menino se quer alguma gaiola daquelas, mas o me- 
nino diz que náo. Ao depois éle ha-de-lhe amostrar outra sala, 
ainda maior, toda batida a ouro e toda cheia de gaiolas de ouro 
com passarinhos a cantar, e éle há-de preguntar ao menino se 
quer alguma gaiola daquelas, mas o menino diz que náo. De- 
pois ha-de haver assim uma porta fechada, e o menino pede-Ihe 
para éle a abrir, e o gigante náo há-de querer abrir a porta, mas 
o menino pede-lhe muito que éle abre a porta. E depois há-de 
haver uma casa e nessa casa há-de haver muitas gaiolas com 
passarinhos todos muito tristes; e o menino pede-Ihe uma gaiola 
com uma pombinha que lá há-de estar e éle náo lh'a há-de que- 
rer dar, mas o menino pede-lhe muito e éle há-de Iba dar. 
E deixe. 

E assim foi. 'O rapaz foi bater á porta do palácio, nisto 
quando lhe aparece aquele gigante a preguntar o que é que éle 
queria; o rapaz, já se vé, pediu-lhe para ver o palácio como o 
velho lhe havia ensinado. O gigante mandou-o entrar. Primeiro 
amostrou-lhe a sala de cobre e preguntou-lhbe se éle queria algu- 
ma gaiola daquelas, e éle disse que náo. Ao depois amostrou-lhe 
a sala de prata e preguntou-lhe se éle queria alguma gaiola 
daquelas, e éle disse que náo. Ao depois levou-o á sala de ouro 
e preguntou-lIhe se éle queria alguma gaiola daquelas, e éle disse 
que náo. Depois viu logo uma porta e pediu ao gigante para a 
abrir. E o gigante náo a queria abrir, mas éle tanto pediu, tanto, 
tanto, que o gigante abriu a porta. E depois, havia uma casa € 
na casa havia muitas gaiolas com passarinhos todos muito tristes. 
E éle viu logo a pombinha e disse-lhe: 

— Tem-me oferecido tanta prenda, entáo dé-me aquela pom- 
binha. 

E o gigante náo lh'a queria dar, mas éle tanto lhe pediu, 
tanto, tanto, que éle deu-lIhe a pombinha. E o rapaz abalou para 
casa mais a gaiola. 








pe 


ac] 
ma 


nh: 
Ou 
an 
ver 
éle 


péu 


gor 





CONTOS POPULARES DE ÉVORA 89 





Assim que chegou a casa, o pai deu-lIhe uma grande sova 
por éle náo trazer a fazenda e gastar o dinheiro e fechou-o num 
quarto para castigo. E éle levou a gaiola com éle para o quarto 
e todos os dias lhe iam levar de comer. E éle estava muito con- 
tente e comia tudo quanto lhe levavam. E o pai um dia man- 
dou-o soltar e éle disse que náo, que tinha estado préso até “ali 
e que podia continuar como dantes. E a máe desconfiou daquilo 
e uma noite pegou na luz e foi á espreita e viu duas cabecas, o 
rapaz e uma menina muito bonita que estavam a dormir. E pós-se 
a ameudar, e sem querer e deixou cair um pingo de cera na cara 
da menina. E a menina acordou e formou-se logo numa pomba 
e disse assim : 

— Quebrou-se 6 meu encanto, se me quiseres vér val á 
Tórre do Ouro. 

E fuglu. 

E o rapaz depois e ficou muito triste e abalou á procura da 
Tórre do Ouro. Foi andando, andando, quando éle vé trés gale- 
gos a fazerem uma grande algazarra: 

—O senhor, o nosso pai tinha tres prendas: uma era um 
gabáo, quem o veste náo tem calma nem frio; a outra era um 
chapéu que quando se póe na cabeca ninguém nos vé; e a outra 
eram umas castanholas, em se dizendo: «castanholas adiante do 
vento» a gente aparece adonde quer; e o nosso pai morreu e 
€ nós todos queremos as prendas. 

Diz-Ihe éle: 
€ - Ólhem, eu vou além acima daquele outeiro e avento uma 
€ pedra: quem primeiro a apanhar é quem fica com as prendas. 

E pegou no gabáo e no chapéu e nas castanholas e subiu 
acima do outeiro; póe o chapéu na cabeca e pronto ninguém 
mais o viu. 

Ao depois foí andando, andando, quando éle vé uma casi- 
nha. Foi lá e bateu á porta. Apareceu uma velhinha: 

—Ó minha senhora, sabe-me dizer aonde é a Tórre do 
Ouro? 

—HEu cá náo sei, mas olhe o meu filho é o sol, e como éle 
anda por todo o mundo talvez éle lhe saiba dizer. Ele á noitinha 
vem para casa, mas o melhor é o senhor ir-se embora porque 
éle náo gosta de ver cá ninguém e pode-se zangar. 

—Ora, minha senhora, eu posso ficar porque tenho um cha- 
péu, em o pondo na cabeca ninguém me vé. 

Elá ficou. Á noitinha veio o sol para casa. Assim que éle che- 
gou, o rapaz vai e pós o chapéu na cabeca, e pronto ninguém o via. 

















90 REVISTA LUSITANA 


O sol assim que entrou diz para a máe: 

—Ó máe, cheira-me aqui a sangue humano. 

— Ora, filho, foi um homemzinho que vinha á procura da 
Tórre do Ouro e como tu náo gostas cá de ninguém e foi-se 
embora. 

—A Tórre do Ouro? Náo sei adonde é. 

Bem, o rapaz agradeceu muito á velha e foi-se embora. 

Ao depois toi andando, andando quando éle vé outra ca- 
sinha. 

Foi lá e bateu á porta. Apareceu uma velhinha: 

—Ó minha senhora, sabe-me dizer adonde é a Tórre do 
Ouro? 

—-Eu cá náo sei, mas olhe a minha trlha é a lua, e como 
ela anda por todo o mundo, talvez ela lhe saiba dizer. Ela pela 
manhá vem para casa, mas é melhor o senhor ir-se embora, por- 
que ela náo gosta de ver cá ninguém, e pode-se zangar. 

—Ora, minha senhora, eu posso ficar porque tenho um cha- 
péu, em o pondo na cabeca ninguem me vé. 

E lá ficou. De manhá veio a lua para casa. Assim que ela 
chegou, o rapaz vai e pós o chapeu na cabeca, e pronto nin- 
guém o via. A lua assim qus entrou diz para a máe: 

—Ó mae, cheira-me aquí a sangue humano. 

—Ora filha, foi um homemzinho que vinha á procura da 
Tórre do Ouro, e como tu náo gostas cá de ninguém e for-se 
embora. 

— A Tórre do Ouro? Náo sei adonde é. 

Bem, o rapaz agradeceu muito á velha, e foi-se embora. 

Ao depois foi andando, andando quando éle vé outra casinha. 

Foi lá e bateu á porta. Apareceu uma velhinha. 

—Ó minha senhora, sabe-me dizer adonde é a Tórre do 
Ouro? 

—Eu cá náo sel, mas Ólhe, o meu filho é o vento, e como 
éle anda por todo o mundo e entra por toda a parte, éle é que 
lhe ha-de poder dizer. Ele vem muitas vezes a casa, e náo deve 
tardar, mas é melhor o senhor ir-se embora, porque éle náo gosta 
de ver cá ninguém, e pode-se zangar. 

— Ora, minha senhora, eu posso ficar, porque tenho um cha- 
péu, em o pondo na cabeca ninguem me vé. 

E lá ficou. Daí a migalinha, quando éle ouve um grande 


s 


barulho: era o vento que vinha para casa. 
O rapaz pós logo o chapéu na cabeca, e meteu-se atrás da 
porta. O vento entrou ás rabanadas por ali a dentro. 
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—Ó mie, cheira-me aqui a sangue humano. 

—Ora filho, foi um homemzinho que vinha á procura da 
Tórre do Ouro e como tu náo gostas cá de ninguém e foi-se 
embora. 

—A Tórre do Ouro? Ora de lá venho eu agora. 

O rapaz assim que ouviu isto tirou logo o chapéu e pediu 
ao vento para lhe ensinar adonde era a Tórre do Ouro. O vento 
disse-lhe assim: 

— Ora, aquilo anda lá tudo em festas. É a princesa que vai 
casar. E eu entáo entro por ali a dentro e as mocas póem-se a 
arremeter contra mim: diabo do vento que derriba tudo! 

— Eu gostava muito de lá ir. 

Diz-lIhe o vento: 

—Ólhe que é muito longe e vocé náo é capaz de me acom- 
panhar. 

Bem, abalaram. O rapaz pega nas castanholas : 

— Castanholas adiante do vento. 

Pronto, ia sempre adiante do vento. 

O vento olha para trás: 

——Entáo amigo, adonde vem vocé? 

Diz-lhe o rapaz lá da frente: 

—Eu já cá vou para diante. 

Diz o vento: 

—Olá, que éste corre mais do que eu. 

Daí a bocado o vento olha para trás: 

— Entáo amigo? 

— Eu já ca vou para diante. 

Até que lá chegaram. 

O vento entrou por ali a dentro. O rapaz pós o chapéu na 
cabeca, e pronto, ninguém o via. Andou a ver tudo. Estava a 
princesa e mais as alas a compór-se; no outro dia era O Casa- 
mento. Á noite a princesa foi deitar-se e éle vai e meteu-se no 
quarto da princesa e tira o chapéu. Ora a princesa comecou a 
gritar: 

—A'¡, que está aqui um homem no meu quarto. 

Ele vai pós o chapéu na cabeca. Veio o rei, veio a córte 
toda, buscou-se tudo e náo viram ninguém. Disseram-lhe que 
aquilo tinha: sido médo e foram-se embora. 

Ele assim que sossegou tudo tirou outra vez o chapéu. Ora 


a princesa comeca outra vez a gritar: 
— Ai, que está aqui um homem. 
Ele pós outra vez o chapéu. 
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Lá se levantou tudo, veio o rei, veio a córte toda, revistou-se 
o palácio todo e náo viram ninguém. O pai ficou muito zangado 
e disse-lhe que se ela tornasse a gritar que a mandava degolar. 
E foram-se embora. Ele assim que sossegou tudo, tornou outra 
vez a pór o chapéu. 

A princesa bem queria gritar, mas tinha médo de ir a dego- 
lar e ficou-se. Ele entáo disse-lhe se ela já náo o conhecia e con- 
tou-lhe tudo. Ela conheceu-o entáo, e no outro dia mandou-lhe 
fazer um fato e disse-lhe para vestir o fato e adonde éle havia 
de estar na igreja quando fósse o casamento. 

Veio o principe que estava para casar com ela, os convida- 
dos, a córte toda e ao depois o padre preguntou á princesa se 
era de sua vontade casar com aquele principe. 

Ela disse logo: 

Náo senhor. 
- Entáo com quem? 

— Com aquele senhor que está além. 

Ficou tudo muito admirado. 

O padre, já se vé, disse: 

—Bem, entáo que se chegue. 

E o rapaz velo, e lá casaram, e pronto, e ainda lá estáo 


hoje. 


Colhido em Évora (Agósto de 1912). 


IV 
Duma macá fui gerada 


Era uma vez uma mulher e era casada e tinha muita pena 
de náo ter filhos. E tinha uma pobrezinha a quem dava esmola. 
E o marido bateu-lhe e ela estava a chorar quando a pobrezinha 
velo á porta. 

E a pobrezinha preguntou-lhe porque é que ela estava a 
chorar, e ela disse-lhe: 

—Ora, é o meu marido que me bate por eu náo ter 
filhos. 


— Olhe, pegue lá esta macá e coma-a sózinha e náo dé nada 


ao seu homem. 
E foi-se embora. 
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E ela quando o marido veio para casa, contou-lhe tudo e 
deu-lhe metade da macá e comeram ambos. 

E dai a tempos teve ela uma menina e éle teve outra. E éle 
disse-Ihe : 

—UOlba, a tua menina cria-se e a minha deita-se para as 
brenhas. 

E ela meteu a menina num lengo encarnado e deitou-a para 
as brenhas. E passou uma águia e viu aquele lengo encarnado e 
levou-o para o ninho em cima duma árvore. E levava todos os 
dias bichinhos á menina e ela assim se criou. E passou por ali 
um príncipe e quando éle vé aquela menina e pós-se a chamá-la. 

— Anda, menina. 

—Náo senhor, por amor da minha máe águia. 

E a menina náo queria ir, porque estava nua e tinha vergo- 
nha. E éle atirou-lIhe o capote. E ela, tanto, tanto, e desceu da 
árvore e foi com éle. E o principe levou-a para o palácio e me- 
teu-a no quarto e ao depois nunca mais de lá saía. 

E diziam todos: 

—O que terá o senhor príncipe, que nunca mais saiu do 
quarto ? 

E foram dizer á rainha. E a rainha lá combinou para convi- 
darem o principe para uma cagaria. E o príncipe foi. E a rainha 
mandou abrir o quarto e deu com a menina assentada a bordar. 
E a rainha tinha uma criada velha e disse-lhe: 

—Leve esta menina e vá mostrar-lIhe o palácio e o jardim. 
E a velha levou a menina e acoitou-a e atirou-a para dentro 
do pogo. E ela lá ficou. Passaram umas fadas e as fadas uma 
fadou-a para sair do pogo, a outra fadou-a para que fósse a me- 
nina mais bonita que houvesse, e a outra deu-lhe uma varinha de 
condáo. E ao depois o principe velo procurá-la e nada, náo achou. 

E a menina disse: 

— Varinha de condáo, pelo condáo que Deus te deu forma- 
-me já aqui um palácio que tape a vista ao palácio do príncipe. 

E formou-se logo um grande palácio. E o príncipe quando 
viu aquele palácio e ficou muito admirado e mandou um criado 
preguntar de quem era aquele palácio. 

E o criado foi e ela disse-lhe : 

— Olhe que eu só digo uma vez, agora tome sentido: 


«Duma macá fui gerada, 
Numas brenhas fui deitada 
Uma águia me criou, 
Um mancebo me furtou, 
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Uma velha me acoitou, 

E num pogo me deitou, 

E trés fadas me fadaram: 

Sou a mesma que aqui estou». 


Agora vá lá dizer isto ao senhor príncipe. 

E o criado veio e náo foi capaz de dar o recado. E o prín- 
cipe mandou-o lá outra vez e o criado foi e ela diz-Ihe : 

— Entáo eu náo lhe disse que só lhe dizia uma vez? 


«Tisoirinha, tisoirinha, 
Corta-lIhe a ponta da abinha». 

E vai com uma tesoura e cortou-lhe a lingua. E o criado 
veio para casa e náo podia falar. E o príncipe mandou-lhe outro 
criado. 

Aconteceu o mesmo. 

Ela disse-lhe: 


— Olhe que eu só digo uma vez: 


«Duma macá fui gerada 


E o criado velo para casa e náo foi capaz de dar o recado, 
e o principe tornou a mandá-lo lá e ela. 
— Entáo eu náo lhe disse? 
«Tisoirinha, tisoirinha, 
Corta-Jhe a ponta da abinha». 
Corta-lhe a ponta da lingua. E por fim foi o principe: 
— Manda-me aqui sua alteza para saber de quem é éste pa- 
lácio. 
E ela disse-Ihe também: 
— Tome sentido: 


Duma magcá foi gerada 


Foi entáo que éle soube quem ela era, e casaram-se entáo, 
e ainda lá estáo hoje: e bendito e louvado, está o conto acabado. 


Colhido em Evora (Agósto de 1912). 
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V 
O príncipe e o alfaiate 


Era um rei e uma rainha, e a rainha teve um filho. E de- 
fronte morava um alfalate que também era casado, e tinha um 
menino muito gordo. E a rainha quis que o filho fósse criado 
pela mulher do alfaiate. E a mulher do alfaiate veio para o palá- 
cio e trouxe o filho; e criaram-se juntos e ao depois eram muito 
amigos o principe e o filho do alfaiate. 

E o rei um dia disse: 

—1ÍIsto assim náo pode continuar, o filho do alfaiate tem de 
se ir embora. 

E éles ouviram isto e combinaram fugir. E depois fugiram. 
Enquanto tiveram dinheiro gastaram, mas o dinheiro acabou-se. 

E já andavam muito cansados, e o principe, com fome, assen- 
tou-se numa pedra, e o alfaiate viu um monte e foi lá, e apare- 
ceu-lhe uma velhinha, e éle pediu-lIhe esmola. E a velha deu-lhe 
uma bilha de leite e páo de centeio. E quando éle cá chegou ao 
pé do principe já éle estava morto. E éle levou outra vez o páo 
e o leite á velha e contou-lhe tudo o que lhe tinha sucedido. 
E a velha vai e disse-lIhe assim: 

— Tome lá éste frasquinho e vá e chegue-o ao pé do nariz 
do principe que éle logo se póe bom. E leve o leite e o páo para 
éle comer. E olhe, além naquela pedra há uma entrada e para se 
abrir é preciso dizer: «ai de mim». E se quiser vá lá e ha-de 
estar um liáo com umas chaves na boca. E se o liáo estiver 
com os olhos abertos é porque está a dormir e se estiver com 
éles fechados é porque está acordado. E se éle estiver a dormir 
tire-lhe as chaves da boca e abra uma porta que está fechada 
que é lá que está uma menina encantada. 

E éle fez tudo que a velha lhe ensinou. E chegou o frasqui- 
nho ao nariz do príncipe e o principe tornou logo a dar acórdo 
de si. Depois deu-Ihe o páo de centeio e o leite e contou-lhe 
tudo o que a velha lhe tinha dito. E foi ao pé da pedra e disse: 

— Ai de mim. 


— 
47 


a pedra abriu-se. E estava um liáo com as chaves na 
boca e o liáo estava com os olhos abertos. E éles tiraram-lhes as 
chaves e abriram uma porta e nisto estava uma menina muito 
bonita : 
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— Ai senhores fujam por amor da minha guarda. 

E éles náo fizeram caso e trousseram a menina e fojiram. 
E ao depois foram andando e anoiteceu. E o principe e a me- 
nina deixaram-se dormir debaixo de uma árvore, mas o alfaiate 
náo. E as andorinhas vieram recolher-se e diziam umas para as 
outras: 

- Ai que lindo casal. 

E uma disse assim: 

—Ora, náo háo-de durar muito. 

— Mas entáo porqué? 

Preguntaram outras. 

Uma entáo disse assim: 


—Ora porque a princesa: 
Por uma pereira há-de passar, 
As péras há-de desejar, 

As péras há-de comer, 
As péras a háo-de matar. 


E quem isto ouvir e contar, 
Em pedra mármore se há-de formar. 


E se desta escapar, 

A uma fonte há-de passar, 
A água há-de desejar, 

A água há-de beber, 

A água a há-de matar. 


E quem isto ouvir e contar, 
Em pedra mármore se há-de formar. 


E se desta escapar, | 
Na noite dos seus esposórios 

Uma serpente no quarto há-de entrar. 
A serpente a há-de ver, 

A serpente a há-de matar. 


E quem isto ouvir e contar, 
Em pedra mármore se há-de formar. 


E o alfaiate ouviu isto tudo. E amanheceu e abalaram. 
E passaram por uma pereira e a menina apeteceu-Ihe uma péra. 
E éle foí logo buscar uma péra e esburacou-a e deitou-lhe terra 
e bichos e trouxe-a e a menina náo a quis por estar bichosa. 
E foram andando e passaram por uma fonte e éla quis água. E 
éle foi-lhe buscar água mas apanhou água cuja do cháo e trous- 
se-lh'a e a menina náo quis a água por estar cuja E chegaram 
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ao palácio do príncipe e o príncipe contou ao rei tudo o que lhe 
tinha acontecido. E o rei ficou muito contente e tratou-se logo 
do casamento do principe mais a menina. E o rei queria dar 
grandes honras ao filho do alfaiate, mas éle disse que náo queria 
honras nenhumas e que queria só uma cousa que era ficar no 
quarto do príncipe na noite do casamento. E todos se admiraram 
muito do filho do alfaiate querer ficar no quarto do príncipe mas 
fizeram-lhe a vontade. 

E éle armou-se com a sua lanca e ficou no quarto do prin- 
cipe. E lá pela noite adiante entrou pela janela uma grande ser- 
pente e éle matou-a com a langa. E quando matou a serpente, o 
sangue espirrou e caíu uma pinga na cara da menina. E éle foi 
com o lengo e limpou a pinga do sangue. E a menina acordou 
e comegou a gritar que o filho do alfaiate que lhe tinha dado 
um beijo. 

E veio o rei e a rainha e os grandes todos e disseram logo 
que o filho do alfaiate tinha de ir a morrer. E o filkho do alfaiate 
comegou entáo a contar tudo o que tinha ouvido ás andorinhas 
e comecou-se logo a formar em pedra mármore. E o príncipe e 
o rel, assim que viram aquilo, já náo queriam que éle contasse 
mais, mas éle ia dizendo e ia-se formando em pedra mármore até 
que ficou todo em pedra mármore. E o príncipe e a princesa 
tiveram um grande desgosto e puseram o filho do alfaiate no 
saláo. E depois de aí a tempos a princesa teve um menino. E o 
príncipe uma noite teve um sonho, que se matasse o menino e 
com o sangue dele lavasse a pedra mármore, que o alfaiate tor- 
nava outra vez a si. E pela manhá pegou no menino e degolou-o 
e com o sangue lavou a pedra mármore e o filho do alfaiate ficou 
outra vez vivo. E quis logo saber como tinha aquilo sido, e con- 
taram-lhe tudo, e éle preguntou aonde estava o menino. E disse- 
ram-lIhe que o menino estava enterrado no jardim e o filho do 
alfaiate foi e desenterrou o menino e chegou-lhe ao nariz o fras- 
quinho que a velha lhe tinha dado e o menino ficou logo bom e 
vivo e ainda lá estáo hoje todos muito contentes. E bendito e lou- 
vado, está o conto acabado 


Colhido em Évora (Setembro, 1912). 
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VI 
A tórre da Má-hora 


Era um rachador de lenha e tinha trés irmás. E um día foi 
ao mato apanhar lenha. E quando ia a comecar a partir a lenha 
quando éle vé um grande cepo: 

óh que rico madeiro ! 

E vai para lhe deitar o machado e quando ouve dizer: 

- Alto lá, náo me partas. 

Ele ficou-se. 

entáo para que me partes ? 

E como náo via ninguém ficou com muito médo e entendeu 
que era o cepo que lhe falava e disse-lhe: 

-Ora, eu ando a apanhar lenha para vender para me go- 
vernar a mim e ás minhas irmás. 

—ólha aqui tens éste talégo de dinheiro para gastares e 
toma lá éstes capatos em dizendo: «capatinhas de trés chinelas, 
póe-me aqui, póe-me acolá», apareces adonde queres; e amanhá 
tens de me trazer uma das tuas irmás, senáo morres. 

E apareceu-lhe em cima do cepo o talégo de dinheiro e os 
capatos. 

E o homem foi para casa muito triste com o dinheiro mais 
os capatos e contou ás irmás o que lhe tinha acontecido. 

As irmás com médo náo queriam ir, mas a mais velha disse 
assim: 

—ora, eu cá náo quero que o nosso mano morra por nossa 
causa, deixá-lo, vou eu, se morrer paciéncia. 

E foi. Chegaram lá o cepo abriu-se, ela desceu, d cepo tor- 
nou logo a fechar-se outra vez e pronto e lá ficou. 

Cá éles foram gastando do dinheiro até que se acabou e o 
homem ao depois náo teve mais remédio senáo ir outra vez ao 
mato buscar lenha. 

E foi a outro sitio; quando éle vé um grande cepo. Vai para 
lhe deitar o machado: 

—alto lá náo me partas. 

Ele ficou-se. 

— aqui tens éste talogo de dinheiro para gastares e toma lá 
éste chapéu em o pondo na cabega ninguém te vé e amanhá 
tens de me trazer uma das tuas irmás, senáo morres. 
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Ele foí para casa muito triste com o dinheiro mais o chapéu 
e contou ás irmás o que lhe tinha acontecido. 

As irmás com médo náo queriam ir, mas a do meio lá se 
resolveu. 

Chegaram lá, o cepo abriu-se e pronto e lá ficou. 

Cá éles foram gastando do dinheiro até que se acabou e o 
homem ao depois náo teve mais remédio senáo ir outra vez ao 
mato buscar lenha. 

[Z foi a outro sítio; quando éle vé um grande cepo. Vai para 
lhe deitar o machado: 

alto lá náo me partas; aqui tens éste talego de dinheiro e 
amanhá tens de me trazer a tua irmá, senáo morres. 

Ele foi para casa muito triste, porque já tinha só aquela irmá 
e contou-lhe tudo; diz-lIhe ela: 

-ora, deixá-lo! já lá estáo as minhas irmás, vou eu também. 

Ela foi e lá ficou da mesma maneira. 

Ele foi gastando, gastando e por fim, acabou-se-lhe o di- 
nheiro. 

Pega nos gapatos: 

capatinhas de trés chinelas póe-me em casa da minha 
irmá mais velha. 

Ora apareceu logo num grande palácio. A irmá assim que 
O viu: 

— ai, mano, quem o trousse aqui! 

E ficou muito satisfeita e andou a mostrar-lhe o palácio todo: 

—agora tem de se ir embora por causa do meu marido; o 
meu marido é um principe encantado e daqui a migalhinha apa- 
rece éle; vem formado num grande touro e vem a correr daquele 
jardim e salta para dentro do lago e sai um príncipe; e éle pode 
náo gostar de o ver aqui. 

—ora, eu cá tenho um chapéu em o pondo na cabega nin- 
guém me vé. 

E deixou-se ficar. 

Dai a migalhinha quando vem aquele grande touro a correr, 
saltou para dentro do lago, lavou-se todo, espanafrou-se e sain 
um principe muito bonito. 

Ele pós logo o chapéu na cabega. 

Bem, o principe assentou-se á mesa e ela fez-se muito triste; 
diz-lhe o principe: 

—mas o que é que tu tens, que estás tam triste? 

—ora, tem-me lembrado hoje tanto do meu irmáo! há tanto 
tempo que o náo vejo! 
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—entáo, éle está muito lonje. 

—ora, tu mesmo que éle cá pudesse vir, tu naturalmente 
náo o querias cá ver. 

— isso náo, havia de tratá-lo como teu irmáo e cunhado meu. 

— pois olha, éle está cá. 

E éle tirou o chapeu e esteve a falar ao principe que o tra- 
tou muito bem. E o principe disse-lhe assim: 

—deixe-se estar cá trés dias e no terceiro dia quando eu 
vier e saltar para o lago veja se me arranca um cabelo do rabo 
e guarde-o e em se vendo nalguma afligáo pegue no cabelo e 
brade por mim: 

—valha-me aqui o meu cunhado rei dos touros; e deixe. 

E assim foi. 

Ele ao terceiro dia pós-se ao pé do lago e quando o touro 
la a saltar apanhou-lhe um cabelo do rabo e guardou-o. 

E despediu-se e foi-se embora. 

Pega nos capatos: 

— Capatinhas de trés chinelas, póe-me em casa da minha irmá 
do meio. 

Ora apareceu logo num grande palácio. Se o primeiro palá- 
cio era bonito, éste ainda era melhor. 

A irmá assim que o viu: 

—ai, mano, quem o trouxe aqui! 

E ficou muito satisfeita e andou a mostrar-lIhe o palácio 
todo : 

— agora tem de se ir embora por causa do meu marido; o 
meu marido é um príncipe encantado e daquí a migalhínha apa- 
rece éle; vem formado num grande pássaro e vem a voar daquele 
jardim e salta para dentro do lago e sai um principe; e éle pode 
náo gostar de o ver aqui. 

—ora, eu cá tenho um chapéu em o pondo na cabeca nin- 
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guém me vé. 

E deixou-se ficar. 

Daí a migalhinha quando vem aquele grande pássaro a voar, 
saltou para dentro do lago, lavou-se todo, espanafrou-se e salu 


um príncipe ainda mais bonito. 

Ele pós logo o chapéu na cabega. 

Bem, o principe assentou-se á mesa e ela fez-se muito triste; 
diz-lhe o principe: 

— mas o que é que tu tens que estás tam triste? 

— ora, tem-me lembrado hoje tanto do meu irmáo! há tanto 
tempo que o náo vejo! 
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entáo, éle está muito lonje. 
-Ora, tu mesmo que éle cá pudesse vir, tu naturalmente 
náo o querias cá vér. 
-isso náo, havia de tratá-lo como teu irmáo e cunhado meu. 
pois olha, éle está cá. 

E éle tirou o chapéu e esteve a falar ao principe que o tra- 

tou muito bem. E o príncipe disse-lhe assim: 
deixe-se agora estar cá trés dias e no terceiro dia quando 
eu vier a saltar para o lago veja se me arranca uma pena do 
rabo e guarde-a, e em se vendo nalguma aflicáo pegue na pena 
e brade por mim: 
- valha-me aqui o meu cunhado rei dos passarinhos; e 
deixe. 

E assim foi. 

Ele ao terceiro dia pós-se ao pé do lago e quando o pássaro 
ia a saltar apanhou-lhe uma pena do rabo e guardou-a. 

E despediu-se e foi-se embora. 

Pega nos sapatos: 

capatinhas de trés chinelas, póe-me em casa de minha irmá 
maís nova. 

Ora apareceu logo num grande palácio. Se o outro palácio 
era bonito, éste ainda era melhor. 

A irmá assim que o viu: 

al, mano, quem o trouxe aqui! 

E ficou muito satisfeita e andou a mostrar-lIhe o palácio todo : 

agora tem de se ir embora por causa do meu marido; o 
meu marido é um príncipe encantado e daqui a migalhinha apa- 
rece éle; vem formado num grande peixe e vem daquéle rio e 
salta para dentro do lago e sai um príncipe; e éle pode náo gos- 
tar de O ver aqui. 

ora, eu cá tenho um chapéu em o pondo na cabeca nin- 
guém me vé. 

E deixou-se ficar. 

Dai a migalhinha quando vem aquele grande peixe, saltou 
para dentro do lago, lavou-se todo, espanafrou-se e salu um prín- 
cipe ainda muito mais bonito. 

Ele pós logo o chapéu na cabega. 

Bem, o príncipe assentou-se á mesa e ela fez-se muito triste; 
diz-lhe o principe: 

— mas o que é que tu tens que estás tam triste ? 

-—Ora, tem-me lembrado hoje tanto o meu irmáo! há tanto 
tempo que o náo vejo! 
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—entáo, ele está muito lonje. 

—ora, tu mesmo que éle cá pudesse vir, tu naturalmente 
náo o querias cá ver. 

-—isso náo, havia de tratá-lo como teu irmáo e cunhado meu. 

—pois olha éle está cá. 

E éle tirou o chapéu e esteve a falar ao príncipe que o tra- 
tou muito bem. E o príncipe disse-lhe assim: 

— deixe-se agora estar cá trés dias e no terceiro dia quando 
eu vier e saltar para o lago veja se me arranca uma escama do 
rabo e guarde-a, e em se vendo nalguma afligáo pegue na esca- 
ma e brade por mim: 

—valha-me aqui o meu cunhado rei dos pelxes; e deixe. 

E assim fol. 

Ele ao terceiro dia pós-se ao pé do lago e quando o peixe 
ia a saltar apanhou-lhe uma escama do rabo e guardou-a. 

E estava para se ir embora e quando éle vé lá muito ao 
longe uma grande tórre: 

óÓ mana, o que é além aquela tórre. 
al mano, além é a tórre da Má-hora, quem lá val náo torna. 
ora, hei-de eu lá ir e hel-de tornar. 

Pega nos capatos: 

capatinhas de trés chinelas, póe-me na tórre da Má-hora. 
Apareceu na tórre da Má-hora. 
Estava uma menina sentada a bordar: 
al senhor, pelo amor de Deus vá-se embora, senáo vem a 
minha guarda e mata-o. 

—ora, eu cá náo tenho médo da sua guarda, tenho um cha- 
péu em o pondo na cabega ninguém me vé. 

E nisto aparece um grande gigante e éle pós o chapéu e 
ninguém o via. E quando o gigante abalou éle tirou outra vez 0 
chapéu e esteve a falar com a menina. E a menina contou-lhe 
que estava ali roubada por aquele gigante que matava toda a 
gente que lá ia e que ninguém era capaz de o matar. E éle pro- 
meteu-lhe que a havia de tirar dali, mas que visse ela se sabia 
como é que se podia matar o gigante. 

E á tarde o gigante veio para o palácio. E deitou-se. E a 
menina comecou a catá-lo e a conversar com éle e preguntou-lhe 
se éle nunca morria. E o gigante disse-lhe assim: 

—eu cá tenho a minha vida muito segura. 

E a menina pediu-lhe para éle lhe dizer como era que a vida 
dele estava tam segura. 

—nada, que tu podes-me ser falsa. 
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-—mas entáo como? Eu náo falo com pessoa nenhuma! 
olha, a minha vida está segura no fundo do mar; para eu 
morrer era preciso ir ao fundo do mar buscar uma grande bola 
de ferro que lá está, e ninguém lá pode ir, e era preciso trazer 
essa bola e parti-la, e ninguém a pode partir, e dentro dessa bola 
está um novelo de linhas e era preciso desempegar ésse novelo, 
e ninguém o pode desempecar, e dentro désse novelo está um 
ovo e batendo-me com ésse ovo na testa é que eu morro. 

Ora éle náo quis ouvir mais nada: 

capatinhas de trés chinelas póe-me á borda do mar. 
Apareceu logo á borda do mar. 
Puxa da escama: 

valha-me aqui o meu cunhado rei dos peixes. 
Apareceu-lhe logo um grande peixe com muitos pelxes atrás: 
-—entáo o que é que tu queres, homem? 

quero que me tragas uma bola de ferro que está no fundo 

do mar. 

O peixe foi logo com os outros peixes todos, para irem bus- 
cara bola. Deram logo com ela. Um puxa dum lado, outro em- 
purra do outro, até que trousseram a bola. 

Cá o gigante sentiu-se logo mal. 

ai que tu foste-me falsa! 

- mas como? se eu náo sai daqui! 

Ele cá assim que apanhou a bola puxa do cabelo: 

-valha-me aqui o meu cunhado rei dos touros. 
Apareceu-lIhe logo um grande touro com muitos touros atrás: 
—entáo o que é que tu queres homem ? 

— quero esta bola partida. 

Ora aquilo foi logo. Marrada dum lado, marrada do outro, 
até que partiram a bola. 

Cá o gigante cada vez plor: 

—al que tu foste-me falsa! 

— mas como? se eu náo falei com pessoa nenhuma! 

Ele cá assim que apanhou a bola partida puxa da pena: 

— valha-me aqui o meu cunhado rei dos passarinhos. 

Apareceu logo um grande pássaro com muitos passarinhos 
atrás: 

—entáo o que é que tu queres, homem ? 

— quero éste novelo desempegado. 

Os passarinhos um pega numa ponta, outro pega noutra 
ponta, pronto, até que desempegaram o novelo. 

Cá o gigante já nem podia abrir os olhos. 
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—capatinhas de trés chinelas, póe-me na tórre da Má-hora. 

Apareceu logo lá. 

Atirou com O ovo á testa do gigante e matou-o, depois ca- 
sou com a menina e ficou senhor da tórre da Má-hora. E bendito 
louvado, está o conto acabado. 


Colhido em Évora (Setembro de 1912). 


VII 
Santo António 


Era um homem e uma mulher e tinham muitos filhos. 

E nasceu uma filha e já náo tinham padrinhos. E o homem 
muito apoquentado foi ver se encontrava padrinho e encontrou 
um pobrezinho. E convidou o pobrezinho para padrinho. E o 
pobre pós por nome á menina Antónia, e ao depois nunca mais 
apareceu. 

E um dia andava a menina pelo campo a chorar com fome 
e encontrou o pobre e o pobre deu-lhe um páo: 

—toma éste páo; do miolo faz um fatinho e da códea uma 
acordinha. 

E a menina foi a partir o páo e dentro tinha dinheiro. 

E no outro dia apareceu o pobre e quis a menina. E levou-a. 
E vestiuza de menino e ensinou-lhe que dissesse que era An- 
tónio. 

E ficou sendo o António. E levou-o a casa do rei para se em- 
pregar lá. 

E o António era muito bonito. E a rainha entrou a gostar 
muito dele. E convidava-o para o quarto dela. E éle náo queria 
ir. E a rainha para se vingar atirou com o anel que trazia no 
dedo para dentro.do mar; e foi dizer ao rel: 

—sabes o que disse o António? que era capaz de ir buscar 
o anel ao fundo do mar. 

—sim, O António disse isso? 

Foi chamado o António. 

—entáo tu disseste que eras capaz de ir buscar o anel da 
rainha ao fundo do mar? 

— diria, náo diria, a mim náo me lembra. 

— pois tens de ir buscar o anel, senáo vais a morrer. 
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Ele foi a chorar. Apareceu-lhe o padrinho: 

—entáo o que é que tens? 

—ora, há isto assim e assim. 

—náo chores; amanhá é sexta-feira e há-de vir pescada, 
pede tu para a escamar e dentro da pescada há-de estar o anel. 

Assim foi; o António pediu para arranjar a pescada, esca- 
mou-a, abriu-a e viu o anel. Foi levar o anel á rainha. A rainha 
ficou desesperada. 

No outro dia a rainha foi dizer ao rei: 

—sabes o que disse o António? que era capaz de separar 
um moio de trigo, dum moio de tremés em vinte e quatro 
horas. dl 

—sim, O António disse isso ? 

Foi chamado o António. 

—entáo tu disseste que eras capaz de separar um moio de 
trigo dum moio de tremés em vinte e quatro horas? 

— diria, náo diria, a mim náo me lembra. 

— pois tens de separar O trigo do tremés, senáo vais a 
morrer. 

Ele foi a chorar. Apareceu-Ihe o padrinho: 

—entáo o que é que tens? 

—ora, há isto assim e assim. 

—náo chores, amanhá comega a apartar o trigo e deixa. 

No outro dia foi a rainha a ver e estava o trigo apartado do 
tremés até ao último gráozinho. 

A rainha ficou desesperada. 

E o rei e a rainha tinham uma filha na Mourama, que a ti- 
nham cativado os Mouros, e a menina náo tinha fala. 

E a rainha foi dizer ao rel: 

—sabes o que disse o António? que era capaz de ir bus- 
car a princesa a Mourama e dar-lhe fala. 

—sim, O António disse isso? 

Foi chamado o António. A 

—entáo tu disseste que eras capaz de ir buscar a princesa 
á Mourama e de lhe dar fala? 

— diria, náo diria, a mim náo me lembra. 

— pois tens de a ir buscar senáo vais a morrer. 

Ele foi a chorar. Apareceu-lhe o padrinho : 

—entáo o que é que tens? 

—ora. há isto assim e assim. 

—náo chores, diz-lhe que te dé um bom cavalo e leva uma 
varinha e vai caminho da Mourama, que o cavalo lá te há-de le- 
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var. Tu hás-de ver a princesa e pede-lhe por aganos um copo de 
água. Pega-lhe na máo e puxa-a para cima do cavalo, e quando 
fores a sair da Mourama dá-lhe uma varada e quando vieres no 
meio do caminho dá-lhe outra varada e quando vieres a entrar 
no palácio dá-lhe outra e cada varada que tu lhe deres há-de ela 
dar um ai, e há-de haver um jantar em palácio e tu pregunta-lhe 
o que queriam dizer aqueles ais. 

E o António assim féz. 

Pediu que lhe dessem um bom cavalo e foi a caminho da 
Mourama. Chegou lá, viu a menina logo; pediu-lhe por aganos 
um copo de água, puxou-a para cima do cavalo e veio-se em- 


bora. E quando vinha a sair da Mourama e deu-lhe uma varada e 
a menina deu um ai, e quando vinha no meio do caminho deu-lhe 
outra varada e a princesa deu outro al e quando vinha a entrar 
no palácio deu-lhe outra varada e a princesa tornou a dar 
outro al. 
Houve um grande jantar para festejar a chegada da prin- 
cesa. E no fim do jantar o António preguntou á princesa: 
para que deste aquele ai á saida da Mourama? 
E a princesa comegou a falar e disse: 
porque a rainha queria dormir contigo na cama. 
E o António tornou-lhe a preguntar: 
- para que deste aquele al no meio do caminho ? 
- Santo António é teu padrinho. 
E o António tornou-lhe a preguntar: 
para que deste aquele ai á entrada do palácio? 
-tu és fémea e náo és macho. 
Foi entáo que o rei ficou sabendo tudo, a rainha foi a mor- 
rer, e o rei casou com a Antónia e lá ficou tudo em palácio. 


Colhido em Évora (Setembro de 1912). 


VIII 


O conto dos coelhinhos 


Era duma vez um rei e tinha uma filha. E a princesa todos 
as dias á tarde ia bordar para o jardim. E uma tarde ouviu um 
passarinho a cantar e o passarinho veio pousar mesmo ao pé 
dela e vai e roubou-lhe a tesoira de ouro que ela tinha e levou-a. 
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E a princesa achou muita graca ao passarinho. 

—al que graca, a passarinho levou-me a tesoura! 

E ao outro dia pós-se outra vez a bordar e velo outra vez 
o passarinho a cantar e veio pousar-lhe ao pé dela e levou-lhe 
o dedal. 

E a princesa achou muita graca ao passarinho. 

— mas que graca! 

No outro dia o passarinho tornou a vir e levou-lhe a agulha 
com a linha. 

E no dia seguinte náo voltou. E nunca mais voltou. E a 
princesa pós-se muito triste com uma grande paixáo e náo co- 
mia nem bebia e náo havia nada que a distraísse. 

E o rei deitou um pregáo que quem dissesse qualquer cousa 
que fizesse rir a princesa, se fósse homem, casava com ela e se 
fósse mulher, dava-lhe uma grande riqueza. E uma velha andava 
a pedir e ouviu O pregáo. 

—ora, eu vou lá, sempre hei-de dizer alguma cousa á se- 
nhora princesa que a faca rir e deixo de andar á pida. 

E meteu-se a caminho do palácio. E chegou a um sítio com 
sede e assentou-se numa fonte. Nisto quando ela vé sair duma 
lapa dois coelhinhos cada um com o seu caldeiranito, enche- 
ram-no de água e marcharam e meteram-se na lapa. E a 
velha deu-lhe aquilo que fazer. E vai e meteu-se pela lapa 
abaixo e quando viu um palácio com um grande jardim e um 
lago. 

Entrou. Náo se viam senáo coelhos a fazer O servico. 
Andou a ver tudo; foi á cozinha estavam os coelhos a fazer 
o comer, foi á casa do jantar, estava a mesa posta e tudo 
preparado e como náo via ninguém e estava com vontade 
de comer e vai a querer meter a máo para tirar e ouviu 
uma voz: 

—náo mexas, velha, que náo é para ti. 

Ela ficou-se. 

Nisto quando vem um grande coelho e deitou-se ao lago, 
espojou-se, espanafrou-se e ficou um príncipe. Foi para a mesa. 
Trazia uma caixinha de ouro, abriu-a, tirou uma tesourinha de 
Ouro e diz assim : 


—+tisoira, tisoirinha, 
tisoirinha dela reina, 
quem me dera ver a dona, 
ai que dor, ai que pena! 
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E comecou a jantar. No meio do jantar tirou um dedal de 


ouro e diz: 
— didal, didalinho, 


didalinho dela reina, 
quem me dera ver a dona, 
ai que dor, ai que pena! 


E no fim de jantar tira uma agulha com a linha e diz: 


— agulha, agulhinha, 
agulhinha dela reina, 
quem me dera ver a dona, 
ai que dor, ai que pena! 


E levantou-se e foi-se embora. 

E a velha ficou muito admirada e diz: 

- ai, já tenho que contar á senhora princesa. 

E foi a caminho do palácio. E pediu para falar á princesa. 

ai, vocemecé val-se rir com o que lhe vou contar. 

E comecou-lhe a contar tudo, que tinha visto uns coelhi- 
nhos e que foi pela lapa abaixo e que viu um palácio e que de- 
pois apareceu um coelho e deitou-se ao lago e ficou um príncipe 
e que depois foi para a mesa e que puxou duma caixinha de 
ouro e que tirou uma tesoura... 

E a princesa comecou a achar muita graca e a rir: 

—ai velha, conta lá, e depois? 

E a velha contou-lhe tudo. 

E o rei muito admirado de ver a princesa contente e a prin- 
cesa: 

—ó velha tu sabes onde é a lapa? 

E a velha disse-lhe que sim e a princesa disse ao pal que 
queria ir na seje com a velha para ver o que a velha contava. 

E lá foram. Assentaram-se na fonte; comecaram a aparecer 
os coelhinhos a encher os caldeiranitos. Meteu-se a princesa e 
mais a velha pela lapa abaixo. E andaram a ver tudo. A princesa 
ia a mexer, quando ouviu uma voz: 

— come, come, que é para ti. 

Ela ficou-se, com vergonha. Nisto aparece a coelho grande, 
saltou para dentro do lago, lavou-se, espojou-se, espanafrou-se € 
ficou um príncipe. Foi para a mesa. Puxou pela caixa e tirou a 
tesoira. Ora ela canheceu logo que era a tesoira dela. 

— tisoira, tisoirinha, 
tisoirinha dela reina 
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Ela bem teve vontade de dizer que era ela, mas com vergo- 
nha teve-se. 
No meio do jantar o mesmo com o dedal. Ela conheceu-o 
logo. 
—didal, didalinho, 


No fim do jantar puxou da agulha: 


—agulha, agulhinha, 
agulhinha dela reina, 
quem me dera ver a dona, 
ai que dor, ai que pena! 


—a dona sou eu — disse a princesa. 
Ele entáo foi logo pedi-la para casar e casaram, e a velha 
ficou riquíssima, e ainda lá estáo hoje. 


Colhido em Évora (Setembro de 1912). 


IX 
O Pés-de-asno 


Era um rei e tinha um filho. E mandou-lhe ensinar toda a 
sabedoria quanta havia. E o príncipe já náo lhe faltava aprender 
senáo a arte mágica. E foi para casa de um mestre para apren- 
der a arte mágica. E o mestre teve de sair para fora da terra e 
entregou-lhe um molho de chaves e disse-lhe assim: 

—o menino abra o que quiser, menos aquelas duas portas. 

E o príncipe andou a ver tudo, assim que éle abalou. E morto 
de curiosidade e foi e abriu uma porta. E viu uma casa e havia 
um tanque. E éle meteu o dedo e ficou-lhe dourado. Meteu a 
cabeca e ficou com os cabelos dourados. E foi e abriu a outra 
porta. E havia uma cavalariga com trés cavalos muito magros, 
um preto, um branco e outro rugo. E os cavalos tinham o freio 
posto; e pegou néles e levou-as a um tanque a beber e tirou os 
freios aos cavalos. E os cavalos fizeram-se em trés príncipes. 

E éles contaram-lhe o seu encanto e agradeceram-lhe muito 
e disseram-lhe que quando se visse nalguma afligáio bradasse 
por éles: 
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valha-me aqui o meu cavalo preto. 
valha-me aqui O meu cavalo branco. 
valha-me aqui o meu cavalo rugo. 

E fojiram e cada um foi para o seu reino. E o principe dos 
cabelos doirados fojiu também. E encontrou um pastor e trocou 
o fato dele pelas peles do pastor. E comprou-Ihe uma bexiga 
duma rés e pós a bexiga na cabega e parecia careca e pós os 
cafóes e O qamarro e abalou. E foi ter ao palácio do rei e pediu 
que fazer. 

Foi levado á presenca do rel: 

entáo como te chamas ? 
Pés-de-asno. 

E fez-se muito alarve. 

E o rel, por o ver assim esparvoado, mandou-o para ajuda 
do jardineiro. 

E o rei tinha trés filhas. E o jardineiro mandou-lhe fazer 
trés ramos para as princesas. 

E as princesas vieram ao jardim: 

adeus, Pés-de-asno. 
- guarde-as Deus a vocemecés, tenham muito bons dias. 


— 


¿ pegou nos ramos: 
- pegue vocé, pegue vocé, pegue vocé. 

E deu os ramos ás princesas e o mais bonito deu-o á mais 
nova. 

E ela gostou logo muito do Pés-de-asno. E as princesas fo- 
ram para palácio e a mais nova dizia ás irmás: 

— ólhem que o pés-de-asno náo é quem se quer. 

E as irmás riam-se dela e faziam muita chacota por amor 
disso. 

E o rei determinou casar as filhas e deitou um pregáo. 

E havia de haver grandes festas e cavalhadas. 

E o rei mandou fazer trés péras de ouro e deu uma a cada 
uma para elas atirarem ao príncipe do seu agrado. 

E as princesas haviam de assistir ás festas. 

E a mais nova foi ter com o Pés-de-asno : 

—ó Pés-de-asno, vai ás cavalhadas. 

— quem, eu? eu cá vou mas é para a caca. 

E náo quis ir. 

Ela foi muito triste mas náo teve mais remédio senáo ir; € 
dizia sempre ás irmás: 

— ólhem que o Pés-de-asno náo é quem se quer. 

E as irmás riam-se dela. 
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E éle, assim que haviam de comecar as cavalhadas: 

valha-me aqui o meu cavalo preto. 

Apareceu-lhe logo o cavalo preto: 

o que queres, homem? 
quero um fato de principe e um bom cavalo. 

Apareceu-lhe logo um fato de príncipe, muito rico e um ca- 
valo preto muito bonito. 

Ele despiu as peles, tirou a bexiga da cabeca, lavou-se, pen- 
teou-se, vestiu-se, montou a cavalo e éle aqui vai para as cava- 
lhadas. 

Ora quando éle entrou já estavam os príncipes dos outros 
reinos todos e que tinham sido convidados e toda a gente pre- 
guntava: A 
mas quem será aquele príncipe? 

Porque era éle quem tinha mais boníta figura. E ninguém 
sabia quem éle era. Antes de se acabarem as cavalhadas mete 
esporas ao cavalo e pronto, foi-se embora. 

Veio para o seu quarto, tornou a pór a bexiga, vestiu as 
peles e quando acabaram as cavalhadas já éle estava cá no 
jardim. 

Vem a princesa: 

ai, Pés-de-asno, náo quiseste ir, se tu visses, apareceu lá 
um príncipe de cabelos dourados, num cavalo preto! 

-—eu náo quero cá saber disso. 

-—6lha, Pés-de-asno, já que náo quiseste ir hoje, val amanhá 
ver as cavalhadas. 

—eu vou mas é para a caga. 

mas que caca é a tua que náo aparece? 

— deixe que vocé a verá. 

E ela foi muito triste e dizia sempre para as irmás: 

—ólhem que o Pés-de-asno náo é quem se quer. 

E no outro dia teve também de ir ás cavalhadas. O mesmo: 
éle assim que haviam de comegar as cavalhadas : 

— valha-me aqui o meu cavalo branco. 

Apareceu-lIhe logo o cavalo branco. 

—o que queres, homem? 

— Quero um fato de príncipe e um bom cavalo. 

Apareceu-lhe logo um fato de príncipe ainda mais rico e um 
cavalo branco ainda mais bonito que o outro. 

Ele despiu as peles, tirou a bexiga, arranjou-se, montou a 
cavalo e éle aqui vai para as cavalhadas. 
Qundo éle entrou era outra vez tudo: 
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—lá vem o príncipe dos cabelos dourados; mas quem será 
aquele príncipe? 

E ninguém sabia quem éle era. 

Antes de se acabarem as cavalhadas, mete esporas ao cavalo 
e pronto, foi-se embora. 

Veio para o seu quarto, tornou a vestir as peles e quando 
acabaram as cavalhadas já éle estava cá no jardim. 

Vem a princesa: 

—ai Pés-de-asno, se tu visses, apareceu outra vez O príncipe 
dos cabelos dourados, hoje ia num cavalo branco! 

—Ólhe, vá lá para o príncipe dos cabelos dourados e deixe- 
me cá a mim. 

—ólha, Pés-de-asno, já que náo quiseste ir hoje, vai amanhá 
ver as cavalhadas, que é o último dia. 

—eu vou mas é para a caca. 

E náo quis ir. E ela foi muito triste e dizia sempre ás irmás: 

—ólhem que o Pés-de-asno náo é quem se quer. 

E no outro dia o mesmo: assim que haviam de comegar as 
cavalhadas: 

— valha-me aqui o meu cavalo rugo. 

Apareceu logo o cavalo ruco: 

—oO que queres, homem? 

— quero um fato de príncipe e um bom cavalo. 

Apareceu-lhe logo um fato de príncipe, se os outros eram 
ricos, éste ainda era mais rico, e um cavalo ruco, se os outros 
eram bonitos, éste ainda era mais bonito. 

Ele despiu as peles, tirou a bexiga, vestiu-se, arranjou-se 
montou a cavalo e pronto foi para as cavalhadas. 

Quando éle entrou, o mesmo: era tudo: 

—lá vem o príncipe dos cabelos dourados; mas quem será 
aquele príncipe ? 

E ninguém era capaz de saber quem éle era. 

Antes de acabarem as cavalhadas, mete esporas ao cavalo e 
foi-se embora. 

Veio para o seu quarto, tornou a pór a bexiga, vestiu as 
peles e quando se acabaram as cavalhadas já éle estava cá no 
jardím. 

E no outro dia havia de haver um grande jantar e estavam 
Os principes todos convidados. 

Vem a princesa : 

—6 Pés-de-asno vai amanhá ao jantar. 


— quem, eu? 
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—sim, val e fica a uma porta que eu atiro a péra de ouro 
para ti. 

— quem, vocé? ora sempre quero ver isso. 

E éle foi e ficou lá a uma porta. E o principe dos cabelos, 
dourados também tinha sido convidado e náo apareceu. 

¿ no fim do jantar as princesas atiraram a péra de ouro lá 
aos principes do seu agrado delas e a mais nova atirou a péra 
de ouro ao Pés-de-asno. 

E o Pés-de-asno apanhou-a. 
todos olharam para ver a quem a princesa tinha atirado 
a péra de ouro. E viram que tinha sido ao Pés-de-asno. 

E houve um grande murmurinho. 


— 
4414 


No outro dia, outro jantar e ficou o Pés-de-asno convidado 
para ir ao jantar. 

E o Pés-de-asno náo apareceu ao jantar e veio O principe 
dos cabelos dourados e pediu muita desculpa de náo ter vindo 
ao outro jantar. 

E no fim do jantar o principe dos cabelos dourados pediu 
licenga ao rei para desabotoar a farda e caiu-lhe a péra de ouro 
no cháo e todos conheceram a péra de ouro. 

E éle ia a dizer: 

— esta péra era dum careca... 

E a princesa la já a desmaiar e éle disse-lhe entáo que o 
careca era éle é que era o Pés-de-asno. Contou-lhe tudo e entáo 
é que as irmás viram que o Pés-de-asno náo era quem se queria. 
E casaram-se e houve grandes festas e um grande jantar: só de 
lebres guisadas, trinta mil carradas, perdizes, perdigotos, e mos- 
quitos e gafanhotos isso entáo nem tinham conta. 


BERNARDINO BARBOSA. 
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10. Anadia 


Formosa vila, séde de concelho e centro da regiáo vinícola 
da Bairrada, no distrito de Aveiro. 

A mais antiga forma conhecida déste nome é€ Vadía num 
doc. de 1082 (?). 

Falando das confrontacoes da herdade de .Mozarros (hoje 
Moncarros, a 3 *". de Anadia), diz aquele documento: 

dividit cum Quintanela et per ¿lla Nadía et 
inde per illa ecclesia Sancti Martini... Dividit de alía 
parte cum Villanova». 

Ora Ouintanela é hoje Quintela da Igreja, bairro do lugar e 
freg. da Moita; a ecclesía de S. Martinho é a capela da mesma 
invocacáo, perto de Mongarros; e Villanova é Vila Nova de Mon- 
carros, a Ccurta distáncia. 

Assim ¿lla Nadía náo pode deixar de ser Anadía (isto é, 
a Nadia). 

Na carta de couto de Aguim de 1140, que citamos no res- 
pectivo artigo do vol. precedente desta Revista, aparece já a 
forma actual Anadía. 

Nadia representa sem dúvida o lat. nativa (sc. aqua ou 
fons) tomado substantivamente (*) e significativo de «nascente, 


(1) P.M. H., Dipl. et Ch. n.o 605. 

(?) Substantivamente sáo usados também entre o povo os adjectivos nascedico 
(na Bairrada), nascedío e nascido (P.* Cardoso, Dic. Geogr. t, 376; 11, 351 e 405), próximos 
parentes de nativa e que significam «fontinha, manancial, arroio». 

No galego existe ainda o adjectivo nadío e no ant. port., gal. e cast. usou-se 
natío com o sentido de nativo, natural, nascedico (Cfr. G. de Diego, Elem. de Gram. 
Hist. Gal., 37 e 168; Cortesáo, Subsidios e Cuveiro Piñol, Dic. Gallego, s. v. natio). 

Nos doc. portugueses dos séc. X a XIII emprega-se muito em designacd€es topo- 
gráficas o adj. nadivo, nativo, junto aos vocábulos penedo, pedra, etc. 
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fonte natural, expontánea» com referéncia ao exuberantíssimo 
manancial das Fontes, que brota á entrada da vila, do lado norte. 
O a inicial de Anadía resultou da prósthese do artigo definido 
femenino. 

Verifica-se assim quáo crassamente errada é a pretenciosa 
e ridícula maneira de dizer de alguns alfacinhas:—vou para a 
Anadia, veío da Anadía, esteve na Anadía —maneira que, há 
anos para cá, se vulgarizou nas gazetas da capital ('). 

Tal coisa náo se ouve ao mais ignorante dos filhos da regiáo, 
salvo algum contagiado —e causa extranheza igual á que causa- 
riam frases como: —vím da Lisboa, estiíve no Aveiro, houve fes- 
tas na Braga, e quejandas, se alguem as proferisse. 

Em Portugal náo há senáo uma outra Anmadía, quinta do 
conc. de Loures, que creio ter pertencido aos condes de Anadia; 
no Brasil existem uma pov. e uma vila de Anadía, certamente 
fundadas por algum natural da homónyma vila portuguesa. 

Temos porém alguns toponymos afins, como sáo Vascediíos 
(9 casais) Nascentes, e Nasce-Agua (3 casals). 

Na Espanha goda houve no séc. vi, perto de Eliberis, uma 
pov. de nome Nativola (?), que parece deminutivo de nativa. 


11. Modivas 


Pov. e freg. do conc. de Vila do Conde. 

A pronúncia local déste nome é com o átono aberto, como lá 
averiguei em Setembro de 1910. O povo diz Moódibes. 

As suas formas antigas sáa: — Mola de olibas em doc. de 1033; 
e Mola Olivarum, Moo dolivas, Moa d'oivas, Moodoyvas em do- 
cumentos do séc. Xul (*). 

A interpretagáo náo oferece dúvidas; é o lat. mola de 
olivas, moinho de azeitonas, ou lagar de azeite, como diriamos 
hoje. 

O termo oliva usou-se no port. arch. por azeitona (*), 


(1) Facto semelhante se observa com o toponymo Luzo, a que os lisboetas sem- 
pre antepoem o artigo definido dizendo—o Luzo, no Luzo, etc. coisa que náo fazem os 
naturais nem os vizinhos. 

() Hubner, Inscript. Hisp. Christ., n.o 115. 

($) Port. Mon. Hist., Dipl. et Ch. n.o 281, Inquisit., pp. 480 e 486; Nova Malta, 1, 
371 e 11, 92-3; Corpus Codicum da cámara do Pórto, pp. 10, 12 e 152. 

() Elucidar., Dic. de Morais, e Subsídios de Cortesáo s. v.; Livro de D. Joáo de 
Portel, p. 81. 
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e usa-se ainda no termo de Elvas; no cast. é corren- 
te (*). 

A propósito da redugáo fonética de olivas a oívas, nas for- 
mas archaicas Moa d'oívas e Moodoyvas, ocorre-me mais O vocá- 
bulo Oyveiras (oliveiras) que designa um dos pontos de confron- 
tacáo do antigo termo de Covelinhas (Péso da Régua) no seu 
foral de 1193 (%); e o toponymo Otvela, reguengo da Terra da 
Feira no séc. Xm1 (*). 

Também existiu e existe ainda em Portugal o apelido Oliva, 
de importacáo hespanhola, que os geneológicos fazem provir da 
pov. de Oliva, na Navarra, onde houve um mosteiro afamado (*). 

Do nome deste mosteiro ou do apelido citado derivaráo por 
ventura os seguintes toponymos nossos: 

Oliva, lugar da freg. de S. Martinho de Sintra no séc. Xin (?). 

N. 5.4 da Oliva, ant. convento no lugar do Tojal, freg. de 
Vila da Igreja (Cátam) fundado pelo Dr. Feliciano de Oliva e 
Sousa no séc. xvi (*) 

Mendoliva ou Mendo Oliva, ant. nome de um sítio, hoje cha- 
mado $. Brás, 2 *", a O. de Setúbal, onde um beato assim cha- 
mado fundou no séc. xvi um oratório (*). 

Peroliva, pov. da freg. da Caridade (Reguengos de Monsa- 
raz) chamada, no séc. xml, Pedro Oliva e Pedro de Oliva (9). 


12. Aguada 
É o n. de duas povoacdes e freguesias do conc. de Águeda: — 
Aguada de Baixo (S. Martinho de ») e Aguada de Cima (Santa 
Eulália de »). 
Na linguagem popular diz-se Augada. 
Tem também o nome de Aguada o ribeiro que atravessa as 
duas freguesias e aflue ao Cértima pela margem direita (*). 





(1) Por traslagáo dá-se em Alcanena o nome de olivas e olívias ao tesorelho ou 
parotidite humana e ás escrófulas enfartadas, e no resto do país á parotidite das Ca- 
valgaduras, porque inflamando certas glándulas e gánglios dáo éstes ao tacto a im- 
pressáo de azeitonas. 

(8) Foraliía, 493. 
(?) Franklin, Mem. cit., p. 276. O étymo será o lat. olívella, oliveirinha. 
(+) Dic. Portugal, s. v. 

(9) Livro de D. Joáo de Portel, p. 84. 

($) F. de Almeida, Hist. da Igreja em Port., 11, 401. 

(*) Carvalho, Corogr. Port., 11, 304; A. Pimentel, Mem. sóbre... Setúbal, 214. 

($) Livro de D. Joáo de Portel, 43. 
(9) P. M. H., Dipl. et Ch., n.o 73; Cardoso, Dic. Geogr. s. v. 
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Aguada de Cima é chamada Sancta Eolalía em doc. de 957; 
Aguada de Baixo e o ribeiro indicado recebem nesse mesmo 
doc., e noutro de 961 e ainda na carta de couto dada a Barró 
em 1132, os nomes de Aqualada, Aqualata, Agualata, Agulata (?). 

Em face destas formas resulta transparente que o étymo do 
toponymo é o lat. aqua lata, isto é, «ribeiro largo». 

No lat. vulgar aqua, como no port. arch. ágwa, tiveram 
alem doutros o significado de «rio, ribeiro» (?). 

O deminutivo Agiiella lé-se como designacáo locatíva em um 
doc. de 922 (*). 

Quanto ao adj. lato, lata, aparece em bastantes toponymos 
antigos de Portugal, como sáo Petra Lata no ambito da freg. de 
Vilarinho (Santo Tirso) séc. x1; Petra Lata, pov. ou casal na freg. 
de Covide (Terras de Bouro) séc. x11; Olarea Lata, em local 
incerto, no litoral do antigo «território portugalense», séc. XI; 
Lagóa Lada, Valle Lato, no Norte, séc. Xt1; etc. (*). 


Os documentos dos séc. X a XII dáo-nos ainda conhecimento 
de uma ribeira e de uma «villa» chamadas Aqgualata e Aqualada, 
perto e ao norte de Coimbra (*). 

A ribeira chama-se hoje de Fornos ou do Botáo, e aflue ao 
Mondego pela Vala Real do Norte; a «villa», hoje extinta, existiu 
na sua margem, junto ao lugar dos Fornos, freg. de Trouxemil. 

Uma parte ou bairro do lugar de Aguada de Baixo tem o n. 
de Águadella, bem como um ribeirinho que aí passa e vai ter ao 
rio Cértima. A forma des. : nome no séc. x é Aqualadela (*), de- 
minutivo toponymico da sobredita Aqualada. 

Na freg. de S. Cruz da Maia havia tambem no séc. xn um 
casal de Aqua lada (*). 


(1) P. M. H., Dipl. et Ch. n.os 713 e 84; Livro Preto da Sé de Coimbra (cópia cit.) 
L, 145 y. 

() Du Cange, Glos. med. et inf. latin. explica aqua por «alveus, rivus, fluvius, 
flumen». 

(*) P. M. H., Dipl. et Ch., n.o 25. Tenho éste diminutivo como étymo do to- 
ponymo Ouguella, no Alemtejo. Este n. cujas formas no séc. xi sáo Ouguella, Ou- 
gela e Ugela (ge=gue) designava náo só a vila actual, mas também o rio que lhe 
passa ao pé, chamado hoje Abrilongo (Nova Malta, m1, 32-3; Foralia, 607). Aqiiella 
deu Ouguella, como o lat. aquariu deu Ougueiro, fórma que no falar do povo 
concorre com Augueiro para nomear nm bairro do lugar de Parámos (Feira). Cfr. 
carta chorogr. de Portugal na escala an. folha 7. 

() P. M. H., Dipl. et Ch. n.o 952 e 602; Inquisit. pp. 98, 316 e 514. 

(*) Dipl. et Ch. m.os 95 e 809; Livro Preto (cópia cit.) 1, 507, 11, 507, v.; Benedictina 
Lus. 1, 341. 

(*) Dipl. et Ch. n.o 73. 

() Corpus Codicum cit., 235 e 255, 
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13. Melgaco 


Antiga vila do distrito de Viana do Castelo, sóbre o rio 
Minho. 

As formas mais antigas que se me deparam déste toponymo 
sáo Melgacio no foral de 1181 e Melgazo no de 1258 ('). 

O étymo náo oferece dúvida. 

Melgaco, derivado de melga nome de planta, mediante o su- 
fixo — ago, significa «campo ou sítio em que abundam as melgas.». 

Melga é nome comum de uma planta forragínea, também 
conhecida por alfafa, e modernamente por luzerna (medicago 
dos botánicos) (%). Em cast. chama-se á mesma planta mielga, 
em cataláo melga, em aragonés mielca, vocábulos que provém, 
como o portugués, do lat. medica (*). 

Na toponymia portuguesa, sáo vulgares os nomes derivados 
de vegetais com o sufixo —aco, —aca. Cfr. Gestaco, Milhaco, 
Gramaco, Louraco, Cadraco (por Cardaro), respectivamente de- 
rivados de gesta (ou gesta), milho, grama, louro, cardo, etc. 

Em Portugal, além da vila citada, há mais um casal de nome 
Melgaco, na freg. da Cela (Alcobaca) e uma herdade de Melga- 
res no Alemtejo (*). Em Espanha há trés povoacdes com o n. 
Melgasa, uma com o de Melguetras (Corunha) e vários Melgar e 
Melgares. 


14. Bouro 


Nome genérico de um ant. e grande conc. do Minho, hoje 
reduzido ao que se chama de Terras de Bouro. 

Desde o séc. xt1, pelo menos, náo lhe serve de centro pov. 
alguma com o n. de Bouro. Cuido que éste seria o nome de 


algum castelo, há muito desaparecido, que primitivamente existisse | 


nas imediacoes do velho mosteiro de Santa María de Bouro. 


(1) Foralia, pp. 422 e 684. 

(2) Alem de figurar em vários tratados especiais de botánica, éste vocábulo 
aparece na 6.a edigio do Dicion. de Morais, no chamado de Fr. Domingos Vieira, no 
Vocabulário portugués das plantas, publicado no antigo Jornal de Coimbra (vol. Xx a XVI), 
no vol. n.o 145 da Bibliot. do Povo e das Escolas, p. 39. 

Usa-se ainda no Minho, e por indicacáo minha, foi também incluído na 2.* edicáo 
do Novo Dic. do sr. Cándido de Figueiredo. 

(*) Simonet, Glosário de las voces... usadas entre los mozarabes, s. y. mielca e 


amencon. 
() Baptista, Chor. Mod., vi, 807: 
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Na verdade as inquirigóes de 1220 falam repetidas vezes de 
um castelo no termo de Bouro, sem lhe indicarem a situacáo (?!); 
e por outro lado todos os antigos municípios portugueses, cujas 
denominacóes náo correspondem, desde bastantes séc., a pov. 
alguma do seu ámbito (concelhos que eram ainda em grande 
número no comeco do sec. XIX) (2), herdaram essas denominacóes 
de extintos castelos medievais, que lhes serviram de cabeca. 

Ao mosteiro de Santa María de Burío se refere já um doc. 
de 883 (*); nos séc. XI e Xt a forma déste nome é Burto, Boríio, 
Buiro e Botro (*). 

Suponho que o étymo déste toponymo está num vocábulo 
do lat. vulgar buriu, talvez na acepcáo de «abegoaria, granja ou 
cabana», do ant. alto alemáo bur, construccáo, edificio, casa. 

Nos dialectos da Franca há bur, bure (Normandia) cabana, 
casebre; buron (Auvergne) idem; borio, borie, bourie, bouria (Lan- 
guedoc e Provenga), granja, casa agrícola. 

Do b. lat. consigna o Glossarium de Du-Cange os vocábulos 
boria, casal rústico, burum, recinto cerrado, bura e buria, abegoa- 
ria, que creio se relacionam com os indicados. 

Meyer-Lúbke, no Romanisches Etym. WDb., n.2 1408, cita O 
germánico buria, que deu o fr. ant. buéron, mod. buron, «cabana 
pastoril». 

Em Portugal há, além de vários lugares, a que pertence o vo- 
cábulo Bouro como sobrenome (Santa Marta de Bouro, Parada 
de Bouro, Vale de Bouro, etc.), mais dez povoacóes com o nome 
de Bouro, uma serra de Bouro (no conc. de Obidos), um casal 
de Bouros e outro do Bouretro. 

Em Espanha teem o n. de Bouro duas povoacoes da Galiza 
(Oviedo e Corunha). 


15. Mortágua 


Antigo castro e vila, séde de um conc. no distrito de Viseu, 
sóbre uma ribeira do mesmo nome, afluente do Mondego. 

As mais antigas formas que conheco deste toponymo sáo: 
—castro de Mortalago e ribulo Mortalago em doc. de 985; cas- 


() Inquisitiones, p. 91 e seg. 

(E) Cito, entre outros, Anóbrega, Azurara, Baiáo, Besteiros, Cambra, Catam, La- 
f0es, Maia, Panoias, Vieira, Terra de Santa Maria, etc. 

(, Brandáo, Mon. Lusit., P. 3.2, L. 11, cap. 12. 

(*) Ribeiro, Dissert. Chron. e Crit., 1v, P. 1.2, 188; Rev. de Guimaries, vi, 76; In- 
quisit., 18, 91, 176, 220. 
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tro de Mortalaga e riíbulo Mortalago em doc. de 986; Sancta 
Christina de Mortalago em doc. de 1064; e ainda Mortalago no 
séc. XII (?). 

No fim déste séc. e durante o seguinte aparecem as grafias 
Mortua aqua, Morta agua, Mortaagua e Mortaaga (*) onde, pelo 
menos nas duas primeiras, transparece o malogrado intento dos 
escribas de recompór a forma original do toponymo pela sua 
pronúncia vulgar, que seria já entáo, como hoje, Mortágua. 

A falsidade desta reconstrucáo serodia é, porém, palpável 
em face das formas mais antigas Mortalago, Mortalaga e ainda 
do seu demínutivo toponymico Mortalazelio, que no referido doc. 
de 983 designa um lugarejo ao N. de Mortágua, chamado hoje 
Mortázel. Estas formas postulam irrevogavelmente como étymo 
o lat. mortale aqua, «água que mata», para explicar o / in- 
termédio, e náo mortua aqua, «agua morta». 

É claro que a denominacáo seria dada primitivamente ao 
ribeiro de Mortágua, por virtude das suas águas doentias e do 
ribeiro passaria ao castro e á povoagáo. 

Na nomenclatura fluvial portuguesa há os nomes Agua Má 
e Rio Mau, da mesma origem ideológica. 


16. Povos 


Antiga povoagáo acastelada, séde de freg. no conc. de Vila 
Franca de Xira. 

O castelo de Poboos teve foral em 1193 (*); Poboos é ainda 
a forma empregada no séc. xIv nos Livros de Linhagens (*). 

Mas outros doc. da 1.2 metade do séc. xt denunciam a for- 
ma primitiva Pópulos nos seguíntes passos: «In Populis — Eccle- 
sia Sancte Marie»; «Ecclesia Sancta Maria de Populis» (*). 

O étymo deve, pois, ser o acusativo plural do vocábulo latino 
populus, choupo, o qual deu em cast. bobo, bable poveda (me- 
diante o sufixo —eda) cataláo popul, ant. ital. puovulo. 


(1) P.M. H., Dipl. et Ch. n.os 148, 154 € 444; Livro Preto (original, na T. do Tombo) 
fl. 2 v. e 31. 

(2) Nova Malta, 1, 398, 11. 201; Foralia, 482; Ms. da T. do Tombo, Gav. 19, Mago 
14, n.o 7; Mortaaagua in Rev. Lusit. 1x, pag. 136. 

($) Foralia, 491. 

(4) Seriptores, 319. 

($) Ribeiro, Memórias para a hist. das Inquir, Doc., p. 96; Ms. da T. do Tombo, 
Gav. 19, Maco 14, n.o 7. 
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Do mesmo vocábulo como radical provirá também o topo- 
nymo Povolide, freg. do conc. de Viseu, nos séc. Xu e xi Pove- 
ide, Pubelide e Pubelidi, que corresponde ao lat. populeti (sc. 
villa), isto é, «quinta do choupal»; mas a manutencáo do / náo se 
explica bem. Na Rev. Lusitana, Xi, 325, cita-se o toponymo Po- 
varede, que me é desconhecido. 

Quanto aos toponymos Pobral, Povoral, Pobraes e Povoraes, 
nomes de povoagdes portuguesas, deveráo provir da mesma 
fonte mediante o sufixo —al= —ar, isto é, de populare—,no 
sentido aproximado de fpopuletu—. A esta família pertencem na 
Espanha os toponymos Poboleda, Poblet, Poblete, Pobleta, Povar, 
Poboeiros, Poveda e Povedal. 

Ao lado de populus existiu no lat. vulgar, para designar a 
mesma árvore, o vocábulo ploppus, donde deriva directamente 
o port. chouwpo ou chopo (cast. chopo, cataláo clop, ¡tal. c/toppo e 
pioppo, ant. ital. pluppo), igualmente com representagáo na topo- 
nymia nacional. 

Em cast. há ainda chopico, «vergontea de choupo, choupo 
novo» (*), que devia ter correspondente em port., pois déle derivam, 
além dos nomes de lugares Choupico e Choupica, o de Choupt- 
queira, sitio em que existe uma mina de manganés na freg. de 
Vila Nova de Moncarros (Anadia). 


17. Cambra 


Com éste nome há em Portugal um ant. castro e duas po- 
voacdes. O respectivo étymo é, porém, diverso, conforme se trata 
daquele ou destas. 

Chamou-se Cambra um ant. castelo de que nem já ruinas 


, 

(1) Ribeiro, Memórias cit. Doc. pp. 2 e 17; Nova Malta, 1, 129. 

() Cp. o ant. port. pobra, pobrar, povorar, povorecáo do lat. popula, populare, 
populatione—. Quanto ao sufixo--al=—ar, vid. Dr. Leite de Vasconcelos, Licoes cit. 
161 e 478. 

A par de Pobral temos a metátese Proval, n. de um sitio na Serra de Santo An- 
tonio, Alcanena. 

No conc. de Alijó há uma freg. com o nome de Pópulo que nada tem com o vo- 
cábulo do texto e provém da invocacáo de um ant. templo dedicado a N. Snr.* do Pó- 
pulo. Esta invocacáo, de origem italiana, é dada a uma imagem célebre venerada em 
Roma, e de lá passou a Portugal dando nome, além daquela freg., a uma quinta, um 
convento e vários templos. V. Port. Ant. e Mod. s. v. Pópulo. Creio que éste Pópulo 
náo é senáo o ital. popolo, povo. 

(*) Dic. Encicl, Esp.-Americano, s. v. olmo. 
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restam, situado sóbre uma altura mesmo junto á víla de Macieira 
de Cambra, que tem hoje o nome de Crasto (*). 

¿sta Cambra, que legou o sobrenome ao formosíssimo e fer- 
til Vale de Cambra, regado pelo Vigues, afluente do rio Caima, 
e á referida víla, herdeira dos seus pergaminhos municipais, foi 
a cabeca da antiquíssima terra ou concelho de Cambra, que exis- 
tiu até ao advento da monarquía constitucional. 

A forma déste nome nos doc. do séc. xI é sempre Culam- 
bria (P); nos séc. xi e xm aparecem Caambria, Caambraha, 
Caambra, Caumbria e Kalumbriae (genitivo) (>). 

Creio que as duas sílabas finaes de Calambria contém o 
elemento celtico — briga «altura fortificada, castro», muito vulgar 
na toponymia archaica da Península (*). Por via de regra, da ter- 
minagáo — briga resultou nos toponymos que chegaram até á 
idade média — bría. Assim Conimbriga deu Colimbria, 
Langobriga deu Langobría, Arcobriga deu Alcobria, 
Seliobriga deu Seliobría, etc. (”). 

De primitivos nomes terminados em —briíga proviráo por 
ventura, na maxima parte senáo todos, os seguintes toponymos 
portugueses que acabam em — bra = —bria : 

Anobra, freg. do conc. de Condeixa chamada nos doc. dos 
séc. XI-xu Anlubria, Anlobria, Annubría, Anubria, Anovria e 
Anhovra (*). 

Sesimbra, vila ao sul do Tejo, nos séc. XI e xt chamada 
Sesimbria e Sisimbria (). 


(1) Dic. Portugal, v1, 668. Eu mesmo em 1906, estando em Oliveira de Azemeéis, lhe 
ouvi chamar Crasto de Cambra. 

(2) P. M.H., Dipl. et Ch. n.e* 241, 850 e 877; Livro Preto (original na T. do Tombo) 
fi. 247. O 1.9 daqueles documentos é do ano 1019. 

(3) Nova Malta, 1, 388, 11, 137, 141, 343; Seriptores 4 e 200; Ribeiro, Dissert. Chron. 
e Crit. v, 86 e 93; Elucidário, s. v. Arruniado:; Livro Preto (original cit.) fl. 2 y. 

Nas duas últimas formas apontadas deve haver érro de escrita ou impressáo de 
u por a. : 

() Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, Religióes da Lusit. 11, p.57 e seg., e em espe- 
cial a nota 2 a p. 59. 

(*) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, Religióes, 11, 34, nota 2, e Licóes cit., p. 335 e 338. 

(*) Dipl. et Ch., n.v5 658 e 692; Foralia, 733; Ms. da T. do Tombo, Gav. 3, Maco 10, 
n.o 17. Livro Preto (copia cit.) 1 fl. 155 e 222 v. 

No alto de um monte empinadissimo, 2 km. a S. E. de S. Priz (Ponte da Barca) 
existio o velho castelo da Nóbrega, de que já náo restam ruinas, cabeca de um conc. 
medieval. Este nome, que tem nos documentos dos sec. x1 a xt as formas Annofrice 
(genitivo) Anofrica, Agnofrica. Anobrega, Anovrega e Anhovrega, se bem que semelhante 
ao de que trato no texto, parece nada ter de comum com éle. Na carta corográfica de 
om chama-se ao sitio do castro da Nóbrega Castelo de Aboim. 

(*) Herculano, Hist. de Port. 11, 89 (5.2 ed.) Foralia, 253 e 515. O sr. Dr. Leite de 
Vasconcelos tem porém o greco-lat. sisymbria--sisymbrium, agriáo, rincháo (plantas) 
como etymo de Sesimbra (Cfr. Lir0es cit., 373). 
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Senabría, nome que no séc. XI tinha um território na parte 
ocidental do moderno conc. de Cinfáes, entre os rios Paiva e 
Douro (*). 

Caliabriía, velho ópido, séde episcopal no séc. vii e talvez 
no VIII; em um códice espanhol do séc. 1x chamado Calabria e 
igualmente Calabria num foral portugués do séc. xi. É hoje o 
monte de Calabre com vestígios de fortificacdes antigas sóbre o 
rio Aguiar, 5, ao E. N. E. de Almendra, a cuja freg. per- 
tence (7). 

Boidobra, freg do conc. e perto da Covilhá. Tem a mesma 
grafia já no séc. Xin ou XIV (*). Comparo éste nome a Bodobrica 
ou Boudobriga, ópido germánico sóbre o Rheno na época ro- 
mana (*). 

Outros toponymos temos ainda que poderáo pertencer á 
mesma família: — Nixebra, duas pov. nas freg. de Alviubeira e 
Macans de D. Maria, cuja forma no censo de 1527 é€ Nixie- 
bra (*); Imbibra (%), pov. da freg. de Acafarge (Coimbra); 
Sobra (*), pov. na freg. de Pacó (Vila Verde); Guznobra, pov. 
da freg. de S. Martinho d'Anta (Sabrosa); Vembra, casal da 
freg. de Pousada (Braga); Embra, pov. da freg. da Marinha 
Grande (Leiria) etc., mas falta-me a seu respeito documenta- 
cáo antiga. 


() Parece ser o mésmo território que em outros doc. se chama Sancto Felice 
(hoje Sanfins). A forma original do nome é talvez Senábriga, «castelo velho» em céitico. 
Em Espanha houve também um castro de Senabria, próximo, segundo creio, da actual 
Puebla de Sanábria, (Zamora) a que alude um doc. de 1122, e na Galiza no sec. xo seu 
deminutivo toponymico Senabregio (Sauto de m) Cfr. Herculano, Hist. de Port., 1, 491 
6% ed., e Dipl. et Ch. n.o 61. 

De Senabria provém o nosso apelido Seabra. 

(Y) Elucidário s. v. Caliabria; Simonet, Hist. de los Mozar. 808, 809 e 815; Foralia, 
424; Cardoso, Dic, Geogr. 1, 335; Port. Ant. e Mod. 1x, 113 e seg. Caliabria náo ora no 
termo de Cidade Rodrigo, como, fundando-se em Florez, diz o sr. Dr. Leite de Vas- 
concelos nas Religioes, 11, 581 nota 4. Cfr. ainda Pujol, Hist. de las instit. sociales de 
la Esp. goda, 11, 46 nota 2. Nas actas do concilio de Lugo de 569 lé-se a forma Caliá- 
brica (F. de Almeida, Hist. da Igr. em Port. 1, 137). 

(*) Perdi a referéncia da respectiva fonte. 

() A primeira parte déste toponymo contém talvez os nomes pessoais celticos 
Boduus ou Boudius, que figuram nas inscricdes (Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, Reli- 
gides, 11, 62; Belloguet. Gíossaire Gaulois, 193 e 353). 

() Archivo Hist. Port., vx1, 269. A situacio déstes dois lugares é a de verdadeiros 
castros, conforme me informaram. 

() Esta é a pronúncia local. Cardoso, Dic. Geogr. 1, 632 escreve Embibera; a 


Er A de 00 folha 13, trás Embibre; a Chor. Mod. e o Dic. Postal e Chor. 
dizem Invibora. 
() Na Galiza (Pontevedra) há Zobra, que foi também apelido port. de origem 


geográfica (Seriptores, 365). 
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Outra Cambra é hoje freg. do conc. de Vouzela, sóbre o 
curso superior do rio Alfusqueiro e cuja matriz tem por orago 
S. Juliáo. 

A forma do seu nome é Cámbar em muitos doc. dos séc. 
xa xiv (0). 

O étymo é, quanto a mim, Camart (sc. villa) — «quinta de 
Cámaro». 

Nas inscripcoes latinas da Península, que conhego, náo figura 
o nome pessoal Camarus, mas só os gentilicios Camerius e Ca- 
muríus; encontra-se todavia Cumarus e o seu gentilicio Cama- 
ríus (variantes Cammarus e Cammarius) em inscricóes latinas 
da Franca e Italia (?). 

Nos doc. portugueses do séc. XI aparece O nome pessoal 
Camariz (*), que talvez com aquele se relacione e que explica o 
toponymo Cambres, freg. do conc. de Lamego, chamada nos 
séc. xn-x11 Cambares, Kambres e Cambres (+). 

Ao rio Alfusqueiro, um dos que formam o Águeda afluente 
do Vouga, dá-se, em documentos dos séc. XI-XII respeitantes ás 
aldeias de Cercosa e Reigoso (Oliveira de Frades) nas suas mar- 
vens, O mesmo nome de Cámbar (>), certamente por passar na 
sobredita freguesia de Cambra, junto á matriz. 

Nas margens déste rio existem ainda a pov. de Cambarinho, 
que é um deminutivo toponymico de Cambar rio; e a pov. de 
Cambra junto á célebre ponte do Alfusqueiro (freg. do Préstimo) 
no séc. xvi Cámbara (%), no sec. xm Camvar (*), que se deve 


(1) Elucidário, s. v. deo-vota; Ribeiro Diss. Chron. e Crit., 11, 228, v. 27; Max. de 
Aragáo, Viseu, 11, 39, 45-6; F, de Almeida, Hist. da 1gr. em Port. 11, 662. 

(2) Jubainville, Rech. sur Corigine de la proprieté ete. 171 e 512. 

(*) Dipl. et Ch. n.o% 255 e 432. 

(4) Ms. da T. do Tombo, Gav. 19, Maco 14, n.o 7: Elucidário s. v. deo-vota e rebora. 

(*) Dipl. et Ch. n.2 190; Liero Preto (original na T. do Tombo) fl. 86. 

(*) Livro da Fazenda no arquivo da Universidade de Coimbra, Ms. de 1570, fl. 79. 

() Ms. da T. do Tombo, Gav. 3, Mago 10, n.o 17. 

Na Beira, 3 km. ao sul do Fundáo, entre a capela da Snr.? do Seixo ou Mira- 
doiro, o Carvalhal da Gardunha e o Souto da Casa houve no sec. x1v uma importante 
mata chamada Souto de Alcambar (Ribeiro, Mem. para «a hist, das inquir., 139-140, 
nota). Ao vale e ribeira que ai comeca e se dirige ao Zézere por Lavacolhos chama-st 
ainda heje do Alcambár (Iustragáao Portuguesa do «Seculo», 1913, série 11, pp. 6141-45). 

Este nome, que parece de origem arábica, nenhum parentesco deve ter com 0 €s- 


tudado no texto. 
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considerar uma simples reprodugáo do nome do mesmo rio ou 
do da freguesia sobredita. 

Em Espanha encontro os toponymos Cambra e Cambariña 
(Pontevedra) no mesmo ayuntamiento; e duas Cambre (Corumha). 


18. Pedralva 


Pov. e freg. do conc. de Braga, séde de um antigo couto. 

O que se dá com éste toponymo e com o já analisado de 
Mortágua é prova clara de como sáo falíveis as interpretacOes 
de nomes corográficos sem o auxílio das suas formas archaicas. 

Pedralva parece á primeira vista um simples nome composto 
do substantivo pedra e do adjectivo alva. 

Tal náo é, porém. 

As grafías déste toponymo sáo nos sec. x-X1 Pratu Alvar, 
Prato Álvar, Prato Álvari, Prado Álvar (*), no sec. xt Prad'al- 
var, Pedrálvar (?), mas no tim déste sec. já se dizia também Pe- 
dralva (3). 

Daquelas formas resulta evidente que o verdadeiro étymo é 
o lat. pratu(m) Alvari, «prado de Álvaro». O r final em síla- 
ba átona da forma Pedrálvar caiu como no ant. port. alfánjar (*), 
que deu alfanje. 


19. Padroso 


Pov. da freg. de Margaride, conc. de Felgueiras. 

Em doc. dos sec. x-XI é chamada Platanoso e Pradanoso (?); 
no séc. xi Pradaoso, Padraoso e Padraooso (*). 

O seu étymo é claramente o lat. platanosus (sc. locus ou 
fundus) «sítio ou propriedade abundante em plátanos». 

Sáo muito vulgares em Portugal os toponymos formados 
com nomes de árvores ou plantas mediante o sufixo — 080, — 08Sa. 
Cfr. Cardoso, Teixoso, Louroso, Ervedoso, Giestoso, Carvalhosa, 
Sobrosa, etc. 

O lat. platanus náo se conservou na linguagem popular; 


(1) Dipl. et Ch, n.oS 76, 223 e 420. 
(*) Inquisitiones, pp. 59, 149, 199 e 248. 

(*) Ribeiro, Memórias para a hist. das inquir., 80 e 89 e Doc. p. 30. 
() Cortesáo, Subsídios, s. y. 

() Dipl. et Ch. n.o5 76 e 420. 
Inquisitiones, pp. 166, 208 e notas. 
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mas uma variedade desta árvore—o acer pseudo-platanus dos 
botánicos — é ainda chamada no Minho pádretro (*), vocábulo que 
provem do lat. vulgar platanariu-. 

Derivados do nome da mesma árvore com sufixos diversos 
sáo também os seguintes toponymos portugueses: 

Padroso, pov. da freg. de Lemenhe (Vila Nova de Famali- 
cáo) no séc. xm Pradanoso e Pradaoso (?). 

Padroso, freg. do conc. de Arcos de Vale-de-Vez, no séc. XI 
Padraoso (*). 

Platanosa, pov. extinta que no sec. xt existiu perto de Bur- 
galanes (Burgáes) conc. de Santo Tirso (?). 

Padreiro (S. Salvador de ») freg. do conc. de Arcos deVale- 
-de-Vez, no séc. xu Pradeneiro, Pradaeiro, Pradeetro, Padraetro (*). 

Padrenda, pov. da freg. de Azías, (Ponte da Barca) no sec, 
xi chamada Pradaneda (0). 

Pedraido, freg. do conc. de Fafe, no séc. xm Pradaindo e 
Padraindo (*). 

Padraído, pov. extinta da ant. freg. do Couto da Várzea, 
hoje de Rio Cóvo (Barcelos) no séc. XI (5). 

Padrós, pov. do conc. de Espozende; do lat. vulgar platano- 
las, pequenos plátanos. 

O plátano, que está hoje muito espalhado em todo o país 
náo produziu toponymos conhecidos ao sul do “Douro. 

Em Espanha há muitas povoacdes que déste radical devem 
derivar seus nomes, v. g. Padreda, Padreiro, Padrenda, Pradeda, 
Pradedo, Pradeira, Padroso —na Galliza; Prádanos (Burgos e 
Palencia) Padrera (Oviedo) etc. 


20. Ribeiradío — Agravo 


Ribeiradio é hoje freg. do conc. de Oliveira de Frades (e 
foi-o antigamente do conc. de Lafóes) cuja matriz tem a invoca- 
cáo de S. Miguel. 


(1) Assim ouvi pronunciar no Gerez. Cfr. Tude de Sousa, Serra do Gerez, Pórto 
1909, p. 103. 

(2) Inquisit., pp. 33, 201 e nota. 

(2) Nova Malta, 1, 514 nota. 

(*) Dipl. et Ch. n.o 864. 


” 


(3) 1nquisit., pp. 359, 392 e 406; Ms, da T. do Tombo, Gav. 19, Maco 14, n.o 7. 
(6) Inquisit., p. 293. 

(*) Nova Malta, 1, 314. 

(8) Inquisit., pp. 33 e 383. 
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No sec. Xi! dizia-se apenas «S. Michaelis de Ribeira im Ala- 
fone» (!). No sec. XI já se dizia Ribeira Dio (*). 

Donde lhe proveio éste adminiículo ? 

Vejamos. 

Um doc. do ano 964 (*), respeitante a uma villa Pinitello, 
tem o seguinte passo : 

«... et est ipsa villa (Pinitello) inter villa de Cete- 
rina et villa de /dolo, subtus mons Gabro secus rivulo 
Vauga territorio visense». 

Território visense é a diocese de Viseu; Pinitello, chamado 
em outro doc. de 1018 (*) .Spínitello, é a pov. de Espindelo na 
freg. de Ribeiradio; Ceterina (*) é hoje Cedrim, a dois passos 
dessa freg.; de Gabro, hoje serra do Agravo, sobranceira a Ri- 
beiradio, falo adiante. 

Desta forma a villa de Idolo náo pode deixar de ser Ribel- 
radio ou aí muito perto, e conclúo assim que éste toponymo 
Ribeiradío se deve decompór em Ribeira d'lo, sendo éste lo a 
última reducáo fonética daquele vocábulo /dolo. Cp. o ant. port. 
increo do lat. incredulu- e ereo do lat. haeredulu-. 

Outro caso idéntico se deu, segundo crelo, com o toponymo 
Portélladio (*), pov. da freg. da Facha (Ponte do Lima) chamada 
no sec. Xt Portella Dyu (*), isto é, «portella do idolo». 

No baixo-lat. empregou-se o vocábulo ¿dolu (*) (pronunciado 
com acento tónico no 2) no sentido de «imago, effigies», isto é, 
estátua, vulto; mas nos toponymos indicados é também possível 
que se trate simplesmente de algum penedo antropomórfico (*). 

Entre as demarcagoes do couto de Midoes (Táboa), mencio- 
na-se num doc. do séc. xt (1% um padráo ou marco «com seme- 
lhanca de homem, a modo de ídolo» : 


() Elucidário, s. v. Garda. 

(2) Idem, s. v. familiares; Seriptores, 347 e 351. Néstes últimos lé-se a forma Ri- 
beira Diom, cujo m final é meramente ornamental (Cfr. Elucidário, s. v. milhom). 

($) Dipl. et Ch., n.o 87. 

(*) Idem, n.o 234, 

(*) Também se encontra a grafía Cedarim, nos sec. x1r-xm (Dipl. et Ch., n.o 378; 
Nova Malta, 1, 376, 11, 141). 

(*) Baptista, Chor. Mod., 1, 143. 

() Inquisitiones, 343. 

(*) Du Cange, Glossar. cit., s. v. 

(*) Sobranceiro e ao sul de Pinheiro (Aguiar da Beira) há um monte chamado 
Penedo do Homem, certamente devido a alguma pedra antropomórfica. 

Também na costa da Corunha, defronte do cabo Falcoeiro e ilhota de Sagres há 
um leixáo chamado Home de Sagres, por se parecer a um homem sem bragos. (Enciclo- 
pédia Espano-Americana, s. v.). 

() Livro Preto (original na T. do Tombo) fl. 29, 
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«... et ferit in illos alios duos cautos qui sunt in- 
simul fixi juxta stratam. Quorum unus lapis incomposi- 
tus videtur; alter vero símilitudine hominis habere videtur 
in modum idoli». 

OQutra referéncia há a ¿ídolos ma descripgáo dos limites do 
velho concelho de Bemposta do Douro (Mogadouro) no séc. Xt (1). 

«... Pala de Zebras e dí aa Cabega Carrascosa e dí 
aos Idollos e dí ao Penedo do ffim do Vale de Ge- 
mundi... 

Em Braga há também uma propriedade já desde o sec. XVI 
chamada Ouintal do Idolo (o povo diz Idro), porque nela existe 
uma pedra com inscrigáo romana, onde se vé, de alto relévo, 
uma figura humana, que foi tomada como idolo (7). 


Quanto áo mons Gabro, a que se fez referéncia, fica entre 
os rios Vouga e Alfusqueiro, no conc. de Oliveira de Frades, 
nas freguesias de Arcozelo das Maias e Ribeiradío, sobranceiro 
a esta última pov. 

A forma déste nome era ainda no sec. xvi Gravo (*) e 
actualmente Agravo (serra do ») (*). Outras denominagóes popu- 
lares da mesma serra sáo Caramadoiro e Ladairo, esta deri- 
vada do nome de uma aldeiazinha, que existe no seu cume (?). 

Além do referido, outros doc. antigos fazem mengáo do 
monte Gabro. Um do ano 1002 (*) diz: 

«... villa Cercosa subtus mons Gabro discurrente 
rivulo Cambar território Alaphoen». 

Refere-se á pov. de Cercosa, freg. de Campía, conc. de Oli- 
veira de Frades. 

Em outro doc. de 1192 (*), fala-se de um prédio sito 


() Nova Malta, 11, 369. 

(2) Dr. Leite de Vasconcelos, Religióes, 11, 239 e seg. 

(2) P.* Luis Cardoso, Dic. Geogr., s. v. Arcozello, p. 533. 

(+) Baptista, Chorogr. Mod., 1, 206. 

(*) Joaquim Baptista, Mem. estadist. sóbre o conc. de Lafóes nos «Anaes da Socied. 
Promotora da Indústria Nac., Lisboa 1822, 1, 208; Baptista, Chorogr. cit. 1, 206. 

Caramadoiro por cramadoiro (lat. clamatoriu) e Ladairo ou Ladario (lat. litanariu' 
de litania) sáo vozes populares sinónimas, que significam «procissáo de preces, romaria 
de peniténcia, cirio». Uma pov. da Beira de nome Ladario chamou-se no séc. xur Ledaairo 
(Port. Ant. e Mod. 1v, 10). 

Nas inquirigdes do séc. xt ocorre também já o toponymo Clamatoriu (Inquisit., 658). 

(8) Dipl. et Ch. n.o 190. 

(*) Livro Preto (original na T. do Tombo) Íl. 86. 
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«... in Raigoso et in termino de Alafones sub 
monte Gravo discurrente rivulo Cambar». 

Kaigoso (*) é hoje Reigoso, freg. do conc. de Oliveira de Frades. 

Ignoro o étymo de Gabro, que a título precário comparo ao 
vocábulo celta gabro-s (=lat. capru-) cabráo, bode, chibo (?). 

Em Portugal há vários toponymos derivados do nome desse 
animal: — Cabráo, Cabroes, Cabruelo (3), Cabra, Cabras, Cabrito, 
Bode, Chibos, etc. Em Espanha sucede o mesmo. 

O lat. glabru—, pelado, calvo, liso, que podia ocorrer para 
explicar Grravo, já náo explica Gabro que é a forma mais antiga; 
e além de náo ser apropriado ao monte de que falo, que é áspero 
e abundante de pastos e arbustos, o qualificativo de g/abru-s su- 
cede que o y do grupo 27 nos vocábulos latinos que passaram 
ao romance portugués cai sempre. Cfr. lande, lándoa, leira, leiráo 
(rato dos campos), lovélo (novelo), latir, leiva, luto respectivamente 
derivados do lat. glande—, glandula, glarea, glirione—, globellu—, 
glattive, gleba, gluttu—(em Bento Pereira, Pros. Lat.) (*). 

Só em época recente e en vocábulos de origem literária aparece 
a transformagáo do grupo gl em gr, como em grória por gloria, 
grosa por glosa, etc. (*). 


21. Lanhoso 


É o n. de um velho castelo medieval, sóbre um alto morro 
ou «acervo de penhascos» (%), 1", ao norte da moderna vila de 
Póvoa de Lanhoso, a que deu o sobrenome. 

O castelo de Lanhoso, hoje desmantelado, é afamado nos 
primeiros séculos da nossa história, e figura muito nos Livros de 
Linhagens. 


(1) O étymo déste nome é o lat. radicosus (sc. locus). «raizal, cepal, sitio onde se 
cortaram as árvores ou arbustos ficando apenas as cepas ou raizes. Em doc. do ano 960 
menciona-se nas margens do Cávado uma villa de Radigoso (Dipl. et Ch. n. 81), que tem per- 
feitamente a mesma origem do toponymo supra. 

(*) Jubainville, Recherches cit., pp. 153 e 436. Na Espanha romana (Bética) existiu 
um municipio com o nome de ZIgabro ou Egabro (var. Ipagro, Epagro ?) que poderá talvez 
relacionar-se com éste. Na geografía ant. e melieval há vários toponymos derivados do 
indicado vocábulo céltico:—Gabromagus, Gabrosentum, Gabriacum, Gavre (Cf. Jubainville, 
obra cit., 153 e 436). 

(*) Pov. da freg. de Capela (Penafiel) chamada em documentos do sec. x1 Capronello 
e Cabronello, no séc. xt Cabroelo (V. Cortesáo, Onom. Mediev., s. v.). O povo diz Carbuélo, 

() Apenas grude (lat. glutine) parece fugir a esta regra, talvez por ser vocábulo re- 
cénte ou de proveniéncia estranjeira. Cp. o cast. .engrudo. 

(E) Dr. Leite de Vasconcelos, L'róes cit., p. 298. 

() Port. Ant. e Mod., 1V, 47. «Áspera e eminente penha» lhe chama o P.* Carvalho 
(Corogr. Port. 1, 161) 

9 
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A forma gráfica déste nome é, no séc. xI Lagenoso e Lagi- 
noso (*), nos séc. XI e xi Lanioso, Lanoso, Laioso e Layoso (?). 
No séc. xv a forma corrente é já Lanhoso (*). 

As duas primeiras formas postulam como étvmo irrecusável 
o lat. vulgar lagenosu— (de lágena, la:a, pedra grande) «pe- 
nhascoso, pedregoso» e tal é, como acima disse, o sítio do cas- 
telo em questáo. 

A transformagáo fonética que se deu de Lagenoso para La- 
nhoso é a mesma que houve do lat. rubiginosus para ravi- 
nhoso. 

Em Portugal há mais um casal com o nome de Lanhosa, 
na freg. de Ervoes, outro com o de Lanhoso na freg. de Lordelo 
(Guimaráes) e uma pov. com o de A/lanhosa (com próstese do 
artigo definido) na freg. de Nogueira da Montanha. 

Derivam também do mesmo radical — lágena — os seguintes 
toponymos portugueses : 

Lanhas, pov. e freg. do conc. de Vila Verde, chamada no 
séc xi Lavnas, Laias, Láyas Layas (*). 

Lanhas, nome que ouvi dar a uns grandes penhascos da 
nossa costa, pouco ao norte do Pórto de Leixdes. 

As formas de ambos éstes nomes devem ter sido primitiva- 
mente Lagenas. 

Lanhellas, pov. e freg. do conc. de Caminha, limitrofe de Vilar 
de Mouros, «na falda do monte de Goios» (*). É chamada no séc. x 
Lagenellas (*), no séc. xm Laynellas, Layellas e Lanielas (*). 

Aquele monte de Goios, ramo da serra de Sam Paio, é cha- 
mado em doc. do séc. x1 monte Gaudiosu ($). 

De Lanheses falaremos depois. 


(1) Dip. el Ch. n.* 420; Port. Ant. e Mod. s. v. Laginoso. Na «Vida de S. Geraldo», que é 
do séc. xI, cita-se um «castellum quod Lagenosa dicitar», que me parece ser Lanhoso. 
Cfr. Seriplores, 56. 

(2) Ribeiro, Mem. para a hist. das inquir. 20, 23 e 129 nota e Disserl. Chron. e Cril., 1, 165, 
nt, P. 1,2, 73; Fora'ia, 616; Inquisit., 55, 143 e 196, 

(*) Seriplores, 143, 191, 206, 300 e passim. 

()  Inquisit., 19, 63, 429; Livro de D. Joáo de Portel, 23 e 138. 

(*) Port. Ant. e Mod., X1, 1247. 

(9) Dip!. et Ch. n.o 778, 

(*) Inquisit., 350; Port. Ant. e Mod. 1X, 606; Ms. da T. do Tombo, Gav. 19, Mago 14, n.o 7. 

($) Dip!. et Ch. n.03 494 e 778. Estes nomes Goios e Guudiosu teráo alguma relacáo 
entre si, ou com os monticulos de pequenas pedras ou seixos (godos e goios dizem no 
Minho) que os ficis cristáos costumavam ir lancando para o sopé da cruz levantada 
no sitio onde mataram ou casualmente morreu alguém, monticulos que se chamavam 
fieis de Deus ou montes gaudios? Sóbre éstes nomes e usanga cfr. Elucidário, s. v. fieis de 
Deus, nota e Dr. Leite de Vasconcelos, Religióes da Lusilánia, 111, 567 nota 2 e respectivas 
referéncias. O vb.o goio 1é-se em Bluteau, Vocáb., P. 11, p. 501 e na Pev. de Guimaraes, 1, 
2 € Y. Em galego há coyo ou croyo, seixo, calhau. 
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22. Assilhó 


Antiquiíssima pov. da freg. e conc. de Albergaria a Ve- 
lIha, '/2 quilómetro ao sul desta vila. 

Ao povo ouve-se também pronunciar Asselhó. As formas do 
séc. xr sáo Osselola e Osseloa (acento tónico no segundo o) em 
documentos de 1117 e 1129 (?). 

Em parte da villa de S. Pedro de Osselola instituiu a rainha 
D. Theresa em 1117 um couto, e uma albergaria, que posterior- 
mente se chamou Albergaria Vetera de Meigonfrio e serviu de 
núcleo á moderna vila de Albergaria a Velha (?). 

Um doc. de 1271 abaixo citado em nota, e outros dos séc. XIII 
e xIv existentes no arquivo da Universidade de Coimbra, dáo as 
grafías Osseloo e Oselloo (*). No censo da Extremadura de 1527 
escreve-se já, porém, Asylho, isto é, Assilhó, como actual- 
mente (+). 

Asselola, forma mais antiga de Assilhó, é um deminutivo to- 


(1) Ribeiro, Eissert. Chron. e Crit. 1, 251, 111, P. 1.2 70 e 96. 

(2) No Port. Ant. e Mod. X1t, 1983-86, pretende-sé com insisténcia, mas sem nenhum 
fundamento, que esta Osselóla é a actual freg. de Ossella, conc. d'Oliveira d'Azemeis e 
náo Assilhó. 

Sóbre a nossa identificacio náo pode, porém, haver dúvidas. Osselola ficava no 
termo da velha «terra de Vouga» como se vé das referéncias da carta de couto de 1117, 
já citada, ao burgo de Vauga, ao terminum de Vaga (sic.), ao forum Vaugam, aos homines Vau- 
guenses. Na mesma se diz que o couto era atravessado pela estrada velha do Pórto a 
Coimbra (strada que currit de Portugal) € confinava ao norte cum terram Sancle Marie, de cujo 
ámbito ficava por isso fóra. 

Um doc. de 1271 referindo-sée a uma herdade chamada das Forcadas sitúa esta 
in termino Vauge in cauto de Arbergaria Vetera et in Oselloo» (Ms. n.o 636 da Bibliot. 
da Universidade de Coimbra, fl. 174 v.). E* concludente. 

Ora Ossella náo era do termo de Vouga; ficava dentro e náo fora da terra de 
Santa Maria, como se vé do foral da Feira de 1514 e do censo de 1527; e a estrada 
velha do Pórto passava-lhe mais de uma légua ao poénte. Náo pode por isso ser 
Osselola. 

Quanto a Meigonfrio, chamado Meison Frido em doc. de 981 (Dipl. et Ch. n.o 132) e 
Meigom. frio em outro citado no Elucidário (s. v. cidade 111) talvez seja o Alto dos Covódes 
na freg. de S. Joáo de Loure. O étymo déste n., como o da vila de Mesáo Frio, é o 
lat. vulgar musione-frigidu, onde masio (=lat. mansio, estancia, pousada) era masculino. 
Cfr. cast. meson, ital. magione. 

(*) Dr. Leite de Vasconcelos, Ligóes Cit., 235. A forma Osselós. que ai se indica, 
por Osseloo, é um dos muitos erros que abundam no trabalho de Gabriel Pereira, onde 
foi colhida. 

(*) Arch. Hist. Porl., v1, 278. No séc. xvi o P.* Carvalho, na Cor. Porl., 11, 140, 
tscreyeu Silho. 
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ponymico de Ossella (*), nome de um lugar e castro antigo, 
que lhe fica 3 léguas ao norte, no conc. de Oliveira de Azemeis, 
sobre o río Caima que vem também passar perto de Assilhó. 

O sufixo —ola do lat. vulgar deu em port. —ó. Cp. Neviola, 
Ecclesiola, Morariola, Ficariola, formas antigas de que provieram 
respectivamente Os actuais toponymos Navió, Grijó, Moreiró, 
Figueiró, e cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, Estudos de Philología 
Mirandesa, 1, 90. 

O o inicial de Osselóla passou a a como em arrepiar, afogar, 
assediar, do lat. horripilare, offocare, obsidiare, etc. 
Outros exemplos toponymicos podem ver-se no artigo seguinte. 

Quanto á palatizacáo da lingual, talvez o sufixo —ola esteja 
por —¿ola, isto é, Osseliola, onde — líola dava — lhó sem di- 
ficuldade. 


23. Alhastro 


— 


7 o nome de um monte situado 1 quilómetro a N. E. da 
pov. e freg. de Souzelas, conc. de Coimbra (?). 

O povo diz também /lhastro. 

Nos sec. Xx e xi chamava-se-lhe Oleaster e Oleastro (*), do 
lat. oleaster =oleastru—, «azambujeiro, oliveira brava». 

Também nos campos do Mondego, perto e na freg. da Ca- 
rapinheira (Monte Mor o Velho) há outra pov. de nome Alhastro, 
no séc. xi Olastro (*), e aí perto existiu no séc. x uma vlla 
Oleastrelo (*), cujo nome é um deminutivo toponymico do da 
antecedente pov. 





(1) Este toponymo tem as formas Ulsella, Osella, Ossela e Ossella nos séc. X € XI 
(Dip!. et Ch., m.os 25, 137, 169, 327 e 506). Sóbre o seu étymo vid, Dr. Leite de Vasconce- 
los, Licóes cit., 235. 

Trés léguas ao N. de Ossella fica o lugarejo de Ossa, freg. d'Escariz, (Arouca) € 
mais 2 léguas ao N. o monte d'Ossu sóbre o rio Inha, nas freg. de Canedo (Feira) e 
Lomba (Gondomar). Cfr. Port. Ant. e Mud. VI, 298, De qualquer déstes poderia ser já 
Ossella simples diminutivo toponymico e náo derivar directamente dum deminutivo do 
nome comum osa 01 0884, como indica o ilustre mestre. O caso é que parece hoje ina- 
veriguavel. 

Entre as confrontacóes do couto de Osselola figura uma Mata da Ussa. Em Es- 
panha há Oseja ou Osexa (séc. XI Oselia, séc. xuL Osella e Oseia; cfr. Vignau, Indice de 
Sahagun, p. 662) pov. da freg. de Sexambre (Leon) e OUseja (Zaragoza), bem cqmo Osa 
(Cuenca) e Ossa (Albacete). 


(2) Carta chorográfica de folha 13. 


1 
100:000, 
(8) Dipl. et Ch. n.os 230, 240 e 727. Na Espanha romana houve pelo menos trés 
pov. com o nome de Oleastrum. 
(*) Franklin, Mem. para servir de índice dos foraes, 276. 
(8) Dipl. et Ch. n.o 68, 
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Oleastro deu Alhastro pela transformagáo do o inicial em a, 
fenómeno que já - observamos no artigo anterior e que se dá 
também com os toponymos Amezio ('), nome de um ribeiro 
afluente do rio Sousa, no séc. xvi o Mezio (*), no séc. xt Ome- 
zio (%); e Azurém, no séc. xXx Azorel (*), mo séc. x Asoredi 
(villa =) (P) que está evidentemente por Osored?, genitivo posses- 
sivo do nome pessoal Osoredu, vulgaríssimo nos séc. IX-XH1 (0%). 


24. Alviela 


Nome de um rio do distrito de Santarem, afluente do Tejo 
pela margem direita. 

A sua forma no séc. xt1 é Alvenela (*), no séc. XII e xv Al- 
veela e Alvehela (9), no séc. XIV Alvella (?). 

É sem dúvida um nome mozarábico, composto com o artigo 
arábico al e o vocábulo lat. venella, deminutivo de vena «veia 
ou corrente de água, ribeiro» (1%). Nos forais antigos dos séc. XI 
e xr e nos documentos dos séc. 1x-xI publicados nos Portugaliae 
Monumenta Historica, aparece muitas vezes vena no sentido de rio 
ou ribeiro. Junto da minha aldeia natal, Fogueira (freg. de Sanga- 
lhos) corre um pequeno ribeiro, que tem mesmo o nome de Vela. 

Em Portugal abundam os toponymos hibridos desta espécie, 
náo sendo o distrito de Santarem dos maís escassos neles: cfr. 
Almoster, Alcobertas, Alfeijoeiros, Alporáo, Alcanede — para náo 
citar senáo os de mais fácil análise. 


(1) Port. Ant. e Mod., s. v. Beire, Bilaraes, Casaes (2.2) e Lustosa. 

(?) Cardoso, Dic. Geogr., s. v. Beire. 

(8) No séc xt chamava-se também ao ribeiro de Moura Morta, afluente do Paiva, 
rio V'Omezio (Nova Ma'ta, 11, 142-3) por passar na pov. de Mezio, que no séc. XII se cha- 
mava Omizio (Elucidário, s. v. ferros). No ant. caminho de Villa Real a Chaves havia 
igualmente uma estacáo chamada Amezío, segundo indica Castro no Mapa de Portugal, 
1, 350, (2.4 edicáo). 

O étymo é o lat. homicidiu, port. arch. omezío, omizío «morte violenta». Compa- 
ráveis a éste sáo os toponymos Quinta da Morte (na freg. e conc. d'Oliveira do Bairro) 
Mulher Morta, Homem Morto, Moura Morta, Morta, etc. 

(*) Inquisit., 9, 172 e 723. 

(*) Dipl. et Ch. n.os 76, 407 e 426. 

() Variantes Osoreto, Ossoredo, Oseredo, Osoreo, Usureu. Cfr. Dipl. el Ch. n.o 222 e 
Onomast. Medieval, s. v. Um doc. de 977 (n.o 120 daquela coleccáo) menciona uma villa Osorei, 
Situada entre Anta e Silvalde, no conc. da Feira. 

() Costa, Hist. da militar, ordem de N. S. Jesus Christo, 202. 

(5) Nova Malta, 1, 193-4; O Archeo!. Port. vit, 22» nota. 

(9) Scriptores, 159. 

() Sóbre semilhantes formacdes vocabulares vid. David Lopes, Toponymia ar. 
de Port., 12-13; Simonet, Glosar. cit., introd. p. 78-9 e 125-6. 
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25. Avintes 


Pov. e freg. do conc. de Vila Nova de Gaia, á beira do rio 
Douro. 

A forma do seu nome no séc. Ix é villa Abientes, segundo 
um doc. do ano 897 ('). 

No séc. xi escrevia-se já Avijntes, Aujntes, Avintes (?). 

O étymo é, segundo me parece, o lat. advenientes, 
adventicios forasteiros, do verbo adventre, advir, chegar de fóra. 

Um doc. castelhano do séc. x, citado por Herculano, emprega 
o vocábulo avenientes por «colonos forasteiros, trabalhadores 
adventicios» (*). 

O lat. advenientes daria Abientes > Avintes, como advenire > 
ant. port. avitr, avir; como veniente > ant. port. viznte e vinte, 
participio presente de v2r; como audiente > port. ouvinte. 

Em Portugal há mais um casal chamado Quinta do Avinte, 
freg. e conc. de Táboa. 


(Segue). 
JOAQUIM DA SILVEIRA. 





(1) Port. Mon. Hist., Dipl. el Ch. n.* 12, 

(2) Corpus Codicum da Cámara do Pórto, p. 102 e 177; Cortesáo, Onomastico Me- 
dieval S. v. 

(8) Hist. de Port. (5.4 edicáo) t. ul, p. 288. 
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Subsídios para o Cancioneiro do arquipélago 
da Madeira 


Tradigoes populares e Vocábulos do arquipélago da Madeira 


As poesias, ensalmos e vocábulos que adiante publicamos, 
coligimo-los da tradigáo oral, esforcando-nos sempre por conser- 
var com todo o seu sabor nativo o cunho do génio popular que 
os produziu. Orientado por ésse critério, entregamo-los á publi- 
cidade com todas as deturpagdes e incorrecgóes que sáo ine- 
rentes ao falar comum do povo. 

Com éste trabalho damos o primeiro passo para uma obra 
que de há muito nos tem tentado —a compilagáo do tesouro tra- 
dicional e lexicológico do arquipélago da Madeira, que, sendo de 
riqueza e variedade notáveis, ainda náo encontrou quem com 
desvélo e completamente o aproveitasse. Poucos trabalhos há na 
realidade sóbre tal assunto; dentre éles avulta o Romanceiro do 
Arquipélago da Madeira, coligido e publicado por Álvaro Rodri- 
gues de Azevedo, que, com ser obra valiosa, tem, no entanto, 
defeitos notáveis, v. g. a obsessáo do arcaismo que o leva á res- 
tauracáo do artigo lo, la, los, las, que já se náo encontrava na 
língua popular na época em que Rodrigues de Azevedo coligiu os 
materiais da sua obra (?). 


Nossa Senhora do Monte 
Iniciamos o nosso trabalho com as trovas em louvor de Nossa 


Senhora do Monte, pela importáncia que tal Senhora tem para 
O nosso intuito. Com efeito, a Senhora do Monte, protectora da 


() Ofr. Leite de Vasconcelos, Ensaios Etnográficos. 
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cidade do Funchal, tem uma história algo curiosa, que memora- 
remos rápidamente, reproduzindo na integra os dizeres de uma 
estampa mui conhecida na ilha, que representa a Senhora, e em 
cujo reverso se narram com brevidade e precisáo os motivos do 
fervoroso culto que usam prestar-Ihe. 

—«Há mais de 300 anos, no Terreiro da Luta, cerca de 1 
quilómetro acima da igreja de Nossa Senhora do Monte, uma 
menina de tarde brincou com certa pastorinha e deu-lhe merenda. 
Esta, cheia de júbilo, refere o facto á sua familia, que lhe náo 
deu crédito, por lhe parecer impossivel que naquela mata, erma 
e táo arredada da povoacáo, aparecesse uma Menina. Na tarde 
seguinte reiterou-se o facto, e a pastorinha o recontou. No dia 
imediato, á hora indicada pela pastorinha, o pai desta oculta- 
mente foi observar a scena, e viu sóbre uma pedra uma pequena 
imagem de Maria Santíssima, e á frente desta a inocente pasto- 
rinha que a seu pai inopinadamente aparecido afirmava ser aquela 
Imagem a Menina de que lhe falara. O pastor admirado náo 0u- 
sou tocar a Imagem e participou á autoridade que mandou co- 
locá-la na capela da Encarnacáo, próxima da actual igreja de 
Nossa Senhora do Monte, nome que desde entáo foi dado áquela 
veneranda imagem. —A sua festa é celebrada aos 13 de Agósto, 
sempre com grande concorréncia». 

Como se deduz do documento que transcrevemos, passa a 
Senhora por milagrosa. Na verdade tem em circunstáncias difí- 
ceis influido notávelmente, segundo a crendice popular, para 
afastar da cidade perigos tremendos: tais como a expulsáo dos 
corsários franceses, e a cessacáo do desenvolvimento da epide- 
mia da cólera-morbus que em 1856 grassou com grande violén- 
cia, e chegou a dizimar cérca de sete mil pessoas. 

Costuma ser venerada com toda a pompa no dia 13 de 
Agósto de cada ano. A essa festividade acorrem milhares de ro- 
meiros de todos os pontos da Ilha, para irem render seu preito 
á miraculosa Vírgem, cumprindo assim algum voto que porven- 
tura fizessem, ou ainda para lhe pedirem a intercessáo afim de 
fazer regressar breve algum filho do Brasil, sossegar alguma 
alma penada. É uma das romarias mais concorridas de toda a 
Ilha; nos dois dias que precedem o da festa, a cidade está com- 
pletamente pejada de imensa multidáo constituida por núcleos 
ou ranchos de pessoas do casal É entáo curioso o aspecto 
babilónico da cidade, que, como dona medieval, táo austera e re- 
catada costuma ser. Por toda a parte se vém romarías que ale: 
gram com os desafinados acordes das suas violas e harmónios 
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(orgos como lá lIhes chamam) a vida monótona da parte baixa da 
cidade, que é onde se nota maior azáfama; pode dizer-se que é 
um prelúdio da festa da Senhora. 

Depois de os romeiros terem feito uma rápida estacáo na 
cidade, ei-los lá váo caminho do Monte; o seu primeiro cuidado, 
quando aí chegam, é visitar a igreja cuja escadaria alguns mais 
devotos sobem de joelhos e empunhando um círio. Em descantes 
e bailaricos passam o resto do dia e boa parte da noite. De ma- 
drugada, e durante o dia propriamente da festa, é a debandada 
de toda aquela fervorosa multidáio. 

É na passagem pela cidade e durante a sua permanéncia no 
local da festividade que é um dos pontos mais belos da Madeira 
—o Monte, a que com propriedade se tem chamado Síntra Ma- 
deirense, que se podem recolher grande número de trovas de ca- 
rácter náo sómente religioso mas também profano; as trovas que 
publicamos, foram em grande parte assim recolhidas. 

Ditas estas palavras, como necessário comentário ás trovas 
em louvor da Senhora do Monte, damos por concluido o nosso 
modesto preámbulo. 


Trovas em louvor de Nossa Senhora do Monte 


Nossa Senhora do Monte, Nossa Senhora do Monte 
Aquela que está lá dentro, Tem um cedreiro á beira; 
Há-de ser minha madrinha Se ela me désse um raminho 

No dia do casamento. Saría sua romeira. 

Nossa Senhora do Monte —-Nossa Senhora do Monte, 

É alvinha como a neve; Que dais aos vossos romeiros? 
Se eu nasci para a desgraca, —«Dou-lhes água da minha fonte, 
Nossa Senhora me leve! Sombra dos meus castanheiros». 
Nossa Senhora do Monte Nossa Senhora do Monte, 

Tem um moínho de máo No vosso adro vos digo : 

Para moer as mentiras Náo voltarei outro ano 

Dos romeiros que lá váo. Sem trazer noivo comigo. 

Nossa Senhora do Monte Se m'aperta as soidades, 

Tem um filho serrador Eu vou-me á Virgem do Monte, 
Para serrar a madeira Só p'lo gosto que tenho 

Prá capela do Senhor. De pór a boca na fonte. 

Nossa Senhora do Monte Nossa Senhora do Monte, 

É alva como uma pombinha: A minha gente lá vai; 

Venha cá baixo á cidade Tamem vou, se Deus quiser, 


Para ser minha madrinha. Com licenga de mé pai. 
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Nossa Senhora do Monte 
Tem agulha e tem didal, 
Pra fazer as camisinhas 
Da Senhora do Faial. 


Nossa Senhora do Monte 
Tá na sua janelinha, 

Co seu menino nos bracos 
Fiando na sua rd0quinha. 


A róoquinha era d'ouro, 
E o fuso de prata fina, 


E o linho que a Virgem fiava 
Era da gloria divina. 


E o pano gue tecia 
As freiras lb'o vinham comprar, 
P'ra camisas p'ró menino 


E toalhinhas p'ró altar. 


Nossa Senhora do Monte 

Tá sentada na varanda, 
Aceitando as ofertas 

Que o bom Jesus lhe manda. 


Trovas populares 


Eu já vi o sol nacer 

Na ponta de um guardanapo; 
O sol era pequeninho, 

Fugiu por um buraco. 


Lá vém os Ingléses 

C'a bandeira a meio pau, 
Preguntando ós Madeirenses 
Cuma vende o bacalhau. 


O preto vai na tumba 

Co seu dente arreganhado; 
Padre cura vai dizendo: 

— «Saca fora, cáo danado». 


Fui á fonte beber água, 

Bubi tanta cuma terra; 

De riba da fortaleza 
Fincaram-me com uma perda (1). 


Náo quero Pedro, que é pedra, 
Nem quero Joáo, que é cháo; 
Eu quero José qw'é joia, 

Qwé joia do coragáo. 


Franchiquinho me namora, 
Lá por trás do seu bardinho, 
Quem me dera *tar agora 
Onde "tá o Franchiquinho! 





(1) Pedra. 

(2 «Machete» ou «rajáo» — Instrumento musical de 5 cordas de que há um exem- 
plar no Museu Etnológico de Lisboa. 

(?) Verdizela, armadilha para pássaros. 


Zabelinha tecedeira 
Tece num tear dórado: 
Vem o vento da ribeira 
Embaráca-lhe o fiado. 


Zabelinha tecedeira 

Tece num tear de vidro; 
Vem o vento da ribeira, 
Embarága-lhe o sintido. 


Eu vou por'qui abaixo 

Co meu machete (2), trás, trás: 
O que linda rapariga, 

Para mim, que sou rapaz! 


Vou por qui abaixo 

Ver se a Penha tem ovos. 
A Penha náo tem cabega 
Cuma pode ter miolos? 


Eu vou por'qui abaixo, 
Tocando no meu rajáo, 
Fazendo fosquinhas 
Ao preto Joáo. 


Eu vou por'qui abaixo 

Cuma quem náo quer a coisa; 
Quem toca na verdizela (*) 
Fica debaixo da loisa. 
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Salto paredes, 
E déco barrancas, 
Tenpo uma laranjeira 


Com laranjas brancas. 


Salto barrancas 
E déco paredes, 
Tenho uma laranjeira 
Com laranjas verdes. 


Lá fora na barra 
Passou um morcego, 
Tirar leite á vaca, 
Soltar o bezerro. 


Pelo mar abaixo 
Vai uma panela, 
Se ela leva caldo, 
Vamos atrás dela. 


Pelo mar abaixo 
Vai um taboleiro; 
Se ele leva páo 


Leva o meu brindeiro (1). 


Pelo mar abaixo 

Vai uma tintonegra, 
Abanando o rabo, 
Fazendo água negra. 


Pelo mar abaixo 
Vai um tintilháo, 
Abanando o rabo, 
Dizendo que náo. 


S. Joáo do norte, 
S. José do sul, 
A barra amarela 
Faz o céu azul. 


Pelo mar abaixo 
Vai uma cabaga; 
Se ela leva vinho, 
Leva anda a grasa. 


Pelo mar abaixo 
Vai um garrafáo; 





Se éle leva vinho, 
Leva o meu quinháo. 


Mé pai já morreu, 

Tá na boa-aventuranca; 
Trabalhou mala mulher 
P'rós filhos miter (2) na panca. 


Esta noite que passua (3), 
Fiz um picado mortal: 
Roibeí a filha de mé sogro 
Pela porta do quintal. 


Dizes que te vais embora, 
Isso era o que eu queria; 
As pedras do meu torreiro 
Saltario d'alegria. 


O arrais do barco 
Malla sua companha 
Fizer' um ajuste: 
Fóro á serra á lenha. 
Nem a gente perdem 
Nem o hóme ganha. 


O diabo leve os hómes 
Enfiados num cordel: 

O prumeiro seja Antóino, 
O sigundo Manuel. 


O diabo leve os hómes 
Enfiados numa linha, 
Deitados p'lo mar fora 
Pra ingodo da sardinha. 


Tenho uma dór na cabeca 
Que me responde á fressura. 
A gente váo cantar ambos, 
Que sémos da méma altura. 


Lá no cabo do calhau 

Anda uma velha ás ervilhas; 
Quando as velhas se quer casar, 
Que fará as raparigas! 


Lá no cabo do calhau 

Onde a flor da murta assiste, 
Se eu náo lograr os teus olhos, 
Toda a vida andarei triste. 


(Y) Pao brindeiro, pequeno, feito dos restos da amassadurz. 
(F) «Meterem». O sujeito da oragáo é filhos. 


(*) «Passou». 
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No meio daquele mar 

"Tá uma grande pomenteira, 
Pra te esfregar na boca, 
Refinada chocalheira. 


No meio daquele mar 

*Tá uma linda pomenteira, 
Onde o meu amor se encosta 
Quando olha p'rá Madeira. 


No meio daquele mar 
"Tá uma pedra rolica, 
Onde o meu amor s'assanta, 
Quando vai e vem da missa. 


No meio daquele mar 
"Tá uma casa palhaca (1); 
O sol dá-lhe pela porta 
E a lua pela vidraca. 


No meio daquele mar 

"Tá uma latadinha de uvas: 
Se náo há faca qu'as apanhe, 
Lá se perdem de maduras! 


No meio daquele mar 

"Tá uma cadeira de vidro, 
Onde o meu amor s'assanta, 
Quando quer falar comigo. 


No meio daquele mar 

"Tá uma vela branca acesa: 
Hei-de mandá-la apagar 
Com beijinhos á francesa. 


Abana, casaco, abana, 
E abana para mim só; 
Eu tinha sete jaleques 
Que me deixou minha avó. 


Minha avó, mulher decente, 
M'ensin0u certa cantiga, 
S'Amecé quer que lhe diga, 
Ná dava ponta sem nó (3). 


Um dia encontrou-me só, 
Puxou-me pela jaqueta: 
—«Ná te cases, minha neta, 
Que o casar é péta». 


Melro preto "tá cantando, 
Na jinela do doutor, 
Preguntando a quem passa 
Se lhe viro o seu amor. 


Eu bem no vi, bem no vi 
Na loja do mercador, 
Comprando rendas e fitas 
Para dar ao seu amor. 


O melro preto é vadio, 
Vai cantar aonde quer: 
É como rapaz solteiro, 
Enquanto ná tem mulher. 


O melro preto é vadio, 
Tem o cantar solitário: 
Ná pode ter amor firme 
Quem toda a vida foi vário. 


Melro preto deu as asas 
Do Faial para Sant'Ana, 
C'uma lanceta no bico, 
P'ra sangrar a Mariana. 


As meninas da Camacha (3) 
Náo comem senáo abobora 

Pra poiparem dinheiro 

P'ra fazerem fatos da moda. 


As meninas da Camacha 
Sáo bonitas, bailham bem. 
Quando chegam a casar, 
É o dote que também tem. 


As meninas da Camacha, 
Quando náo tem que fazer, 
Váo á serra buscar lenha 
P'ra irem á cidade vender. 


(1) Freguesias do C. do Funchal. Os habitantes chamam-se Camacheiros. 
(?) Casa palhaga é a casa cujo telhado é de colmo. Também se diz casa palhora. 
(2) Rimam só os vv 2 e 3, 
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O Seixal dá semilhas (1), A cabra vai pela vinha, 

S. Vicente dá feijáo. Foge que desaparece; 

Estas meninas (agora Quem dá confianga a um hóme, 
Sáo feitas de papeláo. Grande castigo merece! 
Estas meninas d'agora Da minha janela á tua 

Náo falo senáo em casar Vai um passinho d'amoreira; 
Póem a panelinha ao lume, Eu hei-de casar comtigo, 
Náo na sabem temperar. Inda que té pai ná queira. 
Cantiguinhas que eu sabia, Inda que te pai ná queira 
Tudo o vento me levou: E tw máe diga que náo; 

Só a do meu amorzinho A gente háde ir á igreja 

Na memória me ficou. Dar o nó que tódi (2) dáo. 
Chamaste-me feia, feia; Na rua do meu amor 

Eu por feia náo casel. Náo se pode namorar: 

Casa agora, qw'és bonita, De dia, velhas á porta, 

Com um amor qu'engeitei. De noite, cáes a ladrar. 

Os meus olhos sáo dois rios, Minha máe mandou-me á fonte 
Fecham numa lagoa: Cum pucarinho na máo; 
Choram de noite e de dia Eu cobrei o pucarinho 

Por uma certa pessoa. A porta de meu irmáo. 
Mandei buscar á botica la ajuntando (*) os caquinhos 
Um frasquinho d'água-raz, Cuma quem ajunta flores; 
Para dar á Mariquinhas Fui deitá-los em seguida 
Que "tá mallo seu rapaz. Á porta dos meus amores. 
Mandei buscar á botica Os olhos do meu amor 

Um remédio p'ra a auséncia. Sáo duas azeitoninhas: 
Mandaram-me dois suspiros, Fechados, sáo dois botoes, 
Que tivesse paciéncia. Abertos, duas rosinhas. 
Já lá vai o sol abaixo O meu amor náo está cá. 
Co a Maria pela máo; Onde éle está bem eu sel. 
Venha o vinho p'rá cabaca, —Está lá fora no castelo, 
Qwo dinheiro está na máo. Fazendo servico ao rel. 
A cabra vai pela vínha, Fui á fonte p'ra te ver, 
Vai berrando que tem fóme; Fui ao rio pra te falar; 
Grande castigo merece Nem na fonte nem no rio, 
Quem dá confianca a um hóme! Nunca te pude encontrar. 

(1) Batatas. 

(f) Todos. Também se diz mai por «mais». Vide adiánte pag. 145. 

(*) Apanhando. O vérbo ajuntar tem na Madeira esta acepcáo. 
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Assubi-me áquele louro 

Dos mais altos que há na serra, 
Para ver correr as águas 

Da Ribeira da Janela (1). 


Aprantei manjaricáo 
Chegadinho á beira-mar; 
Os meus olhos se obrigam 


IIA 


A dar água p'rós regar. 


Minha máe náo quer que eu vá 
Ao Lombinho ás azedas; 

Mas, se eu teimar, heide ir, 

Á noite pelas estrelas. 


Fui ao Senhor Jesus 

Pela beirinha do mar; 
Fui solteira e vim casada. 
Quem me dera lá tornar! 


Minha máe mandou-me á lenha, 
Zu fui-me p'rá rocha ao feno. 
Cheguei a casa, malhou-me, 
Coitado de quem é pequeno! 


Abaixa-te, pico alto, 

Que eu quero ver a Faja; 
Quero ver o meu amor 
Na sombra da hortelá. 


Minha bela menina, 

Sois da minha cofidicáo; 
Sois amiga de pedir, 
Mas, amiga de dar, náo. 


Eu vou-me por'qui abaixo 

Co meu chapéu na cabeca; 
Vou em busca de St. Antóino, 
St. Antóino m'aparega! 


"Tava para casar, furtaram-me, 
Furtaram-me o meu rapaz. 
Paciéncia, ná m'importa, 

Que pelo mundo há mais. 


(1) Freguesia do Norte da Jlha. 


"Tava para casar, furtaram-me, 
Furtaram-me a rapariga: 
Paciéncia, ná m'importa, 
Perde mais quem perde a vida. 


Menina, dai-me uma fala 
Ao pessegueiro da horta: 
Para náo perderes o tempo 
Vem fiando na twroca. 


Sapato, que me náo serve 
Fora do pé o deitei; 

Ná me importo que outro logre 
Amores que eu engeitei. 


Deu-me séde, fui bober 
Debaixo da flor da murta, 
Só p'ra lograr os teus olhos, 
A séde náo era muita. 


Eu náo sei que significa 

O olhar pelas paredes; 
Significa saudades 

Que do meu amor tenho ás vezes. 


Meu anel de pedra verde, 

Meu anel, minha alegria, 

Quem m'o deu, náo me era nada, 
Mas alguem bem me queria. 


A simente do balanco 
Deu-lIhe o vento, avoou; 
A simente foi-se embora, 
Mas o balanco ficou. 


O trabalho "tá feito, 

Vejo o dono mal contente, 
Se náo ficou do seu gosto, 
Pra o ano chame outra gente. 


O trabalho *tá aviado, 
Feito ao nosso bem querer; 
Viva o dono do trabalho, 
Que nos vai dar de bober! 
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—Rosa branca desmaiada, 
Dize-me quem te desmaiou; 
— Foi o cravo almirante 
Que pela rua passou. 


Rosa branca, toma cór, 
Náo sejas táo desmaiada, 
Que dizem as outras rosas: 
Rosa branca náo é nada, 


Olha-me p'rraquele andar, 
P'"Paquele pór de chapéu: 
Ele para mim se vem rindo. 
Ah! meu anjinho do céu! 


Já lá vem o meu amor, 
Pelo andar eu conheco; 
Vem com a carapucinha 
E o jalequinho do avesso. 


Fui-me casar ao norte, 

A fama de muito vinho; 

Náo encontrei senáo balseiros 
E gente de mau focinho. 


Que lindo botáo de rosa 
Aquela roseira tem! 
Debaixo ninguém lhe chega, 
Acima náo vai ninguém. 


Mariquinhas é pequeninha, 

Vai fugindo á sua máe; 

E a triste com uma varinha, 
Corre, corre, mas náo vai bem. 


Hei de tomar uns amores, 
Pra mim náo, qu'eu já tenho; 
E pra uma amiga minha, 
Que me pede com engenho. 


Chamaste-me encumiada. 
Jesus! Que nome táo feio! 
Encumiada é a serra 
Onde poisa o navoeiro. 


(1) Talvez marafim, como diz o povo e pede a medida. 


Assubi á amendoeira, 

Pús o pé na cantaria; 

Já me está querendo bem 
Quem tanto mal me queria. 


Cantas bem; náo cantas mal, 
Garganta de marfim (1); 

Eu dava um grito ás armas, 
Se o meu cantar fosse assim. 


Guitarra, minha guitarra, 
Guitarra, minha defesa, 
Traz-me aqui as cinco chagas 
Da bandeira portuguesa. 


Péga-me nessas cantigas, 
Passa lá por água morna; 
As minhas sáo de guitarra, 
As tuas sáo de viola. 


Péga-me nessas cantigas, 
Passa lá por água quente; 
As minhas sáo estudadas, 
As tuas sáo de repente. 


Adeus, casa de meu pai, 
Adeus, poco Vágua fria, 
Oude eu lavava o mé rosto 
Todas as horas do dia. 


Es o scl, eu sou a lua. 

Qual é o que se estima mais? 
As rosas pelas janelas, 

Os cravos pelos quintais. 


Adeus, Cabo do Calhau, 
Rua de Santa Maria, 
Onde o meu amor passeia 
Todas as horas do dia. 


Adeus, rua de Santa Maria, 
Cabo do Calhau branco, 
Onde o meu amor passeia 
Domingos e dias santos. 








Fui á beira da rocha 

Ver o mar como bolia; 
Valeu-me que eu era moga; 
Se era velha, lá ia (1). 


Lembra-me a fonte da rocha 
Qweu nela água bebia; 
Também nr'alembra coisinhas, 
Qwo meu amor me dizia. 


Esta noite vai dar vento; 
As rosas váo avoar; 
Vou-me pór na janela, 
Algumas hei de apanhar. 


Oh! minha máe, minha máe, 

Oh! minha máe da minb'alma, 
Quem tem uma máe, tem tudo; 
Quem náo tem máe, náo tem nada. 


Se quiseres que eu te ame 
Por fora como por dentro, 
Primeiro has de deitar fora 
Quem tu tens no pensamento. 


Adeus, que me vou embora, 
Já me estou aviando. 

Quem me náo quis até'gora, 
É bem que fique chorando. 


Menina, se qués saber 

Se te quero bem ou náo, 
Manda-me fazer uma chave; 
Fecha-me da tua máo. 


Menina, se qués saber 
Se te tenho lialdade, 

Fecha-me da tua máo, 
Logo sabes a verdade. 


Minha máe me deu um colete 
De baleia de marfim; 

O colete náo me serve, 

Náo foi feito cá p'ra mim. 





(1) Talvez... lá náo ía. 
(2) Será érro por voz? 
(2) Zangou-se. 
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Já na serra náo há lenha, 
Senáo mangirona aos molhos. 
Oh! Que bonito rapaz 

Para a vista dos més olhos! 


Sé é por cantigas, eu canto, 
Se é por trovas, vou-me embora, 
Que a minha voz é baixinha, 
Náo chega á vez (2) da viola. 


Já me dói o céu da boca 

E os mé dentinhos queixais; 
O rapaz reinou (3) comigo 
Agora ná canta mais. 


As mulheres sáo diabos, 
Algumas sáo faticeiras, 
Que fazem andar os hómes 
Por caboucos e ribeiras. 


Os melros comem no trigo: 
Quem paga sáo nos pardais: 
Há tanto que náo te vejo, 
Minha rosa, cuma estás? 


Eu tenho para te dar 

Um pente para o topete; 

Já tornei a maginar 

Quem te logra, que t'o merque. 


Chamaste-me rosa branca, 
Mangericáo em flór; 

Se sou rosa, náo sou tua, 
Sou rosa do meu amor. 


Quem me dera pór a máo, 
(Se eu punha, náo levantava!) 
Em cima do coracáo, 

Do peito da minha amada! 


Debaixo da pomenteira 

Náo chove, nem corre vento. 
O meu amor náo "tá "qui, 
"Tá p'ao seu devertimento. 
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A ménina, de briosa, 
Encostou-se á canicada; 
Metéro-lhe a máo no selo, 
Calou-se, náo dixe nada. 


Se tu sabes onde eu móro, 
Fico no pico da Achada. 
Cá nas minhas cantigas 
É mémo sou descarada. 


Cantigas ao desafio 

Para mim sáo escusadas, 
Eu vou-te botar a pique 
Com duzentas imbaixadas. 


Toca-me nessa viola, 

Nessas cordinhas de atilho; 

Se tu qués cantar, eu canto, 
Se tu qués brilhar, eu brilho. 


Se tu qués comer páo mole, 


Chega-te a cá (1) da padeira: 


Cantiguinhas bonitinhas 
Váo da ilha da Madeira. 


Esta ilha da Madeira, 
Que lindo jardim de flóres! 
Que todos +12 (2) namorados 
Vesito ui sés amores. 


Já morreu a cóxa velha, 
Foi-se enterrar a Viseu; 
Olha o diabo da cóxa, 

Em vez de ganhar perdeu! 


Já morreu a coxa velha 
Foi-se enterrar ao Loreto: 
Era mais de trinta coxas 
Todas vestidas de preto. 


Maria, alovanta a sala, 

Ná deixes a renda xujar; 
A renda custa dinheiro, 

O dinheiro custa a ganhar. 


Os rapazes da Madeira 

Sáo proves, nenhum tem Dom; 
Tudo o que vai da Madeira 
Numa cestinha, é bom. 


Já me dáo uma Maria, 
Uma Maria me dáo; 
O nome de uma Maria 
Alegra-me o coracáo. 


Poe-se o sol, nasce a luma (%, 
Reverdecem as flóres; 

Só eu vim a éste mundo 

P'ra dar honra aos més amores. 


Estrela do ceu brilhante, 
Tende de mim piedade: 
Perdi a minha vintura 

Na flór da minha idade. 


Raparigas do mé tempo, 
Rapazes da minha idade, 

Náo esqueca o mé pedido! 
Náo ba de esquecer, náo ha de. 


Romances 


Sou o pastor mai rico 
Que há nesta terra, 
De viráo e de inverno 
Sempre pela serra. 


Tenho vinte vacas 
E trinta carneiros, 
Duzentas ovelhas 
E muitos cordeiros. 


(*) Deve ser o arc. cas (hoje casa) sob influéncia de próclise. 
(E) «Os» Usa-sé ui «os» antes de consoante: ui rapazes, ui chapeus. 


€) Lua. Pronuncia-se lu-ma, que rima com terruma. 
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Tenho a minha casa, Um dia, no campo, 
Tenho o mé palheiro (2, Fiz-lhe uma gaifona, 
Tenho muito oiro Ela agradeceu-me 
E muito dinheiro. Com uma tapona. 
Das pastorinhas Um dia na serra 
Que há nesta aldeia, Recitei-lIhe umas guardas, 
A mais bonitinha Ela agradeceu-me 
Chama-se Dorotóa. Com umas pedradas. 

Ml 


Menina de saia branca 


Menina de saia branca, Como val acompanhada, 
Que fazeis nesse quintal ? Nossa Senhora das Flores! 
— «*Tou lavando o mé lencinho 

Para a Noite de Natal. Nossa Senhora das Flores, 


Despejai esta maria (2) 
Pra eu ir a vossa casa 


Menina, aviai dopressa, Mallo Senhor $. Jusía (*). 
Náo vos ponhas a bríncar, S. Jusía anda de uoite 
Se qués ver a barca nova Cuma quem anda de dia. 


Que se deita hoje ao mar. 
Os lancois da sua cama 
Eram de esguiáo bem tino 


Nossa Senhera vai nela E o breco do seu menino 
E os anjinhos a remar. Era douro e de latáo. 
Se vinte e quatro remos, E aqui acaba, Senhora, 
Outros tantos remadores. Esta santa oracáo. 
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História da D. Infante 


"Tava na minha jinela, —-+Eu vos trago novas tristes, 
Casada de treze dias Novas tristes de chorar. 

E passou um pombo branco Vosso marido é morto 

Ah! que novas me trazia! Em terras de Portugal». 


(1) Construcáo muito simjles coberta de colmo, onde no campo recolhem o gado, 
() Maré. est 
(4) S. José, 




















Saltou a D. Infante, 

Saltou de caminhar, 

Com sete damas atrás 

Sem nenhum (1) a alcancar. 


Donde vindes, mulher minha. 
Pá m'acabar de matar! 
Aínda sois menina moca 
Ainda vos podeis casar». 


Náo me torno a casar 
Sem lograr o meu perdido. 
S'eu me torno a casar 
Náo acho táo bom marido.. 


Chama-me aquele barbeiro 
Que passa naquela rua, 
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Que eu lhe quero preguntar 
Se mal d'amor tem cura. 


Males d'amor náo tem cura, 
Náo se interra em sagrado, 

Interra-se em campo verde 

Donde vai pastar o gado. 


Deixa-se um braco de fora 
Com letreiro retratado, 
Para quem passar dezer: 
Aqui morreu um coitado. 


Náo morreu de calastia 

Nem de mal que lhe era dado. 
Só morreu do mal d'amores 
Que era um mal desesperado. 


D. Aninhas 


Levantai-vos, D. Aninhas, 
Do vosso estado (?) real, 
Se queres ouvir sereias 
Que estáo no mar a cantar. 


— «Senhor pai, náo sáo sereias 
Nem o seu doce cantar. 
Senhor pai, é D. Bernardo 
Que comigo quer casar». 


Se eu soubera disso ser 
Eu o mandava matar; 
As cordas da sua viola 
Serviam de o amarrar; 


O rabo do seu cavalo 
Serviam de o acoitar; 

As abas do seu capote 
Serviam de o amortalhar: 


Quando D. Bernardo tal soube 
A longes terras foi parar. 


D, Aninhas com pena 
Logo o foi procurar. 

Sete anos pela serra, 

Sete anos pelo mar, 
Andando de vila em vila, 
De lugar em lugar, 

Nem preguntava por missa 
Nem clerigo no altar; 
Preguntava por D, Bernardo 
Da sua terra natural. 
Quando chegou lá ao longe, 
Ao pé de um laranjal, 
Avistou tres donzelas 
Assantadas a bordar. 

— Diga-me á senhora do meio 
Que eu com ela quero falar 
E Ihe quero preguntar 
Se D. Bernardo está aí 
D. Bernardo náo está aqui 
Foi para a serra cacar, 

Se a pressa náo é muita, 
Eu o mandava chamar. 


() Deve ter a significagáo de ninguém, como na antiga lingua, a náo ser 


esteja nenhuma por nenhuma a. 


E) Deve estar por estrado. 





que 
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-—«A pressa náo é muita 
Nem táo pouco devagar, 

Que eu deixei a mesa posta 

A meu pai para jantar». 
Palavras náo eram ditas, 

D. Bernardo á porta estava. 
— «Que fazes por'qui, Aninhas 
Da minha terra natural? 
—Sáo as vossa saudades 

Que por qui me faz andar. 

— «Também as vossas palavras 
Me fizeram ausentar:; 

Dai-me lecenca, senhora, 

Que eu a quero abracar». 

A lecenca vós a tendes 

Se a quiseres tomar, 

Dai-lhe abraco, cavalheiro, 

Se é de amór, hade tornar 
—<«Darei-lhe um, darei-lhe dois 
Já acabou de expirar; 

Morreu um, morreu outro; 
Ambos foram a interrar: 


A cova de D. Aninhas 

Foi ao pé do altar: 

E a cova de D. Bernardo 
Foi na porta principal. 

Na cova de D. Aninhas 
Naceu uma arvore real, 

Na cova de D. Bernardo 
Naceu um fresco laranjal. 
Cresceu uma, cresceu outra, 
No ceu se lam ajuntar: 

As folhinhas que caíam 

No cháo se punham a brincar. 
D. Infante com inveja, 
Logo as mandou cortar: 
Correu dois rios de sangue 
Que se foram juntar ao mar. 
«Náo me chamem D. Infante 
Nem D. Guiomar. 
Chamem-me cáo carniceiro, 
Carniceiro de matar, 

Que desfez um casamento 
Que no céu se la juntar. 


Adivinhas 


Qual é a coisa, qual é ela 
Alto como pinho, 
Verde como linho, 
Amargo como tel, 
Doce como mel? 
(Banana). 


É branco, náo é papel, 

É verde, náo é limáo, 

É encarnado, náo é lacre, 

É preto, náo é carváo. 
(Amora). 


Qual é a coisa, qual é ela, 

Está no alto pendente, 

Abre a boca, cai-lhe o dente ? 
¡(Ourico). 


Uma máe tem cem filhas, 
Cem filhas uma máe tem, 


Náo se podem ver as filhas, 
Sem primeiro matar a máe. 
(Moganga). 


Qual é a coisa, qual € ela? 
Tem trés capas de inverno: 
A primeira mete medo, 

A segunda « lustrosa, 

A terceira é amargosa. 


(Castanha). 


Qual é a coisa, qual é ela? 
É uma arca 

Bem fechada, 

Bem carapintada, 

Que o carapinteiro 

Ná na sabe fazer, 

Só Nosso Senhor 

Co seu divino poder. 


(Nos). 











Qual é a coisa, qual é ela, 

Do feitio dum barrilinho, 

Ná tem arco nem arquinho? 
(Ovo). 


Sou filho de pais cantantes, 
Minha máe náo tinha dentes, 


Nem nenhum de meus parentes: 


Meu coracáo é amarelo, 
E o meu rosto é alvo e belo. 
(Ovo). 


Qual é a coisa, qual é ela, 

Do feitio de uma bolota, 

Que enche a casa até á porta? 
(Luz do candietro). 


Qual é a coisa, qual é ela? 

Terra branca, 

Semente preta, 

Cinco bois á laboreta (1). 
(Accáo de escrever). 


Fui femea do natural, 

Macho me quiseram tazer; 
Vou-me deitar a afogar, 

Pra femea tornar a ser. (Sal). 


Qual é a coisa, qual é ela? 
Quem a faz náo a goza, 
Quem a goza náo a vé. 
Quem a vé náo a deseja, 
Por mais pobre que seja. 


(A cova). 


Qual é a coisa, qual é ela, 
Que no mato cresce, 

E no mato se cria, 

Quando vem pra fora 

É uma berraria? (O caixao). 


Eu em quatro pés andel, 


E agora só em dois ando; 
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Mil gentes em eu falando, 

Me obedecem como rei; 

Eu mesmo procuro a lei 

Que pde os homens emfinm, 
Só se atreve contra mim 

Um viláo de máo alcada, 

Que me dá muita pancada 
Sendo ¿le um viláo ruim (2). 

(E o bombo ou tambor). 


Ás facadas me apertaram (%) 
De que me "tava criando; 
Á roda de mim bailando 
Me tornaram a ajuntar 
Para levar e trazer, 
Para trazer e guardar. 
(O vime). 


Qual é a coisa, qual é ela 
Que chega á serra, dá um berro ? 
(O machado). 


Qual é a coisa, qual é ela, 
Que chega á serra e se estende? 


(A corda), 


Qual é a coisa, qual é ela, 
Que chega á serra e se abica? 


(A água). 


Sou teatro de prazeres 
Mas de imensas aflicoes: 
A velhice e a mocidade 
Comigo afogam paixdes: 
O rico a mim se chega, 
De tudo que tem se esquece: 
O pobre tem refrigério 
Nos tormentos que padece: 
De noite gente de bem 
Busca a minha companhia: 
Só ladróes e vadios 
É que me buscam de dia. 

(A camas). 


(1) Palavra só usada aqui, por causa da rima. 


(y Tem, como se vé, a forma de décima, esta forma náo tem, porém, uso geral, 
So a quadra, 


(E) Deve estar por apartaram da que... 
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VI 
Benzeduras 
1. Curar de olhado 


Se a cura é feita com água, deita-se nela um pingo de azeite 
e, se éste se dissolve, é sinal certo de olhado. A pessoa que cura 
pode fazé-lo de duas formas: —ou fazendo cruzes com a máo 
sóbre um pires com água, ou fazendo cruzes com dois ramos de 
alecrim sóbre a pessoa que está doente, recitando ao mesmo 
tempo esta oragáo, que é rimada em parte: 

«Maria (ou outro nome qualquer) nome que te puseram na 
pia . Eu te curo em nome de Deus e da Virgem Maria || e das 
trés pessoas da Santissima Trindade -— Padre, Filho, Espí- 
rito Santo; Deus te ponha a sua caridade ; a Virgem encar- 
nou e ha de encarnar e ha de vir a sua encarnacáo || em louvor 
de S. Joáo ; olhos maus para ti olharam com má intencgáo , ou 
foi homem ou foí mulher || que te deu no comer ou no beber 
ou nc rir ou no vestir | ou no calcar || ou no zombar || ou no la- 
butar da vida. Deus te queira tirar ; quem te deu, náo te torne 
a dar . Arrebenta, cáo; val-te pra o inferno, ar de morto e ar de 
vivo e ar de caminho e ar de igreja. Alecrim verde, nado no 
campo || tiral éste olhado, se éle é quebranto .. Padre, Filho, Espi- 
rito Santo ; quem te deu, náo te torne a dar; homem bom, mu- 
lher má, casa aguada por baixo, aguas por cima, palhas por onde 


éste mal entrou por aí salas 


2. Bucho encostado ou infustado 


(A pessoa que cura vai aplicando massagens sóbre o ventre 


da pessoa curada). 


F.... eu te curo em nome do Padre, do Filho e do Espirito 
Santo. Onde eu te ponha as minhas máos, Deus ponha a sua 
santidade. Sant'Ana pariu a Vírgem; a Vírgem pariu Jesus Cristo; 
Santa Isabel pariu S. Joáo Baptista. Assim como estas palavras 
sáo verdades, Deus queira pór éste ventre ao seu lugar. Bucho, 
tens em ti como a Virgem Maria teve em si; bucho, torna a teu 
lugar, que a Vírgem Maria te manda curar. Murteirinha, abre e 
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fecha, que Nossa Senhora quer entrar. Se é bucho ou coelheira, 
torna a sair do teu lugar». 

Estas palavras ou oracdes que eu aqui rezei, sejam ofereci- 
das e apresentadas a Nossa Senhora da Conceigáo. Se éste bucho 
está pódre ou rachado, Nossa Senhora o queira pór sáo; e, ao 
santo servo de Deus, se náo houver quem cure, cura-se pelo 
amor de Deus. 


3, Curar de aberto 


A pessoa que cura, vai cosendo num novelo de linhas que 
tem em cima uma tesoura e val dizendo o que segue: 

P. 5. Filipe virtuoso, em que coso? 

R. Carne quebrada, aberta e desmintida e nervo torto e veia 
acavalgada. 

lsso mesmo coso com a Vírgem Sagrada; se é carne que- 
brada, vá plra sua casa; se é veia torcida ou nervo torto, que vá 
a seu soldo; assim como eu coso neste novelo fófo, esta carne 
una a éste osso; assim como eu te ponho a máo, Jesus Cristo te 
ponha sáo com todos os santos que na córte do céu estao. 


4. Curar de impigem 


A pessoa que cura náo deve ter comido nem bebido nem 
saido de casa antes de fazer a cura. Para isso póe-se a esfregar 
a impigem com o dedo molhado em saliva e cinza e vai dizendo: 

Impinja rabinja, quero-te curar com escupo da boca e cinza 
do lar; assim tu medres; ai cuma já hoje comi e bubi e já fui á 
serra e já vim e já fui ao mar e já estou aqui 
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19) 


REVISTA LUSITANA 





VII 


Vocabulário 


A 


abananar. — Espantar. 
abicar-se. — Atirar-se. 
abis. — Abdomen de mulher. 
ablidade. — Debilidade. 
acacapar. — Bifar, furtar. 
acaje. — Quási. 
aqúcre. — Ácúcar. 
acudada. — Acude. 
adanar. — Nadar. 
afenafe. — Meio bébedo (do ing. half 
and half). 
afiambrado. — Zangado. 
agrivado. — Ofendido. 
aguajada. — Comida que se usa na 
Boaventura, freguesia do norte da 
ilha, e na qual entram inhame, fei- 
jáo, hortelá, segurelha e mange- 
rona. 
agulhetar. — Em S. Vicente (norte da 
ilha) costama dizer-se do feijáo 
quando está tenro, que está agu- 
lhetando. 
ajativa. —Arranjar, preparar. 
ajuntar.— Apanhar. 
alanternado. — Meio ébrio. 
alcipreste. — Cipreste. 
aldrube. — Impostor. 
aldrabáo. — Impostor. 
alfarío. — Bravo. 
alimal. — Animal. 
almenos. - Ao menos. 
almérica.-- América. 
almerroidas. - Hemorroidas. 
alporcas. -Doenca na língua das va- 
cas. 
alriada. — Confusáo de vozes. 
altorizar. - - Autorizar. 
ambra e ámbria. — Fome (do hesp. 
hambre). 
amecé. —V.a M.ce 
amizidade. — Amizade. 
ancra. — Áncora. 


anidade.— Asneira. 
antáo. — Entáo. 
antonces. — Entáo. 
Antoino. -- Antonio. 
ant'onte. — Ante-ontem. 
ao depois. — Há pouco tempo. 
apalavrado. — Ajustado de casa- 
mento. 
apastorar. — Preparar. 
apazinar.— Apaziguar. 
apilhar. — Alcancar, agarrar. 
aprantar. — Plantar. 
a propoche.-- Á propósito. 
aquidade. — Desconsideracáo. «V. 
sempre me fez uma aquidade! 
asservado. — Ajuizado, ponderado. 
asservar. — Chegar-se á razáo: «Éle 
acabou por asservar». E abran- 
dar: «A dor asservou-me mais». 
argéncia. — Agéncia. 
assantar. — Sentar. 
atazanar. — Atenazar, dar massada. 
atrapolho. — O mesmo que embrulho. 
obstáculo». 
atripar. —Trepar. 
atremar. — Perceber. 
augua. — Água. 
azoado. — Estonteado. 
azoigar. — Morrer. 


babuge. Superfície: «Á babuge de 
água . 

badalhoca. — Fartum. 

bajas. — Vagens. 

bajinha. —Feijáo carrapato. 

balancé. — Reuniáo. 

balcáo. —Mirante. 

banano. -— Cousa grande. 

bandulho. — Estómago. 

banzaburro. -- Grosso e alto. 

barba. — Queixo. 

bárbela. — Bárbara. 








Tr” - - -—. 


b 


bi 











barejenta. — Mósca. 

hatume. —Graxa de botas. 

bebesto. — Bebido; part. de beber. 
Diz-se especialmente do gado. 

béco do lameiro. —Rua de prosti- 
tutas. 

bedeira, bébeda. — Bebedeira. 

beiga. -- Ponta de cigarro. 

belfas. — Cara. «Fui-Jhe ás belfas 
(gíria). 

benanco. — Venáncio. 

bezuarte. — Cousa grande. -É um 
bezuarte ». 

biguane. - Grande (ing. bigone). 

biguaneira. — Grande (ing. bigone). 

bisenes. — Dinheiro (gíria). 

bombote. — Comércio com vapores. 

bomboteiro. —Indivíduo que faz 
bombote. 

borracheiro. - Homem que acarreta 
vinho em pele de cabrito. 

briosa. — Bebedeira. 

broquilho. — Bruto, mal trajado. 

borrabotas. —Mal arranjado. 

bubida. -- Bebida. 

bubrage. — Beberagem para o porco. 

burgésso. -— Bruto. 

burjaca. — Estómago; como adj. si- 
enifica mal trajado». 

buseira. — Poia, montículo v. 2. uma 
buseira de lameiro. 

busico.—Pequeno (criancas, animais). 
É um busíico.. 

búsio! — Siléncio! (interjeicáo). 

buzinar. —Macar. 


Cc 


cabouco. 

cabrita. — Canóa. 

cabronista, calbernista, culbernista. 
Calvinista; serve para designar 

todos os náo católicos. 

cagapinho. — Murganho. 

cacharuleta.--Bebidas misturadas. 

cacholeta. -Sopapo. 

calhardas. —Sem brio. 

calhau. — Praia. 


camalháo. — Divisio dos regos no 
campo. 
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cambra. -— Cámara. 

cambulhada. —Porcáo. Ex.: «uma 
cambulhada de peixe». 

cando.—Quando. 

cangalha.-- Carreta quadrangular só- 
bre a qual se depositam os caixdes. 

canzana.-- Cáo grande. 

caqués?-—- Que queres? 

carepa. — Diabo. 

carrapato.—Que náo dejecta. Ex.: há 
já tempo que está feito carrapato-. 

carrolo. — Pescoco. 

caseira. — Régo largo no campo. 

caseiro. — Colmo. 

catonto. — tonto. 

catrapiscar. —namorar. 

catrimane. — Polícia. 

cenoilhas. — Cenouras. 

chachar.-sachar. 

chanelos. — Chinelos. 

charangado. —Meio bébedo (Pórto 
Santo). 

charóto. -— Charuto. 

cherume.—Molho, suco. 

chimbante. -- Chibante. 

chiolas. — «Fui de chiolas  — caí. 

chofrete. — Descompostura. 

chuletas. — Nada (gíria). 

chumbeira. — Bebedeira. 

chumeca.— Do ing. shoemaker; diz- 
se do indivíduo que tem o nariz 
roído. Em principios do séc. XIX, 
durante o período em que os in- 
aleses ocuparam a Madeira, havia 
um sapateiro com aquela defor- 
midade que fazia o calcado para 
a tropa. Como era chamado shoe- 
maker, sapateiro, no espírito do 
povo radicou-se a ideia de que 
aquele termo novo correspondia 
ao deteito físico do homem, e daí 
resultou O empregar-se nestas 
circunstáncias. 

churrica. — Disentería. 

churriar. — O mesmo que fazer chur- 
riada. Quando um barco deslisa 
á vela, pela água do mar, perce- 
be-se um ruído característico, e 
diz-se entáo que o barco está chur- 
ríando, faz churriada. 
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cisqueira. —Estrumeira. 

colégio. -—- Quartel. 

comesto. —Comido:; é part. do verbo 
comer. Usa-se como hobesto, 

compecar. — Comegar. 

conca. —Trapalháo. 

concenca. — Consciéncia. 

constáo. - Congestáo. 

contrapé. — Pontapé. 

cornisol. — Miriápode do género /ulus 
a que também se dá o nome de 
bicho da frieza. 

corredor. — Latada. 

corropiosinho. - Pequenino. 

eraca. - Crustáceo cirrípede. Eo Ba- 
lanus tintinabulim. 

eramar. — Murmurar, clamar. 

eramujo.—Marisco: trochocochlea co- 
lubrinus. 

cravalheiro. — Carvalho. 

cravalho. — Boulota. 

crianca. —Rapazito. 

eriz. --Quís. 

cubrar. — Quebrar. 

euma. — Como. 


danar. — Nadar. 

debiqueiro. — Que come pouco. 

deboche. — Desgosto. 

derreigado. — Ondeado. 

desaustinado. — Traquinas. 

descabagar. —Desftlorar. 

desemborro. -Enxurro. 

desencurvinhar.—Endireitar a roupa. 

desfrancelhada. — Com o cabelo em 
desalinho. 

desinfeliz. — Infeliz. 

desinquieto ou traquinas.--Inquieto 
(falando especialmente de crian- 
cas). 

destornado. —Transtornado. 

destrocar. — Trocar. 

diacho, danho, dianho. — Diabo. 

digosto. — Desgosto, 

digrácia. — Desgraca. 

dispois. —Depois. 

dixe, disque. -- Disse. 

dois tóes.-— Dois tostoes. 


eita! —Safa! 

embrulho. — Obstáculo. 

embuchar. — Calar-sc. 

empanzinar. -- Bater. 

empegar. — Impedir. 

em pia. -- Em pé. 

empena ou casa de empeno. - Casa 
construida ordináriamente de ma- 
deira em que o telhado se conti- 
nua com as paredes, isto é, pró- 
priamente náo tem telhado; tem 
apróximadamente o feitio de um 
ángulo diedro com a aresta para 
oO ar. 

encancilhar. - Incomodar. 

engrazar.-— lludir. 

enxurricar-se. - ÁAmuar-se. 

enorme. —Estupefacto: v. g. -Fiquei 
enorme», 

enxofrado.-— Melindrado. 

esborralhar. — Parir. 

escramelado.- Arranhado. 

escrapiada. Bolo de cevada (Pórto 
Santo». 

escupir. — Cuspir. 

escupo. — Cuspo. 

esgamoado. — Estomeado. 

esmoer. — Digerir. 

espiche. — Ing. speech; discurso. 

espinhaco.-—Espinha dorsal. 

espincalho. — Espinafre. 

esprito. — Espírito. 

espurinho. — Escasso. 

esquarda. — Esquadra. 

estalecer. -—Dorir de dentes. 

estámago, estámego, estóngomo, 
estrampalho. - -Estómago. 

estamagado. —Mal disposto. 

estampar. — Bater. 

estancia. - Distáncia. 

estapor. -- Estupor. 

estar varado. —Sem dinheiro (gíria). 

estar embeicado. --Sem dinheiro. 

estepilha! — Interj. 

estercoar. — Partir, dividir. 

esternoitado. -—Que tem perdido 
muitas noites. 

esteplésse. Ataque apoplético. 











asa 
ma- 
nti- 
óÓ- 
tem 
um 
jara 
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to 
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estragar. — Digerir. 

estralo. — Estalo. 

estrampar. - Achar-se sem fórcas. 
Por ex.: «Estou estrampado». 

estropéla ou traquinas. —O mesmo 
que «desinquieto». 

estripanco. -- Susto. 

estrinval. — Transvaal. 


F 


faceira. -- Cara (depreciativamente): 
Chego-te na facetira . 

fagulho. — Pequeno. 

fajá. — Terreno proveniente da desa- 
eregacáo de rochas escarpadas e 
que se forma geralmente sóbre 
praias de calhau rolado. Mais tar- 
de formou-se nome próprio; v. g. 
Fajá dos Padres, Fajá dos Asnos, 
para designar certas localidades. 

fajóco. — Pedra escariticada. 

fanfar. —Gabar-se. 

fanfáo. - Basófia. 

faniquito. — Desmaio. 

fisgar. —Namorar. 

forréta. — Avarento. 

frangolho.-—Papa de farinha de trigo. 

freima. —Desgósto. 

freimaqo. — Grande desgósto. 

freimáo. —Inchaco. 

frávica. — Fábrica. 

freve. —Febre. 

fuminé. — Chaminé. 


G 


galatrixa. -——Lagartixa. 

galezía. —Facanha. «Ah! forte ga- 
lezia, 

galfarro. —Espécie de coleóptero. 

galo. -- Ferida. 

galrapa.- -Pedante. «Aquele galra- 
pa da vila». 

gamberneiro. — Caloteiro. 

gameláo. —Objecto onde se deita o 
comer para o porco. 

gananca. — Lucro. 

gansa. — Leviana. 

garita. — Guarita. 
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garulha. — Falastráo. 

gasguita. — Mulher magra, delgada. 

gavina. — Viva, esperta. Ex.: «É mui- 
to gavina». Diz-se das criancas 
do sexo feminino. 

gebia. — Gingebia, cerveja de gen- 
gibre. 

gerno. — Nada (gíria). 

golipar. -- Comer sófregamente. 

goneciante. Negociante. 

gougar. — Pronunciar palavras indis- 
tintas. 

grade. —Cáo: -Tenho um grade que 
me guarda a casa-. 

graxa. —Banha. 

grazinar. -- Fazer barulho. 

guina.-—Mulherourapariga estouvada. 

gumitar. -Vomitar. 

gúmito.—Vómito. No continente diz- 
se gómito e sgometar. 


imentes. — Enquanto. 

imistelcer. — Embrutecer. 

imundica. —Imundicie. 

imparador.-—Festeiro do Espírito 
Santo. 

impicalhado.-- Atrapalhado (empe- 
cilhado). 

improvido. — Proibido. 

inceléncia. — Exceléncia. 

indevida. — Mulher. 

indiota. — Idiota. 

indrómina. — Bebedeira. 

indrominado.— Bébedo. 

insprital. — Hospital. 

intupir. —Enterrar um animal. Há 
também a forma atuptr. 

inzolado.—Com o estómago vazio; 
emprega-se nesta acepcáo sómen- 
te com relacáo aos animais. 

inzona. — Onzeneiro. 

isópia. --Hissope (planta). 


jacasso.-- Desengoncado. 
jaja. — Bucha, bocado, ferida. Ex.: 
Tens uma jaja na cabecas, 
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jaleco. — Vestimenta. 

japona. — Vestimenta. 

jambrum.-— Mal arranjado; aplica-se 
de preferéncia ás mulheres. 

jamplangana. —Desengoncado. 

jaqueira. — Desengoncado. 

jásus. - Jesus. 

jasuino. —Genuíno. 


L 


labrosca. — Bruto. 

lambanca. -- Barulho. 

lambareiro. Incapaz de guardar se- 
erédo. 

lambida. —Bisca de trés ijógo de 
cartas). 

lambaz.— Comiláo. 

lambuja. — Pasto. 

lambujar. — Pastar. 

lampana. — Mentira. 

lapinha. — Presépio. 

lé! — Interj.: -Menino, Jé! 

linho.-—Ninho. 

litego. — Líquido. 

livél. —Niível. 

lópra. —Lórpa. 

lua. Lua. 

luma. — Lua. 

luvadeiro. - Homem que faz a dis- 
tribuicáo das águas da levada. 


máizana. — Porca com bácoros. 

malcatrefe. —Pessoa de mau carácter. 

mal de pléssia, — Ataque apoplético. 
O mesmo que esteplésse. 

manata. — Estudante. 

manel. — Manuel. 

manicome. -—-(uramofone. 

maneiro. — Pequeno. 

manóno. — Indolente. 

manta. —Régo largo. O espaco entre 
dois camalhóoes chama-se caixa 


do réxgo. 
maracote. — Certa qualidade de terra. 
marapijo. —Qualidade de tecido. 
maria. — Maré: porcáo. 
marina. — Póca. 


marosca. — Manha. 

mártel. - - Mártir. 

mártela, — Marta. 

massapez. — Terra argilosa. 

matafome. — Gramofone. 

matinada. — Barulho. 

meistáo. —Meio tostáo. 

meitade. — Metade. 

mel reis. — Mil reis. 

mendinha. — Falsas costelas. 

minga. -—<«Náo faz minga . Náo im- 
porta. 

mingar. — Faltar. 

mirela. -—(Torto) estrábico. 

mistel. — Mister. 

molanqueiro.— Mandriáo. 

molenga. - Mole: «¿ um molenga 
(falando de homem fraco, mole). 

mondongo.— Roupa velha. 

mónzere. — Indolente. 

moquenco. — Manhoso. 

morráo. — Borráo. 

mostro. — Mosto. 

murico. — Coréto. 


N 


nanja. — Náo já. Ex.: «Nanja cu, pá 
salvacáio». 

nica. — Pedaco. 

nicar-se. -— Ficar burlado. 

nojenca. — Cousa que infunde nojo. 

noruega. —Tempestade com chuva 
e vento. 

nueza. —Frio. Ex.: Tenho grande 
nueza»; falta v. e. «Tenho grande 


nueza de fato». 
O 


oirar. — Entontecer. 
orives. —Fino. 
ordes. — Ordens. 


pá. —Omoplata. 

palhaga. — Casa com tecto de colmo. 
Tanto se diz casa palhaca como 
casa palhóca. 
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ojo. 
uva 


nde 
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palhete. — Fósforo. 

pancume. — Pancadaria. 

panquigo. — Pancadaria. 

parafita. — Carreira. 

paspalháo. —Espantadico. 

passarinho. — Baco. 

patamal.—Muito bruto. 

pé de inhame. — Bruto. 

pé de porco. —Usurário. 

pedreiro. — Canháo pequeno. 

peneira. — Fome. 

penso. -— Pensamento. 

pernil. — Canto do fundo dos sacos. 

péssago. — Péssego. 

picaria.—Montaria. 

pirar-se. — Fugir (giria.. 

pirralho.-- Homem pequeno. 

pirrulas ou pirlas. — Pílulas. 

pisar. — Magoar. 

pitrole. — Petróleo. 

pertole. — Petróleo. 

pofia. — arrogáncia. 

poipanego, — Economia. 

polca. — Corpéte. 

policarto. — Policarpo. 

poncha.-—Bebida que consta de cinco 
ingredientes: águardente, vinho, 
água, acúcar e limáo. De punch. 

porqueira. — Porcaría. 

povidume. —Multidáo. 

povico. — Aglomeracáo de povo. 

precepico. — Provocacáo. Tirar pre- 
cepico com alguem: provocar. 

pregana. — Macador. 

preganar. —Macar. 

prove. —Pobre. 

puxadeira. —Suspensório. 

pumenta. — Pimenta. 

punhava.-—Punha:; impert. do v. por. 


Q 


quatro á moeda. —Catorze por dez 
reis. Diz-se dos frutos que estáo 
quatro «4 moeda, isto é, que se ven- 
dem a catorze por dez reis. Qua- 


tro será abreviatura de catorze. 
queijo.-—Chapéu de cóco. 
quéto. — Quieto, 
quico. — Chapéu de cóco. 


SUBSÍDIOS PARA O CANCIONEIRO I 
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rabalhusco. — Intratavel. 

rabucar. — Vomitar. 

racha. -de lenha: --acha. 

rachado. —Madeirense que tendo 
emigrado para Demerara, de lá 
volta com meios de fortuna. 

ragafa. — Garrafa. 

rajáo. — Instrumento musical de ¿ 
cordas. 

raspar-se. — Fugir. 

raz. — Raios (em próclise). Ex.: «Má 
raz me partam se...». 

ratáo. -—raia (peixe). 

recruta. — Cigarro (giria). 

reina. — Zanga. 

reinar. -- Zangar-se. Ex.: «éle reínou 
ou teve uma reína comigo». 

reinol. - De mau génio. Ex.: «Os hó. 
mes c'a bubida todos sáo reinois». 

relaxado.— Doente. 

relampo. — Relampago. 

renhim. —Impertinente. 

requesta. — Orquestra. 

resmate. — Reumatismo. 

resondar. — Descompór. 

resondatório. — Descompostura. 

riba. —Cima. «fr arriba dos pés»* 
dejectar. Nesta acepcáo também 
se emprega o verbo desistir. 

ril. — Rim. 

roibo. — Roubo. 

romanso. — Ajuda. Dé-me um ro- 
manso paña levantar éste peso». 

rubeca.-—Rebeca. 

rubeira. — Ribeira. 

rupente. — Repente. 

ruma. — Grande quantidade. 


S 


safanáo. — Sopapo, comiláo. 
salafate. — Sulfato. 

saláo. -— Qualidade de terra. 
samuchar. — Chamuscar. 
sandaricar. -- Dansaricar. 
sapaca. — Ordinário. 
sarrafar. — Esfregar. 
savinisca. — Pequeno bocado. 
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semecé. — Vossemecé. 

semilha. — Batata. 

sepío. — Chapeu alto. 

serafim:!). — Crianca que durou pou- 
co tempo, náo chegando a mamar, 
mas foi baptizada. 

serguilha. — Qualidade de tecido. 

serinha. — Pombxa. 

socanera. —Manhoso. 

soidade. — Saudade. 

somitego. —- Sumítico. 

sonaipe. — Copo de vinho (gíria). 

soría. —Senhoría em «Vossoría-. 

sovéla. — Importuno (gíria). 

sovento. —Sujo (por sebento). 

sufana. — Pulga. 

surra. —Pancada. 

surrar. — Esfregar. 

suterno. — Soturno. 


T 


tá. — Está. 

tabefe. — Tapona. 
tabanca. — Homem forte. 
tambras. — Tamaras. 
tamem. — Também. 
tardoz.— Cauda. 
tarangalháo. — Muito alto. 
tarraco. — Bébedo. 
tarugo. — Alto. 
temperalho. — Umbigo de porco. 
tentareu. — Provocante. 
tons. —Tostoes. 
tosseira.-—Muita tosse. 


trabunaco. — Movel alto (de tribuna). 


tramela. — Falador. 
tramoco. — Tremoco. 
trezilha. — Somenos. 
triato. — Teatro. 

trinque. — Chave da porta. 
trompicar. —- Tropecar. 
trouve. — Trouxe. 

truco. — Turco. 


Uana. —Ana. 

urjamanta e jamanta. — Animal ma- 
rinho. 

uspois. - Ao depois. 


v 


raia. —Vá ou val. 

vai daí. — Entáo. 

vapor. — Estupor: ah seu grande 
vapor! Tintura a vapor : tintura 
de iodo. 

vassuría. —V. S.a 

vazar. — Parir. 

vazola.-— Mentiroso. 

varejar. — Espairecer. 

venda. — Tenda. 

verona.—-E também Bróna: aspecto 

eu tenho boa verona». (De ve- 

rónica). 

viláo. — Homem do campo. 

vingala. —- Bengala. 

voguerno. — Governo. 

vomecé. —V,a M,cé 

vrido. -— Vidro. 

vrige. — Virgem. 

vua.— Vou. 


Xx 


xifarotes. - Nada (giíria). 


z 


zaralho. - Homem mal vestido. 

zenebre. -— Genebra. 

zinebre. — Azebre. No continente ze- 
nabre. 

zipla. — Erísipela. 

zonzo. —Pateta. 


URBANO CANUTO SOARES. 


(Y) Na Madeira corre a lenda de que a máo do serafíim, previamente cortada, 
sendo colocada na pedra de ara para ser benzida, fica com virtudes maravilhosas. 
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Investigacóes etnográficas 


Estrépito contra malefícios 


Faziam (os gentios) na hora da agonia tocar junto do leito do 
moribundo huma corneta de montaria, e huma trombeta, instru- 
mentos de metal, e de som estrepitoso. Náo ha muito tempo que 
sabemos esta singularidade por tres baixos relevos de marmore, 
publicados, e declarados nas Observaróes literarias, tomo 1, e no 
Museo Veronense, pag. 420, aonde se veem representados os que 
espiravam. Era sem duvida o motivo desta estranha ceremonia o 
julgarem que desta maneira affugentavam as phantasmas, as quaes, 
segundo elles entendiam, ouviíndo estrepito de ferro, ou de metal, 


fogem. Desta opiniáo do vulgo, fala Luciano, ¿n Philops. Criam 


ser o estrepito hum grande remedio contra os maleficios, e faziam 
por esta causa grande estrondo para soccorrer a Lua. Eram as 
Diras, especie de Furias, mui temidas: suppunha-se que anda- 
vam pelos ares; e escreve Plinio que quoties ¿psoe Dire obstre- 
pentes nocuerínt: ordenavam, que defronte dellas se tocasse a 
trombeta, tubicinem canere, para que se náo ouvissem as suas 
imprecacoes, e náo tivessem effeito por esta razáo. Entendiam 
que tornavam com isto, nas ultimas mortaes doencas, váos, e 
inuteis os maleficios, quibus credítur animas numinibus infernis 
sacrarí, e pelos quaes era inevitavel, e certa a morte (Tacito, 
Annaes 1. 2). Lemos em Eusebio, que atffugentavam os demonios 
com o som dos tambores. Vé-se o tambor em um dos marmores 
do Museo Veronense. Confirma tudo isto a popular ignorancia, de 
que nascia tudo quanto tinha apparencia de Magia, e procedia 
das gentilicas ímaginacóes 


Arte Mágica Aniquilada, do Marqués Francisco 
Scipiáo Matteo. Traducáo de José Dias Pereira. — Lis- 
boa, 1783, fl. 162. 
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Il 
Magia 


«De Ammiano se colhe quáo detestada, e escarnecida fosse 
a Magia. Escreve este Auctor, que era delicto grave tudo quanto 
della parecia participar. Nos tempos de Valentiníano, e Valente, 
bastava a qualquer trazer algumas palavras ao pescogo, em ordem 
a livrar-se das quartáas para ser castigado de morte. Mandou-se 
matar uma velha simples anum guamdam símplicem, por usar de 
versos de encanto contra as febres intermittentes; e o mesmo 
succedeo a hum mancebo por ter praticado varios gestos magi- 
cos em o banho, crendo este miseravel que o alliviariam das 
dores do estomago. (Ammiano, l. 19 C. 12. t. 29 C. 2.). Esta era 
a causa porque os iniquos delatores accusavam os seus inimigos 
por estarem artibus interdictis imbutos; e trabalhavam para que 
se lhe achassem nas casas ¿ncatamenta quedam anilía, vel ludi- 
briosa subderent amatoria 

Ibidem, H. 108. 


HI 
Supersticóes 


Os nomes também figuraram muito nas cerimónias mágicas. 
Tácito, quando fala da morte de Germanicus, diz que foi achado 
o nome déste Principe escrito em chapas de cobre, entre 0s 
maleficios que se atribuiram feitos por Pisáo, para votar éste 
joven herói ás Divindades infernais. 

Os Concilios e as Pastorais dos Bispos estáo cheios de 
exemplos que provam quanto esta superstigáo se tem reprodu- 
zido sob várias formas. Thiers cita algumas bem curiosas no seu 
Tratado das supersticoes. 

1.0 Para evitar que os escorpioes fagam mal aos pombos, 
escrever o nome Adáo nos quatro ángulos do pombal. 

2. Escrever com o seu sangue no rosto, em a noite dos 
Reis, os nomes dos trés Reis Gaspar, Melchior e Baltazar, ir 
ver-se a um espelho, e acreditar que está vendo como há-de ficar 
na hora da morte, o género da morte, e porque modo deve ter 
lugar. 

3. Tomar doze gráos de trigo na noite de Natal; dar a 
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cada um o nome dos doze meses; colocá-los em linha sóbre uma 
pá que esteja quente, comegando por Janeiro e seguindo a ordem 
dos outros meses; e predizer os meses em que o trigo há-de 
estar caro, ou barato, conforme o movimento que os ditos gráos 
fizerem. 

4. Para conhecer entre trés ou quatro pessoas qual é a 
que nos ama com preferéncia, tomar trés ou quatro alcachotras, 
cortar-lhes as pontas, e depois de dar a cada uma das alcacho- 
fras o nome das mesmas pessoas meté-las debaixo da cama; 
aquela que apresentar um renóvo indica a pessoa de quem somos 
mais estimados. 

Ensato histórico sóbre os nomes próprios entre 
os povos antigos e modernos. Trasladado para a 
língua portuguesa por J. M. da Silva Vieira — Lis- 
boa, 1845, fol. 240. 


IV 
Amuletos 


«Los dientes del lobo, atados encima de los niños, les quita 
el espanto, que tienen durmiendo, y sirve mucho en hacerles 
venir los dientes; y por esto se vé, que muchos tienen costum- 
bre de atar al cuello de los niños ciertos diges, hechos de plata, 
en los quales atan algunos dientes de lobos; y assi jugando los 
chiquillos, llevan estas cosas á la boca, fregandose ¡as encias, 
que es causa que los dientes salgan mas facilmente e con menos 
dolor». 

Fr. Miguel Agustin. Libro de los seeretos de 
agricultura. Madrid, 1767. Fol. 308. 


v 
O rito da provocacáo da chuva 


«Aos sinco dias do mes de Abril de mil setecentos e trinta 
e coatro annos nesta Cidade de Elvas e sanchristia da nossa 
Irmand.e das Chagas os Senhores mordomos abaxo asignados 
em meza que pera a mesma foram comvocados lhe foi perposta 


por mim escriuáo que no referido dia asima me tinha buscado o 
11 
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reuerendo mestre escolla Manoel Thomas e que como prizidente 
do Hustricimo Cabbido Sede vacante e nome deste me pedia 
comvocase esta meza e lhe perpuzese que o dito Ilustricimo 
Cabido mandaua pedir e perpor que tinha detreminado fazer 
huma procigcam publica leuando a Senhora da Soledá pera o 
Santo Caluario e deste trazer a Senhora da Nazaré pera a Santa 
Sé donde se lhe hauia de fazer nouena noue dias e no fim delles 
«er restetuida ao mesmo Santo Caluario cuia accom hera pra o 
bem comuu pera todos pla grande estrelidade que há de faltas 
de agua, e que a mesma Irmand.« acompanhace e que a dita 
Snr.* tanto a do Calvario como a da Sé tinham devocam de a 
leuarem coatro reuerendos capitulares e que esperaua o dito 
lustricimo Cabbido esta accom. 

E sendo uista a perposta plos ditos Senhores mordomos foi 
detreminado que respondece ao ilustricimo Cabbido pla pesoa 
de seu prizidente que esta meza compararía (síc.) com a detri- 
minacam do mesmo em que se fizese a procigam e premuta da 
Senhora da Nazaré pera a Santa Sé e a Snr.a da Soledá pera o 
Santo Caluario e que consentia por esta só ués leuacem os r.dos 
capitulares a Snr.a e que a nosa Irmand.:* fose suparada com sua 
crus e no seo lugar costomado conforme a sua antigidade dando 
sera aos nosos Írmaos e que estes fosem comuocados pera o dia 
da procicam a companharem. E outro sim que coando a Senhora 
da Nazaré vier pera a Sé venha giando a procigam a nosa crus 
por vir prizidindo a mesma Senhora e que nesta forma tinháo 
detreminado de que mandaram fazer este termo que asignarom 
comigo escriuáo José Freyre da Ponte, que o escreui. Joseph 
Freyre da Ponte — Antonio Lopes Duráo — Manoel Vaas Carretto 

Francisco Luis — loáo de Deos» 


Livro das eleícoes e acordáos da Irmandade 
das Chagas de Jezus, em Elvas, fl. 48. 
VI 
Alcachofras e fogueiras da noite de S. Joáo 


Chrommiomancia he a que em distintas cebolas pertende 
averiguar a certeza do marido futuro, escrevendo nellas os nomes 
dos que provavelmente o podem ser. Fevjó tom. 2. Theatr. critic. 


discurs. 3 n. 35 « 44. diz, que esta espécie de adevinhacáo ainda 
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hoje se pratica entre as donzellas de Alemanha. Aqui he escu- 
sado meter escrupulo onde o náo há acerca das alcachofras da 
novte de S. Joáo; porque nós bem sabemos, que a experiencia 
de se queimarem á fogoeira, para ver se pela manhá estáo re- 
verdecidas, como usáo nossas donzellas Portuguezas, he cousa 
que náo topa mais que em mera zombaria; nem ellas sáo táo 
credulas, que alli fundem as asperancas de suas intencóes, inda 
que as queymassem com este, ou aquele sentido; pois sabem 
que sempre as acharáo reverdecidas pela manhá, queymando-as 
em outra qualquer novte». 


Hua cousa he para advertir, que supposto o mencionado 
Delris (Disquis, magicar, lb. 4. cap. 2. q. 7. sect. 1. n. 3) se 
queixe dos Alemaens, porque nas foguevras da novte de S. Joáo 
saltáo tantas vezes por sima dellas; a cuja cerimonia chama reli- 
quias, ou vislumbres da antiga expiacáo paganica; náo he isso 
o mesmo para attribuirmos a vicio aquelle sincero uso inveterado, 
que a mocidade Portuguesa tem de sáltar pelas foguevras da 
mesma novte (as quaes foguelras sáo commutadas em lugar da 
idolatria dos Caldeos «Egypcios, como diz Delrio) porque como 
todos sabem, aqui náo intervem mais que o motivo de hum sin- 
gelo divertimenro, para verem se naquelas subitas passagens 
desmentem os pés a alguem, Á cahe dentro: para servir entáo 
de materia ao rizo». 


Joáo Baptista de Castro. Recreagam Proveytosa. 
Segunda parte. — Lisboa 1729. —KEol. 92 e 102. 
VII 
Pedras de eorisco 
a) 
Bruno. A mim já me disseráo, que a causa de cahir o rayo, 
era porque trazia comsigo a pedra de corisco; a qual como corpo 
grave, o fazia propender. 


cahir juntamente com elle da nuvem; porque entre as exhalacdes 
secas, de que o rayo se forma, sóbem tambem alguas particulas 
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de materia terrestre « viscosa, as quais pelo vigor do fogo 
se accendem, « se tornáo em massa empedernida, combatida 
ao depois pelo vigor do frio. Toma ella varias fórmas segundo a 
diversidade da nuvem em que se fórma; porque ou he da figura 
da piramide, ou de ovo, ou de cunha, ou tambem redonda. As 
que ordinariamente se vem, « sáo tidas por pedras de corisco, 
sáo do feityo de huma pequena cunha, lizas, « de cor verde 
escura: O Abbade Ferretiere, « Calmet nas Dissertac Bibl. 
tom. 1 pag. 152, as tem por fabulosas. Plinio diz no liv. 2 cap. 33, 
que O rayo náo penetra mais pela terra adentro, que sinco pés. 
Nec unquam quínque altíus pedibus descendit in terram. E por 
isso diz Cardano, que náo há melhor remedio contra os rayos 


que hua cova profunda. 


Os outros remedios sáo falliveis, porque a pele do vitulo 
marinho « o loureiro, « a pedra jacinto, « ainda a mesma pe- 
dra de outro corisco tem-se experimentado que náo resiste ao 
rayo. Sem embargo que Plinio, lib. 2 cap. 55, diga que antiga- 
mente se costumaváo fazer as barracas de pelles do vitulo mari- 
nho, as quaes tinháo virtude para náo serem feridas dos rayos». 

Ibidem, Y. 333. 


Y, 

«Los que están en la comum aprehension, de que en el 
Ravo baxa una piedra pontiaguda y cortada á muchas caras, á 
quien por esto llman Piedra de el Rayo, facilmente concebirán, 
que el Rayo es pesado. Pero de esta comun, aprehension se rien 
los mejores Philosophos. No hai mas razon para atribuir un 
origen, digamoslo assi, misterioso á las piedras de esta determi- 
nada figura, que á las de figura oval, cilindrica, prismatica, cubica, 
y esferica, que se encuentran en muchas partes. Y quien no ve, 
que baxando el Rayo con tanto impetu, essa piedra se havia de 
hacer pedazos, ó por lo menos deformarse mucho al herir en 


qualquiera cuerpo? 


Monsieur Jussieu, de la Academia Real de las Ciencias, dió 
en el pensamiento, de que estas piedras se hicieron á mano, y 
con estudio, en aquellos Antiquissimos siglos en que los hombres 
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de varias Naciones no conocian aun el uso de el hierro, para 
servirse de ellas como instrumentos para diferentes operaciones 
mechanicas. Excitole este pensamiento, ó le confirmó en'el, el 
saber, que los Salvages de algunas Naciones Americanas, por la 
misma razon de carecer de hierro, labran piedras de la misma 
figura, Ó poco diferente, va para cuñas, va para las puntas de 
las Hechas; y tienen su especie de comercio con ellas, vendien- 
dolas de unas Poblaciones, y Provincias á otras. No se puede 
razonablemente dudar, que huvo tiempo en que los habitadores 
de España, Italia, Francia «c. fueron tan Selvages, esto es, 
lenoraran tanto las Artes Mechanicas, como oy las ignoran los 
Americanos de que hablamos. Entonces, faltandoles el conoci- 
miento de la fabrica de el hierro, no les ocurría otra materia, 
ni otro modo de preparar algunos instrumentos mechanicos, que 
conformar en dicha figura algunas piedras, con la prolixa tarea 
de rosar, y labrar unas con otras». 


Fr. Benito Geronimo Feijoo. Theatro Critico 
Universal. Tomo 8.%, fol. 192. Madrid, 1739. 


VIII 
Pedras com virtude 


«Para que he hir táo longe, se aqui nas pravas de Santos 
os velhos por dia dos Santos Martvres Verissimo, Maxima « Ju- 
lia apparecem humas pedrinhas rolicas com hua Cruz impressa; 
K alguas com pingas de sangue (eu tenho hua destas perfeytis- 
sima) em memoria, de que morreráo alli apedrejados aquelles 
heroycos « valerosissimos Atletas pela Fé de Jesu Christo, se- 
gundo consta de um Hymno antiquissimo, que allega o Padre 
Frei Agostinho de S. Maria (diligente explorador das antiguida- 
des da Lusitania) na Histor. Tripartita, trat. 1 f. 71: 


Fracti sunt laqueis, saxa per aspera 
Exculpsit fuidus sanguis imaginem; 
Non vi, nec manibus, sed cruce fulgida 
testantur lapides fidem. 
E o Alferes Francisco de Segura no Romanceyro dos Reys 
de Portugal, part. 1. Rom. 16 acrescenta mais a virtude destas 
pedras, dizendo de Lisboa 
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Ay en ti piedras redondas 
de las quales Plinio escrive, 
cerca de Sanctos el Viejo 
que una cruz a todas ciñe. 
Que metidas em la massa 
sí es que brevidad se pide, 
sazonan al punto el pan 
y dellas suelen servirse. 


Joáov Baptista de Castro Recreagam Proveytosa, 


fol. 237. 


IX 


Quebranto 


«Com gravíssimos argumentos acerca disto me tem atordido, 
« quebrantado a paciencia os meus vizinhos Fisicos, atribuindo 
este effeito de fascinacáo, conforme a doutrina de Avicena, á 
potencia imaginativa, cousa que a experiencia nega, « a olhos 
vistos contradiz; pols muytos sem que rezem dáo olhado, pela 
maligna afluencia que lhe sahe dos olhos, « náo unicamete dos 
rayos vizuaes; porque estes sáo passivos, « náo activos: onde 
sáo para notar Os casos neste particular allegados pelo Padre 
Nieremberg. part. 2. liv. 1 da Filosofia occulta desde os cap. 28 
até 309: pelo citado Padre Mendoca (Veridario, liv. 4. probl. 1. 
n. 60): pelo Padre Delrio Disquis. Magicar. liv. 3, quest. 4. sect 1. 
pelo Padre Bluteau. Vocab. Portug. tom. 7 verbo Quebranto. 


IHMidem fol. 210. 
X 


Cantigas populares 


Entre as cantigas populares portuguesas É esta uma das 
mais celebradas: 


Aqui tens meu coragáo, 

Se o quiseres matar, podes, 
Olha que estás dentro d'elle, 
E, se o matas, tambem morres. 








4, 
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Nas Comedias Portuguesas, de Symam Machado, (Lisboa, 
1631), por trés vezes nos apparece o conceito desta cantiga, e 
nos seguintes versos a tf. 51, 60 a 92 v.: 


Dorotea, más cruel 

Que osso, tigre, ni leon, 
Mira el triste coracon, 
Y pues estás dentro nel, 
Duelete de su passion 


Silvio: O coragam mais cruel 

Que de hu tigre. (4/fea): Esso le viene 
De ti que estás dentro en el, 

Y si ay culpa el no la tiene. 

Que si con daga cruel 

Abres mi pecho, advierte 

Que está Silvio dentro en el, 


Contentate con mi muerte, 
Y no que le mates a el. 


XI 
Folk-lore de Symáo Machado 


(Comedias Portuguesas. — Lisboa (segunda impressáio) 1631) 


Sáo tantos como mosquitos. 


Fol. 2. 
Cortam nelles como em nabos. 

Ibidem. 
Sáo testos como os diabos. 

Ibidem. 
Quem me dera azas nos pés. 

Fol. PE 
Náo me curo antes de enfermo. 

Fol. 7. 
Sou de dizer que haja buz, 
Se quereis viver em paz. 

Fol. 8. 


Chantemoslhe hu esconjuro, 
Que isto he alma pecadora. —Fol. 15. 
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Quem quer qués eu te esconjuro 
Alma a recoua te vay. 

Ibidem. 
Quem có aquelle for ós figos 
Xó se ha de achar muy ganhado. 


Fol. 21. 
O pilouro quando sae 
Náo vay dizendo agoa vay. 

Ibidem. 
Cudastes quera eu molar, 
Sou durazio. 

Fol. 30. 

doume húa figa 

la que náo merci mais. 

Fol. 31. 
Entregaivos ha ventura, 
Que tras tempo, tempo vem. 

Ibidem. 


Senhora justiga digo, 
Que a todos pareceis bem, 
Mas ninguem vos quer consigo. 


Fol. 31. 
Basta naci para pobre, 
Ki de morrer em palheiro. 

Ibidem. 
O canás hia por laa, 
E achouse trosquiado. 

Ibidem, 
Som boltas que dá o mundo. 

Ibidem. 
Que quem quer estripar co ferro, 
Com ferro seja estripado. Ibidem. 
BLA apostarel 
Que he logo o arco da velha. 

Fol. 32 
Dizei rogouolo aquellas tres 
Que sonificacáo tem? 
Sáo as tres sidras do amor. 

Ibidem. 


A do bueno por aqui. 
Aliuio a meus males dando. 
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Como me cantais por hi 
Namorado andais Fernando. 





Sois muy certo vedor d'agoas, 


Pois outra cousa vos noto. 


Que em cotardes vossas magoas 


Sois amador sesto roto. 


Primeiro ande lutar com elles 
Sobre quem leua a fogaca. 


Se o Governador queria 
Fazer do ladráo tiel. 


Puxar pezar de mev pav, 
Ou dou ao demo a canalha. 


Alto cantiga na máo, 
Co trabalho com cantar, 


He de melhor desistáo. 


De dous males o menor 
Se a de escolher. 


Ajá a hi muita vinhaca, 
Que agoa he para os bois. 


Que em fim bom he calar, 


Fol. 3 


¡97 


Fol. 30. 


Fol. 43. 


Fol. J0. 


Ibidem. 


Fol. 40. 


Ibidem. 


Que al bom callar llaman sancho. 


Tanto ó pauáo me pareco, 
Que em ver vossa formosura 
Me aleuro « entristeco. 


Náo dou por ti nem migalha, 
Todo o teu patornear 
Náo val comigo hua palha. 


Calar era má calar, 
Descreo de teu auo torto, 
Se torno outra a ti 

Se te náo deixo por morto. 








Fol. 30. 


Fol. 34. 


Fol. 36. 
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Eilhe duntar os ilhais 
Com olio de zambugeiro. 


Náo dou por quantas aquellas 
Me dizes, Tomé, hum figo. 


Pela alma da benzedeira, 
Que em santa recoua seja, 
Inha dona. To, a lagartetra, 
E essa no portal da ergreja, 
Nom joue por feiticeira. 


Gan rumor siento par diego 
Ou lá as de villa diego. 


Vos trocereis a orelha, 
Pois despresais meu conselho. 


Daruosel muita pancada 
Des na cabecga té os pés. 
Se he este o da máo furada. 


Deráo tanta cacheirada, 
Em mi como em boi ladráo. 


Chora, chora, Caterina, 

Pois táo cachopa, « minina, 
Ficas esparrago no monte, 
Nam auera quem me conte. 


O homem que oje primero 
Vistes, per dita era torto. 
A prepostolo trexoeiro, 
Falastes com algum morto, 
Algum bruxo o feiticeiro. 


Perque, perque quer que seja, 
Cegue elle antes que tal veja, 
Se quer vos nam digais tal, 
Nam vou com tal enxoval, 
Com esse a porta da igreja. 


Ibidem. 


Fol. 38. 


Fol. 30. 


Fol. 63. 


Eol. 66. 


Fol. 6s. 


Fol. 60. 


Fol. 7 


pa 


). 


Fol. 70. 


Fol. 86. 
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E por seres tensoeira, 

E nam tomar meu conselho, 
Lá verás de que maneira 
Te chanta Pero botelho 

Na sua infernal caldeira. (!) 


XII 
Chiquiteiras 


«Resolucáo sobre as Chiquiteiras poderem fazer as suas 
obras, náo obstante o Requerimento dos Capateiros. — Varios 
Mestres e Officiaes do Officio de Capateiro dirigiráo ao Soberano 
Congresso um Requerimento, em que pediáo providencias, para 
que as mulheres denominadas Clhiquiteiras, náo facáo, nem 
vendáo, ou mandem vender as obras, que costumáo fazer, em 
seu prejuizo, e que para esse effeito fossem condemnadas em 
alguma pena pecuuiaria, procedendo-se contra ellas por via de 
denuncia. Cujo Requerimento remettido á Commissáo de Artes 
e Manufacturas, na Sessáo de 6 de Abril de 1821 (pag. 476 do 
Diario das Cortes), deo o seu Parecer, regeitando o Requerimento 
dos Capateiros, com cujo Parecer se conformou o Soberano 
Congresso (7). 

Colleceáo dos Decretos, Resolupóes e Orders 
das Córtes Geraes, Extraordinarias e Constituntes 
da Naráo Portugueza desde a sua installagdo em 
26 de Janeiro de 1821. Parte 1. Coimbra 1822. Fol. 41. 


XI! 
As rendeiras de Villa de Conde 


«Ordem de Córtes á Regencia. Para o Conde de Sampalo. 
Il],mo e Ex,mo Senhor= As Córtes Geraes e Extraordinarias da 
Xacáo Portugueza, Tomando em consideracáo a inclusa Repre- 
sentacáo de José de Azevedo Gomes Mendanha, Negociante em 


(1) Como se vé, Symáo Machado tomou pelo inferno a caldeira de Pero Botelho, 
desconhecendo, por certo, a origem da locucáo; a qual origem nos dá Tomé Pinheiro 
da Veiga, a fol. 290 da Fastiginia. 

(2) (Na provincia do Algarve chamam chiquito a um sapatinho de crianca). 
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Villa de Conde, na Provincia do Minho, sobre a proteccáo, que 
exigem as rendas de linha fabricadas naquella villa: E attendendo 
a que náo só estas, mas todas as mais manufacturas de linho 
deste Reino merecem uma particular consideragáo, reduzindo-se 
os direitos de saidas, e os de entradas nas Provincias do Brazil, 
quanto seja possivel: Approvando o Parecer junto da Commissáo 
das Artes e Manufacturas, Mandáo remettel-o com o mesmo 
Requerimento á Regencia do Reino, para que na sua conformidade 
se faga tomar em contemplacáo pelas Commissdes encarregadas 
da formacáo das Pautas da Alfandega. O que Vossa Excellencia 
fará presente na Regencia, para que assim se execute. Deus 
Guarde a Vossa Excellencia. Paco das Córtes em 24 de Abril 
de 1821. Joáo Baptista Felgueiras. > 

Ao Soberano Congresso expoz o dito Negociante José de 
Azevedo, que a Fabrica de rendas de linha estabelecida naquella 
Villa se achava em tal extensáo, e adiantamento, que nella se 
occupáo constantemente duas mil mulheres, e que sáo muito 
procuradas nos Portos do Brazil, onde tem o seu ordinario 
consumo: Que este seria muito maior, se fossem isentas dos 
direitos de sete por cento do seu valor, que pagáo de exportacáo, 
alem de treze por cento, que pagáo de entrada nos Portos do 
Brazil. Que este ramo de industria he muito vantajoso á Nagcáo, 
por que sendo a materia prima, de que as ditas rendas se fabricáo, 
de um preco muito pequeno relativamente ao seu valor, vem 
quasi todo elle a ficar em pagamento da máo d'obra. Cujo 
Requerimento remettido á Commissáo das Artes e Manufacturas, 
na Sessáo de 24 de Abril de 1821 (pag. 661 do Diario das Córtes) 
deo o seu Parecer, que foi approvado, e se expedio aquella 
Ordem. 


. Hidem:, fol. 32. 
XIV 


Casas de «sortes bregeiras 


Ordem das Córtes á Regencia. Para v Conde de Sampaio. 
Ilmo e Ex.mo Sonhor As Córtes Geraes e Extraordinarias da 
Nacáo Portugueza sendo-lhes presente a inclusa Represengáo de 
um Pai de familias ácerca dos inconvenientes e prejuizos, que 
das Casas de Sortes resultáo ao Particular e ao publico: Mandáo 
remetter a mesma Representacio á Regencia do Reino, para 
tomar sobre este objecto as mais promptas e efficazes providencias. 
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O que V. Excellencia fará presente na Regencia, para que assim 
se execute. Deos guarde a V. Excellencia. Paco das Córtes em 
4 de Junho de 1821. Joio Baptista Felgueiras.. 

«Um Pai de familias representou ao Soberano Congresso, e 
pedio, que se náo tolerassem as Sortes, commumente chamadas 
bregeiras, que sáo o engodo dos filhos familias. Sobre a qual 
Representacáo a Commissáo de Legislacáo (pag. 1.104 do Diario 
das Córtes) deo o seu Parecer que deveria ser remettido á 
Regencia, se náo bastasse o poder Judiciario para fazer executar 
as Leis respectivas. 

Hidem, tol. 87. 


XV 
Os pescadores da Villa da Povoa de Varzim 


«Ordem das Córtes á Regencia. Para o Conde de Sampaio. 
Ilmo e Ex.m09 Senhor: As Córtes Geraes e Extraordinarias da 
Nacáo Portuguesa, tomando em Consideracáo o incluso Reque- 
rimento dos Pescadores e Negociantes do pescado da Villa da 
Povoa de Varzim, Comarca do Porto, queixando-se dos enormes 
e diversos direitos, a que sáo obrigados, e dos vexames, que lhes 
fazem os Rendeiros das ditterentes rendas, impostas em suas 
pescarias: Conformando-se com o Parecer incluso da Commissáo 
das Pescarias: Ordenáo que fique á eleigáo dos Pescadores o 
tirar para seu conducto, antes do dizimar-se, um peixe, por ca- 
bega, de todo o que pescarem: tendo igual liberdade de escolha 
naquellas occasióes, em que indo elles á sardinha, pescarem 
juntamente com ella outro qualquer peixe: Que sejáo alliviados 
daquelles impostos, que costumáo pagar na Foz do Lima, em 
Viana, e na do Ave, em Villa do Conde, quando por tormenta 
no mar precisáo allí entrar, á excepgáo dos vinte por cento, que 
devem por ora ficar subsistindo, em quanto se náo regular esta 
materia segundo o Plano geral, bem como do direito do Consu- 
lado, em quanto permanecer o contracto: Que porém quando 
taes impostos tenháo por fundamento titulo legitimo, nunca os 
Pescadores satisfaráo as Pensóes, sem que lhes fique e reste 
outro tanto pelxe, quanto o que sáo obrigados a pagar: E que 
finalmente sejáo postos em plena e exacta observancia, tanto o 
Foral, pelo qual o Senhor Rei D. Manoel sómente reservou para 
si certos peixes, chamados Reaes, como o Alvará de 3 de Junho 
de 1815, que isempta de todo e qualquer direito o peixe destinado 
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para salga, ou sécca. O que tudo V. Excellencia fará presente 
na Regencia do Reino, para que assim se publique, e faca exe- 
cutar. Deos guarde a V. Excellencia. Paco das Córtes em 23 de 
junho de 1821. Joáo Baptista Felgueiras. > 

Os Pescadores e Negociantes do Pescado da Villa da Povoa 
do Varzim, Comarca do Porto, queixaráo-se ao Soberano Con- 
gresso de que: --=1.2 Sendo livre aos Pescadores oO tirarem um 
pelxe, por cabega, de todo o que pescarem, antes de dizimar-se, 
segundo o Foral de d'El Rei D. Manoel, os Rendeiros lhes obstáo 
á escolha do peixe; querendo que sempre tirem do peixe mais 
inferior. 2. Que quando os pescadores váo á sardinha, e junta- 
mente com ella pescáo outro qualquer peixe, sáo obrigados pelos 
Rendeiros a tirarem daquella, e náo deste, o seu conducto, com 
o pretexto de que o destino dos Pescadores era o de pescarem 
sardinha. 3. Que quando, obrigados por tormentas no mar, 
entráo os Pescadores na Foz do Lima, ou Viana, elles pagáo, 
alem de vinte por cento, um pelxe para o General, outro para 
cada Almotacé, outro para o direito do Consulado. Se na Foz 
do Ave, em Villa do Conde, paga um peixe para O Governador, 
outro para as religiosas Claras, as quaes prestacdes sáo tiradas 
de todo o monte; succedendo, que sendo o peixe muito pouco, 
ficáio os Pescadores sem nada. 4. Que pelo Foral sobredito re- 
servou para si ElRei D. Manoel certos peixes, chamados Keaes, 
mas que a Alfandega, estendendo este nome a qualquer peixe, 
que lhe convem, o toma como Real, e o paga aos Pescadores 
como lhe parece; e que assim como este Foral náo tem a execu- 
cáo devida, tambem a náo tem o Alvará de 3 de Julho de 1815, 
ou isempta de qualquer direito o peixe para salga on sécca 


Ibidem, fol. 103. 
XVI 
Derrama, ou imposto, chamado “ferrolho,, 


Ordem das Córtes. Para Ignacio da Costa Quintella. Jll.wo 
e Ex.”” Senhor. As Córtes Geraes e Extraordinarias da Nacáo 
Portugueza, tomando em consideracáo o incluso Requerimento 
da Camera e Juiz do Povo da villa de Santarem; Ordenáo pro- 
visoriamente, que pelo cofre das Imposicoes daquella villa, se 
empreste a quantia de 3.8455 reis, para perfazer a importancia 


do cabecáo das Sizas, que aliás náo poderia preencher-se sem 
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um violento ferrolho. E que seja restituida a seu pleno vigor a 
avenca, feita por aquelles Povos com ElRei D. Sebastiáo, contr- 
mada por Alvará de 24 de Abril de 1733, etc. etc. 

A Camera e Juiz do Povo da villa de Santarem exposeráo 
ao Soberano Congresso a conhecida impossibilidade de preen- 
cher o computo do encabegamento das Sizas pela falta do seu 
rendimento, e por isso nos termos de soffrerem uma derrama 
assaz violenta nas actuaes circunstancias, supplicando por isso: 
ES 
emprestar 3:84558000 reis, e se perfazer por esta quantia o com- 
puto, a que o cabecáo he obrigado, etc. etc. 


Que auctorisasse o Cofre das Imposicóes daquella villa a 


Ibidem, fol. 143. 


XVII 
Dancas, folias, chacotas e encamisadas 


Entrado no arcebispado, que comeca na Pote de Lagonci- 
nhos, lhe tinháo os lauradores aleuantado, na mesma ponte, hum 
gracioso arco triumphal, alto « bem fevto, tecido todo de ramos 
verdes, de carualho « castanheiro; ao modo d'aquelle, que lose- 
pho diz aleuátou Saul, em o Carmélo, tecido de oliueira « pal- 
mas verdes, pera com elle celebrar a victoria de Amalech: « 
como se aquillo tambem fosse vitoria que O Arcebispado alcan- 
cara e ter tal Prelado: para a celebrar tinha loáo Baptista de 
Carualho, homem nobre desta cidade, no mesmo lugar, alegres 
dancas camponesas, e hua bem ordenada folia, có cantigas 
inuentadas, ao modo rustico, pera aquele effeito, com que, gran- 
demente, alegraráo a sua lllustrissima, « aos demais. 


, . . . . , 


E posto (o Arcebispo) a cauallo proseguio o caminho, sendo 
o acompanhamento cadaues mais numeroso, « tábem mais alegre, 
por quanto vinháo saindo da Cidade, em grande copia, muytas, 
K bem ordenadas dancas, « cada hua per si em chegando 
dancaua diante do Mustrissimo, o q todas faziáo escolhidamente, 
por quanto a gente de entre Douro « Minho tem tal ínclinagáo, 
« graca para esta arte, que de seu natural a aprendem sem dar 
muyto trabalho a quem os ouver de ensayar,» 











1760 REVISTA LUSITANA 


«Hiáo diáte de tudo as bádeiras da Cidade, as quaes eráo 
leuadas por homes escolhidos, cada hum dos quaes hia ricamente 
vestido, aqual melhor, « como ellas sáo muytas, « varias em 
cores, Á sedas, « guarnecidas de grossos franjoes de ouro, « 
retros, com insignias be pintadas a oleo, náo podiáo deixar de 
parecer muy bem; em especial, que por todo o espago que 
occupauáo (que era grande) discorriáo muvtas folías, chacotas, 
« outras musicas populares, « festiuaes, que récreauio a todos: 
cantando sempre ao som de varios instrumentos; elles alegres, 
« as toadas aprazlueis: ás quaes faziáo companhia muytas, « 
varias dangas, que tinháo assás q ver, assi na riqueza dos 
vestidos, cadeas, jovas, toucas, « turbantes, como nas mysteriosas 
insignias, « varias inuencóes que leuauáo, tocando varios 
instrumentos a cuja concertada melodia dancauáo 


s . . . . . . s . 


«O Ceo tambem nesta alegre noyte quis pór suas luminarias 
acompanhando as que em Braga aula A us a 
acrecentando huas, « outras, as tochas que os nobres esta noute 
acenderáo, pódo-se a cauallo, « fazendo hua fermosa encamisada, 
leuando diante hu grande tropel de varios instrumentos, que 
ordenadamente se hiáo tocando. Sahio esta encamisada a táo 
Ló tepo, « achou a gete táo alegre, « cótete; « toda em si 
vinha táo lustrosa, varia, « aprasiuel, assi em copioso numero 
de caualleyros,. como em librés, « guarnicóes, q quando 
aquelle dia náo ouvera outra festa mais que esta, ella só era 
bastante para o allegrar « deixar a todos satisfeitos. 


. . . . 


«Náo se falla aqui nas chacotas, « folias por ser cousa ordi- 
naria, entre as quaes aula hua q os Regedores fizeráo vir de 
Villareal, pera andar neste outauario na Cidade alegrando o 
pouo: na qual era notauel a destresa do que tocaua tambor, X 
muyto mais era para ver, as abelidades que hum delles fazia 
com dous pandeiros, tocandoos com grande variedade, « destresa, 
ao som dum descante, de tal sorte que trasendoos quasi sempre 
no ar, náo perdia nos repiques que lhes daua ás pancados da 
viola, polo que foy julgado de todos por cousa extraordinaria.» 


Kelagáo do recebimento, e festas que se fizerdo 
na Augusta Cidade de Braga, á entrada do llus- 
trissimo, Es Reuerendissimo Senhor Dom Rodrigo 
da Cunha, Arcebispo, E> Senhor della, Primás das 
Hespanhas. Braga 1627. 
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XVI. 
Varas para o levantamento da excomunháo 


Na relagáo da magnificencia e ornato com que em Lisboa 
se celebrou a procissáo do Corpo de Deus em o anno de 17109, 
relacáo que vem no livro segundo da Historia critica da Procis- 
sáo de Corpus, do dr. Ignacio Barbosa Machado, lé-se, a fol. 191: 

«A” Cruz Patriarcal se seguiaó dous capelláes com cotas, ou 
sobrepelizes, e cada hum hia com huma vara levantada, que sos- 
tinha com ambas as máos, pelos pés, que eráo adornados com 
molhos de cravos: symbolisaváo estas duas varas levantadas em 
alto o poder da Igreja, para absolver das Censuras, e reconciliar 
os separados da Communháo Catholica. Por esta causa se se- 
guiáo a estes dous capelláes doze Confessores da Santa Igreja 
Patriarcal». 

Sóbre semelhantes varas, para O levantamento da excommu- 
nháo, vejam-se as notícias que transcrevi a pag. 81 do vol. xt e 
a pag. 37 do vol. xm desta Revista. 


Bandeiras dos ofícios 


«Comegou pois esta táo luzida, como assombrosa Procissáo 
ide Corpus, em Lisboa, no anno de 1719], ou Triumfo do Sacra- 
mento pelas bandeiras dos officios mecanicos, que sáo á maneira 
de grandes paineis suspensos por cordóes de seda, e ouro, e 
varas compridas com remates, e pontas de ouro, de que pendem 
muitas, e grandes borlas do mesmo metal. Estas bandeiras sendo 
muitas em numero, eráo sem igual no rico de que eraó fabrica- 
das, e no artificio com que se viaó bordadas, sendo humas de 
damasco, outras de brocado, e muitas de bordadura de ouro; so- 
bre o mesmo ouro, representaváo em preciosas tarjas, e circulos 
de ouro as Imagens dos Santos, que na vida exercitaraó os seus 
officios mecanicos, ou de outros Santos, a quem escolheo a sua 
devocáo para seus singulares protectores. Eráo levadas por ho- 
mens vestidos com opas, ou tunicas talares perfiladas de galáo 
de prata; e algumas eráo táo grandes e táo pezadas pelo muito 
ouro de suas guarnicóes, franjas e bordadura, que para se mo- 
verem necessitavaó das forgas de tres, ou quatro homens, que 
de quando em quando se revezaváo para tolerar o trabalho que 
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tinhaó em levallas. Vestiáo estes de encarnado com perfil de ga- 
láo de prata, vendo-se em todas o capricho dos Officiaes de Lis- 
boa. A preeminencia do lugar em hiáo, mostrava a ordem da 
sua antiguidade, seguindo-se a cada huma de dous em dous os 


officiaes da bandeira que jevavaó 


Historia critica da Procissdo de Corpus, pelo dr. 
lenacio Barbosa Machado. Lisboa, 17509. Fol. 167. 


O Demonio meridiano 


«Qual seja o demonio meridiano, de que fala David no 
salmo 90 n. 6.:= Neste Psalmo dis o Real Profeta que quem 
estiver debayxo da protecgáo Divina, náo temerá os enganos dos 
inimigos palliados, e escondidos, que se significam pelos fantas- 
mas nocturnos, nem os assaltos improvisos, e descubertos, que 
ferem á maneyra de settas, nem terá medo do demonio meridiano. 
Alguns Authores dizem que estes demonios sáo os que habitam 
nos desertos lugares, que por isso Palladio na vida de S. Macario 
afirma ser grande a copia, que havia delles ferocissimos nas so- 
lidoes, onde estavam as sepulturas dos dous famozos Magicos 
Jannes e Mambres. Dion Chrysostomo dis em huma Oracáo que 
as Lamias, as quaes sáo demonios, habitavam nos dezertos de 
Africa; e S. Cyrillo. sobre Isaias com Procopio sente que os in- 
fernaes espiritos gostam muyto de lugares solitarios, e sylvestres: 
por onde S. Rafael no dezerto ligou ao demonio, e este tambem 
no dezerto tentou ao Salvador. Chama-lhes pois David demonios 
meridianos, porquanto os paises dezertos, e solitarios a respeito 
de Jerusalem, onde estava o Santo Rey, ficam ao Meyo-dia, e por 
isso na frase da Escritura tanto val dizer da parte do dezerto, 
como da parte meridional. No cap. 1 de Job se refere que aos 
filhos deste Santo Paciente sepultaram as ruinas do edificio occa- 
sionadas por hum vento saindo do dezerto, onde costumavam 
assistir, tomaram a fórma para causarem aquella ruina. Outros 
Authores disseram que haviam duas castas de demonios, huns 
que tentam de noyte, e se chamam na lingua Hebrea Xeteb, e 
outros, que tentam, e damnificam ao meyo dia, chamados Deber. 
Destes ultimos parece seria aquelle, de quem conta Gregorio 
Tolosano, /¿b. 12. Republ. c. 20. que na Russia Oriental ao tempo 
de se recolher o trigo ao meyo dia era visto em habito de viuva 
chorosa, e quebrava os bracos aos segadores, se se náo prostra- 
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vam de brucos em terra para o venerarem tanto que appa- 
recia. 

Porem, como a palavra Hebrea Deber tambem significa 
Peste, alguns sáo de opiniáo que o demonio meridiano, de quem 
fala David naquelle Psalmo, em que está a mesma palavra, náo 
he outra Cousa, que uma certa doenca pestilente, causada pelo 
demonio com o ardor do meyo dia, e assim parece insinuallo 
Maldonado, quando explica a qualidade de demonios, que da 
Magdalena foram expellidos pelo Senhor. O Escoliastes Grego 
de Aristofanes commentando a Comedia Ranae dis que os demo- 
nios meridianos sáo aquelles, a quem os Gregos chamam Empreza, 
isto he, demonios, que para atemorizarem, tomam varias fórmas. 
de boy, de leáo, de serpente, «, as quaes monstruosas fantasmas. 
dis o Santo Rey, náo temerá o Justo, que estiver defendido com 
a Divina proteccáo. Finalmente S. Basilio Reg. 37. e S. Nilo 
Abbade de octo vitios, cog. cap. de Acedía julgam serem demo- 
nios meridianos Os que tentam ao meyo dia, quando o homem 
depois de jantar está menos habil para as func0es devotas, mais 
solto na lingua, mais propenso ao sono, e á priguica, e mais dis- 
pasto a receber impressoes de lascivos pensamentos, como succe- 
deu ao mesmo David, que no tempo do meyo dia foy tentado 
com a vista de Bersabee, e se rendeu á sua deshonesta concupis- 
cencia. Veja-se o Padre Le Blanc sobre o Psalmo 9o. n. 6 onde 
alem destas aponta, e exemplifica mysticamente outras especies 
de demonios meridianos». 


P.« Manoel Conciencia. Academia Universal de 
varía erudigdo sagrada e profana, Lisboa, 1732. 
Fol. 89. — A'cerca do demonio meridiano, vid. Adol- 
pho Coelho, a fol. 32 do seu valiosissimo trabalho. 
De algumas tradicoes de Hispanha e Portugal a 
proposito de Estantigua. Paris, 1900; e Vocabulario, 
de Viterbo, Supplemento, H parte, pag. 18. 


A pedra Bazar 


«A pedra Bazar, que hoje he muy conhecida, usada nas mais 
infirmidades, e se cré ter grande virtude contra o veneno, gera-se 
no bucho de certas cabras Indianas. O Padre Paulo Sherlogo 
sobre os Cantares Vestig. 21. propóe huma duvida, se teve Salo- 
máo noticia desta pedra, e resolve provavelmente que a teve, e 











180 REVISTA LUSITANA 


dos mais animaes, que a geram. Porque a Armada deste Rey hia 
em certos tempos ás Indias Orientaes, e assím he crivel que entre 
as outras estimaveis drogas que daqui lhe trasia, náo deyxaria 
de lhe traser esta pedra de tantas virtudes e estimagáo.» 


P.« Manoel Conciencia. /bidem, tol. 214. 


Carne de lebre 


«Os Antigos diziam por zombaria que quem comia carne de 
lebre era fermozo por huma semana inteira. Equivocavam a pa- 
lavra Lepus, leporis, que com a penultima breve significa a lebre, 
e a palavra Lepus, leporis, que com a mesma syllaba longa 
significa a graga, ou a genttleza. A esta opiniáo alludio Martial 
no seu Epigramma 30. ad Gelliam lib. 5. 

Quum leporem mittis semper mihi, Gellia, mandas: 

Septem formosus, Marce, diebus eris. 

Si verum dicis, si verum, Gellia, mandas, 

Edisti nunquam, Gellia, tu leporem». 

Ibidem, tol. 430. 


As negras dos tremocos 


«Entre os Romanos eráo as Favas tidas por impuras « abo- 
minaveis, Á ao seu summo Sacerdote náo era licito tocar Favas. 
Offereciad-nas aos deoses do inferno, Sí nas ezequias dos seus 
defuntos faziaó hum manjar de Favas para comerem os mesmos 
que imaginavaó estar em companhia dos deoses infernaes. Na 
flor da Fava pódem advertir os curiosos, que se representa hum 
nojo. Sí luto triste. O significarem demandas, nasceo de hum 
proverbio, que Suidas declara, o qual díz: Neque allium come- 
dendum, nec fabas. E queria dizer, que náo haviáo os homens de 
comer Favas, nem alho, entendendo, que haviáo os homens de 
fugir de demandas, « guerras, porque o alho he symbolo da 
guerra por ser comer commum aos soldados, « as Favas sym- 
bolo das demandas, porque commummente as comiaó os que 
estavaó ouvindo causas, áíú demandas, para náo adormecerem, « 
estarem attento; « diz Pierio, que se mudou este costume em 
Roma nos jogos de Amphitheatro, aonde para senáo enfadarem 
os Romanos em quanto tardavaó as festas, costumavaó os judeus 
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andar vendendo tramocos cortidos em agoas pelos assentos, « 
estancias do Amfitheatro, « que delles passou este costume ás 
negras, que hoje os andáo vendendo pelas ruas, que até este 
venero de mercancia mancu desta gente, que inventou todo o 
genero de trato, de que pudesse viver, « enriquecer» 


Tratado das significacoens das plantas, flores e 


frutos, pelo Padre Fr. Isidoro, de Barrevra. Lisboa, 
16 98. Fol. 450. 


Avaliacáo de vario mobiliario no anno de 1803 


Bens moveis pertencentes 4 heranca de D. Thomazia Maria Sar- 
dinha (casada com o capitdo Felix José de Apparicio) mora- 
dora que fot em Elvas. 


Hum aderego de topazios cravados em prata, e dou- 


DC 2 A Rs rca ee IO 
Outro adereco pequeno de topazios cravados em 

PAM a e e A e e 9):000 
Huns botoins de ouro para di com pedras encar- 

nadas, em. . . AS A 3:200 
Huma Commenda de M: uta de DO, L- .  . «. > 2:000 
Huma venera de ouro do Santo Officio, en... . 1:200 
Hum anel de ouro cravado em pingos de agoa, em... 3:200 


Huns botoins de prata para pulcos com pedras bran- 
E A E 2:000 
Humas fivellas de prata com pedras brancas, de cal- 


do, em. PA 2:400 
ts hivella de prata, de gravata, em . . A 430 
Hum par de esporas de prata com fivellas, em 3:000 
Huma fivella de prata de lagos, em... . . . o. 3420 
Hum espadim de prata abrilhantado, em... . . . 9:000 
Hum tracado de prata com folha azulada, em... . 4:000 
Hum espadim de prata chamado Alfinete, em. 3:200 
a 4:800 
Hum par de casticais de A E 15:350 
Huma salva de prata lavrada de tres pés, em... : 17:130 
Huma salva de prata redonda com pés redondos e dd r- 

LOS EM A E e E A 7:200 
Huma salva de guias de pé alto, em 5 
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Hum talher de prata, em a e : 

Hum faqueiro de prata de meia flo com April 
para chá e colher de sopa, em. 

Humas fivellas de prata oitavadas para capatos, em. 

Humas tivellas de prata redondas para capatos, em. 

Huma meza de meia laranja, em bae Uk ; 

Seis cadeiras com assento de tripe teem as e. 
abertas, em é be de ES 

Huma meza dobradica com pés de vibra e duas gave- 
tas, em. 

Tres tamboretes de couro, em ; 

Huma arca incourada de couro de cav ¡al em 

Huma cacha de servico, em 

Huma comoda ovada, em . 

Seis tripegas com costas em... ho 

Quatro cadeiras de costas altas de p: tiva, em. 

Huma cama de nogueira para duas pecoas, em 

Hum caixáo grande de páo fino, em ¿ 

Huma arca maís pequena de couro de cavallo, em 

Huma tripeca de amacar, em. 

Hum catre de nogueira lizo, em. 

Huma arca de feira, velha, em 

Onutra arca de feira, em. 

Huma caixa de frasqueira, em 

Duas bandejas de bandejar trigo, em. 

Huma escada de potes, em 

Ensinhos, forquilhas, forcados e paz, em 

Tres páos de S. Joáo, em . 

Quinze páos de $. Joáo, de refugo, em 

Dois aguieros, em. 

Sete paviollas, em. 

Huma alteza piquena, em . 

Hum catre pintado, em. 

Huma caldeira de cobre para csfillar apustdante, em 

Quatro cantaros de cobre, em 

Huma bacia de cobre de medir azcite, em . 

Huma panella de cobre, em 

Huma marmita de cobre, em. 

Huma certaá de cobre, em. 

Duas xiculateiras piquenas, em . 

Um tacho amarello grande, em 

Huma bacia amarella de sangrar, em . 








AA 








INVESTIGACOES ETNOGRÁFICAS 


Huma bacia amarella de fartes, em. 

Hum almofariz com sua máo, em 

Huma frigideira amarella, em DR 

Hma caldeirinha amarella para beber agoa, em 

Huma escomadeira amarella, em eS 

Tres xaringas de metal amarello, velhas, em 

Hum candieiro de quatro luzes, grande, em 

Hm candieiro de tres luzes em bom uzo, em 

Hum candieiro de quatro luzes, antigo, em. 

Seis pratos de estanho de mejia cozinha, em 

Hum prato de estanho covo, em 

Duas planganas de estanho, em. 

Tres tigellas de estanho com tampa, em. 

Doze pratos de estanho de guardanapo em bom uzo, em 

Doze pratos de estanho de guardanapo novos, em 

Dous pratos de estanho de guardanapo covos, em 

Hum talher de estanho de trempe em bom uzo, em. 

Huma bacta de estanho com seu gomil, em a 

Hum cobertor de damasco carmezim forrado de panico, 
e guarnecido de renda de prata, em, a 

Hum cobertor de damasco azul claro forrado de panico 
amarello, com franja desta cór, em 

Hum cortinado de porta de damasco carmezim com sa- 
nefa e transa, em SEE 

Hum dito piqueno de seda de primavera verde com sa- 
nefa e custanelra, €M. . . . . +. . . . 0» 

Hum cobertor de primavera de seda encarnada, em. 

Duas cobertas de pano de linho bordadas de seda, em 

Duas ditas de algodáo bordadas de seda, em . 

Huma coberta de xita forrada de malvaisco, em 

Duas ditas de xita da India de huma pecoa. em 

Huma dita coberta de cotonada, em e e A 

Hum rodapé de pano de linho bordado de laá, em . 

Huma opa de serafina, encarnada, em E 

Hum lencol de cavallim de dous ramos e meio com fo- 
Ihas de caca de listras miudas com huma fronha e 
travessciro e duas almofadinhas, tudo em. 

Dous lencois de cavallim de dous ramos e meio com 
folhas de talargaca, em 

Vito ditos de pano de linho de tres ramos, em 

Um dito de pano de linho fino já uzado de dous ramos 
e meio com entremeio de renda, em. 
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Dois ditos de pano de linho de dois ramos com folhos 
DE DIA, MA eo eos. o. «+ 
Quatro fronhas de Bertanha para travesselros com fo- 
lhas do mesmo, em ERE A 
Sete ditas de pano Rey com folhos do mesmo para al- 
mofadinhas, em . TETTT 
Hyum penteador de cavallim com toalhas irmás tudo 
guarnecido com folhas de caca listada, em 

Duas toalhas de droga de vara e quarta guarnecidas 
de renda de Franca, em. ' A e 

Huma costaneira de caca liza guarnec sida de franginha 
e entremiado de renda, em. LR A A 

Hum rodapé de pano de linho com franja e entremiado 
A MM 

Huma toalha de pano de linho para meza com doze 
guardanapos irmáos com franja feita na tecedeira, 
WA a o EA A 

Huma cazaca de pano me cor de tabaco forrada de 
tafetá, em . A ES LE 

Huma dita de lemiste preto com cábliet irmáo botella 
de tafetá em . 

Huma dita de seragoca, em 

Huma dita de pano azul. em. RE 

Huma dita com collete de droguete azul. em 

Hum collete de pano escarlate, em 

Hum dito de quartos de veludo, em » 

Hum dito de polucáo forrado de serafina, em. 

Hum calcáo de veludo preto riscado, em 

Hum dito preto de pano de Londres, em : 

Hum republicano de baetáo com cercadura de pala ao 


DECO == o ela aa 


(Papel avulso da minha colleccáo de mes. antigos). 


Abada, gonda 


4:000 


2:400 


No Vocabulario em Idioma Bengalla e Portuguez, de Er. 
Manoel da Assumpgam (Lisboa, 1743), vem o vocabulo Gondde 
(sic) com a significacio de Abada. a Al. 126 e 307. 
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Supersticóes, crencas e usos populares 


Quem mexe o lume da braseira e faz nele uma cova ao 
centro, abre a sua sepultura. 

Duas luzes na mesma mesa é mau, porque perde a fortuna 
o dono da casa; e trés luzes é sinal de casamento. 

A cama dos noivos náo deve ser feita nem nas tercas nem 
nas sextas-feiras; assim como nesses dias ninguem deve casar. 

A poupa quando canta diz: poupa páo, poupa pao... 

Em Freixedas, (Beira Baixa) efectua-se no dia 17 de Janeiro 
de cada ano, a expensas dos lavradores, uma grande festividade 
a Santo Antáo (que o povo denomina Santo Antonio), advogado 
contra a erisipela e patrono dos almocreves, atafonelros e por- 
quelros. 

Em frente da porta da igreja armam uma espécie de árvore 
do natal, e dela dependuram as numerosas ofertas, provenientes 
do cumprimento de promessas feitas, durante o ano que decor- 
ren, ao santo, para livrar de moléstias Os gados; objectos que sáo 
naquelle mesmo dia vendidos em leiláo, e que na sua malor 
parte constam de várias pegas de carne fresca e de carne ensa- 
cada. Os pastores váo, de manhiá, fazer oragáo ao santo, no 
adro, levando adiante o gado, enfeitado de pom pons de lá e 
pós brilhantes. Depois da oracáo dáo com o gado trés voltas em 
redor da igreja. Pela tarde sal o santo em procissáo. 

A erva da sempre-noiva, feta em chá, livra de crescimentos 
(febre). 

Quando a lua nova vem com as pontas para o lado, choverá. 
porque, náo podendo a lua suster a água, entorna-a; e quando 
vem com as pontas para cima, náo choverá, porque, daquelle 
modo sustem a água. 

Se o lobo nos vé primeiro que nós o vejámos, ficámos sem 
fala. A esta crenca alude Virgilio, nas Bucolicas: 

Nunc oblita mihi tot carmina: vox quoque Merim 

Jam fugit ipsa: lupi Maerím videre priores 

Ecloga 1x, 33 e 34. 


É crenca que entre a povoagáo de S. Vicente e a horta da 
Corretina (concelho de Elvas), no sitio denominado «A abobada 
há dois potes enterrados: um deles tem uma tampa de estanho 
com oiro em cima, e dentro do pote oiro em pó, e o outro tem 
ha tampa uma sardinha de oiro, e dentro veneno. Quem se atre- 
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ver a desenterra-los será feliz se atinar com o pote do oiro; mas 
se atina com o pote do veneno, morre tudo sete leguas em re- 
dondeza. (Homero, no último livro da Illiada, apresenta Jupiter 
tendo diante de si dois tuneis, um cheio de bens e o outro cheio 
de males; dos quaes toma alternadamente o que lhe parece, para 
verté-lo sóbre os homens, misturando, em diferentes doses, os 
males e os bens, e dando a raros, e sem mistura, ou Os bens ou 


os males). 
Provérbios e anexins 


() amor é como as lombrigas: na cara se conhece quem 
o tem. 

Mesmo páo, mesmas feicoes. 

Porta aberta dá entrada. 

Xem lá vou, nem faco mingua. 

Migalhas também é páo. 

Nada é demais para as cousas de Deus. 

Ou tudo ou nada, mulher do Diabo. 

Quando o rico náo tem, ao pobre náo pode dar. 

Quem tem dinheiro, tem tudo. 

Viu-se o diabo em casa do alfacinha. 

Como vires a amendoeira, assim verás a eira. 

Com brutos náo labuteis. 

É receita provada: ter renda e náo gastar nada. 

Por me levar pelo coragáo, fiz meu marido ladráo. 


Tento de mais náo perde jogo. 

Quem náo tem fortuna, na cama quebra as pernas. 
Morrem uns para bem de outros. 

Quando nasce uma mulher nasce uma desgraca. 
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Feiticos 


Gemiáo na floresta pardos Móchos, 
Entáo n'huma caverna, que se entranha 
Na borda de hum oiteiro penhascoso, 
Faticina, e Patemia fabricaváo 
Ternos teiticos pelos seus Amantes. 
Lanca, Patemia, já na certá negra 
lissas tres velas verdes com as cinzas 
Do macho Corvo, que torrámos hontem 
Sobre os torcidos páos do trevo velho: 

E primeiro que tudo lances faze 

Tres cruzes sobre a agoa verdenegra, 
Repetindo devota ao mesmo tempo 

As vozes do mysterio, que tu sabes; 

Que eu em tanto este torto ferro ensopo. 
No fresco sangue do morcego vivo. 

Eis já espalho wagoa os pós de cobra, 
Moidos sobre adobe com tres dédos: 

E digo ao espalhallos: Assim como 
Estes pós eu espalho aqui, se espalhem 
As saudades do peito de Lizano. 
Bem como traz a si esta tesoira 
Esta azulada pedra ponte-aguda, 
Meus votos ajudados cos encantos, 
A mi te tragáo, oh Nizenio loiro. 
He tempo proprio de arrojar no incendio 
Este bicudo tronco de gestinha, 

Co a esquerda máo cortado em Lua nova; 
E qual elle se atéa assim se arcie 

Lizano em forte amor por Faticina. 


. . . . . . . . . . 


Repara, oh companheira, como agora, 
Neste circulo roda o meu bugalho ! 

Eu marquei-o sutil co a unha media 
De Africano Leáo, na cova morto, 
Ah! Como este bugalho náo socega, 
Sem ver-me náo socegues, oh Nizenio! 
Eu vi com estas hervas, que misturo, 
Untar-se a macilenta, e velha Elonsa 
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(Rainha de fadar, e ver thesoiros, 
Occultos em Palacios subterraneos), 

E feita Pata de luzinhas chela, 

Andar aqui grasnando com mais Bruxas 


Eu vi com esta banha de urso cego, 

Com que vés esfregar-me, oh Faticina, 
Esfregar-se tambem a mouca Efluvia, 
(Minha mestra de encantos, e de agoiros), 
E conversa em coruja, voar longe 

A émbruxar cem Meninos sobre Os bercos. 


Poemas Lyricos de him natural de Lisboa 


(Francisco Pedro Busse) Lisboa, 1787, fol. 72-73. 


Transcrevi este trecho, apesar do seu caracter lite- 


rarlo). 


Feiticarias, adivinhacóes, encantos, agouros, etc. 
(O) Direlto impoem graues penas contra Os que vsáo feltl- 
cerias, « adeuinhacoes. querendo attribuir ás creaturas, ou a elles 
meéesmos, o que he deuido a Deos. Conformádonos com os sa- 
orados Canones. S. S. A. ordenamos « mandamos a todas as 
pessoas HFeclesiasticas, K seculares, de qualquer estado, « con- 
dicáo que sejáo, que náo vsem de feiticeria algua, principalmente, 
fazendose com pedra de Ara. Corporaes, ou outras cousas sa- 
eradas, « deputadas ao sacrificio da Missa: nem inuoquem es- 
piritus maos, ainda que seja para bom fim: nem vsem algua 
especie de sortes, que per Direito Canonico sáo prohibidas: nem 
da arte de nigromancia; nem tenhao liuros que tratem das so- 
breditas cousas: per quanto incorrem em excomunhao pela Bulla 
da Cea do Senhor: nem vsem de encantos algús, nem de agou- 
ros. ou adeuinhacóes; ou para saber se alguem he viuo, ou 
morto; ou para adeuinhar o que está por vir (que só a Deos 
pertence) nem dé beberagem para bé ou mal querer, nem para 
legar ou deslegar: nem vsem de cartas de tocar, nem de algua 
supersticáo outra semelhante: entedendo falsamente, que por 
este mevo, ou meyos podem preuerter o liure aluedrio. 
Eo que cómeter qualquer destes crimes encorrerá em excomu- 
nháo mayor: « se for conuencido, sendo Clerigo, será preso, « 
condennado em suspensáo de suas Ordés com degredo tempo- 
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ral, como a nosso Vigario geral parecer, « em vinte cruzados 
para Chancellaria, « acusador: « sendo leigo plebeyo, será 
condennado em penitencia publica, posto á porta da nossa Se, 
sendo morador nesta Cidade: « sendo do Bispado, á porta da 
Igreja, de que for freguez, onde estará em hum Domingo, ou dia 
santo, em quanto se celebrar a Missa do dia, « condennado em 
quatro mil reis para Chancellaria, « accusador. 

E assi mandamos que nenhua pessoa beza gados, ou outros 
animaes, vsando nas dittas bencoes algua especie de superstigáo: 
SK auendo de benzer, será com licenca nossa, ou de nosso Pro- 
visor, examinadas primeiro as palauras, se sáo as que a santa 
lereja approua: « posto que sejáo taes, se com tudo benzer sem 
a ditta licenga, será condennado em dous mil reis para Chancel- 
laria e accusador. 

E conformandonos com a extravagante do Papa Gregorio x111. 
mandamos, sob as penas contheudas na ditta extravagante, náo 
vse nenhúa pessoa de judiciaria, nem lance juizos, saluo os de- 
clarados na ditta extravagante. 

E na mesma pena pecuniaria acima ditta encorreram as 
pessoas de qualquer estado, « condicáo que sejáo, que se qui- 
sere approueitar das supersticoes sobredittas». 


(Decretos Synodaes de D. Jodo de Sousa 
Castelo Branco, Bispo de Elvas). Lisboa, 1722, 
pág. 118. 


¡00 
Amuletos 


As pedras de sevar táo celebradas 
Pelo mundo por usos excellentes, 

De buxos de Bugios sáo tiradas 
Nestes Malaios matos florescentes: 

E as de porco espim tambem dotadas 
Aqui vi de virtudes eminentes, 

E o cornicho que a cabra tem sómente, 
Desfaz a dura pedra em continente. 


A estas deo o Ceo virtudes taes, 
Que ao mal de qualquer sorte tem respeito, 
Dellas usáo os Reis Orientaes 

Do fysico mofando, e seu preceito: 
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Contra o que he frio, e quente, e contra O mais 
Que dana o humano ser fazem proveito, 

E só contra a peconha racional 

Do iniquo peito humano, nada val. 


Descripcdo Geografica de Malaca, a tol. 335 das 
Obras ineditas de Antonio de Abreu, amigo e com- 
panheiro de Luiz de Camoes no Estado da India. 
Lisboa. Na Impressáo Regia, 1807. 


IV 


A funccáo do Espirito Santo na villa 
de Sant'yago de Cassem (') 


«A Egreja do Espirito Santo, situada na praga, e mistica 
com o Hospital. apesar de ser mais antiga do que a Misericordia, 
toi administrada por esta, até ser cedida aos irmáos Terceiros de 
S. Francisco por concordata que as duas corporacóes fizeram 
em 1752; reservando sempre a Misericordia o direito de sepultar 
nella os pobres que morriam no Hospital, e celebrar a funccáo 
do Espirito Sancto, que era propria da casa. 

Os seus rendimentos se applicavam annualmente para um 
Vodo que se dava aos pobres no dia do Pentecostes, e primeira 
vitava: supprindo a Misericordia com o que faltava para esta 
tfunccáo. 

Escolhia-se uma rapariga de vinte a vinte e cinco annos, de 
boa fama e figura, que, ricamente vestida, levava a coróa na 
cabega, precedida de seu pagem, de espadim empunhado;—e 
no meio de numeróso prestito de clero e seculares, ao som de 
sinos, tambor, e foguetes, sahia processionalmente da Egreja 
Matriz, onde se fazia a corvacáo, e se recolhia á Egreja do Espi- 
rito Santo, em que havia festa e sermáo. Esta Imperatriz era ao 
principio eleita pela Mésa, que lIhe conferia um dote de dez mil 
reis; ultimamente era escolhida á vontade do Mordómo, rece- 
bendo sempre o mesmo dote. 

Na quinta feira da Ascensáo se reuniam todas as senhoras 
da villa em casa do mordómo d'esse anno, para fazer os fartes 


() Vide Revista Lusitana, vol. 11.0 fol. 71. 











as 
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(bolos de farinha e de mel) para a sobremesa dos pobres. Neste 
mesmo dia se comegava o fabrico do páo para as mésas. 

Todo o dia de sabbado, vespera do Pentecostes, era empre- 
gado em um desses divertimentos barharos, que nossos avós 
tanto apreciavam, e que ainda faz as delicias de tanta gente; 
consistia em correr pelas ruas as vaccas, ornadas de tores, para 
depois de bem moidas por tombos e garrochas, serem mortas 
para a funcgáo dos dias seguintes. 

Na noite de sabbado para o domingo uma longa fileira de 
potes ou azados, uns com carne e couve, outros com arroz, ter- 
vía sobre enormes fogueiras, rodeados de multidáo de devotos 
dambos os sexos, uns atrahidos pelo cheiro do caldo, e outros 
pelo prazer de uma reuniáo nocturna. Outra especie de devotos 
concorria neste dia a lavar-se com o sangue das vaccas, que por 
serem benzidas, era uma panacéa para toda a qualidade de 
doencas. 

No domingo do Pentecostes, e na primeira oitava, um grande 
numero de pobres náo só d'este, mas dos concelhos vizinhos, 
concorria a tomar parte nas duas compridas mésas que se dis- 
punham na praga. Para um pateo proximo se conduziam Os 
azados, precedidos, cada um, de tambor, pifano e foguetes. 
Neste pateo se repartia primeiro a sópa, depois a carne e o 
arroz; e Os pratos, passando de máo a máo, por uma longa fila 
das pessoas mais distinctas da villa, eram entregues aos com- 
mensaes. A cada pobre era dado um prato com sopa, outro com 
arroz, um páo, um quartilho de vinho, uma laranja e um farte. 

Neste dia (Domingo) havia festa de Egreja, e fazia-se a elel- 
cáo do mordomo para o anno seguinte. 

O que restava do jantar dos dois dias, era no terceiro (2.1 
vitava) repartido processionalmente, a som de tambor e foguetes, 
pelas pessoas pobres que náo foram á mesa. A mesma procissáo 
depositava nesse dia a Coróa em casa do novo mordomo. 

Náo ha memoria da origem desta funccáo nesta villa. Havia 
no Archivo da Misericordia um antigo pergaminho, em que só 
se percebiam as seguintes palavras no seu titulo : — «Instrumento 
publico tirado per mandado e authoridade da Justica, do milagre 
que fez o divino Esp.” S.* no seu Vodo, sendo mordomo Vasco 
Maxado; anno de 1404». Tudo o mais era totalmente i¡llegivel 
pelo estrago da humanidade. 

Eram obrigadas, por antigo costume, todas as freguesias 
deste concelho (excepto o Valle, por muito distante) a concorrer 
nesse dia com as suas mesas, que occupavam e circumferencia 
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da praca, ficando o centro desembaragado para todos os mais 
pobres. Para isto todas concorriam com um quarto de vacca. 


Esta funcgáo sempre se fez com esplendor até ao anno 
de 1832. A guerra, as intrigas politicas, e todas as mais conse- 
quencias das discordias civis desse tempo, pozeram termo a este 
costume táo antigo. Depois apenas se fazia em alguma das fre- 
guesias rurais. S 

Em 1847 tornou a fazer-se pela devocáo de algumas pes- 
soas; e bem assim em 1848, 1849, e 1850. A concorrencia ainda 
era immensa; já porém náo havia o antigo enthusiasmo; era 
apenas uma sombra do passado.>» 


Annaes do Municipio de Sanct- Yago de Cassem, 
pelo Padre Antonio de Macedo e Silva. —Beja, 1866, 
fol. 93. 


v 
Prociss0es 


. . € nas mesmas Procissoens náo levaráó passos da Escri- 
tura sem serem approvados peio nosso Provisor, nem dangas, 
folias, ou pelas entre o Clero; e menos sahiraó das Igrejas, nem 
entraráó nellas; e nas Procissoens de Penitencia se náo use de 
dar confeycoens para os penitentes em publico; porque sendo 
preciso, as poderáo ter dispostas os Confrades em cazas, por 
onde as Procissoens passaó; e os penitentes náo levarao fittas, 
sinaes, ou tengoens para serem conhecidos; porque destas acgóes 
resultaó motivos de escandalo, e de murmuragáo, náo só entre 
os Catholicos zelosos, mas ainda entre os herejos.. .» 


(Decretos Synodaes de D. Joáo de Sousa 
Castelo Branco, Bispo de Elvas. Lisboa, 1722, 


pág. 83. 
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VI 


Cabecas santas, que prestáo contra mordeduras 
de cáes danados 


Muito frequentemente acontece nestas partes damnarem-se 
caens, € muitas vezes com prejuizo: mas a Divina Providen- 
cia deu logo remedios, que com serem os melhores, e mais cer- 
tos, náo custáo dinheiro; e assim foy necessario, especialmente 
para lavradores, que sáo muitos, e muito pobres. Estes sáo «a 
Cabeca do Santo Abbade Fructoso, que está em Constamtim, 
Termo de Villa-Real, na Igreja chamada Cabega Santa, por amor 
della; de que ha fama de grandes milagres. Outra está entre o 
Porto e Arrifana de Sousa, na Igreja chamada tambem Cabeca 
Santa, onde ha perpetuo concurso de gente. Outra está na Igreja 
Collegiada de Santa Maria de Guimaraens, a qual, por descuido 
dos antigos, náo sabemos de que santo seja; chama-se como as 
outras, Cabeca Santa; e com razáo, porque he de grande virtude, 
e efficacia contra aquelle mal; e assim por sua causa he esta 
Isreja frequentada de gente de toda esta Commarca, que a vem 
buscar, e venerar, e toca nella páo, herva, e palha para dar ao 
gado; e a grande devocáo, e concurso mostra ser tudo de mira- 
culosos effeitos. 

Se esta Santa Cabega estava já aqui em tempo d'Elrey 
1). Joáo (1), náo consta; mas estando elle na Quinta do Curval, 
e sendo alli mordido de huma cadella damnada, de que sentio 
grande molestia, logo lhe lembrou Santa Maria de Guimaraens, 
para se lhe encommendar, promettendo de a visitar, e de se 
pesar outra vez a prata, e de lha dar em offerta; e assim o fez. 
Por ventura concorreria tambem aqui a lembranga da Santa 
Cabeca, se já estava nesta Igreja: porque della náo achey outra 
memoria, senáo em hum inventario feito no anno de 1527, por 
estas palavras: /tem, outra arca de marfil chapeada de arame 
dourado, onde está a Cabeca de um Santo, que presta para mor- 
deduras de caens danados». 


Gaspar Estaco. Várias Antiguidades de Por- 
tugal. Cap. XLIX, n.s 1 e 2. 
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VII 
Lenda 


Durante a dominacáo dos Filipes, o povo portugués alimen- 
tava a crenca de que o libertador de Portugal devia entrar em 
Lisboa montado num cavalo de pau; e quando o duque de Bra- 
ganca ai foi coroar-se, tendo atravessado o Tejo em uma barca 
de pescador, o povo quis por forca ver nisso o cumprimento da 
profecia. 


VIII 


Andar ás vozes 


«Vogou "muito tempo, e talvez ainda vogue entre os judeus, 
e se estenda aos outros povos, a famosa supersticáo da Bath Kol 
ou filha da voz. Sahindo-se de orar no recinto sagrado, a primeira 
palavra que se ouvia era resposta ao pedido que se havia diri- 
gido a Deus». 
Pedro Amorim Viana. Defesa do Rucionalismo 
fol. 91. (Terceira edicáo). Pórto, 1885. 


IX 


Abáda 


(Cfr. Rev. Lusit. x1u1, 46-65, e XIV, 36-40) 


Mas s'ist» em muito tendes, tende em mais 
O que tanto procede ao recontado, 

A virtude dos proprios animaes, 

Que nelle vi, e tenho experimentado : 

O Unicornio que tanto decantais, 

Por outro nome Abada nomeado, 

Náo ha cousa em seu corpo sem proveito, 

E contra todo o mal, nenhum exceito. 


Com grandeza náo chega á sua altura, 
Mas sendo quasi igual ao Elefante 

Nos pés, pois náo possue nelles juntura, 
Nem se pode deitar que se levante; 











10) 
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De mula tem o rosto, e em tromba dura 
O curto, e grosso corno de diamante, 
A boca mui rasgada, os peitos grossos, 
Em cada pé tres unhas, fortes 0ssos. 


(Descripgdo Geográfica de Malaca, a fol. 34 
das «Obras Inéditas de António de Abreu, amigo e 
companheiro de Luiz de Camoes no Estado da 
India». Lisboa. Na Impressáo Regia, 1807). 


Abada, animal silvestre que nace en Asia v en los desier- 
tos de Africa: tiene la piel espesa, dura, llena de pliegues, y 
dificil de atravesar, está á la prueva de las bocas de fuego y de 
las partesanas: la cabega y el ozico de este animal son semejan- 
tes á la cabega y al ozico de un cochino: de su ozico sale un 
cuerno con que se defiende quando le acometen; tiene quatro 
piés, es del tamaño de un mediado Elefante: quando está en 
furor, Ó herido, trastorna árboles muy gruessas, y si encuentra 
un hombre ó un cavallo, le atierra y le descarna hasta los huesos 
con su lengua que es muy dura: gruñe como un cochino, y no 
haze nada á los hombres si no le acometen: se sustenta con zar- 
cas, con cardos, y con yervas que pican. Lonston y Tachard en 
su Viage de Siam, hablan de este animal». 


Dialogos nuevos en español y francés, por 
Francisco Sobrino. Bruxelas, 1737, fol. 321. 


XxX 
Cigana 


«Tambem andou com muito acordo em fazer que Mercurio 
désse a Ulysses em lugar da raiz do Molio hum annel, porque 
para o effeito o mesmo he huma cousa, que outra: além disto da 
parte do heroe náo he táo authorizado trazer por defensivo huma 
herva, como húm annel, e da parte do Mercurio parece remedio 


de cigana.» 


Manoel de Galhegos. Discurso Poetico, sobre a 
Ulysséa de Gabriel Pereira de Castro. 
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XI 
Supersticóes e crencas alemtejanas 


A quem trouxer consigo um olbo de cáo preto náo lhe 
ladraráo Os Outros Cáes. 

Um olho de andorinha, metido na cama, causa insónias. 

Um rabo de lobo, pendurado no curral do gado, evita que a 
ele cheguem os lobos. 

A cegonha traz felicidade ás casas onde faz ninho. 

As sombras da lua: Andando um criado de moleiro a traba- 
lhar ao domingo, disse-lhe a lua que náo devia trabalhar, por 
ser dia santo. O criado, zangando-se, atirou á lua com uma man- 
cheia de farinha, e daí ficar a lua enfarinhada. 


Xx 11 
Provérbios e anexins 


Pela paiha se conhece a espiga. 

Em pessoa de scetro náo há vicio secreto. 

Repreender velho e espulgar cáo, duas doidices sáo. 

Cardo que hade picar, logo nasce com espinho. 

Quando os mudos falam, teem licenga de Deus. 

O bem ganhado se perde, e o mal seu dono e ele. 

Bem o diz Braz, e mal o faz. 

A candela que val adiante, alumia o que vai atrás. 

Honra o bom, para que te honre, e ao mau para que te náo 
desonre. 

Quem com o demo cava a vinha, com o demo a vindima. 

Kecoveiro que leva carga, com mentir a desembarga. 

Náo ha cavalo sem tacha. 

Quem náo sabe, náo repreende. 

Digo-to a ti, sogra, para que m'o entendas, nora. 

Quem compra e vende náo sabe o que dispende. 

A homem pobre, pano fino e cantaro de cobre. 

lagrimas de herdeiros, rísos secretos. 

O velho por náo poder, e o mogo por náo saber, deitam as 


casas a perder. 
Pobre, vello e mouco, pariu-o o diabo. 
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Náo amanses potro, nem tomes conselho de louco. 
¿m o velho e o menino o oficio € perdido. 

Bem mal ceia quem come por mio alheia. 

As aves de rapina escolhem sempre o melhor. 
Viláo ruim náo precisa de chocalho. 

Pelo caminho do amanhá se vai a casa do nunca. 


Se queres ter alegria, planta e cria. 


(Flvas). 
A. Tomás PIRES. 
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Nomes de ventos 


Xas suas Lig0es de Philologia Portuguesa, (') pá. 427- 
-432, trata o sr. Dr. Leite de Vasconcelos da nomenclatura dos 


ros e designacoes vulgares no continente e 


ventos — nomes antig 


arquipélagos dos Acóres e Madeira. 

Éste estudo interessantíssimo, tratado com superior critério, 
reúne já uma apreciável quantidade de materiais observados e 
classificados por forma que o trabalho definitivo - quando houver 
de tazer-se-- se encontrará reduzido. 

E necessário, porém, proceder-se desde já a uma coordena- 
cáo geral dos nomes populares dos ventos em todo o país para 
recolher os elementos que náo entraram neste estudo. € como 
sto, decerto, depende, em parte, das contribuicoes parciais, aqui 
deixarei registadas. por meu lado, as observacoes que. sóbre o 
assunto, pude coligir. 

Na Imguagem maritima de Esposende rev-vento, rento certo, 
ou vento largo é o «vento do Norte». Ao «vento do Sul» chamam 
aguadeiro, por causa dos chuveiros que, em geral. dali vem. 
Traicoeíro ou ladido é o «vento Nordeste ». Também lhe chama 
vento da cabra fanada (2) a gente do campo, em todo o concelho. 

Pedracetro, amda em Esposende, é o «vento do Noroeste 

de pedraco== «granizo. saraiva». mo Minho. Ao «vento do 
Nascente » chamam cacador, e fuzilador ao «vento Sueste >». Crelo 
que em ambos existe a mesma relacáo ideológica expressa em 
lormas diferentes, porque, geralmente, é no quadrante L..-S. que 
tuzilam as grandes trovoadas. Vento que fede a rato € o vento 


(1) Lisboa — 1911. 
(E) A un serrano de ao pé da Guarda ouvi ha anos chamar cento de mata cabras 
uo «vento frio e áspero do Nordeste. 
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forte,» de qualquer lado: « Éste fede a rato!» Quando tem vio- 
léncias de furacáo chamam-lhe rebaleste: « Veio um rebaleste que 
virou O barco!» (!) 

No Vale-do-Cóina, palmeláo é ainda o «vento Sul», que 
sopra das bandas de Palmela. Acomodando o rifáo, como se faz 
por apodo em outras terras, dizem: 


De Palmela 
nem bom vento, 
nem bom casamento. 


Magaruca ée, ali. a aragem fria, matutina, geralmente húmida, 
do Sul. Por mogaruga? Cf. o cast. mojar. Chamam tento do 
Sámouco ao «vento Nordeste », por aquele lugar ficar nesta dire- 
ecáo, e dizem sentenciosamente: 


Vento do Sámouco 
promete muito e dá pouco: 
mas s'aperfia 
chove "ma noite e um dia 


Quando o vento sopra do Nordeste, no inverno, e cál uma 
chuva miúda e passageira, diz-se que está a sangrar vento. 
Sangravento é a «chuvada passageira tocada pelo Nordeste ». 
(O vento sopra depois com mais violéncia. É por isso que: 


: ando Deus qiria 
inté do Norte chovia! 


As vezes acrescentam a idela oposta: 
«e do Sul ventava»., 


Na linguagem maritima, a par de nórtada = « vento forte do 
Norte», ha suéstada, ocstada, lestada, nordestada, sudoestada, 
norocstada. Brisa € o «vento forte», em geral do Nordeste. 

Morais, citando as Decadas, diz que brísa é o «vento frio 


() Xo interior do concelho rebaleste vem a ser +. desordem, confusáo, tumulto -, 
ia re ? > Ls 
decerto por extensáo de sentido: «Que rebaleste vai na feira! 


Estas informacdes, referentes a Espósende, foram-me minisiradas pelo sr. A. B. 
hos n.0s 315 e 320 do Esposendense. 
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e seco, da parte do nordeste». Cp. o esp. bisa «viento nor- 
deste», o ital. brezza, o fr. bíse «vent du nord», do tud. bisa 
(Stappers. n.” 2.996). O Padre José Marques, no seu Nouveau 
Dictionnaire des Langues Fr. et Port., (') traduz bise por 
«nordeste (vento) ». 

Vento ponteiro é o que sopra da próa, na direccáo da quilha. 
Quando sopra com violéncia, de qualquer ponto diz-se frescalháo, 
duro, feio, zarro, etc. «Está zarro! > 


Terral, também em Ponta Delgada é o «vento que sopra da 


terra». «O yacht crescia a pouco e pouco chapinhando fresco 
em a superficie lisa das aguas, tocado pelo terral brando que 
caía de cima das rochas altas. > (%) Em Iinguagem de navegacáo 
costeira, no continente, chama-se a éste vento vento da terra: 
«Está da terra; virou para a terra »., 

Diz o sr. Dr. Leite de Vasconcelos (*) que, em Aguiar-da- 
-Betra, vento de baíxo é o do Sul ou Sudoeste; «está de baíxo», 
o que quer dizer «temos chuva». Também assim é nos concelhos 
de Viana-do-Castelo e Arcos-de-Val-de-Vez. Contrariamente, vento 
de cóma é, ali, Oo «vento do Norte»: «Esta de cima». Por isso 
reza lá o ditado: 


Q'ando Deus quer 
de cima chove 


[Arcos] 


Presumo que a expressáo vento de baíxo, para designar 0> 
ventos chuvosos entre Sueste e Sudoeste, é usada em outros 
pontos do país. Já no século xvi, pelo menos, era conhecida. 
Naquela scena do parto, de um rialismo tam crú e provavel- 
mente táo ingénuo. da Comedia de Rubena, diz alegoricamente a 
parteíra, para estorcar a parturiente : 


Dai de máo ao pousadeiro 
leixai ir o escudeiro, 
que, como o vento he baxo, 
logo a chuva he no terreiro...> 


Do sentido duplo dos dois últimos versos ressalta a denomi- 
nagáo vulgar que, ao tempo, se dava ao «vento Sul». 


() Lisboa — 1758. 
() Nunes da Rosa. Past de Mosteiro. Faial. 1904, pág. 38. 





(*) Ob, citada, pag. 429. 
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No concelho da Póvoa de Lanhoso (Travassos), quando o 
vento sopra do Sudoeste, puxando chuva, diz-se que pica « 
maré de baixo. Maré é o «vento brando», de qualquer lado: 
«Aqui corre maré.» Ao «vento Noroéste» chamam vanés (de 
Viana [-do-Castelo]). Também, no mesmo concelho, galégo é o 
svento Norte», e, a propósito, aplicam o rifáo: 


- De Espanha 
nem bom vento 
nem bom casamento. 


Suáo, que decerto, pelo vento que designa, se náo relaciona 
com o latim solanu —, é, na mesma regiáo, o «vento Sul », espe- 
cialmente no més de Julho. Diz o lavrador: <0O vento sudo e 
bom, que faz espigar o milho (ou o milháo)». 

No concelho de Monsáo vento da perrilha é o «vento trio 
e cortante do Nordeste ». 

O sr. Dr. Leite de Vasconcelos, (*) cita éste passo do dicio- 
nário de Morais. s. v. regatetra,: « Regateíras de Abril, na Berra. 
sáo umas ventanias frias, que, estando o céo nublado, dáo nas 
árvores e as destloráo.» A expressáo ainda é conhecida na Beira- 
-Alta (conc. de S. Pedro-do-Sul) e noutros pontos, mas designa 
especialmente os «chuveiros violentos, próprios do més de Abril, 
acompanhados por vento forte. » 

No Vale-do-Cóina dizem, talvez mais própriamente, regadeiras 
de Abril, recordando o prolóquio: 


«[Em] Abril 


águas mil.. 


Rtegatetras de Abril, diz o sr. Dr. Narciso Alves da Cunha 
na sua interessante monografia sóbre Paredes-de-Coura, (?) sáo 
«chuveiros pesados e frios no més de Abril, » 

Nos concelhos de Viana e Arcos chamam a estas rajadas 
violentas de vento e chuva, respectivamente,: crabanadas de 
Abril e escrabanadas de Abril. (3) 


(') Ob, citada, pág. 429. 

(*) No Alto Minho — Paredes de Coura. 

(') Crabano ou grabano ¿ uma vasilha feita de metade de uma cabaca, que serve 
para trasfegar y vinho. 

«Escravanada — batega de chuva muito fria, com saraiva «(Paredes-de-Coura) 
— Alves da Cunha. Paredes de Coura, 30%. 
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Como em Aguiar-da-Beira, chamam em Viana-do-Castelo 
travessío ao «vento de Oeste 

Também ali referindo-se ao «vento Sueste», acomodam o 
rifáo. dizendo: 


De Braga 
néim bó bénto., 
néim bó casamento. 


Zocira é o «vento tempestuoso», de inverno (Viana). Quando 
éle fustiga o arvorédo, sibilando nos beirais dos telhados, dizem 
que zó4 a castanheira; já zóa a castanheira!» Nos Arcos diz-se 

z3óu a cascalheira. >» (1) 

A um «vento frio e persistente» chamam na Beira-Alta 
Srnetra. 

No Tejo, pelo menos, os nomes dos ventos mudam geral- 
mente, com as estacóes —veráo e inverno-— porque correspondem 
a Jenómenos atmosféricos diversos. Assim, travessía é O «vento 
de Oeste » e também « Desnoroeste » e « Dessudoeste »; no inverno. 
No veráo chamam-lhe mareiro, vento maretro: «Já cheira a veráo, 
está mareciro.» Quando éle sopra forte da barra dáo-Ihe o nome 
de gurróa. De inverno é sempre travessia ou vento da barra. 
Em certas ocasióes, no veráo, sopra um vento de sudoeste e 
vessudoeste, com lufadas mornas que prejudicam ou impedem 
a pesca no mar. A éste vento chamam os pescadores do Seixal 
e Barreiro bichorro. «Está bichorro; temos bichorrada; isto agora 
sio hichorradas.>» Bichorradas sáo Os periodos em que dominam 
éstes ventos. (7) 

O «vento rijo do Nordeste» tem os nomes de nortáo, altar- 
rdo ou norte-alto; no Tejo. Chamam sodo ao vento quente que 
sopra de manhá, no veráo, entre leste e Nordeste, acalmando 
pela fórca do dia. 

A arajem branda € matutina do sul, de Maio a Agósto, 
dáo no Barreiro o nome de aragem de frieira. 


Azimheira. OSCAR DE PRATT. 
Barreiro, Maio de 1914. 


(y Cascalheira chamam aos rebentos ou toicos dos castanheiros, formando mus- 
sico em volta do tronco cortado. 

4% Bichorrada, na ling. pop. do Seixal € o mesmo que « modorra ou -madorna 
Bichorrar € «tosquenejar, inttuénciado pelo calor». De bichorro: «Está com o bichorro; 


dJeu-lhe o bichorro está com a madorna.. 
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Cantiga do Mirandum 


Na Revista Lusitana, x1v, 200, aludi em nota á cantiza do 
Mirandian, a propósito do estribilho de umas poesias do séC. XViH. 
A cantiga do Mirandion (texto mirandés) foi a primeira vez publi- 
cada em 1893 pelo Dr. Ferreira Deusdado em jornais, com um 
pseudónimo, e ultimamente reproduzida nos seus Escorcos tras- 
montanos, Angra 1912, pág. 143 ss. Cfr. também os meus Estudos 
de Philologia Mirandesa, 1, 27 € 47. 

O sr. Vicuña Cifuentes, nos Romances populares y vulgares, 
Santiago de Chile 1912, pág. 147 ss., dá versoes espanholas da 
mesma cantiga, que completam a versáo mirandesa, e junta novos 
elementos que concorrem para a elucidacáo do problema da 
origem. 

Entre Le convot de Malbrough francés e os versos de Mi- 
randa do Douro vem pois entrepór-se agora os textos colhidos 
no Chile. 


Nova leitura da Noticia de torto (texto do sec. x11) 


Como é sabido a noticia do torto for publicada pela primeira 
vez por Joáo Pedro Ribeiro nas Dissertagoes Chronologicas, tomo 1, 
continuando essa leitura a ser reproduzida até hoje, só com leves 
diferencas, apesar de nos dar um texto monstruoso e impossivel 
de compreender. A cópia que aquele ilustre professor de diplo- 
mática tirou no cartorio do mosteiro feminino do Vairáo foi, 
como náo podia deixar de ser, precipitada. mas náo é isso só 
que explica a imperfeicáo. Os processos de transcricáo que se 
usaram no principio do séc. XIX eram muito defeituosos e quem 
pretender das cópias feitas naquele tempo tirar algum ensina- 
mento útil arrisca-se a errar. 

Ora um dos documentos mais lidos e mais curiosos pela sua 
ortografia extravagante é a referida noticia do torto, peca que á 
primeira vista parece ser remota e mais antiga do que os docu- 
mentos datados mais antigos que conhecemos, o que náo é 
exacto, Éste documento é do séc. xt, dos seus principios, como 
mostrarel noutra ocasiáo. Por Tetra de Joáo Pedro Ribeiro está 
mencionada « era de 1244 com dúvida. ou sejam os anos de 
Christo de 1206. 
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O aspecto barbaro da noticia provem-lhe das palavras latinas 
intercaladas nas frases portuguesas, e porisso na presente cópia 
sublinhei os termos latinos ou semi-latinos, com o que o texto 
toma uma feigáo mais correcta. Necessário é, porém, confessar 
que a ortografia nalguns pontos é muito pessoal e destoa da 
normalidade. 

A noticia é uma minuta ou borráo tomado no decorrer de 
uma conferéncia, borráo que depois o notário ou escrivao no 
remanso do seu gabinete desenvolveria no latim mais ou menos 
elegante que estava ao seu dispor. Como ésses oficials públicos 
náo tinham necessidade nem prática de escrever na lingua usual, 
textos déstes sáo sempre incorrectos e barbaros. 

A noticia do torto tos exarada em um pedago de pergaminho 
gue se guardava no mosteiro de Vairáo, no maco 1.? dos Anti- 
gos. n.2 45.., e está hoje no Arquivo da Torre do Tombo. 

O pergaminho está escrito dos dois lados, sendo dificil a 
leitura de algumas palavras das poucas linhas que passaram para 
o reverso em virtude da tinta estar apagada. 

A leitura que fiz é a seguinte: 


De noticia de torto que fecerum a laurencius femaádiz por 
plazo que fece gócauo ramiriz antre suos filios e lourenco ferrná- 
diz quale podedes saber e oue auer de erdade e dauer táto quome 
uno de suos tilios daquanto podesen auer de bona de seus pate, 


e fio li os seu pater e sua mater. E depois fecerun plazo nouo 


e cóuen uero a saber quale in ille seem taes firmamentos quales 
podedes saber. ramiro gócaluiz e goncaluo goca/luiz| elmira gó- 
caluiz forum fhiadores de sua irmana que orgase aqulelle plazo 


: 


come ¿llos Super isto plazo ar feram suo plecto. E a maior ainda 
que ¿llos lic cónocerum que les acanocese. laurenzo ferrnádiz sa 
irdade per plecto que a teuese o abate de sancto martino que 
como uencesen que asi les dese de 7sta o abade. E que nun- 
qua ¿llos lecxasen daquela irdade sen seu mádato. Se a lexaren 
intregaren ¿1le de octra que li plaza E Dauer que ouerum de seu 
pater nulniqua li ¿nde derun parte. Deu dun gócauo a laurenco 


fernádiz e martin gócaluiz .xi. casaes por arras de sua auóó. 

IZ filarun li ¿los ¿nde vi casales cun torto E podedes saber 
como mando Dun gócauo a sua morte. De xvi causales de uera- 
cier que fructarun e que li nunqua ¿nde derun quinnos E de vil 
e medio casaes antre coina e bastuzio unde li nunqua derun 
quinió. Et de tres in teuosa unde li nufniqgua ar derun nada. 
E tivs in fige e recdo ande munqua li derun quinó E ii%s ¿n tamal 
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unde li non ar derun quino. E da senara de coina unde li non 
ar derum quinó. E de uno casal de coina que leuarun ¿nde iii 
anos O fructu cun torto. E por ístes tortos que li fecerun tem 
qua a (*) seu plazo quebrátado e qua li o deuen por sanar. E de 
pois vuerun seu mal e meteu o abade paz alnjtre ¿les ¿n no car- 
ualio de laurecdo. E rogou o o abate táto que beiso cun illes. 
E derun li xviiil Morabitinos que lí filarun. E de pos ¿ste plecto 
prelniderun li o seruical otro omjéé| de sa casa. E troserun no 
xviiii dias per montes e fecerun les tá máá prisó per que leuarun 
deles quanto poderun auer. E de pois li desunro gócauo góca- 
uiz sa fila pechena. (2) E irmarjun] xiii casales unde perdeu fructu. 
E isto fui de pois que furun fíídos anto abate. E de pois que furun 
infiados por íuizo de ¿lo rec, (*) E nunca ¿lle fez neu mal por 
todo aqueste. E feze les aguda quales aquí ouirecdes. Super sua 
aguda fez testiuigo cun goncavo cebolano. E super sa atuda ar 
fu ili (*) a casa e filo li quanto que li agou e deu a ¿lles. E super 
sa aluda oue testifigo cun petro gomez omezio qve li custou maes 
ka. C. Morabitinos E super sa atudla| oue mal cun goncaluo 
gomez que li custou multo da auer e muita perda. E ¿n sa aiuda 
vue mal cun gócaluo suariz. E ¿n sa aiuda oue mal cun ramiro 
fernádiz que li custov muito auer muita perda. 

E ín sa aluda fui ts feces a coinbra. E Zn sa aiuda dixe 
mulltas| uices e ora ín ista tregua furun a ueracin amazarun li 


Os OM 





ééls erma|run] li x casaes seu (”) torto al rec. super saiudla| 
mádoe lidar seus om|e[s cun martin ?ohanes que quira (*) desun- 
rar sa irmana. E cun ¿lle e cun sa casa e cun seu pam e cun seu 
uino uencestes uosa erdade. E cun ¿lle existis de sua casa /n 2pso 
die que uola quitarun. E 2//e teue a uosa rezo. E otras ailudas 
multas que fez. E plus li a custado uosa aiuda qual unde (*) cae 
derdade. E subre becio e super fiimento se ar quiserdes ouir as 
desóras qve ante ¿hc furun. ar ouideas. Venerun a uila e filarun 
li o porco ante seus filios e comerunsilo. Venerun alía uice er 
filarun o tiriigjo antes ¿les er comerunso. Venerun in alía uice 
er filarun una ansar ante sa filia er comerunsa. /n alía uice ar 


() Ou qua? 
() Em um documento do séc, xi (Vairáo. m. 1 liv. n.o 32) encontra-se Chitád 
por quitana. 
() Num documénto de Agósto de 1289 (1251), lé-se: reenante rege alfonso in por- 
tugalia; Mago 15 de Vairáo, n.o 2 
(1) Ou fui li? 
() Allás sen. 
() Aliás queria. 
() Ou quali inde? 


. 
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filiarun li o pane ante suos filios. [n alía tuice ar uerun hice er 
tiliarun ¿nde o uino ante ¿1los (recto) otro inhc (1) uenerunti filar 
ante seus filios quanto qve li azarun in quele casal. E furun li 
ou ueriar e prenderun ¿nde o cólazo unde mamou o lecte (?) e 
gacarun no e getarun /n terra polo cecar e lejualrun delle quan- 
to oue. 

In alía wice ar furun a feracin e prenderun ios omlééls e 
vacarun nos e levarun deles quanto que ouerun. /n otra fice ar 
prenderun otros lios a seju| irmano pelagio fernádiz e lagarun nos, 
In otra uerun a..ge..tros (2) e leuarunso ... (*) ante pelagio 
fernandiz. 

PEDRO DE AZEVEDO. 


Limites dialectais 


A proposito da formagáo de um Atlas historico romanico 
faz o sr. Talleren no Bullet. de Dialectologie Romane, Y, T ss. 
várias consideracoes sóbre os limites dialectais; base eclesiástica, 
base étnica, base política; e expoe também o desejo de que se 
forme uma carta em que, marcados em córes diferentes, se 
indiquem os tipos de nomes geográficos que como — briga, 
ascum etc. tem muita significacáo no campo da Etnografía. 

Como éle diz a pág. 7 que a verificacáo da coexisténcia de 
certos limites dialectais com os limites das dioceses episcopals 
antigas data de tempos recentes e que eu ainda nada noto a ésse 
respeito nem na minha Esquisse V'une dialectolog ie (1901), nem 
no meu Mappa dialectologico (1897), responderel que com rela- 
cáo ao nosso país náo podem fazer-se observacoes táo precisas 
como com relacáo á Gália. Entre os modernos dialectos ou fa- 
lares do Sul de Portugal e o romanco da Lusitania meridional 
entrepóe-se o domínio arábico, que ai durou quatro a cinco 
séculos. Na Beira, onde o domínio arábico durou menos, já no 
séc. vi há bispados; (*) mas quais sáo aí as divisdes administra- 
tivas na época lusitano-romana? Só a respeito do galeco-portu- 
gués poderemos estabelecer o seguinte: A Gallaecía primitiva 


() Ou uice? 

(?) Será o nome de povoacáo Pegeiros 

(2) Joáo Pedro Ribeiro 1é aqui: levar +; ou melhor: levarun iii... ante. Tam- 
bem proponho a leitura: leuarun ¿ii omie¡s... ante. 

(%) Religióes da Lusitania, u1, 559, 
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val do Minho até o extrémo Norte, (') e a denominagáo provém 
de hase étnica: os Grallaecí. No séc. mi-1Y O mesmo território 
constitue uma provincia romana, (%) e a éle nos meados do 
séc. VI Corresponde uma provincia eclesiástica, (*) que, divídida 
em 572, em dois sínodos, bracarense e lucense, (*) tornou depois 
a ser una (>). Foi nesta regiáo, dos dois lados do rio Minho, que 
do latim vulgar da Lusitania se desenvolveu nos primeiros sécu- 
los da era cristá uma lingua substancialmente uniforme, que. 
embora, talvez desde sempre, com algumas particularidades dia- 
lectais, se scindiu com o tempo em gulégo e portugués. (*) 

Nos Estudos de Filología Mirandesa, 11 (1901), 11 notei a 
importáncia que podia ter uma base étnica na formacáo de um 
idióma, e a pág. 77 referi-me á importáncia política. N O Archeo- 
logo Portugués, x (1905), 287, estudei os vestigios que dos Gro- 
víos, póvo antigo da Galecia, ficaram na toponimia moderna. 
segundo o meu entender. 

Náo está pois o assunto completamente descurado em Por- 
tugal, com quanto, no estado actual da sciéncia nem sempre 
seja facil ou possivel estabelecer relagóes de causa e efeito 
entre os limites dos dialectos e as coincidéncias geográficas. 
étnicas e politicas. 


3. L. DE Y. 


() Religióes, 11, 35. 

(%) Religióes, 11, 165. 
(*) Religióes, 11, 559. 
(') Religióes, 111, 559. 
() Religioes, 11, 581. 
Textos Archaicos, 2.2 ed., pág. 86. 








CRÓNICA 


U snr. Georges Le Gentil, professor do Liceu de Tolosa, deu 
na Faculdade de Letras da mesma cidade, em 1913, sete ligóes 
consagradas a Portugal, cujos assuntos foram: 1) Camoóes e a 
nacionalidade portuguesa; 2) a Universidade de Coimbra; 3) a 
córte de D. Joáo 11; Camóes e Catarina de Ataíde; 4) campa- 
nhas e viagens na Ásia; 5) origens do sebastianismo; 6) a litera- 
tura marítima dos Portugueses; 7) valor histórico dos Lusíadas. 


(Bulletin Hispan., Xv, 492). 
Sabemos que o snr. Le Gentil vota muito amor ao nosso 


pais, onde já esteve há anos, para aprender práticamente a lín- 
vua: por isso é de crer que as suas ligóes tivessem o éxito que 


dos méritos do professor se esperava. 
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A. R. Goncalves Viana 


Uma breve local de um diário lisbonense — um dos poucos 
periódicos que ao doloroso facto concederam uma local! —trou- 
xe-nos a noticia tristissima da morte de A. R. Gongalves Viana, 
o insigne romanista que tanto honrou a pátria com os seus tra- 
balhos magníficos, e a quem a nossa língua particularmente ficou 
devendo valiosissimos estudos, feitos com o mais dedicado amor 
patriótico e scientífico. 

As suas obras, em que se espelha o saber e o talento extraor- 
dinários do saudoso Autor, depressa o tornaram bem conhecido 
lá fora, nos centros intelectuais da Europa e da América, onde 
o seu nome é verdadeiramente respeitado e admirado, — respeito 
e admiracáo que se reflectem nesta nossa bela terra portuguesa, 
onde atinal tam esquecido foi sempre o filho venerando que, na 
morte, náo logrou senáo a sentida mágoa de uns quantos admi- 
radores liais que sabem amar os auténticos homens de valor — 
aqueles que modesta mas vigorosamente afirmam o poder da 
sua inteligéncia culta, longe das espectaculosas e Ócas enscena- 
c0es da vida. 

E todos deveriam saber que a morte levou nesta hora um 
dos mais ilustres portugueses do nosso tempo, —e era pela im- 
prensa, erguida ao nivel educativo que a civilizagáo lhe marca, 
que todos deveriam avaliar a grandeza da perda, conhecendo o 
esfórco do cérebro fecundo que se apagou para sempre, e quanto 
de glória para o seu país grangearam as obras maravilhosas de 
método, clareza, análise, acuidade crítica e saber firme de tam or- 
gulhecedor compatriota. 

A pátria deve honrar os trabalhadores que mais a honram, 
elevando-os bem alto num pedestal carinhoso para que o olhar 
do povo neles repare envaidecido e para que a terna e simples 


Rev. Lustr., vol. xvi fase. 1-2. 14 








210 REVISTA LUSITANA 


alma portuguesa aprenda a amar os sábios, cuja glória redunda 
em glória do país natal, dos concidadáos enfim. 

—Pois náo parte a alma ver passar quási em absoluto silén- 
cio a morte de um homem da categoria de A. R. Goncalves 


Viana?! 


Aniceto dos Reis Goncalves Viana faleceu em Lisboa — 
cidade onde nascera— , no dia 13 do corrente més de Setembro, 
com 74 anos de idade. 

Era filho do notável actor Epifánio. Quando éste morreu, 
em 1837, encarregou-se éle, apenas com 17 anos, do sustento de 
trés pessoas de familia, para o que se viu obrigado a abandonar 
o curso de comércio que frequentava e a entrar como aspirante 
na Alfáandega de Consumo. Aí cumpriu os seus deveres diligen- 
temente, e a sua fólha de servicos como funcionário público 
mostra o zélo e a proficiéncia com que desempenhou os lugares 
que sucessivamente foi ocupando até ser chefe da 1.2 Repartigáo 
da Alfándega de Lisboa, assim como a especial consideracáo 
que merecia aos seus superiores hierárquicos, que muitas vezes 
o indicaram e nomearam para fazer parte de comissoes várias 
em servicos relativos a assuntos alfandegários, no que éle se 


houve sempre com distincáo e brilho. 


Mas foi como homem de letras e de sciéncia que Goncalves 
Viana se celebrizou. 

Os seus trabalhos puramente literários sáo poncos. 

Escreveu artigos de crítica literária em diversas revistas e 
periódicos. Mencionaremos, por exemplo, Jo4o de Deus na Revue 
Hispanique, que foi publicado em separata [16 pág.]. Outros 
désses artigos reproduziu-os na 11 parte (Várias) das Palestras 
filolójicas [Lisboa, 1910; 2090 pág]. 

Quando a República, diário de Lisboa, fez um «inquérito 
á vida literária portuguesa», a opiniáo do ilustre filólogo, publi- 
cada em o número de 14 de Setembro de 1912, salientou-se 
como uma das mais serénas e valiosas. Também no mesmo 
periódico lisbonense (n.? de 2 de Abril de 1914) foi registada a 
opiniáac déle acérca do «mais belo livro dos últimos 30 anos». 
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A. R. GONCALVES VIANA 


Traduziu Goethe Mágoas de Werther—, lorde Lvython — 
a Casa dos Médos —, Cantu — a Afogada, episódio do romance 
Margherita Parterla. As suas traducdes eram feitas dos textos 
originais; éle conhecia minuciosamente diversas línguas que 
falava e escrevia tam perfeitamente como a portuguesa. E por 
ésse conhecimento vasto e profundo das linguas que traduzia e 
da lingua para que traduzia, pode o leitor avaliar a precisáo e 
exceléncia das suas traducoes. 

A capacidade que possuía para o estudo e prática das lín- 
guas era prodigiosa. Difícilmente aparecerá poliglota e foneti- 
cista que se lhe iguale. Falava correctamente o espanhol, o 
italiano, o francés, o inglés, o alemáo, sabendo também russo, 
sueco, dinamarqués, holandés, provencal, vasconco, húngaro, etc., 
além de grego e latim. O Sr. Dr. Leite de Vasconcelos, em 1893, 
apreciando a Exposicáo da pronúncia normal portuguesa 
de G. Viana, diz [Revista Lusitana, 11, 372]: 

. . <mostrava náo só particular aptidáo para os estudos 
phonologicos, e seguranca na applicagáo dos methodos scienti- 
ficos, mas tambem largo conhecimento de linguas. Com effeito o 
Sr. Goncalves Viana é ao mesmo tempo glottologo e polvglotta : 
conhece mais de quinze linguas, entre vivas e mortas, fallando algu- 
mas com tanta perfelcáo, que, uma vez, que fol a um congresso 
estrangeiro onde se encontrou com muitos glottolowos e homens 
de lettras, passou por ter ditferentes nacionalidades, supondo-o 
hespanhol os hespanhoes, Italiano os italianos, francés os fran- 
(eses; ElC.>» 

Mas náo conhecia só línguas europelas, também sabia um 
pouco de malaio, árabe, prácrito, concani e sánscrito. Náo lhe 
era desconhecido o persa, o chinés, o japonés... Enfim, rara 
era a lingua de que éle, pelo menos, náo tivesse luzes. 

Com modeéstia, nas Palestras Filolójicas [pág. 191]. diz o 


singular poliglota: «o leitor talvez fique supondo que eu sel 


japonés, e que estou aquí a lancar pregáo para adquirir discí- 


pulos. Previno-o de que neste sistema planetar japónico eu sou 
lua e náo sol: toda esta luz é emprestada»... E, no entanto, em 
nada menos de 24 páginas, éle dá-nos claras e precisas informa- 
cdes acérca da «língua do lapáo», —revelando exuberantemente 
as suas faculdades surpreendentes de assinulacáo de línguas. 
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O primeiro trabalho que tornou, num instante, conhecido e 
apreciado nos paises estranjeiros O nosso principal foneticista 
foi o Essai de phonétique et de phonologie de la langue portu- 
gaise Papres le dialecte actuel de Lisbonne [Paris, 1883; 70 pág), 
que tal foi o título com que o Autor o imprimiu em separata da 
revista parisiense Romania, onde fóra antes publicado no 
vol. Xil. 

Já no ano anterior, em 1882, Gongalves Viana havia escrito 
n-O Positivismo ('), a propósito de os Cantos flamengos (Die 
«Cantes Flamencos») do snr. H. Schuchardt, publicados na 
Zeitschrift fúr Romanische Philologie [V. Band, 2 u. 3 
Heft. 1881], dois excelentes artigos «com os quaes-—diz o Sr. 
Dr. Leite de Vasconcelos (%) — como que inaugurava em Portugal 
o estudo scientifico da phonetica physiologica portuguesa. Esses 
artigos náo sáo um trabalho geral de phonetica: esta sciencia 
vem ahi por incidente: mas archiváo-se lá vários factos interes- 
santes da nossa pronúncia e applica-se um methodo que até 
entáo se náo havia ainda entre nós applicado com rigor 

O Essai... foi depois refundido e ampliado; o Autor des- 
tinava-o, assim remodelado, á x sessáo do Congresso Interna- 
cional dos Orientalistas que se devia realizar em Lisboa e que 
ao cabo se náo realizou. Foi entáo publicado com o título Expo- 
sicáo da promúncia normal portuguesa para uso de nacionaes « 
estrangeíros [Lisboa, 1892; 106 pág.]. A 2.2 parte dessa obra 
(Pronúncia normal portuguesa) já tinha sido inserta, como intro- 
ducáio, na edicáo do canto primeiro dos Lusíadas, feita por Sales 
lLieencastre, em 1892 também. 

Neste aspecto, (. Viana —-que ainda publicou vários outros 
estudos fonológicos, adeante enumerados —conquistou indelével 
renome, sendo citado e estimado por todos os glotólogos. É ex- 
cepcional o seu poder de análise; a sua agudeza de observacáo 
dos sons surpreende. E os assuntos sáo tratados com exactidáo, 


nitidez e rigoroso método scientifico. 


(1) Quarto ano, n.* L (pag. 71-82 0. 2 (pág. lot-170). 
(*) Revista Lusitana, ú1, 372, 
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Cedo comegou a estudar e a divulgar a simplificacáo regu- 
larizada da ortografia portuguesa. 

Essa iniciativa, que tantos obstáculos encontrou, comprova 
uma argúcia e uma pertinácia dignas da mais entusiástica e grata 
homenagem. 

A simplificacáo comecou a ser propagada na «Enciclopédia 
de ciéncia, arte e hteratura — Biblioteca de Portugal e Brasil», 
de que eram editores técnicos, além de G. Viana, — G. de Vas- 
concelos Abreu e Z. Consiglieri Pedroso. O 1. volume da colec- 
cáo literária dessa enciclopédia foi a traducáo do romance Má- 
goas de Werther, a que já nos referimos. 

Em 1885, com o orientalista G. de Vasconcelos Abreu, tam- 
bém já falecido (em 1 de Fevereiro de 1907), G. Viana publicava 
as Bases da ortografia portuguesa [Lisboa, 1885; 14 pág], 
impressas para circular livremente, em que os autores expunham 
“OS principios mais gerais em que assenta a reforma ortográfica» 
por éles iniciada na dita Enciclopédia. 

Com pequenas variantes, a fim de se facilitar mais a sua pro- 
paganda, — onde as bases dessa inteligente e scientifica simplifi- 
“acáo uniformizada se encontram nitidamente expostas e comen- 
tadas é na Ortografia Nacional [Lisboa. 1904; xVI-454 pág.), 
obra que a todos os respeltos é notável, realmente útil e patriótica, 
tracada com inexcedivel clareza e meticulosidade. Baseia-se fun- 
damentalmente éste livro no «Questionário» néle inserto ao prin- 
cipio, depois do «Prefácio», — questionário que o Autor havia 
tido, por decisáo da 2.2 classe da Academia Rial das Sciéncias 
de Lisboa, em sessáo de 10 de Maio de 1900 e que por ordem 
da mesma classe tinha sido impresso (*) e distribuido (sob pro- 
posta de G. Viana) por todos os sócios efectivos e correspon- 
dentes nacionais. 

A Ortografia Nacional inclui, para o fim. um «indice 
alfabético remissivo», impecávelmente ordenado, que facilita 
imenso o manuseamento da obra e que é uma ajuda que o estu- 
dioso olha com gratidáo e que sempre fóra óptimo encontrar em 
todos os congéneres livros de estudo e consulta. 


() Proposta de um questionário para se formularem as regras de ortografía por- 
tuguesa uniforme. Sep. do Boletim da Academia: Lisboa, 1900, 
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G. Viana fez uma propaganda empenhada da simplificacio 
e regularizacáo da ortografia portuguesa, havendo também publi- 
cado artigos em tal sentido. Apontaremos os que sob o titulo 
Ortografía portuguesa publicou na revista de Viana-do-Castelo 
Limia (1, 85-86 e 111-113] e o dado á estampa na Esquerda 
Dinástica de 13 de Dezembro de 1899. 

Um trabalho, porém, que muito concorreu para a propa- 
ganda e uso da sua reforma ortográfica foi o Vocabulário 
ortográfico e ortoépico da lingua portuguesa [lisbox, 
1909; XXXVI-943 pág.], espléndido guia para os que, desprezado- 
res de discussoes e estudos, apenas desejavam conhecer os re- 
sultados práticos dessa reforma para a executarem. No prefácio, 
resumiu O Autor as bases da simplificacio, segundo a Orto- 
grafia Nacional, e no fim, em apéndice, incluíu um explicito 
quadro das Conjugacoes com todas as formas que motivem alte- 





racoes ortográficas e ortoépicas. 

Em 1911, sendo Ministro do Interior o snr. Dr. António José 
de Almeida, foi publicada uma portaria (de 13 de Fevereiro) no 
Diário do Govérno (do dia 17) em que se nomeava uma comis- 
sáo «encarregada de fixar as bases da ortografia que deve ser 
adoptada nas escolas e nos documentos e publicacóes oticiais, e 
bem assim de organizar uma lista ou vocabulário das palavras 
que possam oferecer quaisquer dificuldades quanto á maneira 
como devem ser escritas 

Dessa comissáo, que agregou a si vários filólogos e um 
professor de instrugáo secundária, que é jornalista, fazia parte 
Goncalves Viana, que la enfim ver realizado o seu persistente so- 
nho que era também o de muitos. 

Escolheram-no a éle para relator. O seu Questionário tóra 
tomado para base da reforma, e o seu plano foi aceito com pe- 
queníssimas diferencas. 

O relatório dessa comissáo, que se tornou credora de eter- 
nos louvores, foi aprovado pelo snr. Ministro do Interior a 1 de 
Setembro de 1911 e publicado no Diário do Govérno do día 12 
désse més. Logo apareceu uma edigáo oficial «novamente revista 
pelo relator» [Bases para a unificacáao da ortografia que 
deve ser adoptada nas escolas e publicacoes oficiais; 
Lisboa, 1911; 49 pág.] e que contém os documentos oficials que 
antecederam a decisáo do Govérno Provisório da República 


Portuguesa. 
Depois G. Viana publicou o Vocabulário ortográfico e 
remissivo da Lingua portuguesa |lisioa, 1912; 050 pág.) 





n 
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segundo a ortografia oficial, e que era o complemento da refor- 
ma que fóra decretada e bem aceita. Sáo perto de 100:000 os 
vocábulos que traz, entre éles muitos registados pela primeira vez. 

É acompanhado de um formulário ortográfico conforme o 
plano da regularizacáo e simplificacáo da escrita portuguesa e 
de um apéndice acérca da ortografia dos verbos, — idénticamente 
ao que o Autor fizera para o Vocabulário ortográfico e 
ortoépico. 


Os Vocabulários de que falámos agora, sóbre serem guias 
utilissimos para a prática da ortografia oficial (*'), contribuem 
grandemente para o enriquecimento e melhora do léxico por- 
tugués. 

Sáo muitos os vocábulos que aí se registam, sem que ainda 
houvessem sido incluidos nos dicionários portugueses, como já 
dissemos. Uns déles colhidos directamente pelo Autor; outros, 
extraidos de glossários publicados por diversos estudiosos. 

O Vocabulário ortográfico e ortoépico traz inúmeras 
etimologias que fixam a boa escrita das palavras portuguesas 
correspondentes. 

Subsidios para o aperfelicoamento do léxico portugués, en- 
contram-se ameúde nos livros de A. R. Goncalves Viana e em 
escritos seus esparsos por gazetas e revistas. Alguns déstes estáo 
reunidos nas Palestras Filolójicas, (1 parte: Vocuabulário). 
E náo devemos deixar de indicar, a propósito, os seus numerosos 
artigos de crítica bibliográfica, dados á estampa em diversas 
publicacoes periódicas, entre as quais citaremos o Positivismo 
e a Revista Lusitana, e em que se encontram náo poucos ma- 
teriais lexicológicos. 

A obra, porém, que mais vastos e importantes servigos pres- 
tou á nossa lexicologia é a que se intitula Apostilas aos di- 
cionários portugueses, em dois grossos tomos [1, A-H, xIv-500 
pág.; 11, 1-Z, 600 pág. — Lisboa 1906]. Sáo nela coligidos muitos 
vocábulos e acepqdes náo mencionados até entáo nos dicioná- 
rios, sáo acertadas grafias e estudados ¿timos em grande número 


(Y O primeiro Vocabulário foi pósto 4 venda em 1911, contendo no «Prefácio» a 
noticia das divergéncias ortográficas que é preciso tomar em conta para boa utilizagáio 
déle. [Lisboa, 1911 (na capa); XXxXIX-943 pág.). 














, 
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e sáo bastos os documentos e abonagóes que valorizam toda 
essa monumental obra em que exuberantemente se revela a alta 
competéncia que o autorizado erudito fazia salientar em tudo 
quanto escrevia. É um trabalho primoroso, «fruto de longos anos 
de estudo e de leitura» e da profunda sabedoria e viva inteligén- 
cra do Autor. 

A uns reparos que o Sr. Gomes de Brito [na Rev. Lus. xt, 
40 e segg.] e nós |Rev. Lus. x1m1, 83] fizemos ás Apostilas, 
respondeu G. Viana na mesma Revista, xIV, pág. 36-40, num 
artigo epigrafado Lexicologla. 

A. R. Goncalves Viana foi também nomeado pelo Govérno 
Provisório da República Portuguesa (Portaria de 15 de Fevereiro 
de 1911) para fazer parte da comissáo encarregada de estudar 
as bases sóbre que há de ser elaborado o dicionário da língua 
portuguesa. 


Amante como era da lingua do seu pais, náo podia A. R. 
Goncalves Viana deixar de ser um escritor vernáculo e sentinela 
atento da pureza dela. 

Nos seus livros, de linguagem castica, absolutamente portu- 
guesa, e em que náo raro transparece um apreciável sabor 
literário, castigam-se com energia os barbarismos dispensávels e 
tolos e insta-se pelo aportuguesamento racional das palavras 
estranjeiras sem as quals de todo em todo náo possamos passar. 

A nomenclatura geográfica, que tam adulterada tem andado 
e que se está adulterando cada vez mais, mereceu especial 
atencáo ao douto filólogo, que se esforcou por que se restabele- 
cessem os nomes geográficos tradicionals e se aportuguesassem 
os nomes estranjeiros que ainda náo tivessem forma portuguesa. 

Em 16 de Janeiro de 1899, A. R. Goncalves Viana, em nome 


geográfico da Sociedade de Geografia de 


da seccáo de ensino 
Lisboa, apresentou á assembleia geral desta instituicáo um 
parecer (!) acérca da nomenclatura em questáo, parte do qual o 
Sr. Dr. Cándido de Figueiredo incluiu no .4penso geográfico do 
seu Novo Dicionário da Lingua Portuguesa, «em vez de 
preámbulo» (juntamente com um seu artigo). Essa parte do 


() Relatório acérca da Seccdo de ensino geográfico». Sep. do Boletim da Sociedade 
ve Geogr. de Lisboa. 
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parecer de Goncalves Viana encontra-se na 1. e na 2.1 edicáo 
do Novo Dicionário, e ainda na separata que do referido 
Apenso (da 1.2 ed.) foi publicada sob o título Subsidios para um 
Diccionário Geográphico ou Indículo alphabético de vários nomes 
yeográpliicos etc.; Lisboa, 1900. 

O eminente filólogo fez parte da Comissáo nomeada por 
portaria de 10 de Maio de 1900 (inserta no Diário do Govérno 
do dia 13) para proceder ao estudo e revisáo geral e especial da 
nomenclatura geográfica portuguesa e preparar e organizar Os 
convenientes indices nomencladores que devessem ser oficial- 
mente adoptados, —a fim de que se obviasse — palavras da 
portaria: — «á lamentável confusáo e licenca que se téem intro- 
duzido no emprego da nomenclatura geographica portugueza, 
quer apellativa, quer nomeadamente propria, e ainda em diplo- 
mas importantes da admunistracáo pública» e se restabelecesse 
«a antiga e boa nomenclatura geographica, quer em relacáo ás 
normas, formas e equivalencias da lingua e da tradicáo patria, 
quer á orthographia e pronúncia dos termos geographicos ainda 
náo nacionalisados > 

Essa Comissáo, nomeada em virtude de uma representacáo 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, náo concluiu infelizmente 
Os servicos de que foi incumbida,—mas G. Viana náo deixou de 
lhe apresentar o trabalho de que fóra encarregado: um plano de 
«uniformizacáo e regularizacáo dos nomes pertencentes a idiomas 
escritos com os alfabetos romano, gótico e clementino ou escla- 
vónico», —plano que a Comissáo aprovou, «como devendo ser- 
vir para base de trabalhos ulteriores sóbre tal objecto» (?). 

Esse plano de romanceacáo portuguesa foi mandado impri- 
mir pela Sociedade de Geografia de Lisboa; intitula-se Bases 
da transcricao portuguesa dos nomes estrangeiros |lis- 
boa, 1900]. O leitor encontra-o reeditado na Ortografia nacio- 
hal, cap. vi (pág. 227 e segg.), com as consideracóes que O 
antecediam apenas em parte reproduzidas e sem as tabelas que 
o acompanhavam, á excepcáo da última. 

O autor aproveita, néste seu trabalho, com algumas altera- 
coes, o que já escrevera no 11 volume da Revista Lusitana, 
sob a epigrafe Transcricdo portuguesa de nomes próprios e co- 
muns pertencentes « idiomas falados nas colónias portuguesas.> 

O aportuguesamento de nomes estranjeiros é assunto ver- 


(y Vid, Ortografia nacional, púr. 226. 
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sado pelo saudoso romanista náo só nos trabalhos a que nos 
referimos. Nas Palestras Filolójicas, por exemplo, encon- 
tram-se muitos ensinamentos sóbre ésse objecto. 


A. R. Goncalves Viana também escreveu, em geral com a 
colaboracáo de individualidades estranjelras, vários livros de 
ensino que foram adoptados em as nossas escolas oficiais: 
Selectas» e «Gramáticas» das línguas francesa, inglesa e alema. 

Indicaremos os seguintes, aprovados para o ensino secundá- 
rio oficial: 

— Leíturas allemás, trechos elementares de leíturas allemas, 
com notas e um vocabulário. mí classe do curso dos Lyceus. (Co- 
laboracáo de Th. Beck). — Lisboa, 1897. 

— Selecta de Leíturas inglesas faceís (colaboracáo de J. C. 
Berkeley Cotter) — Lisboa, 1897; XXV-293 pág. 

— Grammatica inglesa para 1 e HL classes do curso dos 
Liceus. — Lisboa, 1907; VIHM-98 pág. 


-Manual de Phraseología inglesa para uso da HU, IV e V 


classes dos Lyceus (colaboracáo de J. C. Berkeley Cotter). 
— Selecta inglesa pequena, ou Leituras elementares da língua 
inglesa (colaboracáo de J. C. Berkeley Cotter). 
— Grammatica franceza (colaboracáo de R. Foulché-Delbosc). 
Lisboa, 1899; IV-473 pág. ('). 

- Resumo da Grammatica francesa para l, Il e Hi classes do 
Curso dos Liceus (colaboracáo de R. Foulché-Delbosc). — Lis- 
hoa, 1907; TOS pág. 

Narrations francatses, prose et poéste, par Jean Cheze» 
annotées par A. R. Goncalves Viana 1, 1, HL classes. 

A Selecta do Autores Franceses — prosa e poesia—, de 
Joáo Cheze [Lisboa, 1897; xVI-441 pág.], que foi adoptada nos 
liceus, é acompanhada de notas de Goncalves Viana, a propósito 
das quais um escritor francés disse: <on voit rarement chez un 
étranger une connaissance aussi profonde de la langue francaise; 
M. Viana connait et apprécie toutes les nuances, toutes les délica- 
tesses de notre langage; il n'hésite pas et ne se trompe jamais. (7). 


() A edicáo adoptada nos Liceus é em «ortografia normal», em obediéncia ao 
Decreto de 19 de Outubro de 1898, sendo a mudanca ortográfica feita pelos editores: 


A edicáo original dos Autores foi também posta á venda. 
(2) Vid. «Prefácio dos Editores» dessa Obra, pág. X-XI. 
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Fora do regime de classes, também nos liceus foi adoptada 
a Selecta de Autores Ingleses — prosa e poesía- (colaboragáo de 
J. C. Berkeley Cotter). — Lisboa, 1897; XXXVI-1034 pág. 

Éstes livros didáticos, que teem outras edicóes além das 
indicadas, sáo óptimos. As Selectas» sáo anotadas com insupe- 
rável inteligéncia; as «Gramáticas» sáo muito claras e excelente- 
mente ordenadas. 

Em muitos passos das suas obras, também A. R. Gonyalves 
Viana se abeira de questóes de gramática portuguesa. Nas Pa- 
lestras filolójicas, dedica-lhes a 1 parte (Gramática). Em 1884, 
publicou Os Études de Grammaire Portugaise. — Lovaina 


Além dos trabalhos de que já, neste desvalioso artigo, temos 
feito mencáo, G. Viana deu á luz da publicidade, entre outros 
ainda, mails os seguintes, cuja rápida nota será bastante para o 
leitor completar a sua opiniáo acérca do sábio romanista e da 
sua obra importantissima: 

— Estudos glottologicos: Graphica e Phonetica. O Livro da 
Escrita do Professor Faulmann. — Pórto 1881. 

— Deux faits de phonologie historique portugaise. — Lis- 
boa, 1892. 

— Simplification possible de la composition en caracteres 
arabes. — Lisboa, 1802. 

— Proposta para a fixacdo da acentuacdo gráfica portuguesa. 
—Lisboa, 1894. 

As ortografias portuguesas. — Lisboa, 1902. 

— Portugatis, phonologie, morphologie, textes. —Lipsia, 1903. 

— Ouantidade prosódica das vogais em portugués. Diferen- 
ciardo de sentido. Sep. da Revue Hispanique. -—-Nova-York, 
Paris, 1907. 

Nomenclator, do Compéndio de História Universal de 
Consiglieri Pedroso (grafia dos nomes próprios). 

Macaréo s. 1. e s. d. [4 pág.]. 

Les vocables malais empruntés au portugals, extr. das 
Mélanges» de Charles de Harlez.— Leida, s. d. 

— António de Andrade -—por C. Wessels, traduzido do holan- 
dés. Sep. dos Estudos, ano xL1v, parte 77.—Lisboa, s. d.; 25 pág. 

Sáo numerosos os artigos que G. Viana deixou n-O Positi- 
vismo, Revista Lusitana, Revista de Educacáo e Ensino, 
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Revue Hispanique, Le Metre Phonétique e outras publica- 
coes periódicas. Além dos artigos que já citámos. ainda especia- 
hizaremos um de crítica ao Dicionário portugués e alemáo de 
Bósche, ¿n Die Neuen Sprachen (Marburgo, 1898), e outro a 
respeito de 0 Portugués nos Congressos Orientalistas, no Uni- 
versal, de 22 de Outubro de 1805. 

G. Viana tinha em preparacáo um Vocabulário etimoló- 
gico, portugués e um Vocabulário ortoépico portugués 
e brasileiro, com a colaboracáo de um tilólogo do Brasil e 
conforme a pronúncia normal de cada uma das duas nacoes. 


(O homem eruditíssimo de que vimos falando, e de cuja va- 
hia o leltor ajuizará por estas singelas e tóscas notas, era, apesar 
do prestigio que gozava em todo o mundo culto, de uma rara 
modéstia. 

Era éle membro das mais estimadas sociedades literárias e 
«cientificas, tanto nacionais como estranjelras; o seu nome era 
honrado e querido nos centros intelectuals; as suas obras conse- 
guiam sempre desvanecedores aplausos a sábios dos mais auto- 
rizados. Tomou parte em muitos congressos das suas especiali- 
dades scientificas e sempre afirmou a sua superioridade mental. 
a sua erudicáo vasta e brilhante. Era ouvido e apreciado. E, ape- 
car de tudo, era modestíssimo, vivendo satisfeito entre os seus 
livros adorados. desprezando honrarias fúteis, muito longe do 
público que nem sequer o conhecia de nome e a quem éle nunca 
pensou em conquistar as infantis e anódinas apoteoses... 

Em 1880, Jesempenhou o lugar de secretário do Congresso 
le Antropologia pre-histórica, realizado em Lisboa, e desempe- 
nhou-o distintamente. como sempre desempenhava Os cargos 
para que o nomeavam. O Ministro das Obras Públicas de entáo. 
António Augusto de Aguiar, quis recompensá-lo com a comenda 
de S. Tiago. Goncalves Viana rejeitou-a. 


A simplicidade era, de facto, uma bela característica sua. 
(Os novos sempre néle encontraram um encorajador solicito. 


um protector atencioso de todas as iniciativas literárias e scienti- 
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ficas. Comprazia-se em ensinar, jamais deixando de pacientemente 
desfazer qualquer dúvida fósse a quem fósse que se lhe dirigisse, 
espalhando os seus conhecimentos bondosamente. com uma 
amabilidade que sobremaneira encantava. 

Náo obstante a sua inteligéncia e o seu saber que a tam alto 
o elevaram, éle vinha até junto de todos, terra a terra, familiar- 
mente, para animar, ensinar e orientar, sem que nunca esbocasse 
um momento de enfado e sem que abrandasse nunca a sua cati- 
vante solicitude. 

Era um sábio, um homem de carácter e um simples. A par 
de uma eminente figura mental, era uma nobre figura moral. 


Com estas linhas, desataviadas embora, queremos nós pres- 
tar homenagem, tam sincera como humilde, á memória désse 
vulto inesquecível que a morte impiedosamente arrebatou: ao 
Portugués que tanto enobreceu a nossa terra com as deslum- 
brantes scintilacóes do seu talento raro: ao Mestre que derramou 
com o mais arreigado interésse scientifico ensinamentos preciosos: 
ao Amigo que, lisonjeiramente, com tantas atencóes nos distin- 
guiu e que em nossa alma enternecida deixou imorredoira e 
funda saudade. 


Viana-do-Castelo, 17 de Setembro de 10914. 


CLÁUDIO BASTO. 
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